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AS ELEIÇÕES PARA A FORMAÇÃO
DO NOVO CONSELHO MUNICIPAL
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Se não forem adiadas, os
eleitos cm outubro só pode-
rão tomar posse cm 1." de

março próximo
Pela lei, si é que ainda ha

leis neste paiz, essa é a
insufismayel verdade

tios meios políticos cariocas vem
se agitando à ldéa da transtcrencla
das clelçócs paro composição do Con-
velho Municipal, o que torno oppor-
timo um estudo dos dispositivos le-
caca que regem a matéria.

O dec. 5.100. do 8 de março de 1904.
que opprovou a consolidação das leis
federaes sobre a organização municl-
)iul do Districto Federal determina cm
seu art. 5":

"E' de 2 annos, improrogaveis,
.• duração dO mandato legislativo
intinlcloül, ceie terminara a 15 de

i* vr. SM.br.», presidente Oo Coiiíolho
novembro rio sentindo anno. qual-
quer que seja a época da eleição."

listo arUgd, porém, tcom alguns ou-
tros tlcssc derreto) foi revogado pelo
decreto legislativo ri. 1.019 A, tle 31 de
dezembro de lDttfi, que adiou para o
ultimo domingo de março as eleições
que se deviam realizar no ultimo do-
1Í1I1150 de outubro do mesmo anno, e
que dispõe no artigo 2*;

"A duração do mandato do Con-
r;lho Municipal será de tres an-
nos."

£> dec 12.395. de 14 de fevereiro de
1017. art 4", confirmou esse dlsposi-
tivo, dizendo:"A eleição para a constituição

tio Conselho Municipal do Dlstri-
cto Federal, no triennlo tle 1917 .i
11119. realistar-so-a no dia em que
se rffectuarcm as eleições íe-
rieraes."

O dec. 4.907. cie 19 de outubro de
1925, (domínio do reprobo), que auto-
riza o abertura do credito especial de
4:200S, ouro. para pagamento do pre-
mio de viagem ao bacharel Henrique
de Siqueira Figueiredo c (admirem!)
;idia as eleições para a composição do
Conselho Municipal do Districto Fe-
deral, dando outras providencias, ciis-
poz: •aj i» _ são prorogados, ate 31

de dezembro deste anno. os prazos
mareados no dec. 4.907 para con-
clusáo dos serviços de revisão do
alistamento eleitoral do Districto
Federal, pelo mesmo decreto or-
denados.

) 2" - Fica adiada, para o dia ,
1 de março de 1926, o eleição paro
composição do Conselho Municl-
pai do Districto Federal."

Esse decreto é um padrão da le<?ls-
lacão. nesta pobre Republica; num
projecto rte lei, mandando abrir um
credito, foi encaixado um dispositivo
adiando eleições municlpacs!

Verifica-se dessa lei, de modo a não
deixar duvidas, que ella providertósu
sobre a prorogação dos prazos para a
conclusão dos serviços de revisão do
alistamento eleitoral do Districto Fe-
deral e sobre o adiamento para 1° de
marco da eleição para composição do
Conselho Municipal do Distrltco Fe-
deral.

Portanto, está de pé a disposição do
art. 2' do dec. 1.019 A. de 31 de do-
zeinbro de ÍMI-, confirmado pelo ar-
titto 4» do dec. 12.395. de 14 de leve-
rolro de 1917. que revogou o art. 5' do
dec. 5.100, de 8 de março de 1904, isto
é, não pôde haver duvida que o mun-
dato do Conselho Municipal é de 3
a unos.

Ora, tendo começado o mandato dos
actuaes intendentes em 1" de março
de 1920. SÓ a 1° de março de 1929, es-
tara terminado o dito mandato.

Pela lei, se é que ainda ha lei neste
palz. essa é a insophlsmavel verdade.
Agora, vejamos quanto pode o arbítrio
ou a ignorância. Vieram mo tempo
ainda do calamitoso) as "tnslruccóes
de 15 de janeiro de 1020". para a elaj-
ção de Intendentes municlpacs (acto
ric ministro ou do executivo, como qui-
/crem) e, em seu artitgo 13, determi-
nou; "A duração do mandato do Con-

r.elho Municipal é de tres annos,
rendo permittlda a reeleição."

8 unlco — (apreciem a bellçza!)
— O prazo do mandato do Canse-
:ho que fôr eleito terminará a 15•ie novembro de 1928, conforme o
.'.isposto no art. 5 (revogado!) do i
dec. 5.100, de 8 de março do 1904, jcombinado com o art. 2" (que rç- .
vogou aquellc) do decreto legisla- jtivo ri. 1.619 A, de 31 de dezembro I
de 1906."

Quantas heresias jurídicas em tão 1
poucas palavras! Instrucçõcs preten-
tlendo revogar leis.

Nas mesmas instrucçõcs se estatue
qtie o mandato do, Conselho dura tres
atmos, c. logo no paragraphn unlco do
mesmo artigo, dimlnue-se o prazo de
3 aimos para 2 annos e mezes.

E, para so chegar a tfto kbsurdo rc-
sultado, manda-se combinar uma dls-
posição revogada com a que se revo-
s'"u! \

Estupendo!
Assim, o mandato dos actuacs in-

endentes só termina, legalmente/ a" de março de 1029. por ró haver co-
ícçado a 1" de março de 1926.

De modo que, se nfto forem adiadas
ns eleições para a composição do novo
Conselho, ficarão os eleitos em ou-
Iubro do corrente anno esperando até
1" de março do anno vindouro, para
tomarem posse de suas cadeiras.

A Caravana Demo-
cratica

RECITE, 27 (A. B.) — A
chegada do sr. Maurício de
Laceraa. foi um espectaculo
nunca visto cm Pernambuco.
Cerca de 80.000 pessoas acelii-
maram-n'0 delirantemente. A
praça fronteira ao cães de de-
«embarque estava Intransitável.
Falou o acadêmico Pimenta, da

sacada da Associação Commcr-
ciai, saudando o político cario-
ca*. Logo após', o sr. Maurício
do Lacerda tomou a palavra,
produzindo um discurso revolu-
cionurlo. Falou do capitão Luiz
Carlos Prestes, exaltando a sua
iicçfto. Anatcmatisou as olygar-
chlas. A multidão dcllrava. at -
rando os chapeos para Maurl-

. | cio de Lacerda, deixando u sa-
I cada literalmente cheia de cha-

I peos de todos os ícillos. O dls-
: curso do sr. Maurício do La-

li cerda empolgou, pelo ardor c
;! pela vchemencia.
li Da sacaria do "Dlarlo da
! Manhfc" falou o sr. Nelson

Firmo, dlrcotor da "Noite". O
' sr. Maurício de Lacerda res-

II pondcu agradecendo. Formou-
ii se enorme cortejo. A cada In-

stante a muliltlão reclamava a
palavra do tribuno carioca. O
sr. Maurício de Lacerda falou

I cinco vezes, c foi occlamndlssi- ,
|i mo. As famílias atiravam fio- |'[,•.-• dai varandas e ascenavam

com os lenços encarnados, vi-
| ...¦.„•' d «•-vo.uçao.

ij O cortejo durou trer, horas,
¦ dlssolvcndo-sc na Praça,Maciel

Pinheiro, onde falou o depu-'¦A lado rio-grandensc Simões Lo-
;< pes. que ioi tombem muito oc-
'! clamado. _
! RECIFE, 27 (A. D.) — O sr.
•' Maurlco de Lacerda, com o.i'1 outros membros tia Caravana,
l| almoçou na Casa Carlos, que
[ ttcou assediada tlurantc largos
íl horas ]>ela multidão.

A' noite s. s. falou no Thea-
tro do Parque, que foi irun-
queado ao povo.

A Caravana Democrática
partirá depois de amanhã, do-
ml ngo.

PARAHYBA

AZAS ROMANAS! VERSO IL MONDO!
i. ...

i .

Pousarão, hoje, nesta capital, os dois bravos corações offcgantcs de heroísmo —
Fcrrarin e* Del Preto
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NATAL, 27 (A. B.)-~ O "Savpia-Maréhetti" acaba de levantar vôo
de experiência eíiectuando bellissimas evoluções sobre à cidade. Os avia-
dores deixaram cair uma saudação carinhosa ao"povo do Rio Grande do
Norte e, em seguida conduziram o^pparelho para o porto de Cajueiro,
de onde levantará vôo amanhã ás 4 horas da madrugada, partindo dire-
ctamente para o Rio, caso o rempej o permitia.

•,l<A LEI "FLY-TOX" PARA 0
EXERCITO E A MARINHA* 'MSM

27 (A. B.) —
•Combato", o/"Norte" c o

"Correio da Manhã", desta ca-
pitai, publicam extensas notas
sobre a Caravana Democrática,
lastimando que a mesma nfto
venha até esta capital.

NATAL. 27 (A. B.> — E' cs-
perada aqui, com ansiedade, a
Caravana Democrática.

0 SR. FLORES DA CUNHA
RECOLHE-SE AOS PAGOS

Para ser cohercntc com-,
sigo mesmo, não vol-

tara á Câmara este
anno

Declarações sensacionaes
attribuidas ao ieader gaú-
cho sobre o debate do in-
querito policial na Com-

missão de Justiça

TERIA HAVIDO, UM "TRUC4 PARA
AFASTAL-O DA REUNIÃO ?

O sr. Flores da Cunha chegou-;,
hontem. a uma roda de jornaltsb.:
na Câmara, e annunclou:

Vou para o Rio Grande, a si
mana que vem.

Todos suppuzeram, naturalmen'.
que s. ex. Ia á sua terra apenas í.:
zer a eleição intendenciol de U.'
gimyana. Mas o sr. Flores, antes ..
qualquer interpellação, foi adv:<
tando:Vou e não voltarei mais »..
anno, salvo se me obrigarem...

SjYvb bàhla de Guanabara, azue» como tts tio Mediterrâneo, trazem cm seu bojo malh que dot*.' bravos Çsfíjx
<3J&{t\ corações ofrcgnnteJi de herolmuo: trarrm o espirito dessa r.utlaclosc alma latina que ha tres mil (&£$

>)3ii'?Á Resistindo galhardamente nos embato» tia Vida e a» CGUsáS de destruição quu perpetuamente. KCrS?v-
i r-fttV conspiram contra a obra perecível do» homens, a Roma eterna rêaurgó das-refregas do Tcmir, SOv£s

W|iQ "-'a1 *o-'0 esplehdor dn sua «lona Immorte.l t • (ffx^/í
\(^Dfí A terra Inteira canta a «uu [tlorla: o heroísmo do» seus guerreiros que levaram as tuas «srulns CxJyS^
'AIR/Q r0fi confins do mundo antlco, c "entre genta remota edlflciirnm" os padrões da sua clvllüsàçao: feSTÍ?,:5íVy2 tbplrlto subtll do-, seus juristas, mi» nesaes tempos, táo recuado» c tllo Bsperos, souberam cons- ry4£b

I fSfftfl triUr. entre na brutalldades do Império da força, o monumento luminoso do Direito e da Juitlvn. eriíS
, yrífíiH 'i110 nt* bolo resplandece: a fina sensibilidade c n doçura do» seus poetas.que, em voibOs tle lèsfrft
i í4w ouro. esculpidos no "Idioma gentil toruuitert puro", cantAram a Vida e a Morte, o Soffrlnnnto J^St?

r^íggi? i à Gln.-la. u J'a7. o a Guerra, o ao mesmo tempo os recôncavo» azues de Capri o do Sorrento, ífíClX^ ¦
7?.liíy lindar flextioso das mulheres, o olõr. du» rosas dn Campaula c o zumbido das abelhas do JteiSf
\3vr)n- Lntlum. líwjaiJÍ-Avlr — Qlorla ta seja; ò Roma rediviva, que perpeluamento resurges de ti mèsmn cada vee mais íRC)^*

' ílrriyí nova e ribplanticcente; q que do alto das tuas sate collluas gloriosas alonistu o olhar pelo mundo, jwfefl
jXitít) c contempla» o esplendor dn civilização que gerníte. edns nnçoes que salrsm dos teus flancos! cüíío

O Congresso Sala- ,
derista

PORTO ALEGRE, 27 ÍA. B.)
— O objectlvo principal do Con-
itrcsso de Xarqucariorcs, aqui ro-
unido, c a fundação do syndica-
to da classe.

A esse respeito, o "Dlarlo tle
Noticias" entrevistou o indua-
trial pclotense João de Souza
Mascaicnhas. Referindo-se nu*,
debotes em torno da questão do
xarque, na Câmara Federal; cn-
tre as bancadas caucha c nua-
to-grossense, o sr, Mascarenhas
adeantou que. a seu ver. a des-
nacionalização der se produeto
perdera sua importância, desde
que o Congresso agora reunido
organize a sua cooperativa. A
producçao se tornara cntAo lis-
enlizada c o negocio do ::arquc
tomará outra feição. *

Na opinião do entrevistado, o
governo federal poderia < concl-
liar a sua boa vontade cm satís-
fa;«r o Rio Grande do Bul c
salvaguardar cj lnt<!resses de
Matto Grosso, resolvendo e»a
contenda cconomioa pelo bani-
teamento das fretes ferrovia-
rias.' de modo a que o xarque

Satto-ijrosàcnse 
chegasse ao

ercado do Rio com despesa mi-
nima. Afflrmou ainda, o senhot
Mascarenhas. estar mais que
provado que Matto Grosso nào
produz xarque para exportar
por via marítima. Parecc-!he
evidente que a Industria salade-
rll cm Matto Grosso não 6 maior
do que a Industria do contra-
bando. Esperamos, accresccntou
o sr. Mascarenhas, que a quês-
tão da desnacionalização cbc-
gue a uma solução honrosa para
ambas as partes, convencendo-
se Matto Grosso de que o Rio
Grande nào deseja prejudlcal-o.
Acreditamos que Matto Grosso
se mostrara razoável e não pre-
tendera levar a defesa de um
interesse secundário, seu. ate
prejudicar o Rio Grande do Sul
numa das fontes vitaes da sua
vida econômica.

O industrial pclotense tenm-
r.ou esperando que o Conrtresso
agora reunido tenha um resul-
tado pratico, que aproveite ano
interesses do Rio Grande do
Sul.

PORTO ALEGRE. 27 (A. B.)
| — Estamos Informados de que u

governo do Estado prometteu
aos xarqueadores pposcgulr na
organização da« detesa do xar-
que, indo mesmo, se lòr neces-
sarlo, ate a ofiiclallzag&o dessa

POKTO ALEflkE. 37 •*• ^#— Inotallou-Se nontem, no sa-
lão da Blbliotheca Publica, sob
a presidência • do sr. Getaho
Vargas, o Congresso ilc Xar-
queadores. ¦

Falam ao "Diário Carioca?
os senadores c gcneracs|

Carlos Cavalcanti c Lauro
Sodrc

"Além de conter innum/-
ras falhas, a" proposição tu

337 ainda fere direitos %
adquiridos".

Sobre r. lei "fly-tox", a que ia?
fugir, isto 6. desapparec»* os offlclacs
dos quadros do Exercito c da Arma-
da, ouvimos, hontem, o senador c ge-
neral Carlos Cavalcanti, grande lm-
pugnador, no Senado, da medida de
origem governamental. Disse-nos q
representante paranaense, que resol-
ven dar serio combate à proposição
iv. 337. da Câmara, porque a mesma,
além das lnnumcras falhas, que con-.
tem, ainda íerc respeitáveis direitos
adquiridos.

Para Julgar da Inconstitucionallda-,
de dos artigos sobre o reforma doi.
offlclacs, s. ex., que náo é jurista
se baseou na opinião do mais autor!-

Sr. Carlos c»valcantt
t_ .«-1*.-. «. ^~ n«iv Tí-irlin<:.i An;*r» ** «1

Sr. Carlos cavalcanU

zado d»lles. o sr. Ru.v Barbosa. Aprcf
senta, ainda, nada menos de tres sen-
tenças, claras, lnsophismaveis. sobre
casa=i perteitamente idênticos, que a
hypothcso prevô. Outros podem
apresentar, disse-nos o sr. Carlos
Cavalcanti, mas não se torna precl-
so. E proscgulu:— Visando corrigir o damno que a
lei causará, oífcrecl a emenda, oc
que tratou, hontem. o "Diàno Cario-
C«", no sentido de náo se appllQar o
dispositivo sobre reforma ás patentes
actuaes. Apolel-me. para Isso. no ai-
tigo 74, da Constituição. Demais, o
«rt. l\_ no seu numero 3. determina
«-. mio retitmetivldade- das leis. , Im-.

;"pÓTOo«ovM normas do reflwrm«v*^,ü
f| patent» actuaes, damos evidente-

mente caracter retroactlvo a essa lei.
II í por Isso que as que se empossaram

i nos carças, o fizeram de accordo com
! leis que garantiam direitas c vanta-

-' I cens. que ngora se pretende tirar.
i Como o art. 63 dr. Constituição bsne
í ouolqucr disposição que fira os man-
| damentos da nassa Magna Carta, es-

. „„« ; t« da rctroactlvidade è lun dos que
RIVEL MAL AMARIIIICO;^^

i como tcchnico. como profissional.
Um patrício nosso comc-[^^»^%á^^

A PROPHYLAXIA DO TER-

guc o preparo de uma
Jvaccina contra o mal, que

nos assola
Em breve teremos applica-
do em grande escala esse
elemento de êxito seguro
na cura da febre amarella

..,— •¦--  í015"80
consummassem taes attentadoi.- Fa-
ço-o para salvasuardr.r a minha res-
IToniabllifladc.

Flq^rá ahí nos annacs. o que pen-
so c o que dlRo. Náo espero demover
a opinião de ninguém.

Aproveitei a opportunldadc — fa-
lou ainda s. ex. — para otferçccr
multar emendas, visando resolver
grande numero de problemas muita-
res, que andam em foco. lia multo
tempo, esperando solução. ,

O senador Carlos Cavalcanti dei-
fvÀki i KVTLS OS RESULTADOS I xou de attender ao n»so pedido,
ÃhÍiidos v%s EXPERIÊNCIAS ! quanto á pubUcaçâo das emendas.

Kl iu/ADAS PELO «li. HHNR1- í que vem lendo perante a Commlssap
ÒiiE ÃRAGAO. DO INSTITUTO | de Marinha e Guerra. f

OSWlLDü CRUZ O senador paraense, sr. Lauro Sq>
/ So-icSui- o«¦ Uiu.oía realizou. | dr*. também general c membro o»

a.Ue-hoíucm no Instituto Oswaldo Commissão de Marinha e Guerra de-
S nais uma reunião, o expedi- claroti-nos. hontem que nw.â 1^
ente constou de farta matéria impor- der do governo.-nem £»«*»• 

™»
birtHíMlmft 1 Para qualquer outra matéria, .ura-

Fntrr oi factos relevantes ali .oc- ' brou que o anno passado, foi devido
cniüo- mereço* maior divulgação i aos seus esforços, que esse mesmo

;Ceommunlcàçlo teíta pelo dr. Hen- projecto náci entrou em discuto sem
'^'- Arajrão. rehi'iv.anentc «os^re- parecer ^a 

o^« * 
^fgM

.¦ri

Sr. Flores da Cunha

Houve olhares curiosos. Arriscámos
uma pergunta; O general não queria
ir mais adeante. Apenas accresccntou,
com um melo sorriso:

Vou plantar batatas... ernou-
ras... nabos...""""(Nabos para o sr. Washington?...')

E o ieader gaúcho foi saindo. An-
tes, porém, já á porta da sala da acta,
arriscou ainda uma pontinha de re-
relação:

Quero ser cohercnte...

meio abruptamente as investidas doi
jornalistas.

Mais tarde soube-se que, em outras
rocias, s. ex. Ilzcra declarações mais
sensaclonaes. a propósito do projecto
que Instituo a dicladura da policia.
Como Já se; tem comnientado. o lea-
der gancho so retirara da reunião de
ahte-liontem, du commissão de jus-
tiça, antes do debate, daquclle as-
sumpto.

Hontem. s.'ex. mostrou-se surpre-
hendido com a assignatura do pare-
cor Marcondes Filho, porque saíra
da reunião antes que se annunciassc
o debate da matéria, e depois que lhe
fora declarado nào haver mais assum-
pto a tratar. Deante dessa cilada, ou
coisa parecida, o sr. Flores do Cunha
resolveu demonstrar que não se es-
quivara do debate e que o Rio Gran-
de não prescinde do seu direito de
participar do exame dos assumptos
tratadas na Câmara.

O facto 6 que o general Flores, sa-
indo hontem da Câmara, se dirigiu
ao Cattete. onde se avistou com o pre-
sidfute da Republica^

Que estará para haver? Querii TS-
br, se. cm face do estranho episódio
da Commissão de Justiça, o Ieader
gaúcho nfto desiste da retirada "co-

horente" para o Rio Grande?
E' verdade que s. ex. Já não actuará

mais como Ieader. Porque hoje não
ha sessão, conforme a praxe, e paru
a semana já o sr, Jofto Neves da Fon-
toura deve estar empossado na Ca-
mara e na lcaderança da¦bancada.
Mas, soldado apenas^na bancada.o.sc^

vw-«^ 11 rlno

A Academia Portu
gueza e o Dicciona

rio da Lingua
LISBOA, 27 (U. P.) — O senhv

..postlnho tle Campos ni
liai publicado no "Diário _.
cias" commcnta um artigo do

demissionário. Ofíereccr-lhe-á
iim almoço de despedidas no Jocltc:'
Club.

O sr. Joso.Neves da Fontoura é es-
perado dominsq. . %
O SR. FLOMIS T»A CUNHA CON-

FIRMA
O caso da Comr.iissáo de Justiça

,i ,.,,'¦, i,i Podemos accresccntar a eíiea vom-
. , > „ •-„...,„.* «„™ r«íi!t« íilmcntarios uma Informação mais pre-Agostinho de Campos num edite ; c,ga e se?urR A. noitc uln dofi „osis0!,.o cn í-oii ii' veiiactorc-s teve occaslão de falar au

ultados das suas pecqul^ãs sobre a
actina contra a íobre amarella.

A dlfficuldado que se antolhava ao
nientlsta brasileiro iwra a obtenção
tChso preservativo do terrível mal,
•.ujo surto avassaiante continuo a nos
inquietar, estuva uiúcamónto na fal-
t« 

'de 
um luilmal sujeito ao contagio' da moléstia.

Sr.be-se. por exemplo, que a com-

cias" eommcnta um aitigo do ..r d Cun:ia deputarto fillll.nhor Medeiros o Albuquerò ie 1 ; confirmou o estranho eplwdlo daMito a 10 de junho no ' Joiiml I oommissão de Justiça. Declarou queCommerClO'. _do Rio, a piop»»iw .UfiV.etivnmr.ili> Kr- retlrnm dn rflímtio»...  . ...  propôs..
da collaboração da Academia Por
tugueza no Dlcclonario da lingu;

O articulista estranha a llngur
gem do escrlptor brasileiro nes;
trabalho, dizendo nfto comprcher
der a razão dos ataques contra
Academia Portugueza quo ate ag.
ra não procurou se envolver no ar
sumpto.

livres as movimentos, do que com a:
responsabilidades do, Ieader. Pode se:
quo surjam, novos motivos de irrita-
ção. O caso do xarque e dos contra-
bandos voe voltar a debate. O senhoi
Tavares Cavalcanti, como relator nt
Commissão de Finanças, tem prom-
pto um substitutivo, com que se. pro-
^uroit-iiarmonizar os Interesses gfl.it- „„„.,  ,
chos e m3tíosrc*sehBes7~c~crue-nf^^
lido na reunião <le hontem, a pedido *«..« .m,f«
da bancada do Rio Grande, que pre-
feriu esperar o novo Ieader para tra-
tar do ossumpto. -

Quem sabe-se. antes do partir, não
^e decidirá-o sr. Flores a ser "cone-
rente" aqui mesmo, fazendo mais um
daquelles estouros que tantas canses-
ras tem dado ao Ieader da maioria?

E, a uma interpellação:
— Coherentc commlgo mesmo! «vis. Muisata» i.¦«•""¦• ¦••» ¦;••-••,: .„.,,,.
RéÕrou-ae o « SJra.'; cortando' nhor Flores tem, sem duvida, mal.

fj! efíectivamente se retirara da reunião!
no momento cm que, interpellntio por
s. ex., o "presidont? daquclle or^ãc.
techulCo, sr. Mello Franco, lhe decla-•ara que não havia mais ássumpte
i tratar. Na sua ausência, e com .••
ua insclencla» é que foi lido o nssi-nado o parecer do sr. Marcondes Pi

'ho sobre o projecto do inquérito po
iciol.

ít respeito da attitude cia bamacla
ain face do projecto, declarou o st-
nhor Flores da Cunha:

— Está de pé a resolução anterior
Ia bancada. Em nome delia, os dou-
tores Arlosto Pinto e Joaquim O.w-
•Io falarão, na Câmara, sobre o pro-
iccto, estudando-o em todos as seus
pontos, afim de-observarem se os sruu
dispositivos não ferem os princípios
sustentados pelo Partido Republicano

^»|% M mm

ze.\ ao apagar das luzes, como se cos?
lume. designar os últimos dias c as
ultima? horas de uma sessão do Con-
grasso;i Ayora, vae apresentar emendas, nuo
doixara passar o projecto sem emçn-
tlal-o c muito.

Por que, pois — rematou s. ex.
— me hão de dar como Ieader de tal
coisa?

E, finalmente:
Depois do veto parcial. Inventa»

ram leu der parcial. Leader para Ista,
Ieader para aquillo...

Neste ponto. — atalhou um cir-
cum&tantc, não ha que estranhar.

t lato è que devia ser.- Questões technl-
cês de vem ser dirigidas por technicoí,
por esptcialicados.

Mas. no caso, não" sou Ieader, re-
petiu o sr. I+iiuro Sodrc, ao contra»
no, sou opposltor.

Amanhã, a bancada gaúcha presta-
rá uma homenagem ao lcadcr >"")-

Assim, conforme cs declarações do
sr. Flores da Cunha, o apoio da ban-
cada governlsta do Rio Grande ao
projecto da dictadura policial, nào é
certo. Se o sr. Flores da Cunha nâo
teve, devido ao exquislto... equivoco da
commissão. opportunidade de discutir
o assumpto dentro das quatro paredes
tlaqucllc órgão technico. quando ehe-
gar ao plenário o monstruoso proje-
cto não passará sem o exame minu-
cioso da banencuv rlograndense.

lir. Hentlque Araífto

irissão in<?leaa quo, na actualldade,
ía:; da África o seu ti>mpo de obt,M--
vaçôes, cor^egulu tra,mmittir a mo-
lestia aos macacos Rhesu";.

Era Já uma porta aberta para os
demlRlos-mais_ou menos reaes, positl-
vos. das investlgaçòes. -

O dr. Aragao, seguindo as pegadas
d«, commissão brltannica. repetiu, no
Brasil, as experiências realizadas na
Aí ri ca.

Aqui, o medico patrício conseguiu
também transmitiu; a moléstia ama-
rilllca aos mesmisslmos macacas, tm-
portados, cerca de 40. do« Estados
Unidas e outros tantos de Hamburgo.

Feito isto, o dr. Arogtio tratou des-

de logo de obter uma vaccina. Es-
íp.vf, pile em melo dos seus estudos e

[ experimentações, quando surgiu, da,' 
autoria de um dos membros da mis-
câo ingleza na África, um trabalho da
csultados francamente vlctortosos.

E«sr. vaoiina é tirada dos rins do
niinal doente. O dr. Aragão, modU
icando ligeiramente a techrica bri-
annlca, obteve uma vaccina que pro-
cge tanto o homem como o macaco.
Jm mlUlgramma de rim do macaco
nnoculado da febre fatídica Injecta-

Jo em um macaco sadio, produz-lhe,
fatalmente, a morte. O contrario
suocederá a um macaco que, doente,
receba um milligramma da mesma.
tubstancia. cm vaccina.

. Aouello scientiata brasileiro já so
vace.inou a si próprio, com o preser»
vatlvo da sua autoria, assim como a
varias outras pessoas que, ate agora,
não foram atacadas do mal.

A immunização pelas vacclnas do
drrALraeãa duramo espaço_dc 5 a 6
mezes. , ,Continua intenso o preparo do lm-
jxirtante pi-escrvativo do macabro
mal. que nos assola presentemente.

E' de esperar, entretanto, que den-
tro em breve poderá ser elle applica-
do cm grande escala, como um dos

•mais fortes elementos da prophyiaxia
contra a febre amarella.

t'

f,^Íi- fÍJísSíl ,v ¦

. '.' ' -.'..¦'¦-... .v mÈÈ¦Vi.' í: ¦• ¦. ¦". '*¦:';•¦¦.'>¦. ¦' 'Irx^yHI

jL 
': - '," .ví,.;.^:;,í,.- >. _\ .. ... j, ¦. :.'-¦¦... - ' u^av^aà*.»»5*™'''



y^f+v^i9^>f/flitfp "¦TCfrtT : "*"%^*^ y*e»?:—.••"«ipsi|iw

2 UNITED PRESS - AGENCIA BRASILEIRA SABBADO, 28 DE JULHO DE 1928 CORRESPONDÊNCIAS ESPECIAES

NA SESSÃO DE HONTEM DA CÂMARA
Esgotada a ordem do dia

A maioria estft agora cxcmplarmcn-
te assídua fts sessões. Vez um cffclto
lmmcdlato a reprehcnsfto elo leader
via-govenmdorcs... Resta que a ml-
noiiii resolva collaborar com o sr.
Adolpho Bergaminl no policiamento
das votações, descobrindo, polo menos,
os "gatos" legislativos, Jft que e lm-
possível evitul-os...

Foi opprovaclo, de inicio, o projecto
autorizando a lnstullação definitiva do
Pasto Experimental do Veterinária de
Porto Alegre, c encerraria u discussão
do que dispõe sobre o.s leilões de so-
bras de volumes nas estações de es-
tradas de ferro. O.sr. SA Filho apre-
sentou uma emenda a esse projccio.

Seguiu-se a terceira discussfto do
projecto autorizando o credito de lm-
porlancla correspondente a 700 upo-
ílccs dc 1:000$ para liidcninlzaçíio ft
Mitra Archlepiscopul rio Rio cie Ja-
neiro.
¦>0 sr. Adolpho Bergaminl reclamou

explicações ft, Commlssfto dc Finanças
sobro a n&o transcrlpçfio, uo registro
do ímmoveis, do titulo dc propriedade
do immovel adquirido, ao qual se re-
fere o projecto-formalldiidu Jndlspcn-
eavel.

Nfto houiae explicações de qualquer
dos membros da commlssfto. 0, por

isto, o sr. Bergaminl declarou voifl
contra o projecto.

Itequereu o deputado carioca voto-
çfto nominal, que foi recusada. Appro
vou-se o projecto.

Discutiu-se, depois, o veto prcsldcn-
ciai ao projecto que mandava contei
tempo, para os cflcltos da aposentado
riu. nos empregados do "Diário Oífi-
dal".

O sr. Azevedo Lima, autor do pro
Jccto, c o sr. Bergaminl combuterair
o veto.

Foram depois approvadas as redn-
cções ílnacs do.s projectos supprtmlti-
do as férias do foro local do Rio cie
Janeiro; abrindo o credito de rOl.--
1.045:000$, pura pagamento de despe-
sus excedentes dos credites votados rxv
lei íi.ltiii. de 1027; autorizando o cre-
dito de l;ü47$ para pagamento de pre-
mio tle seguro de dois automóveis, no
Lloyd Industrial Sul Americano; o de-
18:504$, para pagamento o Jofto Fiúza
Caminha; o de 3.423$65l para pagar u
D. Zlna Fernandes, e o de 30:320$
para pagamento ao capitão dc fragatt-
honorário Azevedo Amoral.

Fez-se, em seguida, a chamada par.:
votaçfto nominal do parecer approvan-
rio o veto ao projecto sobro o.s empre-
gados elo "Dlurio Offlclal". Nfto huvla
numero.

1 POLÍTICA FINANCEIRA DO GOVERNO CONTRA TODO 0 PAIZ
OS TÍTULOS DO BANCO DO BRASIL EM BAIXA

Nestes últimos dias, os títulos do
tanco do Brasil têm vindo de queda em
juéda, conforme attestam os algarismos
tbaixo :

Dia 1718
19
20
21
23
24
25
26

Vend.
499$000
492$000
4901000
488*000
485$000
4831000
470S000
455$000
458$000

Comp.
490$000
488$000

4801000
480$000

460$000
452$000
448$000

AS VICTIMAS DOS I)E>
SASTRES

CAIU DO TREM
O pedreiro José Barbosa ela Silva,

casado, dc 27 annos, residente A rua
Borges Monteiro n. 02, no Engenho cie
Dentro, hontem, bebeu um pouco dc
mais.

Zlg-zagneando, Barbosa da Silva,
fez uma longa caminhada pelas ruas
da estação do Rlachuelt).

Cansado, o pedreiro dirigiu-se pura
a cstaçio. nflm de tomar um trem que
o conduzisse á casa.

Vendo tudo rodopiando, Barbosa da
Silva náo esperou que o comboio pa-
rasse e tentou tomal-o. logo que o
mesmo chegasse á gare.

Fo^nfellz. pois, perdendo o eqtiill

UMA DEVASSA NA ALFAN-
DEGA DE SANTOS

CHEGOU AQLIXLA CIDAI1K UM
FUNCCIONARIO NOMEADO PARA TAL

PÍM

Com a politica do cambio baixo, das
emissões continuas, ha destes resultados :
primeiro, a febre, a alta, a animação; e,
depois, a baixa, o deliquio, o salve-se quem
puder.

No caso do Banco, ha, porém, a con-
siderar, além desse aspecto de ordem ge-
ral, outro não menos importante. Elle é o
agente estabilizador do governo, e, no I mesmo Banco

exercido dessa funecão, vem fazendo as
mais ruinosas operações.

Para a manutenção do cambio á taxa
estabelecida pelo governo, elle tem vendido
o dinheiro estrangeiro, a libra, o dollar, o
franco, etc, mais barato que os demais
bancos.

A tendência do cambio é para a baixa,
e o governo põe o Banco do Brasil a sus-
tental-o naquella taxa.

Est 1 processo de estabilização produz
não pequenos prejuízos, que têm de ser
levados á conta não só do Thesouro, como
do próprio Banco, que, para evital-os, se
vê forçado não a ampliar, mas a cecear
suas transacções. N

A isto se reduz a politica financeira
do actual governo : contra o Thesouro,
contra o Banco do Brasil, contra os con-
sumidores, contra todo paiz.

E esta politica é o principal factor de-
terminante da depreciação das acções do

0 VÔO DO "SAVOIA-MARCHETTI"

SERA'

Partiriam esta
ETAPA

madrugada

brio. caiu ao

n Insprr.tnr. sr. João Domlnimrs <1e Ollvrl-
ra, ic "ininnli,ul.» de alguns funecionarios,

pediu mu etembjin
(SANTOS. 27 (A. B.) — Como catava

sr-nda esperado, rlicRou a «-«Ul cidade, cora-
parecendo loi;o a Alfândega, o sr. Kllus
Souto, que. foi it<-.,lKimdo pelo «r. ministro
üu Fazenda para proceder a uma dcvossa
unqurlln repiirtlçso lederal.

O «r. João Uomlnituea dc Ollvrlra, actual
Inspector dn Alfândega dc Santos, faclll-
tou no envlndo cio sr Oliveira üotalho o»
meios necessários para <iun fio dcvaorlsns-

leito da linha íerreu, | se dn mi» mlasfto
sendo apunhado pelas roda.-, de um
dos vagões que lhe esmagaram dois
dedos do pd cllirllo o ficou e-om um
proiunrio ferimento na cabeça.

O infeliz homem foi SOCCOrrido pe-
Ju Assistência dn Meyer 0 eni estudo
Ji.sonjelro recolheu-se ú residência.
UM fOLLEGIAL COM O VK' ÉSMA-

GADO roí? UM BONDE
O menino Jorge Guerra, de 13 un-

nos., filho do sr. Manoel de Assis
Guerra, residente ti rua Jofio Pará n.
42, hontem. no sair rio colleglo, na rim
Cabuçu', imprudentemente entrou :>
tomar tra-zeíra dos bondes.

Ao pular jitini desses vohlculos, ela
linha "Lins c Vasconcellos", naquella
rua, esquina ele D. Romana, perdeu o
equilibrlu o caindo foi colhido pelos

Julgando-Bo, porem, íncompntibiu/juio
dc- continuar n testa elos nritocion nlfan-
dcgorlom es;.,- fiiiirrliinnrto solicitou i,o -r.
mlnltsro da fazenda n tua demissão, uo
t|ue foi seguido por alguns dc seu» ult-
XltlarCs lli-.inedlutos.

CRÉDITOS NA GUERRA
.. POR CONTA J)A ..

DIVIDA PLU-
CTUANTE

0 FORMIDÁVEL ESFORÇO DA
VELHARIA DO SENADO

Tratam do projecto que
impõe penalidades aos
fuceionarios que cx-

orbitam

1'edro ferreira. 1:700» u Josí UnglH-r.
3142AI n Arlstides O.-oilo. au05 no maior
.\ntonlo liuis Fagundes dt Souza, sout no
capitão Antônio Moreira d" Soimi Júnior,
2:1911414 uo dr, Knlncio Corrêa do Sa e
Bcnevldea, -t:2M$7S0 tu> barfiare-I Truja-
nu linlüulno da Bourn.

PERU EOoMíNGOS DELE-
GAM PODERES AO SR,

CHARLES HUGHES PÁRA
REPRESENTAL-OS EM

HAYA
GENEBRA, 27 (U. P.) — O Peru

nomeou o sr. Charles Evans Hughes
paia substituto do sr. Passctt Moore
no Tribunal Internacional de Justiça
de Hoya, collocando na chapa, em se-
gundo logar, o nome do sr. Kllliu
Root, antigo .secretario dos Estados
Unidos. A Republica de Sáo Domingos
também nomeou o sr. Hughes.

aggressãõTjornálista
NO PARÁ

A ATTITUDE DA ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DE IMPRENSA

A Associação Brasileira de Impren-
sa, recebeu de Belém, do Pará. um te-
legramma do jornalista. Orlando Mo-
raes. redactor do "Estado do Pará",
daquella capital, conununlcando ter
sido victima de uma agKrrssâo a ti-
ros c a punhal por parte do sub-
delegado de policia local Ribeiro Cruz,
auxiliado por agentes o guardas civis,
como castigo a attitude Independente
do mesmo jornalista, que termina o
seu despacho fazendo um appcllo a
imprensa carioca afim de que ampare
a causa dos que no Pará lutem a fa-
vor das liberdades publicas ali espe-
zlnhadas. \

O referido telegramma é confirma-
do por outro da redacç&o do "Estado
do Pará" que reitera o appcllo íelto
pelo seu companheiro á Associação
Brasileira de Imprensa.

O sr. ministro dn Ouerra solicitou do
BOU collcga da páflta da Fazenda o paira-mento uo Thesouro Nacional, ft contei do
credita da divida flucr-.mnte das seguiu-
tes ciutiullai- .VSOOJ n meardo Utscuccla.
:>AGos i\ Davld Medeiros, 1:500$ a Ladiiláo

rodas do reboque que lhe esmagaram j at Uma, 5:«or d Oasemlro Bruno. s:2Sos
o pc esquerdo. I a Antônio Montes, 0:8001 a Joio Vlccutc

O infeliz menor, eme ficou em r.stu- I Ferreira, 25:0001 a Aristideu Barbosa
do grave, foi e-onriti/.íclo no auto-ca- -,:M:" " M»noel ri" posta i-,u">- «W a
minlião n. ~-533, par o Posto de As-
f-lsfj nela do Mi-yer, onde recebeu os
necessários soecorros, sendo em segui1
da internado no Hospital ele Prompto
Boccorro,

O motonviro rio bonde, epie tem o
rcpulumonto n. 3754. foi preso du fia-
grante pelo guarda-civil n. 1165, uuc
o conduziu á delegacia do 10.° distei-
cto. onde foi autuado.
UM ATROPELAMENTO NA RUA DE

S. PEDRO m
Na rua dc São Pedro uni tititonio-

vel c-ollieu. hontem, Dela iniitiiifi. Gii.i-
mr rio1'Jesus Vieira, dc- 37 annos, re--
;it)r-nlc á rua Coronel Pedro Alves,
157. pioriu/.indo-llie contusões uelo
;õrpo, a Assistência medicou-o.

APANHADA POR l'M ALTO-
OMNI BUS

Na rua "4 de Malp, esquina ria rua
IJellíc Vista, hontem. á noite. Virgínia
le Jesus, solteira, dc 47 annos foi•olhiriii 

por um auto-omnlbus, reco-'«-lido diversos ferimentos na cabeça.
A violima f<M sóceorrida na Assis-

encia do Meyer, retirando-se em se-
;ulda para a residência, á rua Gon-
aiga Bastos n. 101.

AGGKEDIDO COM UM SOCO
NUM TREM

O funcclonario publico Guaracy
Callado Rodrigues, de 25 annos. rc-
idente á rua do Lavradio n. 155,
tontem, quando viajava num trem
to subúrbios, foi iiRgredlrio por um¦>abo do Exercito, que lhe vibrou um
oco, ícrlndo-o tia palpcbra direita.

A Assistência soeconeu-o.
NA RUA IIADDOCK LOBO

Na rua Hoddock Lobo, foi atrope-
ido por um automóvel, sofrendo íe-•imentos pelo corpo, o Joven Luiz Mo-

.elra, dc 21 annos de cdade c residen-
e no largo do Machado n. 31. Mo-
cira teve os soecorros do posto cen-

;ral de Assistência.

NA AVENIDA RIO BRANCO
No ponto em que a rua Visconde dc

inhaúma se cruza com a avenida Rio
Iranco, um auto atropelou o menino
Vido, 5 annos, filho dc Erlco Ca-
lario, residente á rua André Cavai-
antl n. 100, produzindo-lhe íerimen-
os pelo corpo. A Assistência medi-

cou-o.

VICTnWA DE UM ACCIDENTE NO
TRABALHO PERDEU TRES DEDOS

DA MAO DIREITA
Quando trabalhava na Fabrica"Ihcrlng, á rua 13 dc Maio, 23, foi vi-

tima de um accldente, sofírendo
mputação de tres dedos da milo di-
eita a operaria Margarida Pinto, de

:or parda, de 14 annos e residente &
ua da America, 158. Medicada no''osto Central de Assistência a Infeliz

¦oven foi recolhida ao Hospital do•rompto Soccorro onde ficou em tra-
amento.
APANHADO POR UM BLOCO DE

TERRA
O operário Ignaclo Moraes, de na-

tonalidade portugueza, com 40 an-
íos, residente ú rua Ennes Pilho n.'15. na Penha, hontem, quando tra-
ialhava no Moinho Inglez, fól colhi-
Io por um bloco de terra, ficando com
ractura completa dos ossos do ante-
iraço direito, ferimentos na regiáo
naleolar do mesmo lado e escoriações
generalizadas.

O Infeliz operário foi soccorrldo pelaLloyd Industrial.
NA, AVENIDA SUBURBANA

O jovens Raul, de 17 annos, resl-
lente no prédio n. 2.239 da Avenida
3uburbana, foi pela noite de hontem,
itropclado por um automóvel na rua
ia Alfândega, sofírendo contusões
jela perna direita. A Assistência me-
iicou-o.

NAS OFFICINAS DA PREFEI-
TURA

Quando trabalhava nas offlclnas
da Prefeitura, o operário Silvano Car-
valho, de 18 annos, solteiro e residen-
te á rua Guarany, 57, Quintino Bo-
cavuva, foi colhido por um caminhão,
sofírendo ferimentos contusos na
perna direita. A Assistência medi-
cou-o.

DESFAZ-SE UMA TERRI-
VEL SUSPEITA

MARANHÃO, 27 (A. B.) — Resul-
tou negativo o exame codaverico do
soldado do Exercito, suspeito de ter
sido victlmado pela febre amarella.
Poi verificado como " causa-mortls"
um ataque de paludlsmo agudo,

Onde está a emenda dos
terceiros escripturarios

dos Correios
MAIS UM VEToTÃCEITO GOSTO-

SAMENTE

A emenda, restabelecendo clncorn-
ta logarcs dc terceiros escripturarios
nos Correios e sobre a qual o senhor
Frontln. fez, lia dias, uma reclama-
çao, foi mandada á Conunissfto de
Finanças. Isso explicou, hontem. no
abrir a sessão do Senado, o sr. Mello
Vlanna, presidente.

O sr. Mendes Tavares tratou de
uni projecto dc sua autoria, a rcspcl-
to do qual o "Diário Carioca" se rc-
feriu longamente. E' o que determina
providencias relativas a erros, faltas,
ou abusos de funecionarios, dando
causa n acçócs judlclaes c. consequen-
temente, a tndcmnlzaçOcs. Qulz o sr.
Mendes Tavares saber o que era ícl-
to do sou projecto. Falaram os srs.
João Lvra. Thomiu Rodrigues e Aris-
tldcs Rocha. O primeiro disse que Jà
existe uma lei no sentido do projecto
do sr. Mendes: o sr. Thomaz Rodrl-
gues declarou que a matena estã cm
seu ptxier. para relatar. Como, po-
rcm. o nsóumpto é complexo c náo
ha urgência, vem s. ex. fazendo um
qstudp minucioso da questão.

O srl Mlhdes terminou dizendo
acreditar exista um recurso doutro
da lei pura se por cobro a tantas abu-
sos, que dão causa a outras tantas
sangrias no Thesouro Nacional.

Foi approvado unanimemente o
veto presidencial & resolução do Con-

1 gresso. equtparando os vencimentos'¦ do pessoal docente do Instituto de
: Musica e da Escola de Bellas Artes
¦ aos das escolas superiores, subordina-', 

das ao Ministério da Justiça.

kellog vae a paris as-
signar 0 pacto contra

A GUERRA

OS EXPEDICIONÁRIOS ITA-
LIANOS DEVERÃO CHE-
GAR A MILÃO SEGUNDA-

FEIRA, A TARDE
NOBILE OVACIONADO EM UMA

LOCALIDADE SUECA
O CAPITÃO PAIIIN PLANEJA UMA

NOVA EXPEDIÇÃO DE SOCCOR-
ROS

ROMA. 27 (U. P.) — Os italianos
que tomaram parte na expedição No-
bile e foram salva-, pensajn chegar
a Mil&o na tarde de segunda-feira.
Estáo sendo projectadas manifesta-
ções dc sympathia uo general Nobi-
le e seus companheiros.

HAMBURGO. 27 <U. P.) — O ca-
pltao Meyer rio navio "Monte Cer-
vantes" rodiogniphou dc Klng's Bay,
dizendo que o trabalho de calafete-
váo da abertura do casco do seu na-
vio está praseguindo satisfatorlamcn-
mlntjo, chegando a Hamburgip pelodia quatro de agosto.

COPENHAGUE. 27 (U. P.) — No-
tlcia-se-jdc Narvilc que o general No-
btle solicitou ao capitão Pallln, che-
fo da expedlçüo sueco de trenós, que
planeje uma nova expediçfto dc soe-
corros. O capltáo respondeu que de-
seja primeiro negociar com um tech-
nico, em Stokholmo.

COPENHAGUE. 27 (U. P ) — Des-
pachos procedentes de Klruna. Sue-
cia, relatam, que uma multidfto dc
tres mil pessoas se reuniu numa cs-
taçáo ferroviária para acclamar os
membros da tripulação da Itália c da
Suécia, que tomaram parte nos tra-
balhos dc sulvamentos dos-italianos,
inclusive o aviador Lundborg.

O trem do. general Noblle partiuhontem, rWnoíte, depois de um ilgei-
ro desembarque, durante o qual ío-
mm-lhe oíforecldò. refrescos num Tes-
teurunte dá cstacfto.

WASHINGTON. 27 (ü. f.) — O ae-
cretarlo do Kstuclo. ar. frank KclloR an-
nunclou que aceitara o convite do gover-
no trances para Ir a Parts, para a aaal-
Knatura formal do tratado contra a
Kucrrn

A cerimonia dcstia aaitgnatura realizar-
.M--4 a 27 ou 28 dc agosto.

Quinhentos mil operários af-
fectados por um "lock-out",

era Manchester
MANCHESTER, 27 (U. P.) — A Federa-

çio doa teceloes locaes decidiu lnldar um"lock-out" a 11 de agosto próximo, afie-
ctando rtlrcctarotnte duzentoa mil opera-
rios o approxlmadaraente trezentoa mil ou-
tros das industrias connexa*.

A EXEMPLO DO QUE EM'Tomando "conhM^meiito 
dessa com- S. PAULO SE FEZ COM 0municacáo, a dlrectoria da Associação u

dc Imprensa resolveu telegfaphar ao
governador do Pará, nos seguintes
termos, solicitando porvldenclas""Sr. governador do Pará — Belém
— Orlando Moraes, redactor do "Es-
tado do Pará", ' 

communlcou a esta
Associação que foi covardamente og-
gredldo pelo sub-delcgado Ribeiro
Cruz, auxiliado por agentes de policia
e guardas clvjs, quo assim o castiga-
ram pela sua attitude do jornalista In-
dependente. Esta Associação i>ede e
espera de V. Ex., providencias encr-
picas compatíveis com a nossa cultu-
ra e com as tradições gloriosas do
povo paraense, afim de que esses ia-
ctos nào se repitam para honra do
governo de v. ex., apurando-se as res-
ponsabilidades dos aggrossores. At-
tenciosas saudações.-. — (a) M. Paulo
Filho, presidente da Associação Bra-
sileira de Imprensa.'-

SETE MIL OPERÁRIOS DES-
PACHADOS DE SEUS EM-

PREGOS
S1EQEN, W08tphn.Ha, 27 IO. P.) — Sete

mU operários metallürglcos, nesta regltlo
foram despachados dos seus empregos
pelos respectivos patrões.

A IRMÃ PAULA TEM
PERMISSÃO PARA

.. TROCAR ESTAM- ..
PILHAS

O ministro da fazenda deferiu o pedi-
?& «í lr,m& P."ulik- d»-ectora do Dispensa-rio S&o Vlcento de Paula para permlttlr atroca de cstampllbas do sello adheslvo d"cmlsHAo antiga, na Importância de Cesooopor outras formulas do padrão em vigor.

FOI APPRÕVÃDO 0 ORÇA-
MENTO BRITANNICO

A CÂMARA DOS COMMUNS MANIfBS-
TOU-SE POR 241 VOTOB CONTRA 84
LONDRES. 27 (ü. P.) — A Câmara doa

Comrnuns approvou hoje cm terceira
discussão o projecto dc orçamento do so-
verno, por 241 votos contra oitenta o qua-
Uo.

CAFÉ'
FOI FUNDADO, NA BAHIA, O INSTITUTO

DE DEFESA DO CACAU
BAHIA, 27 (A. D.) — Foram bem roca-

btdas na praça as suggestõcs do "Impar-
ciai", de creaçao de um Instituto Bahlano
do Defesa, do Cacau contra as osclllaçoes
dos preços, noa moldes do Instituto Pau-
lista de Café.

VAE TRIUMPHANDO A
AVIAÇÃO SEM MOTOR

BATIDO UM RECORD NOS ESTA-
DOS UNIDOS

CAP COD, MABSACHUSETT3, 37
tU. P.) — Peter Hesselbach, de Lei-
pslg, bateu, sem caracter offlclal, o
record de avião sem motor dos Esta-
dos Unidos, desusando em vôo rápido
sobre o link de golf de Hglghland
Llght, durante 58 minutos, em um
desllzador Dormstadt de trezentas li-
bros de peso.

FOI ORGANIZADO 0 NOVO
GABINETE YUGOSLAVO

BELaHADO. 21 <U. P.) — O ST. Ko-
rosrctz conseguiu nojo organizar o novo
gabinete yugoslavo.

NUMEROSOS RAPAZES
PRESOS POR FALSIFICA-
REM DOCUMENTOS DA
CONSCRIPÇÀOJWILITAR

MEDMNTirÜM"pAGAMENTO DE
SEIS MIL LIRAS POR CABEÇA
OS CONSCBIPTOS ERAM SUB-
STITUIDOS POE OUTROS
NÁPOLES. 27 (U. P.) — A polida

prendeu numerosos rapazes aceusados
de falsificarem documentos do con-
scrlpçao militar, offerecendo oa seus
serviços, em substituição a outros con-
scrlptos, pela somma de seis mli U-
ras por cabeça.

A organização era chefiada por uma
mulher, chama Armlda Napolitano,
ja condemnadh e cumprindo pena.

Associação Beneficente dos
funecionarios do Ministério da

Agricultura, Industria e
Commercio

Na reunláo da dlrectoria da Asso-
ciaçáo Beneficente dos Funecionarios
do Minlsterio da Agricultura, realiza-
da hontem, foram admlttidos mais os
seguintes candidatos a associados;
Francisco Manna, Enéas Queirolo,Waldcmar Miranda, Settlmo Plcrl,
Pedro Pinto Peixoto Velho. Nelson
Fortunato de Almeida. Alberto José
de Sampaio, Ney Vldal. Armando Ma-
galh&cs Corrêa e José da Rocha.

O sr. presidente, de accôrdo com o
art. 20 dos Estatutos em vigor, con-
siderou vago o cargo de 1" secretario,
por ausência náo Justificada do refe-
rido director. O sr. presidente resol-
veu, também, nomear Interinamente o
consocio sr. Carlos de Gusmão Coe-
lho, para oecupar o cargo de secreta-
rio até que se proceda a eleição cífe-
ctlva.

Foram recebidas varias declarações
de herdeiros de associados em pleno
goso dc seus direitos soclacs.

Estiveram presentes a reunláo os
srs. Augusto Arnaldo da Silva Castro,
presidente; Laerte Augusto Machado,
2° secretario, e Ignaclo de Loyola
Chaves 1" thesourelro.

UMA SERIA OFFENSIVA
CONTRA OS FILMS

AMERICANOS
A ITÁLIA CONCEDE A' "UFA", DE

BERLIM, TODOS OS TRIVI-
LEGIOS

Mais tarde haverá um entendimento
com vários paizes europeus, no

mesmo sentido
ItOMA. 27 tU. P.) — A Itnlla está

preparando uma forte offensivu con-
tra os fllms norte-americanos, tendo
concluído pura Isso um accôrdo com
a "Ufa", lubrlca allcmá, para produzir
fllm:, na Itallu, em larga escala, onde
o cllmu e o trabalho barato foram
mais favoráveis. O governo, que apoia
esse movimente, por certo, adoptará
tarifas protectoras, para assegurar
uma boa opportunldadc a essa indus-
iria renoscente. Os fllms americanos
presentemente tem o controle pratl-
co do mercado, c sáo Importados num
total de dois milhões de dollares por
anno.

A Itália-foi, no cmtanto, antes da
guerra o primeiro paiz a lançar um gran
de íllm collocado na Industria mundial.
Os seus esforços soííreram diversos
golpes. A presente combinação com a"Ufa" terá como cffeito rehabllitar a
sltuaçáo c afastar a concorrência ame-
ricana. Pareço que mais tarde haverá
um entendimento com os produetores
írancezes e brítennlcos cm matéria
de distribuição dos fllms. Os fllms
Italianos tecm agradado ao publico, a
despeito de náo serem eguaes em qua-
ildade ao produete americano. Mas
observa-se que os produetores Italianos
estáo mais ao par do gosto italiano.

ASSOCIAÇÃO" BRASILEIRA
DE IMPRENSA

INICIADA HOJE A
NATAL-RIO?

Tudo indica que o glorioso vôo ita-
llano, do Roma a Touros, prosegulrá
hoje, cumprlndo-Bc dessa arte o pia-no traçado ao ser Iniciada a grandio-sa aventura.

Ferrarln c Dcl Preto delineando o
plano do viagem herea, váo agora ul-
tlmal-o com todas as probabilidadesde feliz exito. Partindo da Cidade
Eeterno, nâo qulzcram as clrcumstan-
clus que pudessem elles atUngir, de
um só vôo, a capital brasileira. Se
todas as coisas humanas sâo falllvels,
náo ha quo estranhar a íalllbllldado
ele tfto grandioso e temerário erripre-
endimento.

Qulz, entretanto, a Divina Provldcn-
cia que nenhum accldente de maior
monta quebrasse a alegria resultante
da partida dos arrojados aviadores d;v
grande Roma c a satisfação indlsivcl
com que os avistaram Q receberam os
nossos patrícios do norte.

Escassclam, ainda, as noticias telc-
graphieas reveladores dos prosltos de
Ferrarln e Dcl Prete. Tendo sido fcl-
tos os experiências de dccollagom, queforam operadas em condições íavora-
vets, é bem provável quo na manha
de hoje, so reiniciara a prova que poríórma tâo positiva sa cumpriu, Já.em parte sallcntlssima, com a victo-
ria de distancia que os gloriosos azes
registaram com o percurso Roma-
Touros. •

A' embaixada Italiana, hontem, á
noite, quando a procuramos em bus-
ca de Indicações mais seguros sobre
o prosoguimente do "rald", náo ha-
viam chegado, ainda, lníormoçeScs queorientassem satlsfactoriamente. Tu-
do estava subordinado ás informações
que a imprensa vespertino fornecera
sobre as experiências que o Savola
realizara com o melhor exito, alçando
o vôo c, evoluclonando sobre a clda-
dc de Natal.

Parecendo, jwrém, pelas cxpciicn-
cias feitas, quo o apparelho estA em
condições dc perfeito íuncclrnminen-
to. suppomos que o "rald" será ulti-
modo.

A viagem será dtrecta a esta capl-
tal? E' outro ponto ainda obscuro.
Parece que os aviadores preferem
chegar aqui durante o dia. sob a cia-
rldode do sol e, assim, nfio é lmpro-
vavel umo aterrissage cm Victorla,
para que o vôo se ultime na munliá
seguinte, aqui chegando domingo.
Todavia, o que estamos escrevendo
brasca-se cm meras* conjecturas,
pela deficiência de noticias positivas
sobre as intenções dos denodados
azes italianos.

Sâo estes os telcgrammas recebidos,
até fecharmos a presente eldiçAo:

NATAL, 27 (A. B.) — A's 9,30 os
aviadores italianos levantaram veio
decoliando com certo dlífleuldade.

Depois de algumas evoluções sobre
a cidade, aterraram, sem novidade.
Ainda náo se sabe se Ferrarln e Del
Prete seguirão hoje mesmo para o Rio
dc Janeiro.

NATAL. 27 (A. B.l — Os aviadores

rlcnclas de dccollagcm, que se apre-
sentou demorada, pelo natureza dc
terreno, Impróprio porá esse ílm.
O CORRESPONDENTE DOS NOS-
SOS COLLEGAS DO "GLOBO" EN-

VIOU DE NATAL O SEGUINTE
DESPACHO TELEGBAPHICO

NATAL, 27 (A's 13 horas) — Fcr-
rarln e Del Prete acabam do voar nc
••Savola-Marchetti" sobre a cidade,
deixando cair a seguinte saudação:"Ao Rio Orande do Norte! Pres-
tes a deixarmos o formoso Rio Oran-
de do Norte, em viagem para a capl-
tal do paiz, cumprimos o grato devei
de expressar ao cxmo. presidente do
Estado, ao digníssimo prefeito da ei-
dade. a todas as autoridades íederaes
e estaduacs, ao nobro povo norte-rio-
grandense c â colônia italiana de Na-
tal os nossos mais profundos c slnce-
ros agradecimentos pelo fidalga aco-
lhklu que aqui tivemos, pelo auxilio
generoso que nos foi prestado e pela
honra que nos foi ícíta, concedendo-
nos a cidadania desta bella e futura-a
cidade, que sempre estará comnosco
na lembrança dos dias que aqui vive-
mos. Ao Rio Grande do Norte c ao
seu generoso povo o agradecimento
lmmorredouro dc Ferrarln o Del
Prete."

— O "Savoia" cvoluclonou, linda-
mente, sobre todos os recantos da cl-
dade e deve partir para o Rolo, ama-
nhâ, dc madrugada.

UM MANIFESTO AO POVO DE
NATAL

NATAL. 27 (A. B.) — O "Savoia-
Marchetti", acaba de voar longamen-
te sobre a cidade, deixando cair gran-
dc profusão dc impressos, contendo o
seguinte manifesto:

"AO RIO GRANDE DO NORTE -
Prestes a deixar o formoso Rio Oran-
ele rio Norte, em viagem para a capl-
tal cio paiz. cumprimos o grato dever
de exprimir ao cxmo. sr. presidente
do Estado, ao digiüsslmo sr. prefeito
da cidade e a todos ar. autoridades íc-
deracs c estaduacs, como oo povo dc
Rio Grande do Norte, os nossos mui.
profundos e sinceros agradecimento.'
pela fidalga acolhida que tivemos
pelo auxilio generoso que nos foi pre-
stado e pela honra que nos foi feita
com a concessão da cidadania desta
bella c íuturoea cidade.

Ficará sempre comnosco a lem-
branca dos dias cm que aqui vive-
mos.

Ao Rio Grande do Norte, ao seu
generoso povo. o agradecimento im-
morrecedouro de — Ferrarln e De!
Prete. Natal, 27 de Julho de 1928."
UM SERVIÇO ESPECIAL SOBRE C
TEMPO PARA OS AVIADORES
A Directoria de Meteorologia for-

neceu aos aviadores Italianos ura bo-
letim especial.

Por elle as condições do tempo sic
as seguintes:

Incerto na Parahyba. Aracaju «
Ondtna. Bom em Olinda. Porto Se-
guro. Victorla, Cabo Frio e Rio dldedicaram o dia de honthcm ás expe- | Janeiro. Ameaçador cm Maceió.

DEPOIS DA MEIA-NOITE

EM UM TRATADO COM OS
ESTADOS UNIDOS A CHINA
OBTEVE COMPLETA AU-

T0N0MIA TARIFARIA
PEKOJ, J7 (ü. P.) — O embaixador

americano Mac Murray e o sr. T. V.Boong a 35 de Julho aaalgnaram um tra-tado de commercio alno-amertcano, na
qual a Cblna obteve completa autonomia
tarifaria.

O PROLETARIADO DO MA-
RANHÃOVAE ABSTER-SE
DE FESTEJAR UMA DATA

TRADICIONAL
COMO PROTESTO CONTRA A ATTITUDE
DE UM DEPUTADO QUE QUER ESTOR-
QUIR AS TERRAS OCCUPADAS POR UM

ARTÍFICE
Maranhão. 27 (A. B.) — A agitação quevem lavrando desde ba alguns tempos nos

círculos operários desta capital, evidencia-
so pelo documento publicado hontem.
aqui, o asalgnado peloe delegadoa de 15
asKocluçôcs operárias, cujo teor é o se-
guinte-"O Conselho de Proletários do Mbto-
nhilo. constituído pelos presidentes das
dlíferentes agremiaçôc-s abaixo firmadas,
Interpretando fielmente o pensar e o sen-
ttr da massa proletária do Maranhão,
como seu orgfio mais representativo dl-
recto e legitimo, declara que a passeatacívica com que costuma commemorar a
data da adhesao do Maranhão á lndepen-
dencla do Brasil, nao so realizara este
anno. como vibrante protesto doa prolcta-
rios contra o alhelamcnto e a lndlfferc-n-
ça da justiça pelo seu mais elevado orgao
do Estado.

Contínuos attentados vém sendo pratl-
ciirto:i contra vlctlmas Imbelle.s, nas pes-
soas de seus membros, como é o caso do
IrmSo Brtlflce Antônio Pereira de Oliveira
por parte do deputado Antônio Chaves,
acobertado peto preíelto municipal e pelo
chele de policia. seDdo considerado tra-
hldor dos nobres Ideacs proletários todo
aquelle que transigir uesta Justa resolu-
çao".

Ew* declaração causou nensaçao. por-
quanto no- annos anteriores o« proletários
festt-Javam brilhantemente a date» de 23
de Julho, patrocinados pelas autoridades da
cidade e peto governo do Kstado.

Como ja noticiámos, o caso n- prendeA questão de terras que o deputado Anto-nio Chaves rtu- lbe pertecerem e queestao acuialmente occupadax pelo artlILccAutonlo Parar» da Oliveira.

A SEMANA DA DIRECTORIA
Reuniu-se, a 26 do corrente, em sua

sessão semanal, a directoria da Asso-
ciaçáo Brasileira dc Imprensa, sob a
prosldencla do dr. M. Paulo Filho o
com a presença dos dlrectores Anni-
bal Martms Alonso, Ulysscs Brandão,
Mercedes Dantas, Nogueira da Silva,
Oswaldo de Souza e Silva. Joáo Al-
fredo Pereira Rego. Oscar"Sayáo e
Ângelo Neves.

Approvado a acta da sessáo ante-
rior, tratou a dlrectoria do expcdlen-
te que consistiu no seguinte: offlclo
do Club dos Bandeirantes sobre a"(Quinzena da Industria Nacional";
telegramma do coufrade Macedo Soa-
res. director do "Diário Carioca" agra-
decendo as felicitações que a dlrccto-
ria enviou pelo appareclmcnto desse
matutino; officlo da Associaçáo de
Imprensa do Estado do Rio lníorman-
do sobre projecto dc filiação da mes-
ma á Associaçáo Brasileira de Im-
prensa; telegramma do sr. Orlando
Moraes, redactor do "O Estado do Pa-
rá" sobre aggressão que sofíreu por
parte da policia do Estado, tendo 0
dlrectoria telcgraphado Immedtata-
mento ao governador pedindo lníor-
mações e providencias a respeito.

Foram approvadas as propostas pa-
ra sócios dos srs. Joáo de Wllton Mor-
gado. Alfredo Pereira Rego, José
Eduardo Prado Kelly, Ruy Ribeiro
Couto, Sérgio Buarque de Hollanda,
Raymundo Nonato da Casto Cruz c
Mario de Paula Fonseca. Foi regclta-
da uma e feita exigência em outra.

Foram expedidas carteiras de jor-
nallsta aos consoclos Mario dc Almel-
da Borges Barreto. Luiz Alves da Sll-
va Pinto e Emiliano da Silva Cosme
e indeferido um pedido.

O director Oswaldo de Souza e Sll-
va propoz e foi unanimemente appro-
vado convidar-se o consocio professor
Fiexa Ribeiro para tomar a si a or-
ganizaçáo da galeria de quadros ar-
tlstlcos da Associaçáo. Foram oppro-
vados votos de pezar pelo falleclmen-
to do consocio Jornalista Álvaro Mar-
Uns Costa, por proposta da dlrectora
Mercedes Dantas c dc congratulações
cora o "Diário Nacional", de S. Pau-
Io, pelo seu anniversario, por propôs-
ta do director Ângelo Neves.

MAIS UM EXITO EXTRA-
ORDINÁRIO DA COMPA-
NHIA DE COMÉDIAS MU-

SICADAS

0 PADRE CÍCERO COM-
PROU 0 MATADOURO DE

J0AZEIR0
FICA DESSA MANEIRA, SOLUCIO-

NADA A QUESTÃO

FORTALEZA. 27 (A. B.) — Ficou,
afinal, resolvida a questão do Mata-
douro de Joazclro.

O padre Cícero comprou o estabe-
leclmento por 300:000$, pagaveis no
prazo de oito annos.

O contrato de venda estipula que
a Municipalidade se obriga a redu-
:-ir a taxa para 50 réis por kllo, com
a condiçáo de ser a mesma ainda re-
duzida ap& o pagamento total do
matadouro.

Consta que essa operação foi op-
provada pelo presidente Mattos Pei-
xoto, pois causou gerai satisfação em
Joazelro, onde ha multo tempo vinha
servindo de pomo de discórdia entre
os próprios partidárias do padre Ci-
cero.

O CASINO DE~CoFACABANA
APRESENTAVA UMA LINDA SALA

Pavlova recebeu hontem palmas e
flores por motivo da sua festa

artística
A opereta ligeira, com que a com-

panhia de "Vedcttes" do Copacabana
estA brindando a platéa canoca, trl-
umpha dc um modo radtoso.

Hontem, na sala repleta e linda do
Copacabana, "Quand on est troí" ai-
cançou um exito notável. E" um es-
pectaculo delicioso. Aliás os tres actos
c!c Pierre e Seyo Vebcr. com versos
de Wlllemets e musica de Szulc são
encantadoramente parisienses, de uma
espiritualidade galante.

Ao lado da graça, por vezes gaiata,
da peça é preciso, porém, collocar a
flnura do desempenho. A "étoile" sra.
Alice Cocea. que foi obrigada a btsar
por entre palmas, vários números, lm-
poz-se como uma interprete do ge-
nero. de um "carhet" artístico, todo
pessoal. O sr. Orban esteve egual-
mente magnífico, como magnífico foi
a actuaçáo da sra. ChrLstiane Dor,
elementos que venceram desde a prl-
melra noite. Mas náo é só. Foi uma
representação de conjunto, porque
Marthe Dcrminy, Jean Sablon. Henry
Marchand, Gcnnalne Sergys, Suzanne
Blanchett, Foelle Clnc Ularks, Yvon-
ne Renard, Yett Armell. Lucette Der-
moulins e Adelen Lanrty, já que C
Impossível, á hora do noite cm que
escrevemos estes linhas, destacar o
trabalho de cada um, porque todos
se portaram a. altura do brilho com
que íol hontem representada e cn-
thuslastleamente applaudlda a opere-
ta. que é agora o novo cartaz do Ca-
sino .le Copacabana — XIS.

Pavlova viu hontem como o publi-
co a quer e a admira c a consagra.
Foram multas as palmas e multas ío-
ram as flores que a dansarlna ma-
ravllhosa recebeu por motivo da ul-
tima recito da assignatura e ser tom-
bem a noite do suo festa artística.

Dizer mais alguma coisa da sua ar-
te surprehendente, do suggestáo que
a sua maneira de Interpretar a mu-
slca pelo dansa exerce sobre a assts-
tenela e impossível, quando ainda nos
sentimos maravilhados deante do en-
canto do bailado "As dudinas", com
musica de Catolanl, com que terml-
nou o espcctaculo.

Essa adejante creatura, que passa
como uma pluma c ando como se não
pizasse o enfio, tem alguma coisa do
alado, de pássaro, de divino nas suas
altitudes e nos seus gestos, no andar
e no plzar, voando por entro um ban-
do de outras aves, que sâo todas as
bailarinas e dansarinas da sua "trou-
pe" deslumbradora. revoada, lnprevis-
ta de estranhos azos que exteriorizam
todas as bellezas emotivas da dansu
e do baile — AB.

Violento incêndio na rua Be-
nedicto Hyppolito

Os bombeiros no local.do
«v . sinistro -, . -,

INSTITUTO HISTÓRICO E
GEOGRAPHICO BRASILEIRO

WlÉMi^.l^ãL.* ', '

"TARDES DO INSTITUTO"
A sra. Maroqulnha Jacoblna Ro-

bello, applaudlda intellectual patrícia,
realizará segunda-feira próxima, os 17
horas, na Sala Varnhagem, do Instl-
tuto Histórico, a terceira conferência
das "Tardes do Instituto".

Falará sobre "Cantores Brasilel-
ros".

Na secretaria do Instituto distrl-
buem-se convites para essa reunião.

FALLECEUO TUTOR DO
PRÍNCIPE HERDEIRO DA

ITÁLIA
O ALMIRANTE ATTILIO BONALDI
MORRE A" IDADE DE CINCOENTA

E SEIS ANNOS
ROMA. 27 (U. P.) — Falleceu o

almirante Attillo Bonaldi, com a eda-
de de cincoento e seis annos. O ve-
lho almirante íol por muitos annos
o tutor do principe herdeiro, TJmber-
to di Savoia.

A morte oceorreu a bordo do en-
couraçado "Ancona", ancorado em
Spezia, quando o almirante comman-
dava a primeira esquadra dc batalha
do Tyrrhenlo e foi motivada por uma
syncope cardíaca.

O almirante Bonaldi, na qualidade
de tutor do principe Umberto, acom-
panhou-o á America do Sul em 1924.
Desde 1914 elle íôra nomeado ajudan-
te de campo do rei Vlctor Manuel.

Logo após manifestar-se o
fogo, seguiu, em vista da
impetuosidade das cham-

mas, novo soccorro ,
Cerca das 2 horas da madrugada

de hoje, os bombeiros tiveram aviso
de que na rua Benedtcto Hyppolito,
na zona onde está installado o baixo
meretrício, Irrompera violento incen-
dw. num dos muitos bordeu ali e-jci. -
tentes.

Immedtatamentc para o local «e-
gulu material do pnmciro soccorro,
sob o commando do tenente Santos
Costa, afim de atacar as chammas.

Kouco depois da partida desse ma-
terial era pedido ao quartel central
seguisse o segundo soccorro. visto tes
chammas terem assumido proporçcv-s
assustadoras, ameaçando destruir to-
do o quarteirão onde se encontra o
prédio sinistrado.

O forro irrompera no sobrado do
prédio n. 168 da r ua Benedicto Hyp-
pollto. residência de varias decahldaj.

Chegando ao prédio preso cias
chammas, os bombeiros sob o com-
mando do major Manoel Gonçalves,
director dos serviços, destenderam as
linhas de mangueiras, entrando o
atacar as chammas por quatro pon-
tos, procurando Isolar o sobrado e
bem assim clrcumscrever a enorme
fogueira em que ficou transformado o
sobrado.

Na luta travada os dominadores do
terrivel elemento conseguiram c fun
desejado e depois de cerca de uma ho-
ra do combat e, conseguiram circums-
crever o sinistro.

A policia do 9o districto compare-
ceu ao local, organizando o cordão de
iMlamento com guardas civis c sol-
dados de policia militar, tendo diri-
gido o serviço o delegado Christováo
Cardoso e os commlssarios Borges
Brandáo e Franco da Rocha.

A' hora cm que escrevemos, os bom-
beíros continuavam nos trabalhos de
extineção.

OS IRIGOYENISTAS TRA-
TAM DE ESCOLHER OSUC.

CESS0R DE BEIRO' g
FOI DECIDIDA UMA CONVENÇÃO

NACIONAL* DO PARTIDO RADI-
CAL PERSONALISTA

BUENOS AIRES, 27 (U. P.) — Osleaders radicaes lrigoyenistas reuni-ram-se esta tarde, sob a presidênciado presidente eleito, sr. Irigoyen. pa-ra discutir o problema creado com amv.orte«.do v'ce-presídente eleito, se-nhor Francisco Belró.
Decidiu-se a convocaç&o de umaconvenção nacional do Partido a 4

cie agosto, para nomear o suecessor
cio sr. Beiro, seguindo-se a homologa-
çáo dos collegíos eleitoraes.

FORAM POSTOS EM LI-
BERDADE, POR FALTA
DE PROVAS, DOIS PRE-

SOS POLÍTICOS NO
PANAMÁ

ALGUNS OUTROS CONTINUAM
DETIDOS

PANAMÁ', 27 (U. P.) — A Corte
decidiu que os dois prisioneiros "par-
rlrtas", Rodolfo Pardo e Lúcio Zunl-
ga, fossem postos em liberdade, devi-
do a serem insufflclentes as prorascontra elles colligidas pelas autorída-
des. Espera-se que o mesmo tribu-nal se pronuncie amanha a respeito
da sltuaçáo dos demais detidos.

Entrcraentes, a policia investiga emtomo de uma afflrmaçáo de que cer-toa «leracntos policiaes haviam vendi-ao munições aos "parristas".
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am novo aspecto os escândalos da nossa Alfândega
A COMMISSÂO DE IiNÇUERITO NA ALFÂNDEGA

UM NOVO ASPECTO DA QUESTÃO

São conhecidas graves irregularidades no período 1922 - 1926.
compete apural-as ?

A quem

n„. i,™ .. tem havido na nossa Al-
- nd ¦i-.i rregu arldadeü grandes c pe-
•"•ul l: ,1 ooisA 'i'"' ninguém pôo cm-menos, uo^ Vari0(i int,ue-

,'(.,,"o feitos, alguns .elu-garain
i «são masquas todos foram fl-
. i.?-.'. idos A primeira con-

dlçfio pxlgiyt u„ 
pudessel 

^deviria nutoWodc^uas
leíicodns

uu
duvida
ritos t
A coiv

ilmetitt

rito ora
Bxorcor com^ ?—-úavía m uma no-

.,«,-,In idade Q completo des-

Í£gíS'nos^orios 
da Alfanclega.

°nl' " 
nmerionurlo' dõ iilto concel-Lisboa Serra, ainda que

de i
, . ,, ,,«peotor no período

„:... ?02B nomwl toni de ser cxtcndl-
ia-" ., .,"-das pesquisas em anda-
dw, muitos,CMP*»q ^ ío, alt.
mP" i,*mno conterento no ormazom
r*,,rlh„rn" s 0 sabe-se que não são
do hagagci-o , Raridades nesse ar-

líSjtS-mtfno 
tempo de suo

conící0,AUredo ffeabra deixou do ser
lo inspector Serra e foi do-

nnnforento do armassem de
Ltí«C0^oTnec(pnário pubUegubaBa8eifç'aad03 Tarifas vigentes, «•-

zendo o

O sr
ajudante

'tU''respectivo "commcntorlo !a-
No

armazém que lhe foi designado en-
centrou grave irregularidade ali pouco
tempo antes Introduzida: a cobrança
de multo em beneficio do conferente
sobre mercadorias entradas como ba-
gogem sem ns respectivas íacturas
consulares.

Nas tarifas publicadas c commentn-
dor, pelo Br, Alfredo Seobra figura o
art. 27 paragrapho 6", que diz que as
multas naquella enso revertem para
a fazenda nacional. O próprio senhor
Alfredo Scabro corrobora o texto le-
gal com vários decisões mlnistcrioes
entre OS quaes or, de ns. 234 c 262, de
31 de agosto de 1018, c 25 de setembro
do mesmo anno. ...

O sr. Alfredo Scabro. não somente
nfto "denunciou" a irregularidade que
encontrou como nella incidiu lnrga-
mente todo tempo que foi conferente
de bagagem ate ser transferido pelo
sr. Souza Vargcs.

O sr. Lisboa Serra prestaria gran*-
de serviço no fisco se mnndassc verl-
ficar a quanto montaram as multas
cobradas irregularmente em favor do
conferente Scabro e seus auxlllares,
durante o tempo em que elle serviu
no armazém de bagagens. Pelo cxag.-

MÉXICO-BRASIL
Realiza-se, hoje, á noite,

grande homenagem á
memória de Obregon

a

0 CASO DA EQUIPARAÇÃO DE VENCIMENTOS
• DOS GUARDAS DA MUNICIPALIDADE

gero dn somino poça pelos çonstrl-
bulntes, poderia deduzir o jogo feito
nos despachos com ou sem ocquiea-
cencla dns portes para engrossar as
multas. Uma busca <na Estatística
Commcrcial lambem poderia esclure-
cer os casos de extravio de facturas
consulares, sendo a via archlviidn |
nessa repartição confrontada com o<
despachos do armazém de bagagens.

Todas essas consldernçôcs sfto fei-
tos paro medrar graves possibilidade!
de íraude, da qual teria que sc^defen-
der um dos membros da commissâo
de inquérito — o que 6 positivamente
Irregular.

O governo teria acertado nomeando
umo commissâo de funccionarios
aduaneiros conhecendo perfeitamente
os serviços que devinm lnspccclonnr.
Mas em caso nenhum podiam fazer
porte dessa commissâo indivíduos no-
tortamente dcsafíeetos do cx-lnspe-
r.tor e sobre tudo susceptíveis de ac-
rom necusudos por sua vez nas cor-
elusões do próprio lnqucrlto.de que
estão encarregados.

A solução do gabinete da Fazcfirio é
dos mnls pnradoxaes de quo temos
noticia.

ecos »o caso
VOKO NOJ F

AINDA O INCIDENTE FERNANDO

MAGALHAFS-F1GUEIREDO .VAS-
CONCELLOS

Escreve-nos o professor Fernando
"^""^Flgueii-edo de VaScpnccílos
bate em retirada, obrigado a reco
ithccer que eu nfto pratiquei a opc-
racâo de Voronoff. Assim a sua ai-
flrmaçfto anterior o repetida (sua e
nfto do Jornalista como quer Insinuar)
era mentirosa. Tal como desejou, rs-
tamos Julgados o ninguém mnls nes
confundirá, pois o dr. Vasconccllos
não passa de Intromettldo cm cois;.»
de que não entende.

Réo confesso, tenta alndn cspei •
:*-ar. A historia da cabra de G me».
é o recurso extremo; nado tenho co:;,
Isso, pois c ainda o dr. H. Aragrio -.
responsável pelo porinenõr divulga-
do cm sua thoso. Contudo convém r.c
meu contradlctor abandonar o nc-
professor de sclencia errada. Olhe
doutor, uma cabra póde parir aos .
mezes e aos 0 não tem atalm esta li.-
nocencla que você suppoc. Decidida-
mente, o dr. Vasconccllos está fazer,
<!o um figurão, mas nao lhe quero
mal, tanto que só desejo nao lhe
aconteça 0 que acontece tantas yczcí
a uma cabia de (i mezes."

Escreve-nos o dr. Rcynaldo de Ave-

-Na controvérsia surgida a respelti
do grande oxperimentàdor o sábio Vo*
ronoff, que levou dois eminentes vut*
tos dn medicina nacional a se delir-
terem jior intc-.-mrriio dos columnas ti'
DIÁRIO carioca, surgiram corta
afflrmutlvos que me obrigam a vir d -
claror que as observações contidas e* *
minha these, como depois as commu*
mcaçôes que fiz a Sociodr.de de Me-
dlcina e Cirurgia são nbsolutamcn
verdadeiras.

a paciente em questão nesse et .
foi íKir mim vi.-.itadn, de facto. qua.,1
(me mensalmente em sua resirienci
á Estrada Velha da Ti jucá, cerca ac
um anno, afim de observar os cffci
tas do enxerto, cm que fui parte ml*
nlma, e a mesma me afíirniava sen;
pre, com a confirmação de pessoa ò-
suo família, que os resultados r-ali;
Ia tonos perduravam, isto 6, a lir.i-
cção que havia oito annos desappá
rpcido voltara o permanecia, tal quv
a descrevi cm meu trabalho .sob .
mais rigorosa othioo proflsislonal.

Quando voltei de minha viagem í
Europa ella me piocurou pressuros:.
para me dizer que estava nos poucos
voltando ao estado em que a opera-
ção a foi encontrar e. ainda ha pou-
ro. em meu consultório ella me asse-
verava que os resultados satisfatório!,
do enxerto liic haviam durado cerca
de dois annos. Aliás, possuo dotjümen-
taçao testemunhada devidamente de
declarações suas.

Quanto a edade cia cabrita, quando
a comprei me disseram que cila tinha
(I mezes, mas... não me deram a cer-
tldfto do seu nascimento... Tratava-
.se. porem, de uma cabrita nova. rc-
gularmcnte desenvolvida;

Vem muito a propósito referir um
enxerto .semelhante, operado mais lar-
de com ovarto cgUalraenté do cabrita,
que iol nbjeclo riiu cnmmunicaçôo de
um assistente do benemérito Pro-Ma-
tre, dr. Clovis Corrêa da Costa, ft So-
ciedade de Medicina c Cirurgia com
resultados, se me não engano, ainda
mais brilhantes. A sessão foi presidi-
da pelo prol. Miguel Ozorio de Almot-
dn e a comnumlcaçfto discutida elo-
glosainentc pelos drs, Maurity San-
tos c Jorge 8nnt'Annn."

FORAM SANCCIONADAS
VARIAS RESOLUÇÕES

LEGISLATIVAS

0 SORRISO.DA VICTORIA

I—MS**^-— I ¦ ¦¦¦*- ¦ ¦¦ ¦ ¦—¦¦¦¦—¦.

O sr. rrado Júnior, nym geste feliz c lotiyobilissimo, determinou, afinal, o cum-
primento da lei

¦V RESOLUÇÃO DES. EX. PRODUZIU OPTIMA IMPRESSÃO NO FUNCCIO-
NALISMO MUNICIPAL

OV.i-.VAKA  ^MkA^~~-~~~~--^~-~^-

General Olirer.un %

Com o desappareclmento do gencrol
Alvnro Obregon, presidente eleito no
México, e vicUma de um .attentado
brutal, perdeu o Brasil um das seus
amigos mais carinhosos. O grande, cs-
•adiski revolucionário deu multas pro-
/as do sympathia pelo nosso palz. Por
•Kifaslão do centenário da Imlepenilen-
ria brasileira, elle mandou ao Rio. co-
n'stro José Vasconccllos. acompanhada
tno delegado especial, o educador c ml-
t|,-i mocldade garbosa da Escola Ml-
'l*.ar.

O nssasslnio de Obregon causou lua-
men.^a dor nos círculos políticos c In-
U-llccttiacs do Brasil, tanto assim que
vm grupo de admiradores do paiz Ir-
mão resolveu linmcdlatiimeiltc pres-
tar homenagem à memória do estndis-
ta illtistrc. •

Hoje, ás 20.30 horas,, no salão ae
lionrn da Escola Polytechtilca. scrô
realizada uma BCStAO cívica, na qual
>s professores Toblas Moscoeo, da Es-
oia de Engenharia, e Bruno, Lòboi da

Faculdade de Medicina: os drs. Evn-
rlsto de Moraes, Ronald de Carvalho,
Oscar Tenorio e o universitário Hyder
Corrêa Lima re.-ca-darão. cm pequenas
palestrai de 10 minutas, alguns aspe-
ctos da vldn de Obregon.

A sessão será presidida ficlo general
P. Ortiz Rubio. illustre embaixador do
México, devendo comparecer o corpo
diplomático, as alta.; autoridades civis
«! militares, etc.

A entrada será absolutamente fran-
ca e não haverá trajo de rigor.

VISITOU 0 CORPOIDE BOM-
BEIROS 0 GENERAL

ADRIANO DE SÁ

Esteve hontem no gabinete do se
nhor preteito do Districto Pedem
uma grande commissâo de guardas d
agencias, guardas sanitários 0 d
'.bostcclmehto, nflm de solicitar d

ex. a publicação c numeração tí.
•1 que os nugmciitou de vencimento
•arn (100*000 mensaes

O sr. Prado Júnior recebeu cordial-
nente os funccionarios e lhes dias
ue já havia dado ordens para o pu*
ilicaçao da lei E.*a declaração ío.
recebida com ns mais vi\as demora?
trações de regosijo pelos servldorc!
munlclpaes presentes.

Os antecedentes da
questão

Os leitores se devem recordar desse
í cato dos guardas. O Conselho Muni-

clpnl votou uma lei dando a todo.--, os
guardas um só vencimento que lixou
em C00$000 mensaes. O sr. prefeito"vetou" essa loi. Indo o "veto" pnra
o Senado, este o rejeitou. Mas o se-
nhor prefeito declarou que não faria
a promulgação, "porque o Senado rc-
solvcrn sobre o 'veto" depois de de-
corridos os seis mezes fixados na lei
federal que instituiu o "veto" par-
ciai". *

Parece que o sr. prefeito desconhe-
cia n Interpretação dada pelo Senado
a essa lei. i

A interpretação mais
razoável

Dlscutiu-so ali como deveria ser
ontado o prazo do seis mezes: dn

.lota* do rcccbimenrV.1 do "veto" na
Somará Alta, ou dn data do parecer
Ia commissâo respectiva. O Kcnndo
ichou que esse prazo só poderia t,er
ontado do dato do parecer.

E achou multo bem. porque, se o
prtfiso fosse contado do data da en*
trada do "veto". nAo serio o Sena-
do quem deliberaria. Bastaria que uni
senador du commissâo levasse para
cosa as pjipels e deixasse1 passar as
sela mezes. para que o "veto" íosji:
considerado r.ppro\ado!

Seria, como se vi. um absurdo con-
lar-se o prazo da data da protõcol-
loção do "veto".

De forma que, rejeitando o "veto"
sobre os guardas depois dos seis me-
zes do recebimento dó mesmo, o Sc-
nado decidiu, todavia, antes de seis
mezes dn data do parecer. A decís.li,
foi legal. 

'

A resistência do sr.
prefeito

A' vista da obstinação do sr. pre-
feito, os intendentes Casta Pinto •
Maurício de Lacerda apresentaram

uma indicação no Conselho, no sen-
tido do ser' n lei promulgada pelo
presidente do Coiv>clho.,Já que o che-
fe do l'odcr Executivo ate então nio
o tizcra. Esso Indicação foi opprova-
da e o sr. J. J. Scabro fez a promul-
b-W.-o.

Succcde, entretanto, que a numera-
çáo das leis 6 ícltn no gabinete do
sr. prefeito e assim o decreto legisla-
Uvo eslava sem numero. Foi essa pro-
vldnncia que os guardas foram hoje
pedir no ar. Antonto Prado Júnior.

Houve quem suppuzcssc que a com-
missão nào fosse bem recebida por
s ex., dados as antecedentes da ques*>tao.

O gesto louvável do sr.-
Prado Júnior

Como se verifica do começo desta
exposição, oceorreu Justamente o con-
trarío; o sr. prefeito recebeu cordial-
mente os seus modestos auxlllares de
Administração e deu o exemplo cívico
do cumprimente) da ordem legislativa.
3ó ha que louvar, calorosamente, o
l*csto dç sr. Prado Júnior.

Os governos só se tornam dignos
de respeito, quando respeitam a.s leU
e os direitos dos cidadãos.

VICTIMA DE CRUEL MOLÉSTIA, ELIMINOU-
SE, TRAGICAMENTE, UM JOVEN MEDICO

EM VIAGEM PARA ESTfl
CAPITAL

O scpuUame-.ito da victima

"iNo 10.° round, Heeney sorri (?) para o adversário
quo, enfurecido, o atira fora do ring". (Da desetipeão
fornecida pela Cia. Radio Tclegraphica Brasileira).

Ri melhor quem ri por ultimo..

u sr. presidente da Rcpubllcn. em
data rie hontem, saucolonou as re-
soluções legislativas: que autoriza o
Ppder Executivo a prorogar. aos ad-
qujrentes de terrena- da zona do me-
Ihòrarxientos do porto rie Recife, que
ainda nfio tenham iniciado ou con-
pluldo as transcripçôes a que se obri-
goram, o prazo estipulado para
aquelle fim ' o mandar Interromper u
acção de reivindicação iniciada con-
ira or, referidos adquirentes: que au-
torizr. o presidente da Republica n
despender até a quantia de 70:000*?000
para o fim de desapropriar o terreno
ooaupado pela rede de Vlnçáo Cea-
icnse. em Fortaleza, pertencente no
Patrimônio de Sao José; que autorizi
c Poder Exemitivc, o abrir o credito
especial de 1.011.042.78 francos bcl-
Rafe, para pagamento de uma conv
do Comptolr Tcehn!qi;e Brcallleu, nr
enno do 1921.

PR0JECTAVA-SE UM AT-
TENTADO CONTRA A VIDA
DO PRESIDENTE DE CUBA

PJtESO UM ANARCHISTA
HESPANHCL

HAVANA, 27 (TJ, P.i — As iiuto-
ridades Iniciaram uma rigorosa invés-
üpaçío de tortas a.s organizações sus*
peitas de radicalismo, após n desço-
bérta, queria-feira, de uma conspira*
cão nora assassinar o general Gerar*
do Machado. A policia diz que cio
ctirncritòs énocihtrádos enj puder d
aiiartíhlsta liespanlíol Alonso Gcrm
nal. piastram que rlli1 iv communl
cava com amigos cio Mcxlco e do Pa-
ris sobre a referida conspiração.

V .

A justiça publica era parte
tllegitima no processo

E, POR ISSO. FOI .Htl.GADA PUO-
CEDENTE A EXCEPÇAO

Joaoulm Tristão Júnior, foi, ha
tempes. denunciado no jui^o da 0'
Vara CrlmlnàlT por ter Infelicitado
uma menor.

O pae da menor Juntou no:; autos
um nttestado de miserobiildade de
um filha, nflm de que o Jusllço se In-
cumbissn da acção criminal contra o
necusado.

O advogado do necusado, por ocrr-
stAo da defozn prévia, aprcsjutou do-
cumenios provando que o pae da me-
nor offendidn. era negociante, c, eo-
mo tal, fosco excepcionado o Juízo
por não ser a justiça publica parte
legitima no processo.

O promotor concordou com as razões
odduzldos pelo advogado, e o Juiz
Flominlo cln Rezende, hontem, mnn-
dou tomar por termo o excepção, por-
quanto o crime é da acção privada c
não publica.

O CARO DE GV.-.tRA EJÜZITANO
FICOU MUITO I1EM IMPltESSIO-

NADO
F.-,tevc. hontem, em visita a este

quartel, o sr. general do Exercito
portuguec, Adriano de Sá. que deixou
registradas no livro de visitas, as se-
gulntcã* expressões;"Como militar e como engenheiro,
: '.leito oordcal c calorosamente os
i icus camaradas do Corpo de Bom--.¦elroc, 

pela ordem, disciplina, instru-
Vão e aceio. que tive occaslão de pes-
roalmento apreciar. Ao illustre com-
r.iondanto, meu irmão de armas, e a
n.-ior. os offlclaes. que servem sob as
.as ordens, as minhas saudações e- < mesmo tcmixi o meu reconheci-

mento, pela maneira cordlalissima e
Ceiltll como me receberam.* Rio de
Janeiro, 20 de julho >ie 1923. — (a)
General Adriano de Sá."

*m* *

ENCONTRA-SE, KM SAO PAELO,
VICE»PRE9IDENTÉ DO RIO

GRANDE DO SEL

PARA DESENVOLVER 0
PLANTIO DA BORRACHA

NA CONCESSÃO FQRD
PARTIU UMA EXPEDIÇÃO COM

DESTINO A èÁNTARÊM
DETROIT. 27 (U. P.J — A expe

dirão que se espera desenvolva a:
plantações de borracha da concessão

Os funccionarios rio porto «do
•. .... 

f„„„_. I I ll'lli,l>"lil-s Cf l.>rK'.|-'l.i l.:l liv.iv, •¦!

RlS Grande, em 1915* ÍOranilFord. na AmMonia. partiu com desU*' i no a Santarém, Brasil, a bordo do

diminuídos de 50"/" nos seus
vencimentos •

navio motor "Lnkc Orinoc"'*OS 
SUMMARIADt)S DE

HOJE

LIQUIDAÇÃO
DA

"Casa Colombo"
"A Capital", coheren-
te com os seus proces-
pós honestos de netço-
ciar, avisa ao publico
que troca a mercadoria
ou devolve o dinheiro a
¦ pdo nquelle que não
ficar satisfeito com a
nn^ni-i inKe realisãr na

liquidação que está fa-
/•A*ndo da Casa
Colombo.

"FARÁ TODOS..."
Como .'.r-nii-rr "Para Todos..." está

nncnifteo Fubliea tudo quanto se
vi-snti durante n semana e optlmas
njtphàs de texto onde npparecem os
.íomcs mais cm evidencia nas nossas
letras.

Alguns funccionarios rio porto do
Rio Grande do Sul foram, cm lim,
em virtude rie umn reforma, reduzi-
das do 50 V em seus vencimentos,
por um decreto baixado pelo Exeru-
Uvo, sem que o Congresso, nojm lei
alguma que autorizasse a reforma da i Cosmos da !
Repartição houvesse determinado nTga de Corv.-
reducçúo dos W*nclmentos.

Como fosse IIIcroI o acto do gover-
no, o advogado Gnstflo de Azambujn '
propoz, no Juízo federal ria 1." vara, juma accáo com o fim de onnullnr o I
acto que reduziu os vencimentos dos
seus constituintes, e, ainda *lhes fos-
se paga a diffcrença a que têm dl- !
relto.

A União, por seu procurador, offe-
receu excepção de Incompetência de
Juízo, allegando quo o foro federal des-
ta eanltal ero incompetente poro pro-
cessar a causa.

Posta em provn. subiram os autos
ao Juizes» e Albuquerque que se jui-
!-:on competente para conhecer da
ucçõo.

A Unido asrçrnvou para o Supremo
Tribunal Federal que, em votnçno unn-
nlme. não conheceu do nggravo, por-
c|iic o acto que reduziu os venclmen-
tos dos nccionlstns foi praticado pelo
ministro da Vlaçdo que tem a sede t!o
Ministério no foro desta capital.

A acção correu seus trnsmltes regu-
lares e o Juiz sentenciou favorável-
mente no pedido dos funcclonnrlos do
porto, excluindo, entretanto, os jurus
da mora, consoante accordams unP
nimes proferidas Aquelle tempo no Su-
premo Tribunal Federal .

Da decisão o juiz nppellou "ex-offl-
cio", havendo também nppollaçfto por
parte da União. Só não nppnllaram
os autores por acharem perfeita a de-
cisão, até na parte concernente aos
Juros da mora.

Hontem o Supremo Tribunal Fede-
ral teve opportunldade de Julga r a
questão. Relatou o frito o ministro
Cardoso Ribeiro. S. exn. adduz outros
argumentos além dos JA apresentadas
na sentença, c concilie de accordo com
ella para dar ganho de causa aos
funccionarios necionantes. Estes tem
direito d percepção da diffcrença oc-
casionada pela llltgalidade do nc.c, 11-
cando este, sem nenhum effelto. é.

Assim, u A'.ta Corte de Justiça res-
tabeleceu, mols uma vez, o direito as-
segurado pelA lei a alguns íuncclona-
rios públicos.

Estão marcados para hn^i os snm-
marlos de culpo doS seguintes réos:

Ka Primeira: Antônio de Amorlm
Stintin, Jullo Araújo Pereira. Ray-
mundo Coelho de Oliveira e Arthur
Fernando ria Silva; nn Segunda: An-
tonio da Silva Oliveira. Woldemar

Silva c João Alfredo Bra-
alho; na Terceira: Jullo

Monsores Filho. José Alves da Cruz,
e João Alves; c na Quinto: Rulcm
Domingo do Nascimento. Anlhero Oli-
velrn. Eloy Bcrp?s Leal, Annlbal Ly-
rio, Ifermencglldo Rodrigues tio Nos-
cimento, Estclllano Bittencourt, Pedro

O Dr. Plinlo de Faria Lobo Vi.i. n.i. por occasilo de sua formatura

Ecoou dolorasamentc na nossa socie-1 cia da Gávea, cm que dnva consulta
dade a triste oceorrencia da manha j e cm cujas proximidades reside n Jo-
de nnte-hontem, na casa n. 48 dn rua I ver. Graíiclla Santos Couto, sua noi-
do Rlachuclo, onde o Joven medico j va. filha de um acento municipal,
dr. PHnio Faria Lobo Vlanna. num I Acabado o serviço o dr. Plínio reco-
momento de nlluclnaçao, suicidou-se I lhau-sc A casa da noiva de quem es-
desfechando um tiro na cabeça, fa- i lava tratando de mal passageiro
cto. que o "Diário Carioca", foi o | resolvendo pernoitar no quarto de u:
unieo a noticiar, nn sua edição de
hontem! com todos cs permenores.

Encontrado mor«o. na seu nposen-
to. caldo ao solo num laço de soh-
v*ue, os irmãos do Joven eseulanlp des-
de U>í:p tomaram as necessárias v^ro-
vid-.ieias para o exame cadaverico o
prrn quo
cas^i onri'
lace.

P;-o>-rrlldo n "'.r.mc no cadáver do
rir. PMtV.o Faria ivibo Vlanna. pelo
dr. Manoel elemento do Rego Bar-
ros. dlrcotoi- rio Instituto Medico Le

i caihvrr permanecesse na
50 veníicou o tri.sto desen-

ga'. loi
para a

s
cunhado. Pela manha o dr. Plínio
deixou a casa da nclva. dirigindo-se
no consultório do seu medico e dahi
para sur. residência A rua do Ríachuc-
lo. 40. Euccrando-se no seu quarto
de dormir, ahi deixou-se ficar sem
mais ser visto |xir ninguém e demo-
rnndo-se nas trágicas condições a^que
Jh no:i refcrlmcs, detidamente, cm
nossa edição de hontem.

A's 11 horas, a sonhorlta Oràzlçlla
Santos Couto, desejando consultor o
noivo sobre a alimentação de que de-
via BCtvir-se, telcphonoú para r. casa

Liquidação da
CASA COLOMBO
AVISO AO PUBLICO

Devido ao formidável
movimento c para fa-
zer arrumações, fica o
publico avisado de que
a Casa Colombo, de ho-
jç em diante, per mane-
cera fechada na parte
da manhã, PASSAN-
DO A FUNCCIONAR
DE 11 HORAS DA
MANHÃ ÁS 6 1|2 DA
TARDE.

Continua na "A Ca-
pitai" a distribuição de
ingressos.

o corpo \e~lirio
câmara nrd:ntc

sala de visitas.
Durante toda a noite A casa da fa-

mili.» Lobo Vlanna afflulram paven-
les do morto, pessoas amigas c íi-
guras do mundo nirdlco. '.ovando con-
dolencias A famllfc enlutaria.

A cada instante A casáí da rua do
Rlachuelo chegavam coroas com sen-
tidas dedicatórias ao morto, tclegrnm-
mas, cartões c partas de condolcn-
cias.

A's 16 horas, com grande acompa-
nhamento, realizou-se o Banimento dos
despolos do joven iríedlco para n no-
Oropplo de S. Joiio Baptista.

O dr. piinio de Parlo Lobo Vlanna,
no dia anterior ao do seu trngico sul-
cldlo estivam A tnrdlnhn na phanna-

VAE ^ER.mGAD0| HOJE;
0 CORONEL BENTMULLER

c conduzido I da rua do Rlachuelo.
armada nu j intendeu e foi chamar

Ahl a crcaila
o Dr. Plinio.

E concede unia entrevista ao
"Diário Nacional"

SAO PAULO. 27 i.\. B.i — Achn-
se aqui. de passagem para o Rio. o sr.
Jcãc Neves da Fontoura, vlce-presl-
dente do Rio Grande do Sul c depu-
tado fccdral pelo mesmo Estado.

O "Diário Nacional" procurou ou-
vir o futuro "lendcr" do bancada
C.aii"ha. sobre varias aspectos da po-
111icr. rlo-grandense aos suas rela-
ções rem a politico nacional, mas o
sr. João Neves preferiu falar do om-
bii-nte gaúcho.

Referindo-se ó cordialidade que
reina entre a òpposiçSo e o governo,
no sou Estado, accentuou a necessl-
dedo político-social, das opposlçòes e
disse que o discordância de idéas. de

I principia*- c* de programmas não lm-
j pedia do se passutrem amigos pes-
j soaee, vcrdadclro.s e sinceras em am-
I bo-. os partidos. E continuou:"E". allds. para essa ampla com-
, prehenr.Ao dn vcrpadelra política.' sem odlos nem malquerenças pes-
! eoaes, que vomas caminhando: polltl-; c?. de Ideas, de princípios, de orienta-
. ção c de programma. Applaudo, iwr
j Isso. com Inteira lealdade, o aliivo
I critério de polldea que a representa-
I çao democrática adoptou. "

Abordou, finalmente, o sr. JoAo
i Neves dn Fontoura, n questão interna
| de Rio Orande c disse:"Nâò esquecerei de notar que o

próprio sr. Borges de Medeiros teve
' i*. nobre franqueza de reconhecer, em1 discurso, publicamente, que o gover-
i no actual conseguiu a ventura de pa-1 elflccr os espíritos. Não se pense,
! entretanto, que o sr. Borges de Me-
i di-íro*- loi relegado ao ostracismo.
. Nío. O ex-presidente continua a de-
j sempenhar papel decisivo na política

rlo-grsndense.
Falei, ha pouco — na tranquillída-

de jioliiica do meu Estado. Não quer
isso dizer que o movimento opposl-

I clonlsta desappareceu. Contínua, pe-
lo contrario, vivo c forte; o que se

I nfto verifica é uma separação odíasa
I entre os partidários de credos diífc-
rentes."

asdoçurasdTvida...
K. K. Reco. o conhecido sportman,

que c tombem jornalista, artista, em-
presr.rio thcatral c commerciantc,
fez-se. agora, industrial, ou melhor,
encarregou-se da propaganda da in-
tíustria rio melado.

Por seu Intermédio, recebemos uma
Inta do magnífico melado Dourado,
fabricado pelos srs. Marcos Bulach
i*c Irmão, proprietárias da fazenda c
engenhos nn estação da Califórnia.:

O melado Dourado vale ouro.. So-
mos gratos A doce lembrança do K.
IC. Reco, contra as amarguras da
vida,..

Derciirclr.riim-se, então, rs scenas
rmocíonanaes que jn descrevemos^
SclonMflcada pelo tclephohe — c
Isso depois de um longo período do
Incertezas c angustias — do que oc-
correra, a senhorita Grailelo, des-
volrado; partiu ao encontro do noivo.
Em conseqüência de tão forte abalo
nggn\varam-se-lhc, os pódcclmentos,
sendo a senhorita Ovizicla, recolhida
ao leito cm cstatlo Bravc'.

O corpo do dr. Plinio ri" Faria
i<obo Vlanna foi sepultado no carneiro
n. 235. da família Lobo. no cèhil-
terio de Sfto Francisco Xavier. De
Santos, onde rçsldera, vieram assitir
os túncraes do dosventurado Joven,
tlcls médicos seus lrmãcs.

Reune-so, hoje a 1* auditoria de
Guerra, sob a providencia do general
Menna Barreto, o conselho que jui-
gare. o coronel Gustavo Bentmullcr.
necusado de frouxldão quando no
com mando das forças que operavam
no Estado do Piauhy.

0 julgamento de hontem, no
Tribunal rto Jury

O RE'0 FOI CONDEMNADO A DEZ
ANNOS E MEIO

Sob a presidência do Jui/. Edgard
Cosln. da G* Vara Criminal, reuniu-
se. hontem. o Tribunal do Jury. sen-
do submettido a julgamento o léo
Anselmo Salles da Costa que. a 5 rie
janeiro do anno passado, na secção
do homeppáthiá da 10" enfermaria do
Hospital Central da Marinha, mntou
com uma faca-punhal. o talfeiru An-
tonjo Gonçalves Dias.

Depois rios debates, o conselho de
sentença reuniu-se, trazpnrio. em se-
guidn, o resultado proferido pelo juiz
que foi condemnando o rio a dez an-
nos e meio de prisão. }

O ESCÂNDALO NA
LIMPEZA PUBLICA

Fomos procurados pp-.o engenheiro
Marques Porto, superintendente dn
Limpeza Publica, tr.ie veiu a nossa
redacção contestar que tenha feito
qualquer accusnçfto ao sr. Alnor Pra-
ta cm seu depoimento ha dias presta-
do em um processo em nndamento. na
Prefeitura, não tendo tido mesmo op-
pqrtuiddadè nem necessidade rie fa-
zer no mesmo depoimento a menor re-
Icrénclas ao nome do ex-prefeito.

Accreseentou ainda que narin tem
absolutamente a articular contra a
administração ou centra a pessoa do
sr. Alaor Prata, de quem r.UAs c amí-
go c admirador.

Também esteve cm nossa redacção
o Sr. Avelino Machado, agente da
Prefeitura, quo nos declarou nfto ha-
ver vendido qualquer automóvel ao
sr. Marques Porto.

NÃO FORA 0 SEU GESTO
ALTIVO!...

o srwnou ,iosi:* .ui.io pagou os
SALÁRIOS RKCI.AMADOS POU SUAS VI-

CT1M,\S

BE1,EM, 27 (A. B.) — A Icxprcnra com-
menla fnvornvclmentc a noticia do qui* o
sonaclòr Josc ,'uiio roaolveu, amlgavelmen-te. o ciso tio Jury. puxando oa s-ularios re-
clamados pelo* irabalhadoros.

TEMPESTADE NUM COPO
DÁGUA

UM ESCÂNDALO NA POLICIA
CENTRAL /

O movimento na Policia Central,
hontem á tarde, era desusado.

Na Inspectorla rie Vehlculos, moto-
rlstas que esperavam uma opportuni-
dade parn falar ao Inspector geral, uns
é outros aguardavam o movimento do
pagamento rias multas impostas por
diversas iníracções.

Nos corredores dás delegacias atixi-
Uárcs e do antico Corpo de Sesuran-
ça, pessoas do povo que desejavam
umo audiência das autoridnries ou que-
riam resultados de queixas apresen-
tnrias.

Em melo desse vae e vem constante,
de entrada e saidn de pessoas, surge
uma correria.

Era um soldado que, em actividade
aggrcsslvtt e completamente exarceba-
do. saíra a correr, perseguido por um
sargento e por um numeroso grupo de
poleanos.

Deixando o palácio da rua do Rela^
ção, o militar alcançou a avenida Hen-
rique Vallodaros, onde teve as seus
passos embargados e tudo então foi
esclarecido.

Tratava-se do soldndo n. 13, da 2*
companhia, do 3" batalhão da Policia
Militar, destacado na Inspectoria de
Vehlculos, que, sendo rcprehendido
pelo sargento Damasceno, comman-
dante da força ali destacada, ensur-
giu-se contra o superior e. saccando
do sabre, aggrediu-o. vibrando-lhe um
golpe que o feriu nas castas levemen-
te, tendo inutilizado a túnica.

Isso acontecido, o soldado tentou
fugir c as pessoas que assistiram ã
scena. saíram em sua perseguição, ten-
tio um motorista embargado-lhe 03
passos, subjugado-o e entregue ao sar-
gento, que o apresentou ao delegado
auxiliar de dia.

O 79, que se mostrava bastante agi-
tado e chorava, foi, em carro forte,
mandado apresentar preso ao seu ba-
talhão.

Assim terminou o grande escândalo
irrompido na Policia Central, na tar-
de de hontem

'-.:
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DUAS POLÍTICAS
FINANCEIRAS

O Hovcrno íriiiices». ncÁba <lc decretar a "cuia-
billaiijao" do franco papel n umn nova parida-
tlc ouro; na qual a unidade» dn. moeda perda
cinco vcjsch do uai valor (i\nterior A puerra; o
"lotiln" ouro quo ciitfto valia 20 francos ptif,aa
no valor legal de 100 francos.

quando o «r. POlncáro formou o íieu gabinete cm
Julho ilo 19215 encontrou a libra esterlina cota-
da a UC0 trancos.

Sua política eonslnilu cm rcnlnbclcccr lm-
media lamente u confiança pelo apaslguanien-
to político ria Tranca. Km uCRUlcla à Imite do
uni ministério clu união nacional. íc?. votar no-
vos Imposto» pnrn re;,tal)elecer o equilíbrio or-
çanientarlo. ttcgularlsòu a nlluaçao da Ihesott-
rarln em face do Banco de França estancando
u fonte rie emissões de papel moeda. 11A0 nó mis-
pendendo os adiantamentos desse estabeleci-
monto rie credito ao Thesouro como Iniciando
u amortização dn nua divida, lato 6, n define,».!)
do melo circulante. Em seguida Jogando hábil-
monto com créditos no «atrangclro e n taxa dn
desconto do Banco du França, conseguiu mo-
lhorar progressivamente n taxa do cnmljlo nt6
attlnglr o valor do 125 francos por libra es-
terllnn. Depois Intervindo no mercado do cam-
blo, sempre por lutermedlo rio Danço de I'ra:i-
ça, manteve e»sn taxa cercn de dois nnnos e
ao mesmo tempo com um orçamento rlRorasn-
monte equilibrado Iniciou uma política tenden-
to a equilibrar na nova taxa nfto no os preços
lnternaclonaes c naclonaes dn» mercadoria*,
como o» índices do custo da vida, salários,
vencimentos, pensões c montepios.

Só no fim dc dois nnno-t, depois de colhido*-
os primeiros frutos dn poliu.-1 pacifista do lo-
enrno, verificada a regularidade cln viria flnnn-
celrn da Trança, constituído um novo parla-
mento numa consultaçfio memorável no pata.
o sr. Itnymond Polncuro se nbalançou n "esUi-
blllzar" offlclnlmentn o cambio, Isto ò, decre-
tou n conversibilidade do dinheiro francos nn
paridade ouro aconselhada por dois nnnos de
experiências.

O sr. Washington Luís, logo depois de nssu-
mlr o governo, decretou n "establllrjiçilo" do
cambio u uma taxa tomada ft media cnmb'nl
do quln-.niennlo anterior, o mais desordenado
c perturbado depois da proclnmnçfto da Ropu-
bllca. Essa taxa vil a quo nfto descemos senfto
accldentnlmentc nos peores dias de crise do
paiz. foi "estabilizada"" por Intervenção do go-
verno no mercado camblnl. Ao mesmo tempo
o er. Washington Luís fazia um grande em-
pm.ttmo em ouro c sobro esse metal Importa-
cio e nrreendado na Caixa de Eatablllznçílo. se
fez umn grande emtssfio do pnpcl moeda nn
paridade cln taxa dc cambio recentemente rie-
cretadú E ficamos assim com duas categorias
de papel moeda em circulação: o dn Cnlxn de
Estabilização conversível em ouro e o ante-
rlor papel moeda do Banco do Brasil o do Thft-
antro, lnconverslvel. As desordena orçamenta-
rins continuaram tranqulllamcnte, mediante
créditos especlars e extraordinários. A bnlbur-
dia no Tliesouro o nas suas repartições, espe-
Clnlmonte nas emoções nrrecadndorns, prose-
gtllu serenamente. Nenhum esforço se fez para
equilibrar os preços dn vida. Nenhuma provi-

-ilencln pnrn Incrementar n riqueza econômica,
facilitar sun colloenç.lo no estrangeiro nem sua
c rculaçüo no Interior.

Na balança de canino o paiz to manifesta
ç.iria vei; mais deficitário.

Entramos rio reglmen dos empréstimos e. te-
mos pedido dinheiro emprestado a torto e a dl-
rolto. governo federal, governos criadunes. mu-
nicjpalldadea. O aviltamento rios preços tom per-
mlttldo no estrangeiro comprar por dei riilu ric
mel coado grandes propriedades n grandes cm-
prosas naclonaes. Aos Juros o commlsffios dos
empréstimos devemos nccrcscontar os Juros e
dividendo» das empresas desnnclonnllzndas que
tomarão 'fatalmente caminho do estrangeiro.

Devendo cada vez mula, no principal o nos
Juros; produzindo cada vez menos, restringiu-
do artificialmente a nossa exportação paru ai:-
gmcntnrmos o seu valor fictício em pape!
moeda o nosso caminho 6 o da ruína lnevl-
tnvol.

A política do sr. Polucoro b a sclcncln o a
tcchnica. o ftrmcsa de uma orlentaçflo conhe-
clda o aceita por todas ns summldades flnan-
celni.i. apoiada pela maioria política do paiz,
oncqrajnrin pelo npplauso unanimo da França.

A política do sr. Washington Luís t o caprl-
cho de um amador cm finanças, quo prescindiu
de qualquer collabornçflo. de qualquer apoio
nos círculos tcchnlcoa do paiz,. quo despresou
o concurso dc uma pollllca do escravos, Indlí-
íerc-nlc A opinião publica do Brasil.
' Um salvou a Trança do catnstropho lmml-
nente. Outro prepara a ruína inevitável do
Brasil.

leos, poderá dcnunclrtr a Justiça com-' „. 
* '" ' "}aA0 ..™.es,?»« substan-

. ,j _. . ,-. i Cias. No cmtanto, 6 permltt to ao mercador6, torin c qualquer autoridade da Uc- ,., Brmas VlíMde,.'M tt =. sei^ncnhS-

QUARENTA ANNOS DE
DESORDEM

Do abuso do poder
"Unificada a Justiça, como vimos, subtraída
á noção nefasta dos régulos estaduacs e ns
Interferências, egualmente odiosas, do Exc-
cutivo Federal; reorgnnl2nda, reconstruída,
expurgnda dos seus mãos elementos, e trans-
formada num sacerdócio, será. tempo então
do a reintegrar na honrosa tareíu de su-
prema reguladora da nossa vida civil, a
íoxcmplo do que suecede nas sociedades ver-
dadelramente civilizadas.

Para Isso, precisamos provel-a de uma
legislação adequada, que torne possível o
desempenho Integral dessa missão, c íaci-
Site a sua nobre tarefa.

. Não é apenas para o pobre diabo, o ml-
soro proletário que moureja doze horas por
dia, por um pedaço de pão, que se deve;.yoltar a furla dos códigos e a Incxorabill-
dade das novos leis-, os crimes desses, que
alias devem ser punidos como os de outro
qualquer, não são os mais nocivos, nem os
que tôm uma repercussão maior na organl-

. zaçâo social. E' para os grandes criminosos,
'[ aquelles cujos delictos abalam de alto a
¦ baixo a estruetura nacional, e subvertem os
- princípios básicos de sua organização, que' se devem voltar particularmente as vistas

da legislação revolucionaria.
Entre esses devemos nomear, em primeiro

logar, os que forem detentores do poder.
Não ha crimes mais odiosos, mais revol-

, tantes, mais dlssolventes do que os pratl-
cados pelos homens em cujas mãos se pôz
uma parcella da Autoridade, para que elles

i. utilizem no interesse commum; e dos
nines deveriam partir os edificantes exem-

pios do respeito á ordem, pela rigorosa ob-
Mivancia cias leis.

Pois, entro nós, são esses exactamente os
que ficam impunes. Mette-se na cadela um
iadrâo de galllnhas o cerca-se de liomo-

nogeris um presidenta Quo metteu u nulo
nos cofres públicos o delapidou milhares c
milhares dc contos cm despesas Injustiíl-
caveis.

Um tio» traços caruclorlstlçoa da nos™
vicln política c n Impunidade dos crime»
cprnmottídOB pelos detentores do poder. No
coração do povo essa Impunidade, quo o uniu
dns malb revoltantes fornwi da injustiça,
gcin o odlo primeiro, o o desprezo depois,
pôr toda e qualquer forma do Autoridade —
o que é 

'¦ioiiíllvamentc 
(UMÒlvontó. Na alnui

cios políticos a Impunidade Rcrti a desfaça-
tez, o rynlsmo, uniu uiidiiclii crescente, um
nicnouciiiw profundo pejda direitos humanos
—-0 que 6 mais dlssolvcntt» anula

Uma das melhores pilhérias dn no."sn.
Constittttçfio ti o artigo cm que ella faz ou-
pendei" do voto do Congresso o Julgarnonto
de um prcBldcnte criminoso.
-- Idòa nte certo ponto accoltável num pulz
om que o povo tivesse cie facto represen-
tahtés, ella tlcgenora entre nós numa (arca
Indigna, üicrcfi do circulo 

"vicioso cm torno
do qual gyrn ioda a nossa vidit jioltticu.

Congresso fcom eleitores c em que só nu
minorias representam ó voto independente,
6 o lápis dos Oligarchas, a guitarra eleito-
ral, o chanfnlho cln policia que o rctino ou
dispersa.

Nessas rondiçors só ha um melo dc ser
nloito ou reeleito: ó o apoio 

'incondicional

c mais completo nos caprichos, ás vontades,
:ics mais simples dcsojos doa chefes das 'oli-
fjarohlos fl do presidente da Republica, E é
;i uma aS3cmbléa densa ordem que so con-
fia a tarefa de rcspoii.Míbiliziir o presidente!

Esta claro que, nessas condições, o f,ysle-
ma não íuneciona: o presidente, certo da
impunidade, perde o idtinio escrúpulo, c o
Nação indefesa lica exposta us maiores vil-
lunlos, aos maiores ultrajes, como a nossa
experiência de quarenta annos o prova dc
sobejo.

Ora, o mais elementar bom senso, o mais
comesinho espirito de Justiça levaria a trans-
ferir parn um outro poder, uma outra as-
sembléa, a larcfa de defender a nação con-
ira posilvels actos de prepotência do Exc-
cutivo. E que melhor poder, que melhor
assembléa pnra essa tarefa, que um Poder
Judiciário inteiramente subtraído As in-
fíuenclas dn Executivo e do Legislativo?

, — Porque razão se lia de confiar « dele-
sa moral duma nação a uma assembléa dc
politiqueiros sem eleitores, e não a um tn-
biinnl dc velhos juristas cncanecldos no ser-
viço tia Justiça?

Alem disso, a tarefa do Judiciário e mes-
mo essa: julgar, lazer Justiça; a nâó se com-
prehendo bem porque se ha de subtrair um
presidente criminoso ã acçâo dlrectn da Jus-
tíça tio paiz, para adoptar um anachronis-
mo que não tem raízes em nossa tradição,
o entre nós não representa cota alguma.

Mas não só o presidente como os demais
detentores do qualquer parcella do poder de-
veriam ficar sob a alçada dtrecta tio Ju-
dlclnrlo por melo de uma legislação severa
c peremptória.

Supponhamos. para exemplificar, que se
legislasse nesse sentido, mais ou menos de
necordo com as ldéas fundamentacs se-
guintes:

DOS CRIMES POR ABUSO DO PODER
Art. 1" —Todo c qualquer cldndão brasi-

loiro, no uso e g»ozo das seus direitos civis,
e polít
petent
publica, pelo crime dc abuso do jioclcr.

Art. 2' — Se a autoridade denunciada fór
municipal, estadual ou federal com exerci-
cio restrlcto a um Estado, ao Districto Fc-
dcrnl ou a um território, resolvera, em ul-
Uma instância, sobre a denuncia, o Tribu-
nal de Justiça do respectivo- Estado. Dls-
trlcto ou território, Se a autoridade denun-
ciada tiver Jurisdicção sobre todo o territo-
rio.da Republica, resolvera, cm ultima lns-
tancla, o Supremo Tribunal Federal.

Art. 3" — A denuncia devera ser apre-
sentada ã autoridade judiciaria mais pro-
xlmn, duo poderá Julgal-a procedente ou im-
procedente. Em qualquer caso, porém, a di-
ta denuncia será devidamente insti i *.ila e
rapidamente encaminhada ao Tribunal com-
petente, que a julgara procedente, ou não.

Art. 4" — No caso de ser julgada pro-
cedente a denuncia, o Tribunal competente
ünmedlatamcntc declarara a autoridade ac-
ousada "fora da lei", e desse momento em
deante íicar-lhe-ã suspensa, á dita nutorl-
dade, a íuneção publica que estiver exer-
condo, até que se Justifique cm processo rc-
guiar, a quo, será submottida. i

Art. 5° — A qualquer autoridade decla-
rada "fora da lei", pelo tribunal compe-
tente, nenhuma outra autoridade poderá
prestar obediência em acto de serviço pu-
blico, sob pena de ser declarada cgualmente
"fora da lei".

Naturalmente faltam ahl detalhes mais
ou menos Importantes; mas o exposto é suf-
fiolontc para demonstrar que é possível aca-
bar com os abusos do poder nesta terra.

Quando se der a um Poder Judiciário uni-
ficado, prestigioso c forte, autoridade bns-
tante para defender a Nação contra a pro-
potência desses régulos e sobas sem educa-
ção nem cultura, os abusos do poder ces-
sarfio completamente.

Quando o presidente da Republica souber
que um voto do Supremo poderá desmon
tal-o do cargo, cessarão neste paiz as vio-
lencias de toda a sorte praticadas commum-
mento pelo Executivo, as demissões illegaes,
ns emissões clandestinas, o sitio quatrlen-
nal, os assassinatos políticos, as ladroeiras
de todo gênero e todas as outras violações
do direito, que estamos fortos de teste-
m unhar.

O Brasil poderá entfto oecupor um logat
mais decente no circulo das nações clvlli-
zadas. e não ofíerecerá mais ao mundo b
espectaculo, bem pouco edificante, do man-
dar pregar civilização lã fora, emquanto que
aqui dentro se praticam os maiores hor-
rores.

Naturalmente não deixaremos de ouvir o
grito de guerra dos demagogos: "Dictadura
do Judiciário!" — Soja.

A palavra "dictadura"' foi muito desacre-
ditada pela demagogia democrática — ou-
tro ílagello das democracias — mas, no
fundo. Injustamente. *

O íacto é que uma sociedade tem que vi-
ver sob uma dictadura qualquer. E o mais
curioso é que. quanto mais civilizada for
essa sociedade e, por conseguinte, quantomais complexo íôr o séü mecanismo, tanto
mais ferrenha e Inexorável deve ser essa
dictadura.

Foi pela mão dos dlctadores — militares,
theocraticos ou meramente políticos — queas sociedades sahlram da barbaria para a
civilização. Nas sociedades primitivos a dl-
ctadura era exercida pela vontade do chefe.
As sociedades civilizadas escolheram a dl-
ctadura tía Lei.

Desõa é que nós precisamos.
MARCOS FEUCIO

USO E ABUSO DE ARMAS
Vne ficar novamente no csqueclmonto, ti-

ri-dij, como foi, da ordem do cila da Ca-
mura, o projecto, elaborado no decurso da
profícua chciiu policial do dr. Carlos Costa,
acerca da Importação, da venda c do uso
dc iirniiu), MtV) será se não voltar cedo ao
exame daquclla casa do Congresso. Colla-
boradores. que fomos, do projecto. teremos,
nindn, de tratar dclle, quando subroviorem
as criticas já aniiuncliidas.

Por ORoru, porém, vamos nos limitar,
pondo cm contribuição a nossa farta ex-
prrlencln profissional, a justificar uma doa
sua;, ldéas capitães no terreno Jurídico-
penal. Fazemos referencia ao dispositivo quo
considero aggrnvnntc. na pratica dc qual-
quer crime ou contravenção a clrcunistan-
cln de estar armado o delinqüente ou con-
tiaventor. Obedeço esta Idéa n uma consl-
deraçnO moderna, moinando a "tlmiblllda-
de" ou a "perlculosidnde" do indlviauo.

Attcndo, outroslm. a uma observação
psyeholOBlcn: imprimo . tal clraumstancla
maior coragem para a execução de deter-
minado» crimes, embora o Indivíduo não
tenha ¦intenção bem determinada de usar a
arma.

Falando, precisamente, do anto-projecto
cm que collaboráir.os, dizíamos, numa cn-
tre vista;"E' a arma, cm regra, "ma conselheira";
u r.au porte estimula e excita violências des-
nccessurlaa, descominediclas.

E, por dosgr.içu, tornou-se commum, cor-
rlquolro; C3se porto por possoas de destaque
social, quo dão, assim, pernicioso exemplo,
c não raro cão ns primeiras vicilmos, da sua
leviandade, utilizando armas cm situações
nas quaes outros recursos seriam cfflcazcn,
Bcni causar tão graves damnos.

Nem meditam >ubre o que encerra paro
uni centro civilizado esse costume do tra-
zir armar, oricnslvas".

Quanto ao? intuitos do nnte-projecto no
tocante ao "porte du armasV, ndeantava-
mcw o seguinte:"Pretende o ante-projecto no que respeita
aos "portadores dc armas" "sclecclonal-os",
rcduzlndo-lhes o numero, de sorte quo só
tragam -armas, com autorização, ou sclencla
cln policia, .i."> pessoas "capa/os dc trazcl-as,
sem perigo", as menos propensas a utill-
zal-as.

Intentamos substituir o actual regimen
de "compra armas ciucm quer" pelo regi-
mon dc compra armas quem podo possull-asBem risco de usal-as crlminojamcnto".

Nenhum dc nos nutre n louca esperança
de

Alagoas é um Estado In-
Imli "iiiiiIoh de feliz. Duas facções políticas

nitvor... degladlaram-se ultlmamen-
te na terra de Flori ano: de

um lado o sr. Costa Rego, ex-Jornalista 11-
beral. com grandes serviços prestados á lc-
liuildadc, perseguidor dn coluinna Cleto
Campello, chefo supremo de uma força de
150 homens quo andou pelos sertões dn Ba-
hla «lo Ooyaz e dc Pinuhy. acompnnhando,
sempre com cincoenta Icgoas dc atraso, a
colunina Miguel Costa; do outro lado, o sr.
Fernandes Lima, seus filhos, seus sobrinhos,
reduzido numero de amigos a alguns adml-
radores... do raridades.

Os fornandlstas perderam a cortada. En-
trou a família Barros Lima cm verdadeira
degringolada: morreram uns. falllram ou-
tro3. ainda outros emigraram para o es-
trnngelro, fugindo aos credores Importunos.
O sr. Costn Rego, iellz, continuou sua poli-
tlcn. sob os molde» wnshingtoneanoo —
abrindo estradas, lazendo sport* e dcdlcan-
do especial attenção ás "geladeiras".»som-
pre cheios, em homenagem a Bcrnardes, que
elle defendeu da "mashorca".

Mudança dc governo: o sr. Álvaro Paes no
palácio dos Martyrlost?) de Maceió; o sr.
Costa Rego deixando o palncio e os mariy-
rios em troca dc uma cadeira na Cnmnrn

Nada liouve de novo, entretanto, nlfim cln
troca do assentos. O sr. Álvaro Paes e um
contlnuador du "obrn" do seu nntectsítir. E1
um amigo das "geladeiras" e de todos os
processos fontourescos.

Ainda agorn, segundo informações recebi-
das pelo senador esquerdista Fernandes Li-
ma. houve scenns de vandalismo no munlcl-
pio de Piranhas, praticadas pelas nutorlda-
dos policines. evidentemento com o bcncpla-
cito do governo.

O sr. Antônio Rodrigues, uma das vlctl-
mas, descrevendo os acontecimentos, af-
firma:"Povo plranhcnno. tomado do mais in-
tenso pavor, sob' a ntinosphcra dc terror,
acha-se vivamente Indignado".

O íiovo de Piranhas quando se encho de
pavor llca "vivamente Indignado"...

I Alagoas é uma terra infeliz, mas tem col-
sas lormldavels...

oirinião publica. E' até Inlrossan c
auspicioso verlflcar-se a satisfação com
que a própria bancada governlsta do
itlo Orando concorro com o seu comincnta-
rio para a divulgação deaso aspecto novo da
política local, embora traduzindo a denota
do sltuncionlsmo nus urnas livres.

.O candlduto governlsta derrotado saiu de
D. Pcdrito cercado do respeito geral c foi
levado até o trem pelo candidato liberta-
dor que o derrotara.

O Rio Orando do 8ul. não ha duvida, pa-
reco destinado n representar um pnpcl íftll-
ente na obra de regeneração da política na-
cional. ...

O pleito dc D. Pedrlto correu debaixo da
inalo." urdem.

O sr. Oetulio Vargas enviara para la um
representante dc sua confiança, para tUvn-

i llzar o acto. . '
Ao fim o Partido LlDertador conquistou

umn Intrndcncln. mas na verdade o br. Go-
tullo Vargas conquistou muito mais do que
isso — pois que conquistou o apoia unanime
do município para u sua administração.

O cjue se vé é que nem sempre» basta um
progrnminn de liberalismo, quando os go-
ventos honestamente não asseguram a or-
dem e o respeito ás leis nos municípios, per-
mlttlndo quo os régulos locaes. dispondo dn-s
tfutorldndcs poilelács como de servos, *e
tra nr formem cm senhor dc baraço e cutélo,
impedindo ri rcHUnçllo livre doa pleitos, In-
terrompendo violentamente as apurações
qunndo estou nfto lho correm á feição, ou
mandando surrar c matar as adversários,
fiadas na Impunidade.

O sr. Getullo Vnrgius nfto tem ínladn .nul-
to — nina em compensação Já tem feito bas-
fnntc como realizarão de '•um programma
honesto de fnzer cumprir a lei c pacificar
a fnmilia rloBrandense." ,

Que os out roa BstOdcM w mirem no exem-
pio do Rio Orando Co Hul,

O caso de D. Pc.lritft es*,* e deve con*,lminr
por multo tempo nn ordem' dn'. dia tía rb-
gencraçáo democrntlco, do pala.

A harmonia dos poderes,
Na terra dc cm Nictheroy. é um facto.
Ararlgbola Um funcclonario demlttldo
é assim... íllegalmentc, durante a Inter-

vença u no Estado, propor
ncção e obteve ganho de enusa. O prefeito,
Intimado pela Justiça a cumprir a sentença
convocou a Câmara Municipal, afim dc que
esta lhe desse a autorização dc que careciapor melo da projectada reforma, evitar i „ rf.,OIver 0 assu.nntA a Camàra en

ve?es0S nlsTolas,nZnirsmCttnr!»0S 
'%&FPZ BMKStoU tfST-^tt&^T^

SSS&gnft 01^^rcgula^enta^fraT Ise ****** -¦ «*-c.« «*"-stAo a.l"da -na° «"
cczu não evitou que mine Calllitúx fulmt
nasse o mollogrado Calmettc com a arma
que ella, horas antes, adquirira mui regular-
mente. Em todo caso — concluíamos — se
as providencias que vamos suggerlr derem
cm resultado "tornar menos freqüente" o
uso criminoso de armas, Já nos considera-
remas pagos dos nossos esforços, c ao dr.
Carlos Costa caberá, Indiscutivelmente, a
gloria dc mais uma bella Iniciativa".

Antes, muito antes, tínhamos tratado doossumptu. c mais de perto cogitado do com-
mercio de armas, ponderando:"No tocante ao commercio de armas, es-tnmos niimn situação Innomlnavcl. E' íran-co. aberto, escandaloso, Apenas em ocea-
siõea de ameaça de perturbação da ordem
publica, toniam-se providencias, merco doestado de sitio. '

Em épocas normaes, vende armn quemquer c compra armas quem se npraz cm
possull-as. Nem se pedem os nomes, as pro-fissões, (us residências dos adquirentes conforme se procede nos palzes vordadeira-mente poliolados.Devcr-se-ta tomnr a vendn dc nonos of-fcnslvas dependente da apresentação aocommcrciante da carteira dc Identidade docomprador, "com as declarações dc uma Io-lha corrida".

Não pôde o pharmaceutlco fornecer certassubstancias a quem náo apresente receitamedica, offercccndo. assim, garantia do em-* Indicado das mesmas substan-

tava liquidada; razão pela qual archlvou u
1 mensagem do prefeito e encerrou as ses-
í soes.

K evidente que essa solução collocou mal
o Executivo. ,

Este. porém, não se apertou — c, por acto
recente, sem autorização da Câmara — ou-
torizaçao que Julgara necessária, tonto que
a* pedira — reintegrou o funcclonario deniit-
tido, dando, assim, cumprimento á sentença
cm questfto.

Estamos, pois, deante dc um facto para-
doxal: o prefeito de Nictheroy praticou um
acto lllcgal para obedecer á lei...

Felizmente, aquella é uma terra de bons
compadres, e tudo se accummoda em íaml-
lia...

qualquer, sem nenhum? garantia, pondo cm perigo a vida
iiitiela I

Bem sabemos que contra a orientação donnte-projecto no ponto cm que impõe jsó-rias restricções ao commercio de armas vacse levantar forte opposlção na Câmara.Ansiámos pelo momento em que ella seproduza para retrucar com argumentos ir-rçsponalvcis. oriundos /da legislação fiscal
ylgentc. a que está o commercio gcralmen-
H«S^5lnctílc,_,.cJ(,ue mereceu franco apoiodo poder Judiciário.Seria tncongruente, absurdo, lUoglco su-
neeíl^Sc»»mrCftcl?rcs de Bencros "em nadaperigosas á mais estreita fiscalização, pormelo dc formalidades lnnumeras e. ás ve-zes massadoras - recuando, no emUnto. o
__-eriP.ubUco dennte dc considerações demoro Interesse .pessoal, feitas na defesa de
2!g*-2Btea .IM exploram um commerciocheio de perigo, qual o do armas... 

"L"-lu

Evaristo de Moraes.

A propósito do falada remiu-
Plutorracia cia do sr. Lacerda Franco á

vida publica, dlíta, numa rc.1a
de deputados nortistas, um "político de Sáo
Paulo:

O Lacerda náo precisa du polltlra, Tem
pelo menos 50.000 contos. Pódc descansar. .

Safa! — exclamou um rep_scntaHW do
extremo nnrte.

E o político paulista proscgulu, sem im-^
liressionar-fc com o espanto.

A nossa bancada está cheia dc mflllo-
narlos. O lender é mlllioimilo. Bfto ainda
inilllonartos: o Altino Aruntcs. o Al vara de
Carvalho, o Cardoso dc Almeida, o Rtxlri-
guea Alves, o Eloy Chaves, o Pcntcudo. o
Ivtarcolino Barreto, o Atallba Ix»ono!, o Elas
Bueno, o Roberto Moreira, o Pereira de Rc-
zendo,

E caminham para lá. com multo boa von-
tado, o Marcondes e o C.irvnlhsl.

O Ccsar Vergueiro já tem herdado e uln-
da espera uma herança gorda... So não tem
mal3 é porque i;asta tudo...

O Ferreira Braga e o Fermla.no são abns-
tado:.. Tém para clmn do r»no contos.

O Valols é remediado. Talvez por Isso o
Partido Democrático, para enfrentar os gas-
tas dc uma campanha contra a plutocratia,teve dc lançar mão de tres candidatos mil-
llonarlos: o Mora to, o Moraes c Barros e o
Marrey.

O governo argentino pôz
Neste pali de á disposição do sr. José Gug-

latinos... glarl. á paçsagcm deste pela
Republica amiga, um gene-

ral e um almirante.
Quanto a nós...
Quando aqui esteve o presidente para-

guayo. o ministro da Guerra designou para . „„__,,. „m ri„h-.„ ,.- r„™n A rhrcad •
seu ajudante dc ordens o majot Pallmcrclo °° *arquc cm debato na Câmara. A chiada
,in n<.»/.,».H,. do sr. João Neves da Fontoura vae esclare-

Estamos Informados
O caso do xarque com segurança que a at-

na Câmara tltudc de alguns depu-
todos gaúchos, notada-

mente o actual lcader da bancada, não cor-
responde cxaínmcnte com o pensamento do
governo do Rio Grande do Sul na questão

ainda o nouno governo, fedsrnl ou municipal
organizar um corpo dc actores c cantores dt
opera permanente.

Somos um pnlz que mnl engatinha nobre»
tudo cm matéria do musica.

Que se dizer, porém, da Hollanda, paiz o
scnclnlmentc raelomano, quo também, come
nós, careço do um theatro de opera, flxoí

A csan falta, que aliás estfto procurunde
remediar ngorn, atlrlbiie F. 3chuürman o nác
se ter, senão agora, representado cm Amstcr-
dam Péléas r.t Mellsandc, de Dcbussy, regi-
do pelo celebre Plerrc Montcux.

Para consolo nosso, aqui cltnrcl as pala-
vrns de Kchuurman: "Náo Importa, por hojo,
indatiitr cias causas dèeses succcsslvos mallo-
gros (o de constltulr-se um corpo lyrlco per-
miinmitci; a verdade 6 que, nesse «ssumpto
de opsra. undamos num atraso lamentável
máo f.rado os louváveis esforços de elencos
nneionaes ephemcros e a sórle do represen- ,
taçôcs dtulas onnualmcntc jK>r um conjunto
italiano que não iiKssa do repertório com-
mura (Bluet. verdl, Puccinl, etc). Assim, o
publico desconhecia Pélèas como Ignora aln-
dn ns obras-primas do Mussorgslty. Ravel.
Dtihas, Roíissel, Florcnl Smith, Lazzarl, etc."

Péléas foi levado â scena cm Amstordam,
graças á Wagner Verclnlglng (Sociedade Wa-
Ctvir) fundado em 18S3 com o fira de tornar
conhecida o jiopulnr a obra wagnerlana. Aa
vtprcsentaçfier elessa sociedade nfto perfeitas,
«iiwriorcs até ás dc Bayrcutb. pois sfto. con-
tratados pura Cilas o que do mais notável
existo cm cnnto c. orchestra. Os coros são
"puradlssimos c os regentes escolhidos a ca-
prlcho.

Da alguns annas para cá, resolveu a so-
eledade ultrapassar Wagner c representar
operas modernas, do Strauss, por exemplo,
e agora do anti-v."ii;:ncrluno Debussy.

Para desempenhar Péléas et Méllsand- a
Wagner Vcrrinigmg contratou o sra. Bro-
thlcnMéilsrinde». a sra. Crolza (Gcncvlévo,
a .':rn. Maud Bcniard lYnlold) e os cantores
Panzcra iPéléas), Dufranne (Golaud), Hu-
brrdcau (Arkel). *

Eis a opinião do mesmo Schuurman sebre
a' Impressão gorai: ^Fol uma revelação sob
todos os aspectos; primeiro a da obra cm ri
mesma para as que a não conheciam; depois,
paru os iniciados, outra, mais preciosa, a alo-
xrla de poder aislgnalar que, máo grado as
tempestades desencadeadas por um Strawlns-
ky, as pesadelos do um Schoenberg e sete
adeptas, máo grado todas as oenegaçócs des-
tructlvas de após-guerra, máo grado todos
D3 "volta a...", essa musica nada perdeu dj
sua frescura, sua vitalidade, sua iurça de cx-
pressão, sua lrrimcnsa ternura, sua perfeita
o Inclielycl bcllcza".

A e::ecução foi perfeita,* Realiza-se hoje o concerto annucciado
do maestro Carlos de Carvalho, auxiliado pc-
lá sra. Leite de Castro c o barytono Arrud*
BctcllM).

AZALAI'

de Rezende.
Conta-so que, no dia cm*quc o chefe dc

Estado paraguayo foi ao Cattete, o sr. Was-
hlngton Luís franziu »o sobrolho — parado-
xalmento preto — ao ver o "ajudante",..

Explicaram-lho, depois, o caso:
. — O Sozcfredo quizar» que o sr. Gugglari
fosse acompanhado por um representante
da raça...

Mas o presidente 'da Republica nfio se
rendeu ao argumento:

Nfto... não... Daqui a dias passa ou-
tro hospede... e o Sezefredo nomeia aju-
dante o major João das Virgens...

E como alguém estranhasso a ldéa prosl-
dcnclal. attrlbulndo-lho um sentido que nfio
Unha. o sr. Washington accresccntou:

Nfto conhecem ? E' ainda mais moreno
do que o outro...

TÓPICOS DO "DIÁRIO"
.O TEMPO

Districto Federal e Nictheroy — Tempo:
bom, com nebulosidade de dia; nevoeiro
provável pela manhã.

Temperatura -— Noite ainda fria, cm as-
censfto de dia.

Ventos — Normaes. com predominância
dos do quadrante norte.

Estado do Rio — Tempo: bom. com ne-
vociro pela manhã e nebulosidade após.

Temperatura — Noite ainda fria, cm as-
censfto de dln.

Estados do Sul —- Tempo: bom. com nc-
vociro o nebulosidade em S. Paulo e Pa-
raná; perturbar-sa-á em Santa Catharlna e
perturbado no Rio Orande; chuvas.
SERVIÇO ESPECIAL PARA O TRAJEOTO

RODOVIÁRIO RIO-S. PAULO, PELA
ESTRADA DE RODAGEM

Previsões para o período de 18 horas do
dln 27 até ás 18' horas do dia 28.

Tempo — Bom, com nevoeiro pela manha
c nebulosidade após.

Temperatura — Nolto ainda fria, em as
censfto de dia.

' No mar morto da polltl
Faz-se a Rcpu- calha indígena, conforta o

bllca... espectaculo offerecido pela
Caravana que, chefiada

pelo sr. Assis Brasil, demanda os Estados
nortistas, na pregação tias idéas democratl-
cas

Ainda agora, chegam os ecos do discurso
do sr. Assis Brasil, em Recife. Foi- uma peçaelevada, impessoal, em que os maiores pro-biênios da nacionalidade foram abordados
serenamente, sem paixões.

O povo pernambucano, cujas tradições dc
Independência •?• civismo tém as mais glo-
riosns raízes ua historia pátria, acolheu com
calor o verbo do apóstolo dn democracia.

E' uma obra que apenas se começa — a
dn pregação da verdade republicana; mas
resultados já obtidos nfio deixam mais du-
vidas quanto no trlumpho final.

Sáo Paulo Já deu o exemplo do que pódc
o civismo em ncção; o Districto Federal 6e
r.ppnrclha para o primeiro grande embate;
no Rto Grande, o sltuaclonlsmo sente a pu-
Jança dos seus adversários.,.

Pernambuco nfto lhes ficará á retaguarda.
Acreditemos que a Republica seja, um dia,

um facto no Brasil...

cer o caso, pois que não ha nenhuma lntran-
slgcncta deante do projecto cm andamento,
parecendo que o novo lcader vem animado
de intuitos conciliadores para um entendi-
mento entre todos os interessados na ques-
tfto.

O sr. Aloor Prata era amigo
Uma Idéa dos buracos. Essa verdade é tfto

conhecida, que se tornou um
oxioma. Entretanto, para que se nfto dlsses-
so que s. ex. nfio fizera nada, além dos des-
pachos literários, o sr. Alaor atirou-sc. já
no fim do quadriennio calamitoso, a alguns
melhoramentos. Alargou, por exemplo, o
tunnel velho de Copacabana, tunncl que
passou a ser o maior buraco da sua adml-
ntstraçfto e, por Isso mesmo, tem o seu no-
me, para que ninguém se esqueça que ao
menos aqulllo elle fez.

Mas nfto foi só. Prefeito do povo carioca, i
s. ex. entendeu que devia modificar o largo jda Carioca. Fazer o que, ali? Bateu na testa ,
e. zás, mandou desmanchar o velho o tra- I
dlclonal chafariz, cujo paradeiro, aliás, nln- j
guem conhece, sendo possível que toda
aquella cantaria c bicas metalllcas tenham
sido vendidas ou dadas, ou estejam abando-
nadas cm algum deposito.

Ainda nfto parou ahl o plano genial do
prefeito Alaor. Pensou em derrubar a Im-
prensa Nacional o o antigo o tfto querido
theatro Lyrlco. Pensou, mas nfto fez. Diz-
se que a actual administração vne mondar
demolir a Imprensa e o theatro.

Será verdade ? Nfio sabemos ao certo.
Mas, deante do boato, moradores da rua
Senador Dantas nas lembram a convenlen-
cia do prolongamento dessa rua até o largo
da Carioca.

Ahl fica a ldéa, que esperamos será apro-
voltada pelo sr. prefeito.. caso tenha funda-
mento a noticia das referidas derrubadas.

"O Globo"fepublicou este te-
Ostracismo lcgramma dc "Belio Horizonte:

doloroso "A policia prendeu, aqui, um
cmulo de Febronlo, o Indivíduo

Francisco Ramos Oliveira: Declarou elle que
vive aqui ha muitos annos. fez a. pintura de
diversas repartições c é membro do P. R. M.
de Floresta, onde ó multo considerado".

Adeanta-sc que o, paredro em questão foi
enxertado na agremlaçfio política domlnan-
to em Minas Geraes, por obra e graça do
sr. Arthur Berna rdes.

Os contrastes da vida I Hontem, no tas-
tlglo bernardlsta, carinho e nota. Hoje, o
cárcere... >

Na uttlma reunião da
Febre amarella Academia de Medicina,

commentava-ie nos corre-
dores a epidemia da febre amarclla. as-
sumpto obrigatório dc todas asi rodas me-
dicas. E um velho professor estranhava o
facto realmente notnvcl de serem conílr-
modos como amarl!lico3 todos os doentes
rcmcttidos parn Mangulnhos.

-~ E' extraordinária essa coincidência, dl-
zia, emquanto no H. S. Sebastião cm cinco
doentes suspeitos ha um apenas confirmado,
poro Mangulnhos todas os ' suspeitas são
doentes de febre amarclla e todos ou quasl
todos se curam...

— Muito simples, atr.'hou um Joven cll-
nico, pois o Carlos Chagas não deseja voltar
ao Departamento ? E' preciso que a febre
amarclla faça ospirrar o Clementlno...

Deve ser maldade do joven clinico, dlze-
mos nós, pois toda a gente subo que a ad-
inlnist ração do dr. Chagas ó solidaria com n
actual epidemia dc febre umar»"!lla. Foi o
grande "Departamento", suecessor da mo-
desta "directorln" de Oswaldo Cruz, que des-
organizou os serviços dc hygicne; o des-
niantelo da "prophylaxla" nntl-amarllllca"'
foi obra do dr. Carlos Chagas, ao influxo dc
ldéas americanas mnl digeridas.

A palestra que ouvimos nos obriga, en-
tretanto, a Indagar cias razões porque man-
da o dr. Clementlno doentes para Mangui-
nhos. onde nfto lia clínicos e sim cspecialls-
tos em sclenclas experimentacs. Nfto cre-
mos que o Departamento tenho o direito de
equiparar as pobres enfermos r. carneiros e
cobayos, sujeitando-os ao tratamento por
«cientistas eméritos mas que não sáo medi-
cos, no sentido preciso do palavra.

Isso ainda é mais de admirar quando
existe hoje ura serviço clinico modelar no
Hospital S. Sebastião, organizado c dirigi-
do em optimas condições como o tém attes-
tado as nossas maiores autoridades medi-
cas.

Tresentas palavras
por minuto

O sr. Adolpho Bcrgn-
mini nfio ponde nssls-
tir á sessão de ante-
hontem. Chegando

hontem á Câmara surprehcndeu-se s. cx.
ao ver. pela leitura do "Dlarlo do Congres-
so", que em 5 minutos se tinham votado 15
projectos, inclusive um orçamento com uma
liorçáo de emendas. Proclamou o sr. Berga-
mini um "record" fantástico do preslden-
te da Câmara. O sr. Rego Barros. annun-
ciando todas aqucllas votações, falara cerca
de* 300 palavras por minuto I

Nfto sabemos se o calculo foi bem feito,
mas havendo mesmo, como parece, um equl-
voco. pois a ordem do dia fora "sacramen-
tada" não em cinco mas em dez minutos,
temos que o presidente fez uma-media, por
minuto, de 160 palavras.

A mesa, deante da estranhesa do sr. Ber-
gamtnt. fez uma contestação summaria. c
passou adeante.

Mas não ha razão para espanto. Em ma-
teria de votações electricas, o nosso parla-
mento sempre foi taco.

A observação a fazer, no episódio, é a de
Annuncia-U' o desejo do sr.; que. ausente o sr. Bergamlni, a maioria não

Está pratl- Lvra Castro, ministro da Agrl- isoffre policiamento. E que fazem as demo-
cando ., ciütura. de viajar a Campos, cratleos paulistas ? E as libertadores gaú-

onde visitará uma estaçfto ex-; ehos ? E as esquerdistas e "mela esquerdas"
perimental de canna dc assucar. ! do Districto Federal ?

Esta e as já realizadas investigações de i Podemos, parodiando a phrnse do presl-
s. ex. em torno da secretaria de Estado dos;dente Washington» Luís em Lorena ("des-
Negócios da Agrlcultiira, revelam no sr Ly- 1 eracado do paiz que só tem dois homens")

DE ESGUELHA
Dc algum tempo, as clianccllartas das cha-

madas potências vem fingindo que se oc-
cí/iui.»! dc uma coisa que tomou o nome de
proposta Kellog.

Para esludal-a, rcunem-sc solcnnemcnte
os gabinetes mtnisteríces; cstaálstcs de phy-
sionomias graves assumem altitudes mai%
gratas ainda; franzem-sc-lhes ai' frentes,
carregadas dc cuidados: e, finalmente, dc-
jwís dc grandes c fundas cogitações ailcn-
ciosas, proferem o seu "veredictum" sensa-
cional:

— Coitcorríamoj... A guerra esta fôrc da
lei... A guerra é immoral...

Um a um, os paizes que julgam decidir da
sorte dos demais, foram concordando, assim,
com a proposta Kellog— pacto dc paz per-
manente...

Resta, agora, que se verifique sua acel-
taçfio pela pátria do próprio sr. Kellog. To-
dos sabem que, offlcíalmente, a republica
norte-americana encampou a doutrina dc
seu ministro; entretanto, nessa mesma hora
em que concita os povos do mundo a qv.c
considerem "fora da lei a guerra" c, pois,
os que a promovem, os Estados Unidos ta-
zcm Voar seus acroplanos militares por so-
bre c pequrne N::a:agua, despejando bom-
bas no acampamento do heróico Sandiv.o —
o homem que, ha longos mezes, desafia i
desmoraliza os invasores de sua patri'i'

E não ha intervenção amistosa, nem pro-
testo vehcmcntc, da parte dos estadistas do
continente, desses que, em discursos de ban-
quetes, fazem praça de americanismo!

A proposta Kellog irá recebendo adhcsòes
e as bombas irão caindo...

ZORRO

JOGO BRUTO
A lyta, que vamos sustentando, entre a

Democracia e a Oligarchia, tem tido algu-
mas phases c episódios interessantes. Un:
destes desenrolou-sc quando o marechal
Dantas Barreto estava tomando disposições
para derrubar a oligarchia de Pernambuco,
ha alguns nnnos. Como se sabe o marechal
pleiteou a eleição e foi eleito, mas a atti-
tude do Congresso do Estado levou o par-
tido dantlsta á revolução.

Antes desse d"èsenlace estava no governo
o dr. Estado Coimbra, que preparava acti-
vãmente a luta eleitoral e a defesa do go-
verno.

Estava elle nesse trabalho quando um dia
recebeu em Palácio um velho sertanejo, seu
compadre, c que vidra dos confins do Es-
tado para "assumptar" — c receber instru-
cçôes do compadre governador. "

Estado Coimbra, cheio de enthusiasmo c
ardor, expunha-lhe a situação, enumeran-
do os recursos do governa e mostrando-se.
certo da victoria.

O compaare ouvia calado. Quando Esta-
cio concluiu a exposição o matuto reflectiu
um instante mais, depois ageitou-se na ca-
deira e disse:

"Pois é isso, nhõ Estado; vancè perde"Mas. perder, como, compm:re? — Vocâ
não viu como a situação á boa?

Vi, nkò Estado, mas vance perde. "Jo-
go de soldado é jogo bruto, e o mundo não
cabe na mão"...

E o dr. Estado perdeu mesmo.

ra Castro uma ambição de conhecimentos epratica que sobremodo honram s ex.* Pena ó que qunndo o titular já estiver se-Shor dos mysterios da íuncçáo terá quo«wulonal-a. em virtude de se haver es-totado o tempo da admlnlstiasào... . -

observar:
— Desgraçado da "esquerda'

imi obstruetor...
que só tem

ííiíx iW.»w».

-u wà_i.!.' .,«-¦. .
T

MUSICA
* Péléas et Metisande na Hollanda —

I Queixamo-nos muito aqui da faita absoluta
o ca»» de k»«.vi^s_íK l fer "rr?nacional-se3u faruco-stja•O.tfoOrito umn repercussão agradável ua 'i'"00» evidentemente por não ter querido

1 ':

POLÍTICA PITTORESCA
A sessão dc ante-hontern foi rápida e pas-

sou numa nuvem. Toda a votação da ma-
teria que enchia duas paginas do avulso foi
feita cm 15 minutos. O presidente coara...
O sr. Villaboim. emquanto isso, náo ttrava
os olhos da porta do recinto. Dlr-sc-ia que
o Palácio Tiradentcs ia desabar e que o lea-
der csíara doido por ccabar com açuiMo c
nwpar-se pela porfa *»icis próxima.

Ao fim. quando acabada a votação, o pre-
sidente marcou a ordci» do dia para a. pro-
xlma sessão, o sr. Villaboim teve um sorriso
de allwio c bateu no hombro do sr. Marcou-
des Filho:

O dia hoje está bom... Vamos reunir
a Commissáo dc Justiça para voéé ler o seu
parc,ccry.

Neste momento entrou o sr. Bergamini, o
cabrion do quorum regimental, o homem
dos pedidos de verificação.

Foi etitrando c levantando o b/aço para
a Mesa:

Sr. prcsiditite! Peço veri/icaxâo da oo-
tação!

O sr. Rego Barros, porém, já levantava
metade do corpo da solida cadeira da pre-
sidencia. Olhou com surpresa o representan-
te carioca c perguntou ao secretario:

Que coisa elle quer?
O sr. Masscna fungou tres vezes e ex-

pllcou:
Pelo peito elle quer bancar o Simões

Lopes e dar apertes depois do orador des-
cer dc fribiina...

Instantes depois, commcntando os aeon-
tedmentos do dia, o sr. Bergamini explica-
va o motivo de seu atraso:

fmai;l,»icm roces cjue et», para não per-
der a hora da sessão, morando longe, no
Meyer, resolvi comprar um automóvel...
Fui escolher o carro na exposição... Lá cn-
contrd o nosso Villaboim, que, muito ama-
vel, c dizendo-se entendido nesse negocio de
motores, aconselhou-me a compra de um
carro Erskinc, dizendo-me que era um car-
ro Ieader. Gostei da coisa... Afinal era uma
perspectiva agradável essa dc andar monta-
do* num Ieader, embora de quatro rodas. O
resultado ahi está.;. O Erskine d um Ieader
govcmisla... .

,jf 
MARFORIQ.
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Fntre os doze grandes nomes contemporâneos ha um representante do bello sejco
rFNTENARIO DE UMA GLORIA

DOS TRIBUNAES FRANCEZES

Procuro juizes e não vejo senão accusadores

IDES JULGAR, AGORA; NAO ES QUEÇAES QUI
TAMBÉM VO S JULGARA

VIDA MUNDANA
CHRONIQUETA

a aula do Municipal apresentava.
t hontem, ft noite, um aspecto ma-

Si voltaram a reunir-se para ap-

\St a artista divina.

dcbatia palmas, ^cm incoiiluniineilt!Vlmos no camarote .'.a .'-ra.
lillri Sampaio, a

Pavlova . Prian-
ra, Benlfei ministra

in. Oícar Teflc, em-
ixatrlz do Brasil cm Roma.

ifin,'r« ainda: scnfiorltas Bello
r~tin Piu-s Leme. Lüüslnha; Franklta
samoalo, Holcna do Almeda Lisboa,
IS' Dutra, Mimt Plguelrcdo, Cell-
na o Olçone Portocàrroro.

,y snldu, todos commchtavam, com
trMcw, a próxima partida do Pavio-

ffllà passou, por nqul rapldamcn-
reavivar n saudade gran-

todos linhrm delia...

MO DOS E MODA S OS DOZE CONTEMPORÂNEOS
MAIS I L LUSTRES

De que é feita senão de velharias gloriosas a. ai ma das grandes cidades) jjpuve eclectismo na oscolha
9
IiSSA

POSTERIDADE*
Os advogados' de Paris acabam do

celebrar o centenário da morte do.uma
dns maiores c mais puras glorias dos
tribunaes francezes: Romaln de Scze,
o defensor de Luiz XVI, que a sua
coragem e seu talento immortollziuam.
Realmente para atirar a foce da Con-
voriijttò reunida a phrase famosa:

"Procuro entro vós juizes o não vc •
Jo senão accusadores" era preciso sei
cie uma fibra morul um pouco mal»
rlla que os tíbios defensores de Jury'dós nossos dias. E' verdade que mo
hn todos os dias reis para Julgar. E,
quando os hn, o poder executivo das
revoluções trltimphnntes nfio se mas-
cara mais com o simulacro do» trlbu-
nacs. Justiça summarla e execução
Immc/llatn como no caso do desgraça-
do ultimo Tr«ir de todas as Russlus.
NlcoIAo II não encontrou, como Luiz
XVI. o seu Romnlií de Sezé, pois a que
Tchoka responsável' poderia ello ter
dito: , ,"Ides julgar nRora, nao esqueçais
que a posteridade lambem vos Julga-
rã".

GENTE LA DA OUTRA BANDA DO ATLÂNTICO RESPEITA, EM GERAL, ESSAS RELÍQUIAS
Largo da Cnrloca, o Pannelo Publico... I peita, em geral, essas relíquias. A Pre-
Velharias, bem sei. Dc que ó feita 1 feitura, porém, sabe o que faz. Sa'

va.
1P? tb para
de que

A.NNI VERSAMOS
Faz annos, hoje. o sr. Adhcmar Lcl-

te Ribeiro, director da Companhia
Brasil Clncmatógrophlca. Multo Jo*
vcrlalnda. a sua figura surge com um

grande destaque nus nossas rodos so-

Br. Oscar 
'Mello- r;V5o«

jnn  Partos c Doenças dns Snras.
Res : Rua Pereira dn SUvn, 3B — Ph.,
B. Mi 349. Cons.: Rim Assembléa, 20,
1" — Ph. C. 57(10. dns 4 ás 6.

Foi nbnlxo o Theatro .Jofto Cneta-
no, que eu ainda conheci com o seu
nome de pasnndas glorias: o Theatro
8. Pedro. Uma tristeza, mao grado
meu, poz-me um segundo os olhos ra-
zos dágua... Pieguices de poeta. Sim,
talvez. Saudades de mim. principal-
mente. Saudades do cnthuslasmo com
que ali applaudl Maria Ouerrero e
Fernando Dlnz de Mendoza, Marthc
Brandes, Le BaVgy, Tina dl Lorenzo...
E inala longe ainda. Saudades do
deslumbramento dc umn garota levn-
dn da breca nnte as habilidades dns
phoens ensinados, que um prestigioso
circo, durante! nfio me lembro mais
que distante Inverno, ali cxhlblu. Mal
reconheço nesta garota vagos traços

• de pnrecença com a senhora ponde-
roda que hoje sou (helasl), resto-me
iipenas. nítida e linda, n recordação
do deslumbramento. Até hoje, o Jofio-
Caetano beneficiava delle: Fazia pnr-

ito dn magln desta lembrança. A Pre-
feitura, por motivos, provnvelmontu
consideráveis, uma vez lovnntou o pt-
caretn sncrlloga cóiUra o theatro tra-
dlclonnl. Eu nfio podia; rawmvelmen
te. pretender que a Prefeitura tivesse
contemplações com n doçura de mi-
nhos intimar, recordações. Mas 4tu
uma coisa, dc Intimidado collectlvn du
cidade, uma colsn chrln de alma c de
passado, chamada trndlçfio. com a
qual n Prefeitura tem decididamente
umn turra implacável. O Chafariz, ül

eenfto dc velharias gloriosas a nlms
dos grandes cidades: Roma, Paris,
Londres, Constantlnopln?,.. Essa genta
Ia da outra banda do Atlântico res-

Parnaso-Film
líarcnniln.

A' flor d'agun transparente
Do rio na correnteza.
Baila um sol adolescente...,
O crystal da ogua corrente
E' o espelho do ¦natureza.

Mas sem so ver. de repente,
Como uma folha cnicln,
A' flor d'ogua transparente, ;
Uma cigarra suicida
Voe levado na corrente...

Era tfto alegre n vido
que o aguo se some cantando,
Mas a voz que desconforta
E' tflo triste o commovcntc
que ucllo percebe n gente
A voz dn cigarra morto
Cantando na água corrente...

Olegnrln Marianno.

bo... ou nfto sabe?... A gente é que
fica sempre sem saber. Em todo ca-
so, um arranho-céo devo ter effeito
multo mols rendoso poro a munlcl-
pnlldadc do que um theatro velho, rol-
do de cupim, affclto quasl só aos es-
pectaculos dc caridade. E por falar
em caridade... Outros recordações,
outras saudades... A noite dos Amo-
res do Aliat-Jour, lembram-se?... Olc-
parto Marianno, que ainda nfto era
acadêmico, colhendo os seus louros dn
actor nfto só no Abnt-Jour como no
poeta tão poético do Unlco amor...
Franeesca Nozlercs tfto ptctural no
quadro a oleo... E a noite de Poi
cnuiia delia... An quatorze persona-
gens que nunca chegaram o, se ro-
unir... senfto na recita dn imprensa...
Pnssndas emoções... saudades... sou-
«Iodes... Pobre JoAo-Caetano, teve
seu tempo... passou... Tudo passa
sobro a terra, Jà dizia possadlstamen-
te o velho Alencar... E ainda bem
quando se pôde passar dc theatro íó-
ro do moda a orronho-ceo "dernler
cri"... Umo ascensão, afinal. A Pre-
feitura e que tem rozfto. As prcfeltu-
roa têm sempre rozfio, alias. A tra-
dlçfio c a poesia é que sfto por vc-
zes multo robujentos... Fiquemos do
lado du prefeitura. Mais ocertado c
menos triste.

•i Mari.-. Eugenia Celso.

AINDA BEM QUE O BKLLOv SEXO TEVE A SUA FIGuitA BR1LHAN
TEMENTE RE PltESENTATIVA

A grando revista "American" esto
belcceu, graças ao concurso de um bis-
no, um senador, um editor, um ro-
manclsta, um critico, sábios e profes-
sores o delicado classificação dos doze
contemporâneos mols illustres, preson-
temente, em todo o mundo. Pelo dc-
creto deste Jury de elite, os mols no-
bres ílorócs da humanidade sfto
actuolmcntc:

Edison, Mussollnl, Elnstcin, Bernnrd
Show, Henry Ford, Podercwskl, An-
dyard Ulpllng, Madame Curie, Ocor-
ges Clcmenccau, mlss Jnne Addoms,
Orvlllc V/rlght o Marcont. Como se
vê, houve ecletismo no escolha o uln-
da bem que o bello sexo teve o sua
figura brilhantemente representativa,
Sc se abrisse o Inquérito entre brosl-
lelros c brasileiras, quaes seriam' os
doze eleitos?... Mistérios da nomeado,
que talvez fosse temerário querer des-
vendar.

VIAJANTES
Porte, hoje, poro a Allcmanha, cm

viagem de aperfeiçoamento, o pintor
Agostinho Borelll..

 Regresso, hoje, do Europn. pelo"Almirante Cantuarln", o artista Ce-
lio Nogueira, prcmlo de viagem do
Instituto 'Nacional de Musica.

T H • E
OS

Temporada otíiciai
ÚLTIMOS ESPECTÀCÚLOS DE

PAVLOVA

AS NOVAS COMPANHIAS

X M &
As

Organiza-se ou não uma companhia de revis tas para o Phenixt

Adhcmar L<üc Rlorlro

ciacs cbmraerciaes 0 especialmente
dnematographloOs, pelo corgo que oc-
c p" im clirVcsâo dc uma o^noshos
mais Importantes empresas de clnc-
ma, o sua energia a .suo actlvldo-
dcTrazem delle o olmo do grande^mo-
tfmentc"da Companhia Brasil Clnc-

ra,1nem'o 
discípulo do sr. Fron-' "-actor c

dessa
o quarteirão

o mesa
demonstração

senhorl-!

do

, 4o Vèrràdôrr o" grande ideallzador e
o mesmo tempo realizador

obro formidável que
Senador e o com «-He que o sr 3¦ rrn
ior conta para ar.xllial-o na comi

miivçao desses seus arrojados empre-
ÍHS°o 

sr. Adhemar Leite RI-
beiro recebeu manifestação,dos auxl-
llotres da Companhia Brasil Cinema-
tographlca que lhe encheram
dc flores e dc mimos.
dc quanto è estimado pelos que o ecr-
('hoíc 

naturalmente, estas demons-
trações de sympathla serão repetidas
nelos amigos e admiradores das.qua?
lido*» *> caracter e Intelllgpncla do
aimivcrsarlante» , __."_ 

Fiz anno-.. hontem n senhon-
tá Blandlna Damascenó Cunha, filho
do sr. Arthur cia Silva Cunha

 Fez annos. hontem. a
ta Lia de Souza c Silva, Olha do
almirante Aiguàto Carlos de Souza e

— Faz annòs hoje o Joven Jof"
Poggi de Figueiredo, runcclonarlo
Banco do Brasil.

-- Faz annos hoje a exma. ?ro.
Mario Auguslu Ferreira.

Passou hontem. a data nata-
lida da sra. d. Rita Oliveira MncluuLi

Paz annos hoje o sr. Waldemar tei-
rnlnollò, do alto commerclo.
NOIVADOS

E.s'ão noivos:
nolr Gamboa Vlzcu.
raphlm do Motta VI
te em Petropolls, c o
drigues Duarte.

—¦ Contratou casamento com a
senhorita Arlette Leite Gulmarftes, o
sr. Affonso do Amaral Gouget.

 Contrataram casamento n st-
r.horita Náncy Rolie e o sr. André dü
Oliveira Bárbozo.
IíECEPÇàO

Foi adiada a recepção que se devia
reállzar-se, hoje, nn sede da Lcgação
do Peru. commemorando o annlver-
•\v\c- da independência dnquclle palz.
CASAMENTOS

Reaílza-se, hoje. o cnlnce mn-
trlmonlal do doutorando em mediei-
no Heleno Azevedo Silveira, com a
senhorita Ophclia Medeiros.

São padrinhos, nos actos civil e rc-
Hgioso do noivo e da noiva. Ifcspcctl-
vãmente, o dr. Tasso do Silveira e
oxmo. esposo c o capitão Osmar Me-
deiros e exma. esposa. O acto rellglo-
so serft celebrado ás 16 horas na Içre-
Ja N. S. do Luz. fi ruo d. Anno Nery.

Casom-se, hoje, as 17 horas, na
residência dos paes do noivo, fi rua
Bella de S. João, n. 22, a senhorita
Jartdyra dos Anjos e o sr. Cld Caldas
Cornuelra.MISSAS

Rezo-se, hoje, as 0 1|2 horns. no
. Igreja da Immnculada Conceição, (ruo

General Câmara) missa por ai-
ma do sr. Attillo Boselll.

 Pelo alma do conde Morlano
Borelll, rezo-se hoje, missa, os
10 12 horas, no oltar-mór da igreja
de S, Francisco dc Paula.

 A's 9 horas, será rezado, hoje,
missa, na Cathedrol Metropolitana
pelo alma do dr. Alberto Rebello.

Espcetaeulos a preços reduzidos hoje
n amanhã, á noite — Vcspcral

amanhã n tarde
A Companhia Pavlova despede-se

amanhã do nosso publico, seguindo
para Sfto Paulo depois de amanha,
em cujo theatro Municipal dc^e cs-
':'nnr nn próxima tcrço-felro.

Hoje. fi noite e nmnnhã. á noite, n
Companhia darfi, com os bailados que
."nls agrndnram. duos recitas a pre-
•os' reduzidos, sendo os progrnmmos
v umo e outro differcntes. Sfio as-
\,m duos rócltas especlaes.

Amanhã, á tarde, os 15 horas, en-
o teremos a ultima vcspcral cia

ampanhla; o programma desta ulti-
"n "mntlnêc" lambem è escolllldls-
mo. tendo sido incluído nelle o

(ronde baile thcntrnl "A fnda dflfl'onecn.T", que o progrnmmn diz sri"
¦roprlo para crianças dc 0 o «0 ar-

nos.
Sfto estes os tres últimos espectn-

culos de Pavlova: hoje e amanhft. os
21 horas, ".-.olrce" a preços menores,
amanha, vcspcral. os 15 horas.

O próximo cartaz
PECAS EM ENSAIOS E PRIMEIRAS

ANNUNÇIADAS P.\KA BREVE
"Porls en feu!" será! substituída ilp

cartaz do Pnlncio Theatro pelo nova
íertsta "Paris nux nucs". que d«ne
subir ft scena nn quarta-feira proxí-
mo.

-- A Companhia cio Trianon. coir.
o sr. Procoplo Ferreira, um actor co-
mico que o publico adora. dt\rfi,
próxima terça-feira. 31, as pi
representaçoes da peça 

"O
Cz Cardoso".

O Gloria tem em ensaios, mar-
caria a primeira paro 1.' de ngo-.to.
quarta-feira pioxh.in. o mais recente

j original «io sr. Paulo Magalhães. 'Qo-
rnção de mulher", comedia escrlpta
expressamente para o sr, Leopoldo
Fróes e o seu elenco.

A peto o seguir no Recreio se-
va "As manhãs do Galeno", do sr
Freitas Júnior, cm 2 netos e 15 qua-
dros dc critica é fantasia.

Entrou cm ensaios no São Josó
a burlem de Miguel Santos "Maridos

muqüe", cu:n musica do Assis :'. '

O NOME DA BAILAHI NA NORKA ROUSKAVA LIGADO

laia na organiza- defenso Nnrnt, 8 primeiras bollarl-Ha multo que se
cão de um grande elenco para expio-
rar no Theatro Phenlx o gênero
"grande revista", como Jfi. n!l traba-
lhou um outro elenco de que era prln-
clpul llguru u sra. Mario Olcncwa,
hoje dlrectorn da Escolu dc Dnllc do
Theatro' Municipal c octualmente na
Europa.'•' í-.-er/c d'isr.3 empreendimento

nos 0 8 primeiros bailarinos c mais 10
segundas bailarinas.

O maestro será o sr. Stablle; o pon-
to. o sr. Cruz; o inaehinlsta. o sr.
Cascadura; clcctriclsto, o sr. Eugo-
nlo.

Falo-se que entraram tombem para
o elenco os srs. Monoellno 1'clxelra

A ESSE EMPREHENDIMENTO
c Manoel Durftes. E' pouco provável,
aquelle está contratado poro o novo
elenco do Corlos Gomes a este ultimo
vae Ingressar na companhia do sr.
Oduvnldo Vlanna.

A sccnographln, que vae ser uma
dos grandes preoccupacócs da em-
presa, será entregue ao sr. Jaym«:
Silva, sendo o peça de estréa a re-

"matinées"
sabbados

dos

VIDA MUNDANA
BAILES •

Realiza-se, hoje, á noite, no Club'
de Regatas Botafogo, mais umo rc-
unifto donsunte.

A dlrectorio do club dos Advo-
gados, á Avenida Rio Bronco, 181, foz
¦realizar hojej, á noite, uni grando
baile. Para o mesmo foram expedidos
convites.

 Na noite de 4 de agosto, have-
íó um bullc, no Club Haddock Lobo,
em homenagem ao dr. Solldonlo Lei-
to Filho, seu síiclo benemérito, por
motivo de seu annlvcrsarlo natallclo.
CONFERÊNCIAS

Hoje, snbbr.do, ás 16.30 horas, o dl.
J. C. Alves de Lima realizará na So-
cledade Gcographicn uma confercn-
cia sobre: "A aviação como lnstru-
mento mais poderoso c cfflclentc da
expansão econômico". O dr. Alves do
Lima, que residiu trinta annos noa
Estados Unidos, como Inspector do3
nossos consulndos. teve ali opportu-
nlcladc de estudar c observar multo
sobre aquelle assumpto.

CONCERTOS
RECITAL DA SP A. .ITMF.TA

TELl.ES DE MENEZES
Devia realizar-se, hoje. o esperado

recital do sra. Jultcto Tcllcs de Menc-
zes, figuro dc Incontestável destaquo
nos meios soclaes c artísticos do Rio
de Jnnclro.

Em virtude do prolongamento dn
temporada de Arma Pavlova. foi

ALGUNS
DAO

nn
rlmelrai
iiliilul.n

j A »a. Ncrlta Rouskoyai bailarina j

d.

a senhorita. Di-
filho do sr. Sc-

r.eu. commercian-
sr. Armando Ro-

artístico está o nome dn bailarina sra
Nòrka Rouskaya, jó mais de uma vez
nppluudldo' pelo nos;o publico.

Os outros elementos que, diz-se, jfi
estão contratados, sfto as sras, Aracy
Cortes. Nelly Flor. Vloletr Ferraz c
os srs. Íris Barrolro; Paulo Fcrriz,
Henrique Chaves, Antônio Calo, II-

A Companhia Armando
dc Vasconcellos

vaudcvillc"Aluga-se
manteve no

, :u>co7"c que""será representado pelo
Cornpanhlo 21g-2as-

—' No próxima segunda-fclia. será
a primeira representação, no íris; dã
revista "Assim eu «o.sto". do V. Ma- i
charlo c J. Martins, com musica do !
maestro Serafim Rada. estreando -nu

mesma o "chansounlcr" e bailarino
Rebello dc Almeida.

o cartaz do Phértlx vae ser mu-
dado na próxima semana com a pe-
ço "Os 4 cavalheiros do Apocnlypse ,
que deve ser dada cm 3 sessões.

Com a retirada do Companhia
Armando Vasconcellos. do Republica,
na próxima semana, terá no seu car-
taz a comedia "O fauteull 47", para
estréa dn Companhia Eurtco I3:'a>-
go-LuciUo Pores.'—Terço-feira, 31. o Trianon fará
uma reprise da comediu
do sr. Paulo Magalhães
unia mulher", que jfi se
cariai; do Trianon.

"Paris aux nues" será represen-
tada no Palácio do dia 1 de agosto
próximo até o dia f<. pois que nas
noites de (i. 7 e 8 a companhia-apre-
sentará a revista "Adieu, Paris .
qua-si completamente nova — c nao
n "Revista das revistas" — sendo-
lhe incluídos os quadros "Um quar-
to llndomcntc mobilado" e "Um ca-
samento na Fclrn dc Palns clEpicc .
No dia 0 o companhia embarca para
S Paulo, onde fnrá a sua estréa no
Theatro SanfAnna, que volta a ser
theatro. depois de durante dois annos
ter sido oecupado com ti exploração
de grandes fllms.

Díccionario Theatral
(Uma palavra eatla vez)

LAGRIMAS NA VOZ — Diz Souza
Bastos: "Alguns artistas, cspecialmcn-
te mulheres, sfto dotados, pela notu-
rezo. com a foculdnde, verdadeira-
mente preciosa para a profissão que
exercem, de ter lagrimas no voz".

Exemplo — Dc uma actriz que nao
tem lagrimas na voz: a sra. Hortensia
Santos.

OS SEUS l LTIMOS ESPECTACü
LOS NAO SERÃO MAIS COM A
REVISTA "DOIS A /1 UO", E

SIM COM OPERliTAS
A Companhia Armando dc Vascon-

ccllos representará; na noite dc lio
|e, c bem assim na matínce dc ama-
iihã c omarlhã it noite, pela ultima
vez. a revista "Dois a zero".

Na segunda-feira a companhia da-
ra a opereto -Frasqulta", no dia 31,
subirá ó scena a "Viuvu alegre", uo
dia 1, n opereta portuguc/a "Bairro
alto" c no dia 2. para despedida d:.
companhia, a opereta "Prlrtceza do
circo" rom um acto variado no qual
tomarão parte- não só os prlnclpaes
interpretes, mas ainda os artistas que
nõo tbmtta porte nn representação «¦
que ossim talão sua despedida ao pu-
blico.

A companhia embarca para Lisboa
no d!a 3 no vapor "Eub>íe".

Buraco do ponto
(Dc vez cm quando)

Dizia-me, hontem, Mario Nunes:
— Veja voe*» como õ este Fróes. S.'

paira moer o Mcüo Mattos, contratou
um menor paro secretario do seu thea-
tro. — ALBERICO.

Avant-scene
Um dos nossos Jornaes. fazen-

do o critica do novo revisto que
tem agora cm scena o Palácio,
disse que o publico nfto r,e,mos-
trará multo surpreso demito da
maioria dos quadros, como que
ne recordando cie Já haver visto
"aqulllo"...

Dizem que em Buenos Aires
deu-se um íacto que tem parenj
imco com csjc. O sr. Jocqucs
Chorles. que se apresento como
autor dos revistos do Moulln
Rouge. mesmo do authcntlco
que ficou cm Paris, verificou
logo de entrodo que as suas
"novldodcs" J6> eram conhecidas
do publico portenho.

Como cxpllcpr o caso? Multo
facilmente. Tanto aqui como no
Prota o processo moderno de
fazer revista é um só — o ad-
aptacao, tanto mais facll. quan-
lo nâo só os descrlpçóes dos
quadros como os próprias pl)o-
togrophlas do scenario c do
guarda-roupa, publicadas cm
jornaes de theatro. Indicam
de um modo convidativo a ma-
ncirn de se reproduzir o qua-
dro, transplantado para o nosse
ambiente.

A coisa cro tí.o boa c tfto ;,
tentadora qv >; não só desviou do j
seu caminho .honesto alguns |í
dos nossos revistog] aphos" mais !-;
qUèrldos do publico como lez jj
até surgir do dia puro a noite '
escnptores de theatro e trons-

I] forma uclventlctos empresários''cm "mcttcurs-cn-sccne" e ou-
i] torci de figuritios de novas re-

vistos... ;
Como estn noto nfto viso. hoje

censurar ninguem, mas apenas
;í registrar factos, ou posso conti-
l| nuiir os revelações, que 1 oi vez'' 

paro multa gente jit. não o se-
ij ijom taes.
.]/ Mos o caso é que o processo ,
il'dc fazer revistas implantada

I entre tios não era tombem uma'\ novidade. Os "fabricantes" des-
II sos poças por o. os grandes thca-
i! ivos das grandes eoplUlCS curo-
1 pcas não usam de outro m "tho-
H'do. "Escrevem" uma revista.

quo lã fica pelo menos um an-
|| no em scena, e vão vlftjar, para
| -colher ideos"... Os cie Po-
¦¦} riz chegam até Berlim. Modrld,
|' Londres c as veses até Novo
il York; os de Londres ate Parlz,
ij" Modrld e assim por deante. E

depois elles. dc volta o tua ter-
ra. escrevem umo revista de su-
L'1-r.sio com as Idéas feiiiíes bé-
biclas durante . o suo visita ns
capitães estrangeiros.

E' ossim. Mos se todos fazem,
esto muito bom. Com o que nfio
devemos concordar é com a re-
presentaçÃó dns sociedades de
nvnrof de óut''o' nalaes oara o
cobrança U2 direitos, que se o
gome ior pesquisar bem não so
sabe mais de quem sfio... —
Ab.

|

_.'¦ ^ :^'a'-' °
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sra. Norka

I

DOS NOSSOS THEATROS
ESPECTACULO HOJE

A' TARDE
E' ossim que o Gloria, onde tra-

bolha o sr. Leopoldo Fróes com os
seus comediantes, dará hoje. ás 10
horas, a primeira vespcrr.l nesta tem-
porada com o lindo c graciosa come-
dia de Gaudcra "A melhor aventu-
ra".'

A's 16.20, a Companhia Zlg-Zag
representara, mais uma > ez. A tarde.
a peço do pnrcerla Bittoncourt-Mc-
nezes. que ora figuro no seu cartaz."Ratos e ratões".

No Trianon. a Compnnhin de I
Comédias do sr. Procoplo Ferrclrn da '
o- suo vcsperal de hoje, ás 16 horo.«,
com o peço poro rir "Chuva de paes".

"Do que ellas gostam" é o cor-
taz do Clnc-Thcotro Central, onde a
Componhla Donlllo de Oliveira rc-•presento esse salncte, hoje ás 17 ho-
tos. mols uma vez.

Mo Central tombem, fts 15 horas,
ha variedades, figurando no program-
ma os segiüntcs números: Horris e
Dorls. bailarinos modernos; 2 BcrtuÍK,
molaboristas; Steens. novos traba-
Ihos; Omlkron. o homem gozometro;
Palitos c Poyto, cômicos.

[T^v ^>!$P

A "Velasco"

Rouskaya, violinista

visto do sr. Paulo Magalhães, deven-
do o mesmo ser nas primeiros cilas
do setembro.

Era Isto o que corria hontem. cm
ampliação á nota que demos. Entre-
tanto nas vésperas corria que a or-
ganlzaçfto dessa companhia ainda de-
pendia dc vários entendimentos.

Um punhado de peque-
nas noticias theatraes

A companhia franceza dp Palácio
Theatro realiza, no próximo dio 4 dc
.'.uosto. depois da meia-noite, um gran-
dc espectaculo com o concurso dos
iiosíos melhores artistas, cm beneficio
dp Malson de Rejios, de França.

O sr. Fdmond Rose, director da
Companhia Franceza do Copacabana,
realizará, na próxima quinta-feira, 2
de agosto, no Gloria, uma conferência
sobre "mise-en-secne". illustrada pc-
Ias artistas daquella componhla e o
-ontribuiçfio de elementos dos nossos
theatros.

A secretaria e o movimento so-
ciai da S. B. A. T. já teve andamento
no sua nova sede. aliás provisória, fi
rua São José n. 58, 2° andnr.

Deve estrear, hoje. no Beira Mar
Casino. a troupe Barry. composta dc
seis artistas, dansarlnos. acrobatas,
modernistas, ,fnnt.-r-lstas.•O program^ia dnquellc cabaret V"»-
ciue uiiuib oíiriòmes ue Linda Tl-.çlma.
Silvia Rlvcra, Hermanas íris e outras
bailarinos. ,

c .complicações no ho-
mem c na mulher. —
SVP1HLIS: Tratamen-

tos modernos. DR. ÁLVARO MOUTl-
NHO - R. Buenos Aires, <7

Tcllcs «le Menezes

adiado o recital para a noite d" 31 do
corrente. Mols alguns dftis c tocln a
scclcdodc correrá a app'audir a arte
requintada do srn. Telle. de Menezes.

 Antes de partir poro o Europa,
a sra. Roreta do Costa Plrto, realizo-
rá um concerto de despedida, na nolr
te dc 3 de agosto, no Theatro Muni-
cipol.

Esto noite, o Centro Artístico
Musical dará o seu 54' concerto no
salão do Instituto Nacional de MuíI-
ca. Tomam porte os seguintes nomes
Consagrados cm nossos meios artista-

sra?. Maria Mouráo Calnzans,
Jane Serrado c srta. Maria da Gloria
R. Franco e sr. Mario de Azevedo o
Souza.

 No dia 13. rio próximo mez de
agosto, o sra. Lydlo Salgado deve
realizar no Instituto Nacional dc Mu-
slea. um concerto, que alcançará sem

um exilo brilhante.

A ASSINATURA — O REPERTÓRIO
— O ELENCO — A DATA DA

ESTRE'A
No próximo dia 2 de agosto será

aberta a asslgnatura para 5 primei-
ras representações dn Companhia jçoa:
Velosco. Ate ao dia 4, teráo prefe-
renda as srs. assignantcs dos 5 pre-
mlcrcs da Componhla Moulln Rouge;
nos dias 5 e 6, preferencia para oi
srs. assignantcs das segundos repre-
tentações, nas locoiirindes vagas por
desistência dos assignantcs dos pre-
rnlorcs, nos dias 7 e 8 f.ir-se-á o as- I duvida.
slgnatura livre c os bilhetes restantes j
deverão ser postos fi venda no dia 0,
pois que a companhia fará sua es-
troa no dio 10, com umo das revls- j
tos do reiwrtorlo.

As 5 peais que constituem a a.s.si» i THFATROS
imatura: '-vEn plena locura", "Orgia
dornrin", "Lo princesa dei amor". | MUNICIPAL"Mujeres galantes", "Las müjercs dei vai, 0 horas.
Lttcuoijtu" e "Lis castigadoras", fl- CASINO DE COPACABANA —
cando. de estos uma fórn dc asslgna-| "Quand on es?, tr.ilá" lUrban, Cocca»
tura. I 0 horas.

' O elenco dc Velasco con- GLORIA — "A melhor aventura
to com os artistas: Mario Caballc, I iLcopoldo Fróes'. I. 8 e 10 horas.
Isabcltta Ruiz. maestro Juan Benlló-1 PHENIX — "O maluco da avenl-
ch. Eúlogio Velasco, Antônio Bilbao, | da" «Jovme Costa». 8 c 10 horas,
figuras conhecidas. Fi<^'uros novos ! TRIANON — "Chuvas dc paes"
são: Eugenia Zufíoli, Tino de Jon- i (Procoplo Ferreira». 4, 8 e 10 horas.

en

A CIDADE QUE
DIVERTE

— Bailados I Pavlo-

que. Glorio Paloiparcs, Miss Dolly.
Lou o Jnnot. Luis Bori, Palomera, Bo-
dalo c outras.

A Companhia embarca no "Massi-
lia", domingo próximo c chega ao Rio
no dia 9 cie agosto.

PALACE-THEATRO — "Paris
feu!" (Moulln Rouge), 0 horas.

CARLOS GOMES — "Nfio é Isso
o que eu procuro'... (Revistai, 73 4
c 10 horas.

RECHEIO — "Cadê OS notas?"
CRÒVtsW), 734 c 9 3 4.

- 4- ond.

Jtaa^ ATTRACÇAO
FARDA ^^DA

TAXATrÍLr^rHlÊXTB.O^ "M0ULIN ROUGE"
O mols lindo dos theatros — A melhor das Companhias

íiniK  SABBADO — A'S 9 HORAS
rRANiniOSO ACONTECIMENTO ARTÍSTICO COM A REPRESEN-
í*^ DA IMPONENTE REVISTA DE MR. JACQDES-CHARLES
AMANHA - 3 cspectaculos 2 MATINÉE ás 3 hr„ á noite os 9 hrs.

«PABIS EJV FEU" 1
4" feira 1 de agosto — 4' recita dc ossignotura: PARIS AUX NUES

Nota: A companhia do "Moulln Rouge" dá seu ultimo espectaculo
no dia 0 de agosto, estreando em S. Paulo, no theatro Sant Anfla,
no dia 10 cie agosto. , •> •
No dio 2 de agosto, será aberta a asslgnatura poro 5 primeiras re-
nresentàcões cia companhia, lendo preferencias os srs. assignantcs da
Companhia "MOULIN ROUGE" de Paris. ...„„,..,

iltWDE COMPANHIA HESPANHOLA DE REVISTAS"VELASCO"
ESTRÉIA: 10 dc agosto — UM ACONTECIMENTO THEATRAL

SEM PRECEDENTES

PROTAGONISTAS • .

L.IA DI PUTT8
{VEalcoIm Mac Gregc

ZASU PITTS
3 artistas tie valor numa precisr

UNIVERSAL JEWEL
Romance de amor cheio de encara

i próximo dia 1
no Cinema

^ATHÉF
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DIARIAMENTE, A'S 11 HORAS DA MANHÃ

í\lo L,yrãco - »l\ío L.yrico
¦

0 film mais completo aé hoje confeccionado

sobre as grandes operações de enxertia, con-

feccionado sob os auspícios do grande scientis-

ta russo, durante os seus trabalhos scientiíicos

nos mais modernos hospitacs de Paris onde

tem um nome con sagrado pelos martyres da

sciencia medica.

SBBB ¦ ¦•y.v- ^"- -¦• - ¦¦.-¦'¦¦-;A^«J

o

JXKZ DiiC 31 SC 3»C 3HC
Companhia Brasil Cinematographiea

THEATRO G LORIA
,,ca

^VESPERAL A'S 4 HORAS — HOJE A's 8 E 10 HORAS — HOJE
GRANDE SUCCESSO DE RISO com a comedia em 3 actos, original
de PELIX GANDERA, adaptada a scena ¦ brasileira:

A MELHOR AVENTURA

B^ -3K KK

,s-*-í*tt

O mais notável trabalho .romlri dc LEOPOLDO FRÓES.
AMANHA — VESPERAL, tVs 3 Uoras.

QUARTA-FEHIA — Primei ras da nova comedia, original de
PAULO DE MAGALHÃES:

de Mulher
3 actos finos e engracadlsslmos~—p»  iticmrMH -<nc

Coração f
üàasi^i—piiu„..j i ,m""
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VIDA- PROLÍTARIA
TODOS OS PROLETÁRIOS DENTRO DOS

SYNDICATOS
A organliiaçao nyntllcal se nntcpúo a luta parlamentar.
O proletário deve entrar nos syndlcntos antes de ser eleitor o nntc3

tle pretender ser Intendente) deputado e senador.
<Paro estimular os operários a Initrcssoroin nos seus respectivos syn-

dicatOB, estampamos a seguinte proposta associativa:

Nome 
Residência <
Profissão 
Local tio trabalho
Idade 
Nacionalidade —
Asslgnatura 

NOTA — Todo o operário nfto syndlcato devo encher n presente
proposto c cnvhil-a u esta retlncçfto, quo daremoa a inesmn convonlcnto
destino. Havendo mais do uma associação do mesmo ramo do Inclus-
tria o candidato deve designar no viso dn proposta u nssocliicfto qu<i
prefere.

Auu>-critiquemo-nos...
Um dos vícios mais flagrantes de

certos militantes opernrios. 6 o de nt-
trlbuirom nos outros, exclusivamente,
trro3 o tlclolios cm que cllcs próprios
incidem.

Em gornl todos os grupos de tendeu-
.'lu o, muito especialmente, sua im-
prensa, alardeiam os mais judiciosos
urosésBoí do organização oporarla, at-
firmam ser os detentores do mnls fra-
içrnal espirito cio nrrcglmentaçfto das
massas.

Entretanto, no mesmo tempo que
clfto llicorlcninrnlo ns mais sobejas
provas tl.i sua isenção de ânimos,
procedem, praticamente, de modo 10-
talme/itó diverso,

Ao invús do procilrnrcm todos elles
congregar seus esforços no sentido tio
encontrar um cnmlnho commum pelo
qual so passa chegar, do farto, A meta
desejada, começam por nfto procurar
aquella caminho, preferindo a defesa
intransigente tk\s seu;-, pontos tio vista
.;ubjcctlvi5ta3.

Não queremos partlculoritar nem
multo monos personalizar n questáo,

I» A K í S I E N S E
II O .1 II O J I.

0 TERROR DO CIRCO
Um violento tlinma do amor rios

bastidores
Um grandioso cspectacnlo

no. arena
Uma hilariante comedia dn

Universal
ÇKIQUINHO GANHA O DIA

PARISIENSE JORNAL N. 23
Ultimas novidades mitnrílnc.s: —
o 1" do Maio fin Moscou, poli-
lica, sports o a ultlm •. moda iv.
1'r.ii-i colorida.

BH MBBBMB ..'"^TC"! C2

HOJE  E  AMANHA
Z sosíúrs cspcclnes

ás 3 1 I o ás 10 1.2 dn noite
O ileijo que mata

Cruzada do Interesse nuclonal
C EOCilll

RIGOROSAMENTE prohlbida
a entrada do menores e Itnpro-
T.iia para senhorltas.

SrRUiidi-fflrn. (J dr agosto
O TRAFICO DAS BRANCAS
Pagiriàa dolorosas dns vlctltnns
dos vis mercadores do

mulheres.
ScKuntla-frlra. 20 — RAPA

MUI.¦ trrr\. ¦ li — m ¦ ¦ ' -"*~™* =777:5^?

3EG3H2-gZSCmS3EZS 'J.r.fll.

Admiração! Palmas!
F*or Òllas daria a vida 2

Ovações!

i

\

em que se vae

admirar a sua arte e a sua

plástica soberbas!

Outra jóia, outro "film"

campeão do

Programma Serrador

Wp DEPOIS
DE*

AMANHÃ

VJ iiu.ssu ln ut;iHliiiily iiuu «>».ii|m. ,11
discussões n/.otl:,.'i que possam tuscu-
ptlblllznr grupos ou pessoas.De qualquer lórmn. queremos ciei-
>:nr patente n nossn tlcsnpprovaçfio u
semolhniite procedimento.

Pnrn nós. nn doutrinas idiulns ns
nowis condições concretas) só devem
procurar disputar predominância,
quando u organização syndlcal esteja,
ja nfto diremos totalmente feita, mas.
no menos, quando as cnmndns mais or-
gnnlznvols dn classe oporarla hujnni
chegado ao ponto do slípportar ou, me-
lhor, de comportar os lutns de ton-
dencla.

Melhor lõra que tnes embates em
tempo nlgum t,e tornnsscm Inevitáveis.
Entretanto, nós o Babemos, elles o mo.
Man antepor à obrn de organização
syndlcal as lutns do caracter ideolo-
gico. equivnlo a snbotenr inconsciente
monte n tarefa primordial dos ir-lll-
lautos honestamente consagrados aos'interesses do operariado: — a orga-
niznçilo syndlcal dn clnsso trabalha-
dora.

Só depois do ser cna um factò, só
depois do poderem os trabalhadores
.isslmilar. graças nos ensinamentos,
iiiotldlnnos que lhes ccjnm ministra-
tios pela vida syndlcal, os diversos ra-
mos iceolotrico*;, om uma palavra, só
depois ele poderem os operários osco-
lhor por si mesmos, a que tendência
devem seguir. poder-sc-A cogitar dos-
sas dlfferenclaçõe.v

Uritc que se mudo de rumo c que.mediante um nuto-contrôlc. procuro-•nos todos dominar ns próprias pni-
XCes, dando provas assim de quo so-
iw merecedores do sor ouvidos c-
prestigiados pelas massas.

Proceder do modo contrario c dnr
provas do descaso pelos problemas
mais Immedlntor, da classe obrclra.

Convocações
DENTRO AUXILIADOR DOS OPK-

RARIOS EM CALÇADOS
Kua General ('amara n. 156, l* antlnr

Do ordem do companheiro prealdeh-
o. convido todos oi trabalhadores em

.•alçados, socloi ou nfio desta entldn-'le. n coniparocorcm n assembléa go-

.a! do sogunctn-fclrn. 30 de Julho cor-
fente, As 19 horas. E' dever de todos*vs companheiros nfto faltarem, pois
i:mos assumptos do grande Interesso.
ASSOCIAÇÃO PROTECTORA DOS

OPERÁRIOS DA E. F. C. n.
De accordo com os nossos estntu-

!•>-. realizar-se-á. no dia 30 do corren-
I i, assembléa gcrnl ordinária, em nos-
i >. sede, á avenida Amaro Cavalcante
i. 0-11. sob.

Pedimos nos conhoros assoclndos nfto' iltarem. pois temos assumptos multo
I .teressantrs n tratar.

A commiss&o pró cxtranumcrarlos
tliweja coininunlonr alguma coisa nos
s>us comiianhelros.

Pedimos mesmo, nas companheiros
^.in se Interessem em recrutar o mn-• 'mo de associados pnra esta ussem-
iúéa. que è muito Interessante.

Esperamos ser attondldos no quo
;'\-<limos acima. — O secretario ge-'i.

UNIÃO DOS ALFAIATES
E ANNEXOS

Svcle, rna Senhor dos Passos, A-3
(prolongamento)

Reallza-se, na próxima segunda-fei-
:. 30 do corrente, As 10 1|3 horas, uma" iiiifio gemi da corporaçllo, po'ra n
[OUl sfto convidados a comparecer to-

i na as companheiros, quer sejnm so-•„os ou nfto.
Torna-se imprescindível que todos

¦i; companheiros se Interessem Junto-.os demais alfnlatcs, para que os mos-
nos venham A Unlfto tratar, com a
maior brevidade possível, o assumpto
íjò pagamento da licença a que então
obrigados todos aqueües que trabalham
h domicilio.

E* necessário que os companheiras
onstituam lmmcdlatamente a sua

conimlssfto de rua, a qual tem por fim
i ísociar todas os alfnlntes e organizar,
dentro da Unlfto, os metas capazes
:-iru a suppressao do tal Imposto.

Sem a solidariedade dos companhel--os em geral, a Unlfto nada poderftiinsegulr em beneficio da corporação,
Portanto, é um dever comparecermos

i esta reunião, como tambem nas sub-
lèquentes,

A's reuniões, pois, companheiros! —
V conimlss&o executiva.

CENTRO COSMOPOLITA
De ordem do companheiro preslden-•e, e de accordo com o art, 37 5 1 ¦¦ dos-Matutos, convido todos os sócios qui-tos para a assembléa geral ordinária

que se realizará terça-feira. 31 do cor-
rente, as 22 horas, para posse da nova
dlrectoria.

Terminando a sessão solcmne comum festival, previno que os associados
terão ingresso mediante a apresenta-
cao da carteira social e encontrarão,
na secretaria. Ingressos especlaes ásua disposição. — O swrotnrio
FEDERAÇÃO SYNDICAL REGIO-

NAL DO RIO DE JANEIRO
Imponente festival promovido pelo

Comitê da Escola 1* de Maio
Patrocinando a F. S. R. R. o fes-tlval que se realizara hoje. sabbado.

28 do corrente, ás 21 horas, na mn-iiiiflcu sede cia Associação dos Erripro-ctados no Commercio e Industria deNictheroy a rua Visconde do Urugmiv In 525, em beneficio dn Escola 1" do IMnlo. espera que o proletariado dn!apitai o anedores auxiliem com aii maior bon vontade os organizadores
Io festival, afim de que. tenham onaior resultado possívelO programma esta optimamente or-

janizado.
1" —' A Internacional, pela orcheõ-

tra;
2" — Conferência pelo professorCastro Rnbello;
3S — Baile impulsionado pela JazzCruzch-o do Sul: ,
A' meia noite será sorteado uma I

Surpresa entre as damas.
O ingresso dn direito a um sorteio I

annexo A loteria da Capital Federal
a extrnhir-se no dia S0 de julho de i1928, sendo o primeiro prêmio de uma •
capa de gubardine no valor de 180$ |e o segundo de um apparcUio de lou-1
ça no valor de 70S0O0.

Dado o fim que o destinado a F
3. R. R. espera que o proletário nccorra a esta festa de solidariedade.

Commumcados
UMAO GRAPHICA BENEFICENTE

A U. O. B., departamento benefi-
dos Trabalhadorescento da Unlfto

M,:

' I

CINEMA^
0 QUE SE FAZ"l0S STUDI08...

—¦ Cllve Brook acaba do asslgnar,
com a 1'aramouut, um novo contrato
quo garnntu & Marca das Estrellna ou
seus serviços jior um longo prazoA rcsolucfto tia Paramount foi ns-
scntndii depois dn primorosa coroaçfto
de Cllve Brook em "ForgoUcn Facer"
utr. lllm inotlito pnrn o Itio de Joncl-
ro c que talvez entro nós seja pnsssilocom o nome de "A Armadilha Pcrfu-
mada".

"Flntlcrs Kecpcrs" é o titulo Jo
novo lllm de Lunra Ln Plnntc para aUniversal.

-- Nornian Ken-y npparccr cm"The Forclng t^gton" da Universal."DrcHscd to Kli!" dn Fox luntn
Mary Astor o Ed Lowc-- Cara Hnnsou nppnrccô ao Indo üc
Lllilnn Oish em "Tiv.' Eniiemy" da
Metro Gonlw.Mi.

O t.-,f:i do "Mcti-jpolls" dn Ufa,
incluo Wnltcr Riln o Bngítto Helm.Cr.mioy Murrnj e o estrcllo de

Grnphlcas endereçou n seguinte clr-
culai no', seus associados:"De ncciirdo com a resolução 3p-
provado om assembléa geral realiza-
da a 13 de maio do corrente anno, n
UnU.) Grnphicn Beneficente ídopar-
tamento beneíiccnu da u. T. 6.»
iniciou durante .-> tnoz de Junho o pn-
Siinionto das oonoiicencin.s uo:> asso-
ciados onlermoR.

Preclaónioritê a 23 do citado mez
do.i entrada na secretaria, tio primei-ro pedido de boneftcencla, o qual.
promptamonto attondldo pela diro-
otoria, deu inicio ft novu phasc de ln-
ncgavcl progresso nor que atravessa
esto departamento dn Unlfto dai Trs-
balhadore* Oraphlcos do Rio do Ja-
nelro

Contando drsdo ift com um corpo
medico composto dos drs Al', aro Oo-
mrs. Odilon Machado e Arnaldo Enl-
lestré. cata apto a prestar nos seus
associados todos os benefícios de quecarecerem quando Impossibilitados de
trabalhar.

A Commisíâo Executiva chama r.
attonçfto des associados que OS boné-
licencias serão dadas de accordo com
0 art. 8', pnrugrnpho 1" do cap. v .
quo pnrn maior clareza tmnscciovu-
ma; abaixo:' Capitulo V — Do Soccorro."Art. 8' — A Unlfto gurante aon
so'.loi quites, com seis meses de offe-
atividade, quando entermos e Impor.-
sibilltndos tle trabalhar, o soccorro de
que trata esto capitulo.

11" — Os associados perceberão a
dlnrln do 5S000 durante Cü dias conse-
cuilvos ou intercalados, durante o
annc."

Com o inicio tio auxilio, a C. M.
Chama a attenção dos sócios em atra-
zo para a necessltlndo.. quo ho. de
manterem cm dia ns suns contribui-
çôcs. afim do que estejam sempre em
condições rio perceber os benefícios n
que tôm dlrtilo.

Ao endereçar-vos esta circular, a
dlrcctoria dn U. G. B. o faz na cor-
teze. de quo contará com a vossn nic-
lhor bôa vontade nn obr<i de engran-
dcclmcnto desta orgnnlsaçAo de car.i-
cter nitidamente proletário."

GRANDE FESTIVAL PRO' "A
CLASSE OPERARIA"

Rcalianr-sc-ft a l do ngosto proxl-
mo futuro. As 20 horas, no Centro
Cosmopolita, o grandioso festival pró"A Classe Operaria", cujo program-
ma sctft o seguinte:

1' parte — Ouvrrltirr, pela orchos-
tra do C. A. O. cm Calçados — Con-
fercntlp. pelo deputado cio JJloco Opc-
rarlo c Camixincz. Azevedo Lima. o
Oclavlo Brandão.*

2' parte — Uma nrla acompanhada
por violino — Acto variado.

3' parte — Baile familiar.

"The Gorllla" da First National.
Yoln de Aviil iippurccc.¦ — Warner Orlarld é o principal do"Oood Ume Cliniilc", da warnor
Bros.

Charles Rogcrs c Nancy Corroí
sfto os pripclpaea de "Able's In ro-
se", da Paramount.

Donys Ko/Miloti Junta-se com reu
esposo. Milton Sllls. om "Burnlnc
Dnylight". tia First Nutlonal.

Mlil Mae Orogor 6 Lya tio Puttl
estftcj choflaudo o "rar.t" do "Buci:
Prlvatcs". dn Universal.

Em "Acroes Io Lugapcre", da
Metro, Ramon Novarro tem Joan
Cntwlord por patoninlro.Charles Delanoy tem o principal
papel masculino cm "Oflcr tho Stor-
no".

— Bnrro Humano, grnnrlo produccftobrasllcirii da BenedOttl Fllm. acha-se
bom udonntado e serft exhlbldO no Riu
ainda este anno.

Sendo "A classe Operário" um
Jornal genuinamente proletário, quodefende unicamente os Interesse* dn
classe trabalhadora. 6 tle sp cspCvnr
quo todos aa operários oansclcntes
compareçam n este festiva], drt>u>n-
suando, assim, que se Interessam pe-
ln vida cio seu Jornal.

SACCO li VANZE1TI
K' convidado o proleturlndo destn

capital n comparecer ft grande rcu-
nino preparatória dn commemoraçfto
do assassinio do Sncco e Vanietü, a
rcflllzar-se domingo, ;:íi do corrente,
ft. 13 horas, A pr.iça dn Republica nu-
moro F.G, 2- nndar.

E' um dever cie tr.dn a pesso:i con-
Bclohtc, n-ílitir e propagar esta rcu-
nlfto de tfto alto valor para o prole-
tnrlndo.

Todos A reunião!
Vlvr. o proletariado consciente!
Viva c iiir«i cie Sncco e Vunzeul!— O secretario do Comitê.

UNIÃO DO O. I)A I. DE BEBIDAS
Realiza-se, hoje. ás 30 horas, um

lmpononio festival promovido por rs-
to syndlcato. com o seguinte pro-
gramma: I — Posse d.t nova' Com-
mlreâo Bxenutlva; II — Conferência,
polo conliociclo mliltanto, J. Plmcn-
ta: III — Conferência polo tír. Ãíe-
vedo Lima. versando Importante tho-
ma; IV — a "Internacional", polo"Jiuk" dos sapateiros; V — Baile ia-
mllinr.

0 RALO DE; FRANCO AO
REDOR DO MUNDO

O " NUMANCIA" VOA. EM EXPE-
RIENCIA, DURANTE DEZ HORAS—

A SRA. FRANCO TOMA PARTE
NESSE VOO
CADIZ, 27 (U. P.) — A's 8 horas dn

inanhft tle hoje. lantou om vôo de ox-
pertencia que durará dez horas o hy-
dro-aviao "Numancla", cm que Rn-
mon Franco vnc tentar a viagem de
clrcumnavegaçAo do glooo. Embarca-
ram no Bppnrolno, afim do tomar par-'<•• n^.s experiências, Franco. Alba.
Goilarsa, Rocia e a senhora Franco.

CADIZ. 27 fTJ. P.) — O "Numan-
cia", avlfto cm que o pitoto Ramon
Frnnoo tcnclona fazer a clrcumnn-
vegnçáo do globo, fez hontem uma ex-
]>orlpncia, voando sobre a cidade com
as suas novas helices.

"NUMERO-."
Temos sobre n mesa o "Numero...

311". que hoje se dLstrlbuo aos seus
lnnumeros Ipltores. A interessante rc-
vista popular brasileira traz, entro os
lnnumeros trabalhos iitoiarius que lhe
formam o l?xto, um lindo conto da
oscriptora patrícia sru. Iveto Ribeiro.

AS IRRADIAÇÕES
DE HOJE

RADIO CLUB DO BRASIL
Dus 13 us 13,10 — Motim coainíer-

clnl e notlcloro.
Das 13.10 ás 11 horas -- Program-

mn de tiiscos Brunswick.
Dns li! ns 17 ltortis — Pro;iair.ma

de dí3co?i Brunswick.
Das 17 As 17.10 — Bolctln: com-

mciciil o noticioso.
Das 10 n-i 20.20 — Concerto tia or-

cnostro do Hotel Avenida' sob n tii-
rccçft'0 do prof. Alcides Bonomtne —
Mo'as de Interesse geral e discos va-
lindos Brunswick nos Intervallos.

Dus 20.20 As 20.30 — Boletim com-
mcrclal c notlcior.o.

Dns 20.30 ás 20.53 — Coníercncia
semanal do historia natural, polo
prof. Benr.dicto Raymundo, prcsldex-
te va Sociedade Entomologlca do Bra-
üll, sob 0 themn 'Gatos selvagens".

Dns 20.55 á« 21.05 — Intorvallo pa-
ru recepçoo dor, signaes iioranos.• Da:i 2105 cm doante — Ctintcrto
vocal o Initrumental, do Studio do
Radio Club Brasil, dedicado a musl-
ra dos Incní,. fundadores da oiviliaa-
ção t.ul-nmerlcnna e brasileira, coivi
o concirsu d.t dra. Nina Flores, do
barytono sr. Adncto Filho o da ir-
chestn» do Kntlio Club do Brar.tl. <j
programara de.sto concerto flcàu or-
gnnizndo da seffulnto forma.

1" PARTE
— Palestra sobre a musica d"r-

Incos, funcludorcs dn mnl.i antiga ei-
vllizaçAO dn America do Sul, pcln dra.
Nina Flores.

— iln-sliua — Musica de 1" corto
— Feia orchestra du Radio Club tio
Brasil.

— E. Oucrra — Serenado pior-
rotesque — Pelo barytono Adacto Fl-
lho.

— Nina Flores — HÚayno, musi-
ca dos camponozes indigena-s.

—• E. Guerra — Sc ti vcux —
canto polo barytono Adacto Filtio.

(i — Dunza de lns virgens dol eol
de Nina de Flores.

— Atahualpa. camcl — sobre mo-
tlvos moderno.? incn.«lco.i.

2« PAUTE
— Movimento íntclloctiml da Ame-

rica do Sul. seus escriptores. poetas :
sclenUstas, com roctuitivos pela tira
Nina do Flores dos mais consagra-
dos autores; Juana cio Itnrbura, Jo-
sé Santos Chocano, Alfoasina Stornl

— Alberto Nepomuceno — Doloi
suprema — Pelo barytono Adacto Fl-
lho.

10 — Palestra pela dra. Nina dt
Korcs cobro o thema "OTladío Chi!
do Brasil e sua mlssuo educadora i
patriótica".

11 — Alberto Nepomuceno — X.V
cara — Pelo barytono Adacto Fllmi

12 — Musicas pala orchestra do Rn-
dio Club do Brasil,

AVISO — O Radio Club do Brasl
previno nos seus ouvintes que trans

I mlttlrá domlnjto um programma CJC-
iraordinarlo, que será publicado am.i-

I nliã, bem como a vesperttl niuiuncut-
! da para o dia 5 de agosto.

CHEGARAM A S. PAüLC
OS ESTUDANTES GAU-

CH0SQUE VIERAM TO-
MAR PARTE NAS "J0R-

NADAS MÉDICAS"
S. PAULO. 27 iA. B.i -Chegnmrr

hoje a esta capital, procedente do RIc
da Janeiro, os estudantes do mediei-
nn ríoKiar.d^nscs do «ul. que partlCÍ-
pnrn dos "Jornadas Mccilcns" o que
nqtil vêm em visita aoa seus collegaí
paulistas.

E39ès acadêmicas ferom recebido-
na Estacio do Norte píja dlrectoria
do Centro Acadêmico Oswaldo Crua
c por uma commlssáo do Centro Gaú-
cho.
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li <Ó*fi L"E-Ml RiEFENSTAHL |
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-. \ CAMINHO DA IIIÍNUA"

uniu outra producçnb dei tílrcctòr
pc F Orceii, du Fox. que vem

„•,' /va • u sua competência e Çoltocal-o
. mitm invejável lognf nu melo do

sins collegas elo cinema.. ,,,—... uienco, encube-Com tiui oniii.uiii.-
, .„ o por Ocorge O Ei-ieii. o sempre
límbrado "homem de- Aurora; Es-
clle Taylor, n heroina de •• Monte

riiristo" e siipportodo por Leilo
Tom Snntsobt e- num De Oras-!

eus coiiciir.-us iHyams
se <iue emprestaram.
paru n rcaliwiçno tle mais esta super-
iirodticçfio I-'ox.

Filmado um authentlcos Bcentyrios e
eom o mais perfeito trabnlnp Photo-
urabrilco, "A caminho da honra"; c
m!:i duvida, um deis melhores trnba-
ilios do tinuo. .

Na próxima BOjBtunda-fcira. cim 30,
em substituição a "Monte ohristo" o
"SomnanbülauclBS", que i-.siíln inv:en-
do o nmls ruidoso suecessõ no cinema
FnthC-Palace, "A ruminho da honra",
tomara o cartas desse cinema por lo-
da o semana entronte. _______
O ENCANTADOS I-TLM "1.Y1UO
DK GRANADA" E' A UEMON-
STRAÇAO PRÁTICA DE QUÊ UMA
VI ItDADElUA ARTISTA NAO PO'-

DE NEM vDEVE CONSTITUIU
UM I.Alí...

Pôde uma verdadeira artista cona-
tltuir o seu lar? Tem ella o direito cie
aspirar a organizai familla e obede-
ri r ;i todas o.s cllctnmt-s ela mural pre-
estabelecida? Deve pensar na sim ar-
ir e. ao mesmo tempo, nos pequeninos
nadas que argamassnm a vida t-ntre
paes e filhos, serviçaos, etc,? Pareço
cn»- nfio' E por um motivo simples;
uma artista visceralmente amante ela
sua arte; mal lhe sobeja !<-m|>o para
toda se lhu dedicar, como pocle ella
pensar nos cuidadivs e atavios que
é-xlae o ninho ondi; re; seus a aguar-
dam anciosos ele n prender muito
j-.snto a si. como pertença inc-gunlitvel?

Ser-sc artista e mfie de familla;
exhibír-so ante essa livdra de mil ra-
becas que se chama "publico" c ter
o pensamento 110 que o marido "esta-
rfi fazendo" as mesmas horas: se rs-
ta reejtiestanclo outra, se com outra
distribuo os carinhos que so deveriam

L-r [iam ella; vnr-se coroaria dc elo-

El essa luta de sentimentos que do-
mina em todo o belilBsimo fllm "Ly- 1
rio dt- Granada", creaçfto recente dti |
adorável l.,i!y Damlta. quo o Proíram-
mu Hi-iiador faro exhlblV depois cl:-
amanha no Odcon. Llly Damlta na
Interpretação da grande bailarina bo-
nla Lltowskuya. denuncia em toda a
plenitude du sua eloqüência esta ver-
diulc iiiKophlsrnavel: "uma verdade -
111 artista nfto pôde nepi deve consti-
tuiv um larl" E a que teime em fa-
zel-0 lioffreiA as conseqüências dc
um» orientação enganosa, fazendo
lambem soffrcr os outros e caindo, 11-
nalmonto, nos braços dn sua Arte. de-
climuiclu-lhe o seu amor. a sua ter-
nui-ft lhexBÓtavel. Ou então, ligue sua
existência a um artista e ambos cor-
rum 11 vla-saci-tt dos que a Arte puro
st- entt-egiiram dcvoUriamento como
ser entregam os que fazem profissão
de íe.
HOJE E AMANHA ULTIMAS EXHI-

U1ÇOES NO ODEON, DO KMIOL-
CANTE PlIAtl "O «AVIÃO DO

MAU" E DO PHENOMENO:-lFI,OIt A/.TECA"
Kolo e amanhft. « Programma Ser-

riuioi- ciará no Odcon as ultimas oxnl-
bicões rio empolgante fllm histórico:
"O gnvlfto rio miu", que o uma das
m-.ils perfeitas crcpçôcs dc Milton BilW
11:1 parte do protagonista. A producção
reconstituo scenas Impressionantes rio
Sc-cnlo XIII, nas quaes as lutas In-
tcsiinas entre mahometauos e chrls-
tâo.s são a razão de agrado deste Íllm
que c um dos mais completos no seu
gênero,

No palco cxhtblr-sc-a também cm
ultimas representações; hoje e uma-
nhfi. o verdadeiro phenomeno rio te-
lepothlá moderna. "Flor Azleca", um
dos melhores números do «encro que
u-tti vindo ao Urasll. Nfto íol em vfto
que n chamam ele: "Rosa elo myste-
rio", pois. ella ndvlnhanelo o pensa-mento alheio dentro cie uma floreira
donde sua cabeça emerge á frente do
publico lindas ns suas experiências
sae cia floreira. como se lhe fosse ío-
cil estar dentro delia durante horas
sem mostrar fadiga alguma. Comple-
ta o programma elo palco a oantadora

Dlr]__jBflfc rt^tl___ MÜV T_d_<_XrV_^_i
H9EHI ^Bt s _uMi_k * ^_-_IIK--Lfr-r7fl_--l

LII.V DAMITA em umn scena do luxuosíssimo lihn "LjTlii ri «•raiiacla".
que o Programam Serrador aprcstflit arft seRuncla-ft-tra lio Oüeoii

rimo tle "Vampiros ria meia-noite'.',
que estft, como se sabe. hoje, no seu
penúltimo dia dc cxhlbiçAo
"TAHTtTO", A OIIUA DE MOLIÊ-

Kl. NO DIA (J DE AGOSTO

Munequtta".
DEPOIS DE AMANHA, "O MONTE

SAORADOV, NO LVUIC)
Muda depois de amanhft u seu car-

se de applnusos. li-vantantlo asltaz o theatro Lyrico. O "1'roptimmti
platéias em assomos do eiHhuslasma si.TJrfthlà" que oecupa presontomonteclepoi-: chegar 11 casa deparar com ; aquella casa de espcctaculos ínrft en-
ims olhos perserutadores de chime, 1 (f,o oxhlblr a sun nova procluc-Ao "O

jtmtios eivados de dcspelbos, uns ! Monte Sagrado" que traz Rrandc mes-
irremcssos polvllhàdos do malque- ' Kr» tle ci'ltlca.s cloglasas dn Europa o
onça. umas iientuntinhas feltns ao I dos Estados Unidos onde agradou cm

acnso como se devassassem sim alma , cheio
JíírTTX 

-elo 'f^íllr 
ntat S 

"*<>» * *™* IMPERIAL",EL IN-
uma rantorn. actriz, ou bailarina, não!

Mns deve tuna artlMa- cortservar-so
íi.helo 11 felicidade perctine de um lai
convencional? P.ítle exilar-se elos af-
fogos que toda a mulher merece? Sor
mdifforcnlc a uns olhos apaixona-
tios que lhe desnuclam a alma povoada

Devo haver muito |*)uca gente que
, .dcsCOOhOCO a Brande obra elo maior

ric canções_ regionaes mexicanas, La 1 (lus cr|llcf, PW ,ovt. nte oí ülns (^ h0. |
! Je a trnrilccional terra cie Frnnça c
que se chamava Mollére. Es.n obra a
que acima nos referimos foi a maior
critica aià hoje leita a hypociisin clus
sociedades o a Ufa a fnbrlca que le-
vou n eifelio a filmagem do trabnlho
de Mollére soube escolher o principalInterpreto. Esta escolha recaiu sobre
o maior rios artistas vivos cia cinema-
tographin, Emll Jnjinlngs. Elle encar-
na a figura Idealizada pelo urande es-
ci-lptor francr-z como nenhum outro
seria capaz de fnzel-o.

Aos nossos.leitores rccommcnclamos
reto trabalho' que è um rios grandes
que a "Programma Uranla" reservou
para a presente estaçilo.
O AMOU E' O GRANDE NIVELA-

DOU
Maupnssnnt. aquelle csciiptor mal

humorado que ao mesmo passo elo-
glnva e deirnla a mulher, disse:"Como 6 tola. n mulher! Uma vez
que o amor se mette cm sua cat>cça.
e-lla nada mais vô: i o amor acima de

TERPBETADO POU DUAS FIOU-
RAS BEM QUERIDAS E POR
"FLASH"; A ULTIMA E MAIS' SENSACIONAL "REVELA-

ÇAO" CANINA
Retirando-se do enrtaz do Rlalto"Vnmiili-os da meia-noite", o mngnl-

ònhos fc-rnini?;? fnmlV":n nfto. 
"quo 

fico iílm de Lon Chnncy. mais umn
ia:--r. pois? Se' não é moral aconse- ; cxcellente prodttcçfto Mctro-Goldwyn-
liiul-a a que se refurrle do bem cintai Mnyer vae ser apresentada naquelle
doméstico e se lance no a;nso na cinema. "Sob a Agiria Imperial", utti
1 onqulsla rio amores Instáveis; não è | íüm. como tem sido noticiado, curió-
moral também que sacrifique a sua -o o emocionante rievirto a interpreta- I tudo, tudo pelo amor" ! Vejam o querte no serviço de um lar" onde o ' cão de "Flash", um cfto intclllgentls
amor apoz satisfeito nfio perdura nn ] slmo. senhor ele uma impressionante
affeiçSo quo é o unico sentimento quo | cxprcssfto.
litrn dois entes até ao fim da vida! Com "Flnxh". que com o seu desern-

Sabe-mos que 6 umn lueta de senti- ' penho nesse fllm consertuiu brtlhnnte-
mentos que se trava entre o nmblrn- | mente o seu "startlom" na clnemato-
te- momo dc umn c-nsinliri ti-nnqullla i graphia, trabalham Ralph Forbes e
e o voejar dc palmas c premiar um I Mnrcciine Day, um pai- svmpnthico t
trabalho impeccavel. quer i-lln acabe J delicioso nn t-xtcrlorlsnçfio das lindai j daciccio tr-r cantado ume. iria como nenhti- scenas id.vlhcas que o fllm contem, 1 a heroina do "Ama-mo e o mundoma outra cantora a Interpretara tão Ralph Forbes c uma das mnls queri- I
bem. quer ella haja dansado determl- j das íiRtirn.s masculinas da teíla, e Mar
hadti pagina clássico, como nenhuma ! e-ellne Day nfto 6 menor sympothln

o o azedume dc um literato: o»a
obstlnaçfto. essa coragem, esse espirito
de sacrifício que a mulher i>õe no
sublime sentimento, sfto Julgados lm-
pertinência e tclmozla. Ondo hn su-
blímidarie, elle qulz ver puro capricho.
Onde realmente existe magnitude, elle
nada mais encontra elo que pueril!-

uira o fizera ninrin ! Appnrecem, en- j entre ua plateas, porquanto as suaa
tAo. as duvidas terríveis. Perpassam "perfomances" em "Romance", ao
pela cabccihha cia artista magnífica j lado de Ramon Novarro. e»m "Recru-
as comparações entre a alegria cnthu- tas" c "Joven Rcdcmptor", attestam
t-instlca de uma multidão prostrada de bem a cxcellencia da sua personallda-emoção pelo seu talento indiscutível, de artística e dos seus predicados phy-'¦ nquella quietudr idiota dc um melojslcos.onde o bocejo Irradio par.t sofrenr | E Ralph Forbes, se Jft ô qut-rtdo.Ímpetos de amor extinto! No palco, j multo mais vae ficar com n serie ra-.1 admirnçSo rempre crescente de gen- 1 diante dc fllms Mctro-Goldwyn-Mavertes varies que se commovom nté fts j que nesta temporada scrfto mostrados,

grimas com a exmiorlznçáo esthc-1 o nos qunes Ralph Forbes tem ex-ien da mntCA que se applaudlu slnce-I ccpclonacs opportunldades, a começarramente; no lar. a frieza que se se- agora por "Sob n Agiria Imperial", nte
gue sempre que os b"ios perderam o|"0 Inimigo", um grande fllm cie Lll-calor rios primeiros que se trocaram I Hon Glsh que serft consagrado aindaem momentos de juras feitas e que o ; este anno. provavelmente,ma-a-riln da viria qtiot-díann rirrofe- "Sob a Águia Impefinl", daria ai"u, como quem leu ate decorar uma | força rios seus vários predicado;:, con-cora nnsla do tanto manuseio! (limará 110 Rlalto o exito brllhantls-

será meu" é do numero dessas obstl
nadas amorosos que sorriem dos ob-
staculos anieiKjstos ao seu amor e
marcham firmes c resolutas u vlcto-
ria. Nada as dotem, nada ellas que-rem ouvir. Nem os conselhos da ra-
z&o. nem o voz rios pequeninos In-
teresses. nada. Elias só vêm o amor.
O amor as emiwlga o domina. E ellas
vencem.

Assim venceu o formosa provlrien- i
clnna austrlnca que ec apaixonou pelo
guapo offlclal. Todos o:;'óbices foram
derrubados ft força de fé e energia. E
110 emtanto, todos os entraves sociaefi
se haviam concertado para lhe des-
trulr a felicidade !

Nfto hnverft. estamos certos, uma í
pessoa de bom gosto que deixe dc
achar deliciosa essa nlta-comodla da
Universal que o cinema PnthC-Pnln-,
ce começara a cxhlblr de G de agosto
em deante. Tanto mnls que a inter-

prctaçfto rio par apaixonado Íol ron-
linda a Marv Phtlbm e a Normnn
Kerry; nomes leitos na chronlca ei-
neniaioí-rnphica. e epie sfto seus coad-
luvante-s Betty Compson. Henry B.
Walthnll d Oeorge Slegmann, artistas
perfeitos cujas vic-torins se contam
]x?Iv>s trabalhos.

Nada odconla, alias, fazer ejogips. o
fllm falara por si.'.;
-VEUITAS VINCIT" DEIXA O LY-

RICO AMANHA
Estamos chegando nu ílm cia re-

mana o com ella aos dois últimos dias
de exhlblçQo rio presente programma
da Uranla 110 Lyrico. Assim è que
ninanhft deixa o cartas doquolln casa
de espcctaculos o fllm "Veritas Viu-
clt", que desde a sexta-feira pastada
ali se manteve galhardamente colheu-
do ainda mnls touros para a formosa
e scritictora Mia May, uma das es-
trellos mais fulgurantes da clnemato-
graphia allomft C em especial do elen-
co da Ufn. a mnls qucrldn dns mni-caa
allcmfiea entre nós.
"O SEGREDO DO DR. VOHÓNOFF"

E O SEU 8UCCESSO UONTEM
Como vinha sendo onnuncindo foi

hontem cxhibiclo pela primeira vez
entro nós um exccllcnte trnbnlho cl-
íicmntoírrnphlco. feito em França, c
que nos desiluda com os maiores ml-
nucias o sesredo do grande sablo rus-
so dr. Voronoff que ainda ha poucos
dias, entre nós, realizou tnmbem o
sua hoje já afamada operação dc cn-
xertia;

O Lyrico estava quasl que comple-
temente occupndo e o Íllm pelas suas
inliitieleiiclas agradou a todos.

Este fllm permanecerá no cartaz *do
Lyrico segundo nununcla a empresa
exhlbldorn por tempo Indeterminado
sendo ns sessões cspcclaes, fts 11 ho-
ras dn manhã, nfto sendo permtttlda

por dctormiiineão expressa dn-, auto-;
ridades pollclnos.
UM EXITO QUE REVIVE GRANDES

TRIUMPIIOS PASSADOS
Jftmnlr um Ülm, re-cxhlb!do [es o

que esta presentemente fazendo "A
VIuvm Alegre", o grande jupor-clrama
quo a Paramount agora exhibo no
Capitólio. Jamais um trabalho foi
capaz, cemo esta Sendo aquelle dc,
voltando a uma segunda apresenta-
ção, conseguir um triumplio que cgtia-
lasse c quasl chegasse a superar o prl-
mltivo.

No emtanto, Isso tt o que estft ncon-
tocohdo.com "A Viuvn Alegi-e.. com
essa obra monumental em que John
Qllbórt e Mae Murray. cristalizaram' o mais sublime dn sun nrte e em que
ellas elevaram a um extremo de pe-r-
íelçfto absoluta a sua capacidade In-
tcrjjretatlvn.

O driunn tem maravilhado a plu-
tén elegante rio Capitólio, mais do
que o fez quando sua primeira apre-
seiitação, mais do que jft tez qualquer
outra reprise e aluda do que- Jo o têm
feito mullo.i films om primeira cxhi-
blcfto.

A que se deve nltribulr Isso? Como
compreender esse quit-sl phenomeno
que se opero com n grande obra of-
fertndn pela Puramount no seu pu-
bllco? Só uma explicação eppnrccc.
E' que o publico conserva ainda bem
viva a lembrança do trabalho e ac-
correu ansioso para vcl-o. agora que
se offcrcce uma opportunida lncgua-
lavei.

Duls dias ainda restam parn que"A Viuva Alegre".continue 110 Capl-
tollo o seu exito tfto auspiciosamente
começado. E nesses dol.-i dias. hnve-
mos de ver, o trabalho levara multo
mais lonuo rio quo Jft levou ate agora,
rio que levou no passado, o "record"
cio seu trimnpho.e

Qunndo i>orCm. nfto bastasse "A
Viuva Alegre'", para justificar o af-
flucncia extraordinária ao Capitólio,
poder-se-iii ainda lembrar que aquelle
cinema cxhibe tnmbe-m a mnls com-
plcta rebortagem chiematographlcn.
quo jft se fez sobre os trabalhos dc
salvamento das sobreviventes da Ex-
pedlçfto Noblle, sobre o drama silen-
cioso que se desenrolou sobre os ge-
los eternos do Polo Norte.

MARV PICKFOItD. CONTINUA
AINDA COM O TRIUMPHO DO

PRIMEIRO DIA
Ainda hontem. como no primeiro

din, "Meu unlco nmor", o fllm ria
Unitod agora cxhlbldo no Império,
repetiu os êxitos que contribuíram pn-
ra mais uma vez prover o prestigio
dc que grtsn Mory Pickford, sobre a
nossa focierinde. Incln hontem. como
nos dias passados, o notável crençfto
da grnndc nnmoradn do mundo, le-
vou no elegante cinema que a Para-
mount consagrou com a apresenta-

ESTIIER RALSTON EM UMA NOVA
COMEDIA ROMÂNTICA

"Quem anui, aprende" 6 um fllm
para o nosnu ptihlle-o

Quando n Paramount. começar a
cxhlblr, 2"-feira próxima, "Quem
ama, aprendo", o novo fllm de Es-
Ihoi- Ralston, o nosso publico poderft
ver um illm rio qual bím ce poderia
dizer. íol relto especialmente paro o
pnludnr brasileiro, puni a scnslblll-
dacie do nosso povo A maneira como
ns situações ce Micccdetn no fihn e.
mais ainda elo que Isso. n sltunçfto em
que fica collocudu Est hei; Kalí.toti,

n protngonl-<tn rio lum. rilr-Rc-ia fo-
rum coisas traballiacius propositada-
mcnl-e como goste de vol-os o nosso
povo.
cr, 110 trabalho n a mbenln -oca

E.siher. no trabalho, C o menina ca-
prlchosa, n mcninn volmel em IHCli-
nações, mns sincera cm amor. a me-
nina que leva u sua vontade a um ex-
tremo de despotismo quasl iibsóluto,
quasl completo Acaso escá dlsposi-
ção dc nlmn nfto ú tão ao gosto das
nofas encantadoras "Jeunes filies"?
Além disso, por sun maneira do pen-
ser, por suas inclinações modernas,
pela sua compiclicnsfto do mundo, a
protagonista ce vê durante lodo o fllm
collociuln em elicmustancios que para
rutlloa pareceriam alarmantes o que.
para cila. nfto chegam a fugir a um
nnUirnl admirável.

Por amor — a principio por amor
llllal c, depois, por amor de um ho-
mem — a heroina rio fllm idealiza e
força umn sírio de passagens Incril-
tas. tle passagens que fazem rir e
que provocam o cnthuslasmo ao mes-
mo tempo que prendem a quem
as vô,

Nfto se pense, porem, que "Quem
nipa aprende", 6 ítlm unicamente
para fazer rir.,

Quem assim julgnr erra capital-
mente, porque o trabalho tem As ve-
res uma grande pcnctraçfio drama-
tien c chega nfto mro a Imprcssio-
nar.

O companheiro de Esther Ralston,
no íllm. o principal heroo masculino.
«^ Lane Chandler. um dos mnls novos
e dos mais vlrtotiosos galas ria Para-
mount. uma figura que se fez extra-
orriinniinmrüte «;ympntlilco. quando
trabalhou <-m "Cr.bellos ele Fogo", ao
Indo ric Clara Bow.

O ROMANCE DO AMOU
E DA INNOCENCIA

Depois ele deleitar ns multidões
cotn "A Cn'iina tio Pae Thomaz".
em quo a Universal descreveu com
maestria Insuperável os horrores ria
escravatura 0 n redempção dos seus
mnrtyrea, csia empresai que estft brí-
lhando uma senda de triUmphõs se-
{ruídos, oflercco ao publico um espe-
ctaculo diffi-rente. que «se pode cla.s

O QUE SE FEZ NOS STUDIOS
"Nlglitstoel'.". adaptado ric um

c.miidf succpf so rio palco, voe ser* dl-
rlgiclo por Rolond West. O íllm 6 do
United Artlols.

Segundo informações- recentes
do'< Btudios dn Paramount vae se-r
lunçada ílmihncnU- cm ngusto elo cor-
lento anno a grande producção de
Von Strohelm "The WeridiiiB
Macei)".0)1111 Blackova que asslgnou lon-
go contrata com a Paramount, scra
"lcading womsn" de Emll Jnnnings
em "Sins of the fathero" novo film
dnqueJUo grande artista para a Mar-
ca cias Estreitas. (f

"Hls wlfe atfelr" é cf novo fllm
de Blllie Dove paia 11 First Katio-
uai.

"The Scorltited Womnn" f;nr;i
t> titulo tia grande producção da Co-
lumbla '-m que gere estrelloda Lya rio
Putil sob a dlrecçáo dc Alan cros-
land. I

~ Sue Carol é o prquenn de Rori
Lu Rocqtie em "Coptnin Swagger",
producçfto cie llector Townnebllll,
para n PnthéPhvllls Haver e a eslrella c'o"Slngapòre 8r.ll", da Pathé De
Mlllc.Marshall Millnn dirigiu Douglas
Mc Lcan. na sun. primeira comodu
para n "Piunniount Clitlstie".

Roy D'Arcy foi nridlclonndo no
Cast de "Tho Last v/arnlng". do
Laurn La Plante, para D Universal.

Tendo terminado o seu contrato
com a First National. Marv Ar.ter
firmou um com n Fox por :\ nitnos. o
jft começou a tilmnr "Dry Martlni
sua • primeira producçfto naquella
marca.Em "Dry Martinl". da Fox.
Mary Astor serft secundada por Matt
Mooro e Jocelyn Lee, Henry D'Ar-
raat cllrlglrft o' íllm.

H. B; Warner fi. o Principal elo"Tho Nnughty Duchees", da Tiffa-
ny Kthall. exclusividade neste paiz,
do Proimimmn Sirrndor.

Ruth Elricr. a pequeno que atra-
veesou a "Mancha" pela primeira
vt-z, ti a namoraria cie Rlchnrri Dix em"Mornn of the Marlnes", seu proxl-
mo film pura a Paramount.
RBINHALD sem r.vzri. e«ta' fa-

ZENDO UM GRANDE FILM
Segundo informações que recebe-

mos ele Berlim. Relnhtüd .Schuenzel o
conhecido cnsnindor allemlo deu inl-
cio no fou grande fllm "O Don Juan
dt\ escola para menino?". Este íllm
esta sendo feito 1103 atelicrs da Ufa.
cm Noubabeliborg c vira para o Bra-
sll no Programma Uranla.

"A SLA PRINCIPAL ARMA"
Assim se Intitula uma nova produ-

cção de Harry Pie! para a Ufa dc
Berlim e onde este- tem novamente a

slftcar ele lindo poema, cujo tliema s,.u cargo o principal personagem
6 um romance tle amor e de limo- f--)e noíi' apparccerá como um joven
cencia. "Atnn-mc c o mundo serA
meu" é o titulo .sugger.tlvo desta pcl-
llcula. que t mala umn obra-prima
rrpleta de scenas emocionantes, de
sccnarlos lUXUOBOS o dc lances sen-
timentaes. Uma pleíade de astros
brilhantes compõe o elenco, entre o
qunl destacam-se os nomes cuja fn-
ma cstA estnbeleclda riescie longos

inventor que tem que passar pelas
maiores privaçô»is e aventuras nte con-
seguir a mão da mulher amada, uma
encantadora èstrella elo thrati-o-rcvls-
tn. Este papel estA n carno de Vera
Schmlterloew. n ninis cstitilada do-i
artistas clnematojraphteas no.s gran-
de.s centros europeus, na actualldadc.

Dr. Phiiipp Monning e Charlle Bor-
,annos, a saber: Mary Phllbln. Nor- 1 ger, os doí^ piotegonistas no íllm

cão dc comédias inesquecíveis, uma man Kerry, Eetty Comprou. Henry l •• Homem contra homem", tnmbem te
multldfio elegante e sclecta. ansiosa
por so deleitar com um film qeu," à
parte o seu mc.ilto artístico, tem
ainda o valor de faser apparccer uma
das maiores estrcllns que o cinema
jA teve, uma dns mais consagradas fa-
voritns do publico de todo o mundo."Meu unlco amor" — Isto é pnrtl-«Umidade que se não pode esquecer— colioca Mary Pyckford Justamente
no papel em que cila mais pode brl-
Ihnr. na sltunçfto que mais sympathl-
ca e Interessante pôde fnzel-a. e.
como se Isto nfto bastasse, permittcainda que o nosso publico reveja
Charles Rogcrs, o moço e admirável
imlft que ainda ha poucos dias tanto
foi applauclldo no Capitólio, como

a entrada de scnhorltas c menores principal figuro de "Azas".

B. Walthnll, Mnrtha Mattox. Georgc
Slegmann; UotK-rt Andersón, Alberto
Conti e Charles Puffy.

Entre as scenas que merecem men-
çfto especial i-stfio: a de timo bella
parada militar, um bello espcctaculo
na Opera, tun nnlmndo parque de eii-
versões e uma festa imponente cm
cosa cie um mliUonario e, entre as
cômicas, deslacnm-se. a do baile dns
praças e n do celebre "disco" que.
i>cla força centrifuga, cevspe o moça-
me tora. provocando as risadas cs-
trepltosns cias assistentes. Em sum-
tnn. um espcctaculo repleto de orno-
çfto, cie graça e de jovtalldad<\ apre-
sentado com grande apparnto, o qual
está marcado para estrear no dia c
de agosto no rtitiie-Palace.

mnm parte saliente nesta producção
clneraatographica.
•TACTICA DO AMOU". NO CtNE-

MA CENTRAI.
Nn próxima segunda-feira começa a

ser cxhibida no popular Cinrmo
Theatro Central a cxcellente nelücu-
Ia "Tactlca rio amor", da First Na-
tlor.al. /

A sua interpretação, confiaria A erra-
ça d? Louis Wilson, com o coadjuva-
ção rios ostros H. B. Warnos c Cüvc
Brook, é um índice seguro do r^rande
suecesso que esse film vae alcançar
parn gáudio doe; apreciadores desse
gênero dc fllms quo se vem genera-
lizando tanto ultimamente — a t<Its
comtxila.
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A REUNIÃO DE HONTEM DOS FUNDADORES DA AMEA'
Foi interdictatla por seis mezes n uraça de sports do S. C. Brasil

ELIMINADOS QUATRO ATHLETAü í) O GRÊMIO DA PRAIA VERMELHA

Só o Club de Regatas do Flamengo votou contra

•

Tal como fora nnnunclado', rcall-
rou-sc, hontem, á tarde, a reunião do
Conselho de Fundadores da Amea,
para tratar dos incidentes lamenta-
vels do que foi theatro o gymnaslo do
Fluminense, por occaslão do match
do basket-ball realizado entro o toam
local o o do Sport Club Brasil.

Rcunlu-so o Conselho de Fundado-
res o foi consummada mais uma ver-
gonhelra pela entidade carioca: o
projecto do .Fluminense enterdictan-
do o Sport Club Brasil c eliminando
diversos elementos do club da faixa
rubra, foi approvado por O a 1 votos!

E" o cumulo dos cúmulos I
Nfio sabemos como Justificar a at-

tltude dos fundadores da Amca, que
com a approvacáo da proposta Flu-
minonsc. lavraram a fallcncla moral
da entidade carioca I

O absurdo 6 tamanho, que náo ha
Justificativas possíveis .

Apenas um club não formou com
o absurdo: o Flamengo, sempre glo-
rloso, que ainda desta vez collorou-
se, decididamente, no lado do club
pequeno e que se pretende asphixlar,
contra a força dominadora .dos gran-
des sem consleeneia! '

Sempfo pelar, causas Justas o ru-
bro c negro!

Sempre ao lado da justiça, qua-
brando lanças e tudo fazendo para
quo os fones não imitem os fracos, o
Flamengo cada vez conquista os co-
rações consclenclosos 1

15 isto. o faeto do um club ler vo-
tado contra o projecto absurdo do
tricolor, já 6 um grande consolo, nes-
ta hora, para os sportmcn brosllçl-
roa, quo percebem, deste tríodq, que
nem tudo está perdido sobre esla
terra: ainda ha um club de con.scien-
cia, que sempre se bate pela Justiça
denodadamente, e este club c*o F!a-
mengo!— Só isto nos consola, presentemente.

O QUE HOUVE NA REUNIÃO DOS
FUNDADORES

Presentes os srs. Arnaldo Oiilnle,
pelo Fluminense F. C; Fauatlno Es-
posei, pelo C. íl. Flamengo; Manoel
Ramo:;, pele C. R. Vnsco (ia Cama;
Antônio AVellar, pelo America F! C;
Paulo Azeredo, pelo Botafoiio F. C.;
Álvaro Moraes, pelo Sáo Christovjo
A. C. .c Américo Pastor, pelo Bán-

gu' A. C„ foi aberta a sessão, sob a
presidência do dr. Rollim Pinheiro.

Q sr. secretario da Amea passa,
entáo, a ler o processo, com a aceusa-
çáo do "Fluminense F. O. Esta ac-
cusação ó um tremendo ltbcllo contra
o Sport Club Brasil, no qual diz o
club queixoso que diversos fundado-
res attestam que o club aceusado
sempre promovo desordens nos Jogos
cm quo toma parte.

E" lida, depois, a proposta do Flu-
minenso F. C, cheia do consldcran-
dos, c qne termina com o pedido de
eliminação dai amadores Henrique,
Lluojln c Edmundo Oeste e Severo
Furrlcr, bom como a intcrdicç&o do
Sport Club Brasil por 6 mezes.

Esta proposta 6 subscrlpta por to-
dos os demais fundadores, exceptuado
o Club de Retratas do Flamennro.

O sr. presidente da Amca 16 ontüo
a defesa do Sport Club Brasil, que c
comprobatorla, e vem cheia de decla»
rações de pessoas de rcsponsablllda-
de no nosso melo sportlvo, annullan-
do a^ecusaçao do Fluminense F. C.

Posto em discussão o processo, o
representanto do America F. O. pede a
palavra c diz que elle ali está cm sub-
stítuição do sr. presidente do America
quê não poude comparecer. Elle vem
com carta branca do seu club para
agir livremente. Declara depois que
é favorável á eliminação dos amado-
res referidos mas contrario a lnter-
dicção tio cnmpo. Dá, depois, as lo-
Ricas razões por que 6 contra tal In-
IcrdtcçEto.

Fala entáo o dr. Faustino Esposei, j
representante do C. R. Flamengo, que

Novamente (ala o sr. A. dulnle, pe-
dlndo a punição dó Brasil c concluln-
do por lamentar que o America de-
pois do ter dado o seu voto ao pro-
cesso queira retirar.

Nesta parte ha um ligeiro incidente
entre o sr. Anellas, do America F. C.
e o orador.

Pede a palavra o sr. Guilherme
Pastor que vem Justificar o voto do
Bangu' A. C. Diz que o seu club vo-
tou na proposta Fluminense por so-
lldarlcdade aos demais fundadores,
unicamente: porque nunca tinha ha-
vido nada entre o seu club e o 8. C.
Brasil, para elle ser contra este ulti-
m0- '. ...Fala entáo o representante do São
Christovfio que justifica o seu voto na
proposta, por ser o seu club sempre
favorável á disciplina.

O representante do America pede 11-
cença para retirar-se da sala emquan-
to perdurar a discussão do processo e
votação do mesmo. Rettra-se então.

Novamente íala o dr. Esposei pelo
Flamengo, declarando que o seu club
daria ate um dos seus trophéos paro
nfio entrar naquella lamentável dls-
cussão. O seu club rião quer ferir A
ou B. Acha porém que o Fluml-
iicnse aceusa o Brasil com-o teste-
munho de pessoas idôneas e o Brasil
defende-se tombem com o testemunho
de pessoas idôneas. Ambos lhe mere-
cem muito c por isso elle vota contra
a proposta.

O representante do Vasco fala con-
firmando o seu voto.

Ninguém mais querendo usar darepresentante «o u. k. Flamengo, quo Im!avr'ai íaia 0 presidente do Amcacome,a olzcudo que o Flamengo náo. doc|urando a p^posta Fluminensecompatua, em absoluto, com os arrua-j aprova{ia por 6 a i|Votos.ceiros e os perturbadores ria ordem. . 5. _„„,._.„.„
Diz que v.-.e dar as razões pelas quaes i Novamente, antes de ser encerrada

a sessão. íala o sr. Arnaldo Gulnlo
declarando que o Fluminense rara-
mente tem reclamado na Amea c «e
açora o faz contra o Brasil, é unlca-
mente para moralizar os sports, c nfio
por ser este um club pequeno. La-,
monta ter de proceder com tanta
energia contra um club que ainda se

FaYa"V™r 
"AnnldVGulnle 

contes- j esta íormaudo. c termina fazendo vo-
tando as considerações flamengas. &» l»»n nue breve Iodos os prt-sen-

Responde o dr. ÉSpOSCl com vehe- | tes lutem com o Brasil afm de ser
mencia e termina declarando quo este oritfio, apreciado o lynefico resultado
acto será a lallencla moral tia Amca! da resolução que on( tomava o Con-

é o Flamengo contrario ao projecto
Fluminense. 

' 
Termina lendo diversas

considerações c chamando nttençâo
para o facto da, eliminação dos ama-
dores rio Brasil, o que o prejudica
consideravelmente. Por fim concluo
votando contra o projecto o que faz,
declara, conscientemente.

O representante do Botafogo fala
dizendo que estudou o processo e Jus-
tifleando o voto do seu club.

selho de Fundadores.
Foi entáo encerrada a sessão e con-

:.ninada mais uma vergonhelra!...

Uma opinião abalizada
OUVINDO J. COl-XHO NKTTO SO-

líKli O JOGO DE AMANHA
"Mru desejo é. vr-u-er"! — illz-nos —

Préguinho
Procurámos, hontem; vlofto Coelho

Nctto, o popular "Prép,iiinho". para
que nos dissesse algo sobre d joso rio
amanhã. .

O valoroso "player" com a sua re-
conhecida modéstia, e o seu habito rie I
pouco falar, a principio quis se c:c- \
cusar. porem, com '.< gel Unho'J, iquel-pvlsa aos seus associados que 0 In-

: vfto...), : gresso e "pessoal e se fará medlan-

O próximo jogo inter-
nacional

FLUMINENSE F. C. X SPORTING
CLUB

Em virtude dos desejos manifestar
dos pelos valorosos foot-ballcrs por-
tuguezes, realiza-se amanhã, domln-
go. no stadlum ria rua Guanabara, o
Jogo "revanche" entre o team o
Sportlng Club e o Fluminense F. C.

A directorla do Fluminense í\ C.

fev.

r>

conseguimos que o tijolelrq tricolo;
nos dissesse alguma coisa.

Começamos...
"O que pensa sobre o jo&o de

domingo?
Deve ser muito cavado, poi;i o

desejo t'e vencer dos portugueses, 6
enorme.

Qual a sua oplnlf.o a respeito do
seu toam?

~ O meu team está em optimas
condições, ; ninamos muito, o que me
faz prever uma optlma acUiaçáo.

Acha, alguma probabilidade de
victorla. no seu adversário?

No íootball não ha lógico.
Tudo pode acontecer, porem...

O que?O meu c.escjo é vencer, e creio
que venceremos!

13" • verdade que o Fluminense se
bateu 'contra a inclusão rie alguns jo-
gadores no team rio Sportlng?

Aqui existe uma compreensão cr-
ronen.

Q que se passou foi da seguinte ma-
nclra.

Havenrio ;;e propalado que o Spor-
tlng, actunria amanhã com o mesmo
quadro com que Jogou contra o Vas-
co, a directorla rio meu club fez sa-
ber que, se tal se desse não seria
mais um match "revanche", e sim
um "dosa tio.

E que comtudo aceitaria, ria mesma
maneira.

Isto foi o que suecedeu,
Estávamos satisfeitos. Agradecemoj

a gentileza e a paciência que o "Pre-
go de ouro", teve em nos attenden, c
nos retirámos.

Para a escolha de um
combinado carioca

ÚM EXERCÍCIO PREPARATÓRIO

A novidade é que vae ser nocturno'Á 
Associação Metropolitana de Es-

aportes Athletlcos, afim de escolher o
combinado, resolveu marcar um trel-
no preparatório quo será realizado se-
gunda-feira, próxima, 30 do corrente,
ás 21 horas, no stadium do C. R. Vas-
co da Gama, entre os dois quadros
akalxo, para delles entáo ser defini-
tivamente organizado o combinado
que Jogará no dia 1 de agosto:

Combinado "A" — Amado; Penna-
forte e Helcio; Nascimento. Floriano e
Fortes; Paschoal, Severlno, Moacyr,
Flofenclo e Móderato.

Combinado "B" — Jaguaré; Gon-
çalves e Gervazoni; Benevenuto, Fer-
nando e Pamplona; Rlpper, Ladisláo.
Alfredo, Arthur e Theophllo.

Reservas — Joel, Octaclllo, José
Luiz, Hennogencs, Henrique, Walter,
Arlza, Vicente, J. Coelho Netto e Cld
Arantes.

Esse treino será dirigido pelos mem-
bros da commissão de football, Srs.:* Luiz Vlnhaes, Arthur de Moraes c' Castro e Fernando Gonçalves da
Silva.

Para este treino os amadores esca-
lados, deverão comparecer devidamen-
te uniformizados, 15 minutos antes da

- hora designada para inicio do mesmo
sendo as as entradas a razão de 1$
por pessoa. \

Nas olympiadas
^./

1 BÉLGICA DERROTA A ÁUSTRIA
EM XADREZ

HAYA. 27 <U. P.) — Ainda no 4-
ound do torneio de teams de xadrez,

i Bélgica venceu a Áustria.

te a apresentação ria carteira social
de identidade com o titulo de quita-
ção relativo, ao 3" trimestre de 1928,
excepto os athletas que. nas cartel-
ras apresentarão o titulo correspon-
dento ao mez ne Julho.

As senhora;; das famílias dos sócios
pagarão o preço de entrada fixado pa-
ra nn archlbancadas. De accordo com
as' disposnções dos estatutos, 6 consl-
derada família do soclo para o efíti-
to de freqüência no club: mãe. espo-
sa. filhas solteiras e Irmãs solteiras.

Delido ao Grande numero de con-
vidados oíficiaes paru este Jogo, só te-
rã o Ingresso na Tribuna Officlal os
mem'o;-as das directorias da Confedc-
raçAo Brasileira de Desportos c ria As-
soclaçfiq Metropolitana de Esportes
Athlc-tlcos. ,o ingresso e 'a pessoal".

A entsada para as cadeiras nume-
radas quer sejam as da pista ou o.i
archlbancada, far-se-á pelo portão nu-
mero 3 da rua Álvaro Chaves, para as
archlbancadas pelos portões números
5 e 7, e para as geraes pelos portões
ns. 4 e 6, da ma Guanabara.

Em virtude de se abrirem cedo os
portões cie entrada, não será permlt-
tido o ingresso de visitantes, á sede¦i suas dependências.

Avisa-.se que antes do halí-time náo
v- permltlldo reservar-sc cadeiras na
archlbancada dos sócios, marcando-as
com chapéos ou qualquer objecto.

Os escoteiros só poderão comparecer
ao jogo devidamente uniformizados.
As bilheterias esturfta abertas a par-
tir das 9 horas da manhã, e os por-
toes serão abertos ás 12 horas, cm
ponto.

Preços das entradas /
Cadeiras num. (archlboncada) 2WO00
Cadeiras num. ipista)  15S000
Archibancadas  OSOOO
Geraes  5SOO0

N. B. — As pessoas quo reservaram
cadeiras numeradas, deverão procurar
os respectivos bilhetes até ás 15 ho-
ras do hoje, na Thesouraria do club..'Venda de entradas , /

Os ingressos para as cadeiras riu-
meradas, acham-se a venda nos se-
guintes locaes:

Thesouraria do Fluminense F. C. —
Rua Álvaro Chaves, 41.

Thesouraria do Club de R. Vasco da
Gama — Rua Santa Luzia, 248.

Casa Carvalho — Av. Rio Branco,
n. 163.

Casa Sportman — Rua dos Ouri-
ves, 25.

Casa Retroz — Rua Uruguayana,
n. 97.

Casa Campos — Rua Sete do Se-
tembro, Bii

Oorueítaria Avenida — Av. Rio
Branco, 153. i

Salão Salgado — Av. Rio Branca,
n. 42.

Café Crystal — Rua da Candelária,
n. 73.

Aviso importante
As direcionas do Fluminense F. C.

e do Club de R. Vasco da Gama, pre-
vlnem ao publico que não se responsa-
billzam por bilhetes que nfio sejam
adquiridos nos pontos acima Indicados.

Um que não pôde ir a
Amsterdam

O CORREDOR ALLEMAO WICH-
MANN DESLOCOU UM TENDAO

AMSTERDAM. 27 (U. P.) — O COr-
redor allemfio Wichmann deslocou um
tcndfio hontem, não podendo mais
competir nas provas olymplcas.

Notas do Flunimense
Football Club

SESSÃO DF, CÍNEMA
O Fluminense F. C. vae offereccr

aos seus associados c famílias, no pro-
?:imo dia H de agosto, mais uma In-
teressante sessão de cinema, de con-
formidade com o programma organi-
zado pelo Departamento Social, para
a actual estação.

Promette alcançar o mesmo sueces-
so das anteriores, a próxima sessão
clnematographica. para a qual a dlre-
ctorla vae orgamzflr um programai.-,
de excellontes fllms, todos du Metro
Goldwyn.

Conforme nos commtinica - a Secre-
laria, dentro .em poucos dias será pu-
blicado o programma de todas as reu-
nlões sociues, vesperaes e soirées dan-
santos, que a directorla vae propor-
clenar aos sócias, no próximo mes de
acosto.

Na próxima sessão de cinema o in-
gresso se fará mediante a apresenta-
ção da carteira social de identidade
com o titulo de quitação relativo ao
3* trimestre de 1928, excepto os aihle-
tas que nas carteiras apresentarão, o
titulo correspondente ao meu de Ju-
lho ou agosto.

FESTAS DOS ESCOTEIROS
Os escoteiros do Fluminense F..O.

promovem uma festa, que será rcall-
zada no próximo dia 2 de agosto, em
homenagem á directorla, pela passa-
gem do annlvcrsarlo da fundação do
club.

Após essa festividade, que constará
de varias números Interessantes, com
o concurso dos próprios escoteiros, se
fará a distribuição idos prêmios con-
feridos aos escoteiros vencedores de
vários torneios v campeonatos reali-
zados em 1927.

O director da secçáo convida os se-
rdiorcs sócios e suas famílias a «com-
parecerem ti festa, que será levada a
effcito no salão do Gymnasfo, no dl.-i
acima mencionado ás 8 1.2 horas da
noite.

O lançamento da pedra
fundamental da futura
praça de sports do Ola-

ria A. C.
A FESTA DE AMANHA. DOSYM-

FATIUCO CLUB SUBURBANO
Par» asalsUI-a recebemos amável

convite
O Olaria Athletico Club, um dos ba-

luartes do sportisino suburbano, rea-
liza amanhã a solennldadc do lança-
mento da pedra íundamental de. sua
nova praça de sports à rua Cândido
Silva, na estação de Olaria.

Fomos dlstinguldos gentilmente com
um convite para a festa.

Em disputa do torneio
da 2a divisão da Amea

Os gestos que com-
movetn

COMO SE MANIFESTAM Q8
CLUBS NÁUTICOS A UM

CO-IRMAO

O dia de hontem foi festivo
para o sport náutico da nossa
encantadora Guanabara. Fazia
annos um dos club' filiados A
mais velha e benemérita de

nossa» Instituições sportlvas, a
Federação Brasileira dos So-
eledades do Remo, um desses
centros sportlvos irradiadores
dos benéficos exercidos, que só
o mar pode proporcionar, com
toda sua immcnsldadc. Por.
coincidência, o aniversariante,
o S, O. Fluminense, é,o mais
novo dos filiados á instituição
dirigente dos sports aquáticos
metropolitanos. . As galas, no-
rém, da ephemeiide de hontem,
não se limitaram As simples re-
ferendas protocollarcs das no-
tlclas. Elias se concretlsaram
cm manifestações, uma das
quaes queremos deixar, aqui,
registrada, de tanto que ella
nos impressionou agradável-
mente. E' um pequenino dela-
lhe, que cm sua simplicidade
tocante, porém, fala com uma
eloqüência cownovedora. Foi a
expressiva demonstração feita
lielos olubs de Santa Luzia, a
seu co-lrmfio caçula. Manlfea-
taram seu'Júbilo pelo fausloso
acontecimento, que se comme-
morava, como é de praxe, Içan-
do em suas fachadas seus glo-
rlosos pavilhões soclaes. Mas, o
que dá causa a esse commcnta-
rio, todo alegria, foi o que nos.
sos olhos viram emocionados,
no tope de cada mastro, acima
de cada pavilhão, dos valorosos
Boqueirão do Passeio, do Nata-
çáo e Regatas, do Internacional
rio Rqgatas c do Vasco da Ga-
ma. tremulava uma flammula
do Sport Club Fluminense. SI-
gnlflcativo c bellol Sc tudo no
sport se revestisse dessa bcllcza.
rio tfto singelas encantos, como
seria verdadeiramente sublime!

REUNIU-SE, HONTEM, A ASSEMBLÉA DA FEDERAÇÃO DO REMO
V

Foi concedida ao Botafogo autorização para realizar uma regata de novíssimo»

ESTÃO ELEITOS OS NOVQS 2." THESOUREIRO E DIRE-
CTOR DE NATAÇÃO

-• ¦ '-'1
., "

Um voto de congratulações com o*S. C. Fluminense
Presentes os srs. Oliveira Santas,

presidente; José Maria Porto, pelb Bo-
tafogo; OastAo Ladeira, pelo Boqucl-
rao do Passeio; Annlbal Peixoto, pelo
Vasco da Gama; Edgard Leite Ribeiro,
pelo Guanabara, e João Alves de Mou-
ra, pelo Internacional, reuniu-se, hon-
tem, a assembléa dós clubs federados
á Federação Brasileira "das Sociedades
do Remo. i

A reunião só poude ser feita, em vir-
tude do que determina o regimento,
em segunda convocação, porque nfio
houve numera para a primeira.

Após A leitura o1 a approvacáo da
acta, passou-se ao expediente, que
constou da leitura de um offlclo da
directorla, capeando o pedido do C.
R. Botafogo para que lhe autorizem a
realizar uma regata para novíssimas,
atnda este anno, com o respectivo pa-
recer favorável do director de remo,
sr. Arthur Repsold, que se limitou a
fazer pequenas restrlcções.

Nesta hora doa trabalhos, o sr. An-
nlbal Peixoto fez observações sobre a
denominação dos parcos da. próxima
regata, a ser promovida pela Federa-
ção do Remo, no que toca ao nome de
um delles, clubs fundadores e doutro,
que se denominou Fluminense Yacht

Club. e appclla para que so dé o nomo
do clubs federados Aquello e outro
nome qualquer a esse outro.

Fala o sr. Gast&o Ladeira apoiando
o orador precedente, fez restrlcções A
segunda parto do appello do represen-
tanto do Vasco.

A mosa Informa sobro o ossumpto
em debate e promette levar oo conhe-
cimento da directorla o appello do re-
presentante do Vasco. j0'

Passn-sc á ordem do dia.
Procede-se á eleição pjpra cargo3 va-

gos. que dá o seguinte resultado: para
2" the.noure!ro, Arnaldo Nunes de Sou-
za, c director do natação, Frederico de
Carvalho Azevedo.

Em seguida, foi posto cm discussão
o pedido de autorização do Botafogo
para' realizar uma regata para noviu-
stmos, ainda no corrente anno.

A pedido do representante do Vasco
da Gama, foram lidas o offlclo do Eo-
tafogo e o parecer do director de
remo.

Fala o sr. Gastfio Ladeira, apoiando
o plano do Botafogo, discordando, ape-
nas, da cobrança de lnscripçõcs.

Opina que as lnscrípções fossem li-
vres, embora nfio se offerecessem me-
dalhas. Acha que, como está dcllnea-

do, nem todos os clubs tem recurso*
para concorrer A taça estimulo, par»
premiar o club que apresentar O
maior numero do remadores.

O sr. Leite nibclrp, em principio,
está de accordo com o director,de re-
mo. mos como se trata de uma regata
excepcional, acha que se devo conte-
der a permissão como o Botafogo a
deseja. Discordo da maneira de pen-
sar do representante do Boqueirão,
apreciando o outro aspecto da que»-

Tem a palavra o representante do
Botafogo, aue fez algumas considera-
coca. justificando a Inclusão qos ca«
nóes cm seu projecto. *

O sr. Leite Ribeiro pede fique con-
slgnado que só vota a favor do pedido
porque o considera de emergência.

Não havendo mais oradores, foi en-
cerrada a discussão, e. posto a votos,
e approvado unanimemente.

Antes d" terminar a sessão, o sr.
Leite Ribeiro propoz, e foi unanime-
mente approvado, um voto de cpngra-
tqlações píla passagem do annlvcr<sa-
rio do S. C. Fluminense, que o presi-
dente, assoclando-&e. mandou lavrar
cm acta.
. Foi levantodaa sessão.

XADREZ OLYMPICO
RESULTADOS DO TORNEIO DE

TEAMS
HAYA, 27 (U. P.) — Resultados do

quarto round do torneio de teams de
xadrez: as Estados Unidas bateram a
França, a Polônia perdeu para a
Hungria, a Tcliécoslovaquia derrotou
a Dinamarca, a Argentina venceu a
Rumanla. No se\to round a Itália per-
deu para a Dinamarca e a Hollanda
bateu a Rumanla.

MACKENZIE X E. DE DENTRO
Reallzando-se amanha no campo do

Syrlo Llbanez A. C. A rua Dezembar-
gador Izidro, a-partida de football
com o E. de Dentro A. C. em dlspur
to do campeonato da divisão secun-
daria da Amea, a directorla do S. C.
Mackenzie escalou ás seguintes com-
missões que devem-estar no campo As
12,30.

Dlrecçio geral — Carlos Lopes.
Imprensa — Tlnoco Cabral, J. Fer-

nandes e Mario Ballallol.
Jnlzes e representantes — Maurício

Chaves. . .'¦:_ . ,
Policiamento Reral — 1° tenente J.

Soares d'Asccnçáo.
Portas e bilheteria — Motta Nabu-

co e Al*aclbas Gomes.
Doutor — Jayme de Araújo.
Pharmacia — Oswaldo L. Oulma-

Archlbancadas —Oscar C. Ferreira,
José P. Machado, e Ângelo de Abreu.

Geraes — Mario Coimbra, Dcodoro
Florambel e Haroldo Dias da Motta.

ESGRIMA

Campeonato Carioca de
• Esgrima

ABERTURA DAS INSCRIPÇOKS
PARA O CAMPEONATO DE 1928•
A secretaria da Federação Carioca

de Eí.grima. pede-nos a publicação da
nota officlai abaixo transcripta:"Tendo sido approvado na ultima
sessão de directorla da FcderaçfiO Ca-
rioca de Esgrima o respectivo proje-
cto da Commissão Technlca, ficou
adoptado olflciulmcntc a seguinte:

Rritalamentaçio. do Campeonato Ca-
rlora de Esfrim»

- Art. I" — A Federação Carioca de
Esgrima. instituo o "Campeonato Ca-
rioca de< Esgrima". a ser disputado in-
dividualmente. todos os annos. cm
cada unia das tres armas (fiorete, es-
pada c sabre), entre atiradores rcgts-
irados nesta Federação, iwlos clubs
fed-rado;.

Art. 2* — O i ampnrMiato é aberto a
qualquer classe de atiradores. .

Art. 3" — O campeonato se rege
pelo regulamento da "Fédóratlon In-
ternationale d'Escrlmc".

Art. 4" — As inscrições para enda
arma serão em numero indetermina-
do. Quanto as inferipções para cada
anna ultrapassarem o numero 9, os
atiradores serão divididas, á sorte, em
duas turmas e a final será disputada
apenas pelos atiradores1 classificados
nas tres primeiros logares. de cada
turmai

Art. S* — Aas atiradores classifica-
dos nos tres primeiros logares da fl-
nal de cada arma. cabcráo.como pre-
mios: a) uma medalha de ouro o o
tltuto de campeão da arma ,respe-
ctlva para o primeiro lujjur; b> uma
medalha de prata para o segundo lo-
gar; c) uma medalha de bronze para
o terceiro logar.

Art. 6* — A taxa de Inscripçáo se-
rá de 10S cada^arma.

Art. 7" O campeonato será dispo?
tado entre associados de clubs ío-
linrados munidos da licença interna-
cional da "Fédératlon Internationale
d'Escrimc".

Art. 8- — O'Campeonato Carioca
do Esgrima será sempre disputado du-
ranto o mez de Julho de cada nnno.
com excepção do campeonato de 1923
quo será disputado em agosto, do dia
12 ao dia 21 inclusive."

Instituído, assim, o Campeonato
Carioca de Esgrima, a F. C. E., de-
clara abertas as inscripçôes para o
campeonato de 1928 a realzar-se no
próximo mez de agoslo. nas bases de
sua regulamentação e de accordo com
a seguinte tabeliã:

Dia 12 — Domingo — Eliminatória
dedlorete. ás 14 horas.

D'a 14 — Tcroa — Eliminatória de
espada, ás 20,horas. .'

Dia 16 — (Jfulnta — Eliminatória de
sabre, ás 20 horas. . >

Dia 19 — Domingo — Final de fio-
rete, ás 15 horas.

Dia 21 — Terça — Final de espada
u sabre e entrega das medalhas, ás 20
horas. *" ¦¦

A» provas do campeonato, tanto as
eliminatórias como as finaes, terão
como presidentes de Jury os seguintes
senhores:

Professor Glovannl Ablta, para as
provas de fiorete;

Coronel C. A. Parga Rodrigues,
pára as provas do espada;

Coronel Barraind, para as provas
de sabre.

As inscripçôes deverão ser feitas in-
dividualmente pelos atiradores dos
clubs federados, mediante a apresen-
tação da carteira com a licença inter-
nacional da Fédératlon Internationale
d'Escrime, de Amsterdam, na sede do
Club de Regatas Guanabara, até o
dia 10 "de agosto de 1928, ás 17 ho-
ras.

O Campeonato Carioca de Esgrima
de 1928, será disputado na sala de
armas do Club de Regatas Guxna-
bara.

Quacsquer informações e esclareci-
mentos relativos ao-Campeonato Ca

Pelo sport pequeno
UM FESTIVAL DO PENHA F. C.

Programma dos jogos da 12 de agoslo
A directorla do Penha» F. C. astá

orc.im.-.intiii uma grandiosa festa des-
portiva para o próximo dia 12 de
agosto, com o brilhante concurso do
commerelq local e moradores da
adeantada localidade, constando tio
sepulnte progranuna.

, 1* prova — .A's 10 horas — Taça"Senhorlta Maria de Lourdes Gon-
çalves" t madrinha do Penha F. C.)

Az de Espada x Todos na Ripa.
2' prova — A's 11.20 horas — Taça"Eugênio Sci70 Filho 12' thcsourciroí

Sportlng Lusitânia x Nacional.
3" prova jr A's 12.40 horas — Taça"Alfaiataria" e Tinturarla Esperança"

Comb. Verde c Barnco x Ermelinda.
4a prova — A's 14 horas — Taça"Restaurante . "O Buraco" — Lab-

Pharm. Militar x Belja-Flór.
5a prova — A's 13,30 horas — Taça"Dr. Jullo de Oliveira e Silva" —

Cortumc Carioca x Lisconca.
Qualquer falta será substituída pe-

Io Combinado Verde c Branco.

Pela divisão secundaria
da Amea

O xadrez nos Bandei-
rantes

RKSIT.TADO DA 3a SESSÃO
Campeões que assistem ás partlda.s

Os vencedores da 3a sessão do tor-
neio preliminar do Club dos Bandei-
rantes rio Brasil, renlizada a 23 do
corrente, foram os srs. Tnsso Motta,
Afranio Costa, Luiz Carlos Júnior,
commandante Hugo Pontes. Carlos
Rcts, ç Aubrey Stuart.

Empataram os drs. Barbosa de OU-
1 velra e Alberto Gama.

Tirando o máximo proveito de cada
sessão, tem conseguido o director lm-
primlr grande rapidez á .marena do
torneio preliminar que em breve esta-
rá terminado.

Os concurrentes que tenham falta-
do até agora, tém no. próximo domln-
e.o. 29, a sua ultima õpportunidade de
figurar no torneio, pois se não com-
parecerem serão eliminados.

Visitaram a sede do club, asslstin-
do ao desenrolar das pari Idas, vários
amadores conhecidas, inclusive os se-
nhores Souza Mendes Júnior, Luiz
Burlamaqui c O. Palmeira.

Penha F. C. x Cruzeiro
F. C.

CONVOCAÇÃO DE JOGADORES
DO PRIMEIRO

O director do Penha F. C, pede o
comparecimentç dos teams abaixo cs-
calados, ás 13,30 e 15,30 horas, em
nosso campo, no próximo domingo,
29 do corrente:

1- Team — Waldemar — Eurico —
Quinquas —Luiz — Sllvino — César
— Avelino — Ary — Genaro — ls-'

'mael — Fabrlcio.
2- Team — Bahlano — Arthur —

Arrebento *—. lone — Affonso I —
Affonso II — José — Américo —
Frank — Malva — Adkanar.

Reservas: — Todos os jogadores
não escalados.

PENHA MISS-BALL
Todas as senlioritas que queiram

fazer parte desta secçáo. devem dar
suas propostas ajnlss Fryda, para se-
rem entregues á direotora de sports.

MAISÜM "INTERES-
TADUAL"

O S. Christóvão joga
amanhã em Santos

O EMBARQUE DA EMBAIXADA
DEU-SE HONTEM A'S 22 HORAS
PELO LUXO PAULISTA

Seguiu hontem para Santos, onde
disputará um match interestadual
com o San'os F. C, a valorosa cqul-
pe do S. Cluistovao A. O.

O embarque que foi multo concor-
tido deu-se pelo luxo paulista que
parte da Central ás 23 horas.

A embaixada seguiu assim constl-
tulda:

Presidente — Álvaro Novaes.
Secretários — J. M. Castello Bran-

co. Adello Martins. Raymundo Bar-
ríoca de Esgrima de 1928 serão dados collar e Rodolpho Maggloll.
pelo presidente da Federação Cario-
ca de Esgrima, sr. Fellppe dOlivelra.
das 11 ás 16 horas, diariamente, á
avenida Mem de Sá ti. 261, tclephone
Central, 2091.

Jogadores — Todos os eflectivos. in-
clulndo Alberto que fará a sua "re-
entre" no team. e 09 seguintes re-
FPrvrs; Doca, Pinhões, Olavo c Mcn-
donça.

A PARTIDA CONFIANÇA X
BOMSUCCESSO

Notas de Interesse sobre a mesma
Destaca-se rios Jogos marcados pa-

ra amanhã, domingo, o embale que
re aiiuuncla entre o veterano Bom-
suecesso c o valoroso c disciplinado
Confiança, velhos rlvaes dos campos
cariocas desde os áureos tcir.(K>s da
extineta Liga Suburbana.- E' um
chequo de leões, bem promc.tedor,
dado o valor da equipe tio bi-cam-
peão da 2a Divisão da AMEA e o trel-
nr.mento e o ardor da equipe sob o
commando de Americano, que prepa-
rou convenientemente os scu3 compa-
nhelros para a luta. De um Indo a
technlca rio camjieão e do outro a
ferrea vontade de ío rchabüitor de
uma rapaziada esforçada e briasa. O
Bomslcccr^o vem oecupando Oj2- lo-
gar na tabeliã c senhor, cs-.e anno. de
um quadro homogêneo e bem treina-
do. do qual se destacam players do
valor de Heitor. Alvarenga, Ary. Eu-
rico, China. Gradim e Lúcio, em-
quanto que. o Confiança, que cliás
Joga muito bem no seu campo, pisa-
rft o campo da luta. desejoso de uma
rchabtlltaçãó dos,últimos revezes sof-,,
fridos. Para tal realliou. esta sema-
na, rigorosos treinos indlvlduocs e de
conjunto. Estrearão no team verde-
negro alguns players que acabam de
vencer Inscripçáo, bem como rcapna-
receráo os anti«os íoot-ballers Cesal-
pino, Walter e Floriano que, ao Uido
di: Americano. Jorge. Painilcr, Ary o
M. Faria, constituirão* uma equipe
treinada o forte, com a capacidade
bastante-de surprehender o bi-cam-
peão da 2a Divisão dá AMEA.

Não havendo jogas do campeonato
carioca, o preün que se travará no
bem tratado campo da rua General
Silva Telles. se nos afigura como um
dos priuclpaes ria tarde.- Alim de ga-rantlr a maior ordem possível a dl-
rcctorla rio grêmio rie -Vül > t«ebcl;
nomeou as seguintes cómmissõeâ:

Direpção geral — A Direciona.
Porta — Antônio G. Ferreira. Ho-

racío c Silva. Salvudor Robble.i e Al-
varo tle Castro.

Imprensa — João de Sousr Mello
Júnior. Carlos Alberto e Assumpção.

Club visitante — Alfeindar Lisboa.
Enedino Fnria eVoaquim Magalhães.

Autoridades da Amea — Mario S,Graça, Delio M. Amat e A. Miranda.
Policia, archibancadas —- Osivald?

Caparica. Symphronio Caldeira e
Gabriel Arruda.

Servem de condiicçáo para ocamiw da rua General Silva Telles,
que fica entre as ruas Mácxwell cBarão de Bom Retiro, todas os bon-
des o omnibus dr.s linhas de VillaIsabel, Aldeia Camplsta. Uruguay,
Jardim Zoolojlco e Engenho Novo.S^ráo cobrados as preços com-
muns dos jogos de campeonato.-*• Farão o po!iciame,nto guardascivis. *oldados rie policia ícavallariai
o agentes de policia, além do policia-mento interno feito por sócios doclub. no intuito de evitar alteração
da ordem. Não serão admittidas
quacsquer manifestações hostis aos'Juizes, representantes e jogadores.

Os 5" e 6" rounds do tor-
neio de teams de xadrez

olympico
HAYA, 27, lU. P.i — Resultados

do quinto round do torneio de teams
de xadrez: a Rumanla venceu a Itir-
Ha: a dtnamarca venceu a Argentina,
a Áustria venceu a Suécia, a Suissa
empatou com a Polônia, a França
venceu a Lcttonia. a Allemanha per-deu para os Estados Unidos.

O sexto round seguiu-se logo, com
os seguintes resultados: a Lcttonia
perdeu ptíra a Allemanha. a Bélgica,
perdeu para a Suissa, a Tchecoslova-
qnia venceu a Áustria, a Argentina
empatou com a Uespanha.

Uma homenagem do
Flamengo

a Segadas Vianna e'Antônio Ribeiro

Desistiu de atravessad a
nado o canal irlandez

MIS.1 GLEITZ CHEGOU A NADAR
METADE DO CAMINHO

DONAGHADLE, 27 (U. P.> — A
senhorlta Glcltzc. famosa nadedora,
que estava tentando atravessar o ca-
nal Irlandez. desistiu na metade do
caminho de Protepatrlcl:. às cinco ho-
ras da tarde.

Eliminados o football
e o tennis !

A DECISÃO" DO COMITÊ OI.YM-pico pon is x ii
AMSTERDAM. 21 (U. P.) — O Co-

mite Olyinptto Internaelcnnl por U
votos centra 14. declriiu excluir o íoot-
bali e o tcnnls cia-, futuras provas
olvmpiccs. a'c qvc ns regras da Fe-
deraçao para o amadorismo sejam ac-
ccitavcis.

Com o campeão mun-
dial de xadrez

CAPABLANGA QUER ENCONTRAR
ALLK.HTNE NAS MESMAS CONDI-

COES DO ANNO PASSADO'
NOVA YOHK. 27 <U. P.) — O an-

tigo campc&o de xadrez, sr. Raul Ca-
pablanca reiterou o seu desejo de Jo-
gar de novo tom o campeáo Alcxan-
dre Alckhlne, nos mesmas condições
do campeonato de Buenos Aires.

No Pará, a coisa é outra
UM JOGADOlflLxpULSO

BELÉM. 27 (A. D.> — O jogador
Apiigio Fluback, do 1." quadro do Ma-
guary Sport Club, desrespeitou cm
pleno campo o director s;x>rtivo da re-
união que se realizava uaquclle mo-
minto, tentando af;gredil-o. A dlre-
ctoria do club expulsou-o, communi-
condo o facto à Federação Paxaènso
de Sport.

\

\

Jogos olympicos
COMEÇAM HOJE AS PROVAS DF!

LEVANTAMENTO DE PESO E
AMANHA AS DK ESGRIMA

AMSTERDAM. C7 (U. P.) — Annun-
ciou-se que as provasse levantamento
do peso do campeonato olympico co-
rucçarão amanhã, ás seis horas cia
tarcle e as de csgriuia, domingo, á 1
hora.

SERÁ* EXTENSIVA A SEUS REMA
DORES

Inauguração de uma lapide connnc
moratlva

Realiza-se amanhã. As 9 horas d-
manhã, na sede do Flamengo, á Prai.
do Flamengo, a Inauguração dos qua
dros das guaroições vencedoras nr
ultima regata.

Na mesma occaslão será inaugura
d» a- lapide commemoratlva do rau
Rio-Santos. levado af effelto pelos fln
mengos João Segadas Vianna e An
tonlo Joáo Ribeiro.

Aoezar da simplicidade que a din-
ctorlo rubro-negra quer emprestar a
acto. o mesmo seta concorrido e ter
a presença de todo o corpo de rem;
dores do campeão de terra o mar.

Premiando a actividade
de allemães no Brasil

MEDALHAS A TROPUGNADORES
PELAS ORGANIZAÇÕES TURNERS

ENTRE NO'S
COLÔNIA. 27 fU. P.) — Qf pro-íessor Bergerj presidcíite do Turníest

annunclou ter sido concedida uma
medalha de. ouro ao sr. Alols Frio-
drich. de Porto Alegre, e uma outra
de prata ao sr. Alfred Welder. de
Ria rie Janeiro, pelos seus servPjoí
em favor das organizações Turncrs
do Brasil.

AGGREDIDO NO INTERIOR
DEUMTREB^ W{

TEVE OS SOCCÕRROS DA ASSIS-
TENCIA

Num trem em que viajava, o fim-
:clonario publico Guaracy Calado'Rcriiigues, de 25 annos, solteiro e re-
sidente ã rua do Lavradío 155. tevo•ma altercaçáo com um soldado do
exercito. E da discussão passaram &
luta corporal, isso já quando o com-'joio corria entre ar estações do Lau«

o Muller e São Christóvão.
Ferido, a sosuo. no rosto, lado di-

pito, Guaracy recebeu soecorros daAssistência.

AGGREDIU 0 PRÓPRIO PAE!
E, ENVERGONHADO, FUGIU

Quando acontece o Jovcn Afforiso".,ui3 da Fonseca desempregar-sc cll«
ecerre á bolsa paterna.' Mas tantas•ezns tem recorrido que o pae, o ooe-
ario Manoel Francisco de Carvalho,•ortuguea, de 44 annos, resolveu náo
mis attender-lhe as supplicas. Hon-
em á noite, por causa disso, o ojvea
vífonso Luiz põr cm polvorosa o lar
aterno, á rua Chlchorro.*
Appellando para, a generosidade da

roprla mfte ella recusou-se. Afíon-
o, esquecido dos seus deveres, avan-
ou contra ella. O pae que tudo as-
istia' procurou domlnal-a Affonso
.uiz, cheio de injustificado odlo, se-
«rando-o deu-lhe uma forte denta-
i. ferlndo-o no rosto e fugindo em
guida, Carvalho teve os soccorro da
sslsteucla e queixou-co á policia do• districto.
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Todo o Commercio e Industria
da Capital Federai deverá

concorrer á

GRANDE EXPOSIÇÃO BAHiANA
a realizar-se em OUTUBRO próximo na

CAPITAL DO ESTADO DA
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BAHIA

Inscripçôes e mais Informações
nesta Capita! á RUA DOS

OURIVES, 32rS0li.-íei.N. 6308,

\
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SABBADO, 28 DE JULHO DE 1928 SPORTS »

romo vida pela commissáo de box, realíza-se hoje a terceira reunião de amadores
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A NOBRE ARTE DO BOX
Como sc deve applicar os principaes golpes do

pugilismo

O "SWINC," E O "CROCHET" SÃO OS MAIS
PERIGOSOS É EFFICAZES

O box, como todos os sports, requer
corta tcchnica, qúo somente depois do
longa pratica c treinamento 80 oonsc-
guc, Um tios pontos prlnctpo.es paia
it educação de um boxeur, 6 a períci-
lá comprchcnsfto dos golpes mais cm-
pregados no box.

Vnmos íntscr, em breve resumo, umo.
exposição dos golpes essèttclaes a um
pugilista,

Começamos pelo mnis Mmpics. Isto
6, o que primeiro sc aprendo, o dl-
recto.

O dlrecto (em lnglcz "strnlgh lclt"
ou Etralglit rlghl") é o golpe dirigido
pura frente, estendendo slmplcsmcn-
Io um ou outro braço. O "Jab" 6. até
certo ponto um dlmlnutlvo do dlrc-
cto. E* um golpo dndo do longo.

Nilo debilita o adversário porem o
machuca. E' empreendo geralmente
com o fim do marcar pontos.

Chegamos ao "ciochet" ou "kook",
O crochet ú um golpe dndo lateral-
mente, o braço. dobrado cm forma dc
ganOhó, donde provem seu nome.

O "kook" se emprega fazendo gl-
rar o tronco sobre as cadeiras, o bra-
co permanecendo no mesmo angulo,
um angulo Sensivelmente recto.

EFtc golpe nfto tem nenhuma una-
Jogia tcchnica obrigatória com o"cross ou "coute".

Um "cross" póclc rei- um "ciochet"
como pôde ser qualquer outro golpe:"tllrerto". "uppercut" ou "swlng".

Sua característica é que se dá si-
multaheomcnte contra outro golpe, ou
dois golpes adversários quando se
cruzam. "Cross". significa "cruz", c
portanto impossível appllcar-se um"cross" num adversário imovll.

O "swlng" é multo semelhante ao"crochet", com a unlca dlfferença de
que este 6 dado com o braço qunsl cx-
tendido, atravessando hoiizontalmen-
te o espaço existente entre um c ou-
tro adversário,

Para ser regular o "swlng" deve ser
cindo eom o punho voltado, de manei-
ia que sejam ns articulações c o revez
chi mfto que golpeara e nio o Interior
cl» míio ou dn luva.

Esto golpe quando nttlnge, o que ó
raro suceeder, 6 extremamente pode-
roso, e a maior parte dos golpes fell-
ecs são desta cathegorin.

Chegamos ao "uppercut". Este se
da, cie direita ou dc esquerda, o bra-
ço para cima, ao estômago ou no quei-
xo.

E'i em sumiua. um "crochet" nflccn-
dente.

IV evidente que esto golpe devo ser
apiillcado bem do perto, nos In-
fígntlngs.

O "shlft punch" significa litoral-
mento golpo em corrida ou colpe cm
troca.

Dá-se, com effelto, trocando de
guarda ou ciando um passo atrás.

O tameso Fitzmoii2. quo foi o sou
çrendoi', o nppllcâva pegando de dl-
retta; levava simultaneamente o pó do
mesmo lado para frente; o primeiro
golpe servia para llntar. O adversa-
rio passando não notava a troca de
Htmrrla o o golpe, esquerdo o surpre-
hcndla por suti força c sua dlrecçâo
imprevista: o "nhifí punch" 6 um
golpe perlgoslsslmo.

O "kldney punch" c o golpe no-
rins. dado no corpo a corpo, gorai-
mente tio direita. t,' prohlbldo pelas
regras Internaclonnea.

O "boxlng" é um golpe mnis dc
effeito que effCcUvo,

Dá-se nos cünehs. fazendo passar o
braço direito dobrado sob o esquerdo
estendido para frente e fazendo gi-
rar um pouco o corpo; ó quasl uir" uppercut".

O "hamincr blow". è dado grrn!-
mente a um adversário muito Inclina-
do rmra frente o Chega com um uo!-
pe de mnrtello sobre a parto porte-
rior da cabeça ou sobre u nuca.

Na America do Norte n£o c crolll-
blcio quando ò dado com o punho Cei -
rado. Este mesmo golpe dado conj o
flonco da mfto. "rablt punch". 4 for-
malmente prohlbldo. No Brasil „"hammer blown" nfto é admitUdo.

O "ono-two" 6 um colpo íjRrtT Sc
mesmo ponto, a mandlbula de prefe-rencia.

Primeiramente cm "dlrecto d1? es-
querda" depois, depois desie prímeln.
golpe, sc appllca um "crochet" ou Üm"dlrecto" de direita. O "one-two" i
multo elílcaz, po:s o abalo resultam*
desse duplo choque 6 muito violente

O "hn'f selssors" 6 um golpo ado
ptado pelo ex-cnmpeáo do inundo Ba
tlilng Nelson, o um pequeno "cro
chet" esquerdo, dado de perto, a ai-
tura do ligado, c que provoca (
knock out.

Além desses, existem nlnda lnnume
roa golpes, que em outro artigo tra
taremos.

OS DECRETOS DE HON-
TEM NA VIAÇÃO

O sr. presidente da Republica assl-
gnou, hontem. os seguintes decretos:

Approvondc o projecto e orçamento
para a construcção do segundo porto
de atracação no porto de Ilhcor,;

Exonerando do cargo dc engenheiro
dc 2' classe do quadro permanente
da Inspectorla Federal de Estradas,
por ter sido supprimido o referido car-
no. o engenheiro Manoel do Rego
Barros: que o exercia interinamente;

Exonerando a bem do serviço pu-
blico, d. Rosa Generali cia Silva, de
agente do Correio de Poó. em Sao
Paulo; Júlio Soares Guimarães c Ab£-
lardo Garcia de Arngáo, praticantes
de conferentes na Central do Brasil;
Augusto Alves Rodrigues, conferente
de 2* classe interino da E. de Peno
Oeste de Minas;

Promovendo, por antigüidade o che-
fc de trem da E. cie !•'. Rio d'Ouro.
o nc segunda Llndolpho da Silva
Coelho c ft chefe de trem de 2' cla-s-
sc dn referida Estrada, o dc terceira
Henrique Corrêa Barbosa;

Promovendo, por antigüidade, a
agente dc 4" classe da E. de P. No-
rocsle do Brasil o conferente de 1*
classe Astolpho dc Carvalho; e nome-
ando o agente diarista da mesma
cítrnda Maurício Lemos para o car-
go de 4» classe;

Promovendo, na E. de F. Central
do Brasil: a mnchinlsta de 2' classe,
os de 3* classe Deocleclano Bcrnardi-
no de Freitas. Patrocínio Pinto de Mi-
ronda c Antônio Eugênio Macedo; a
machinlsta de 3" classe. o.-> de 4*. Gra-
eiliano Rodolpho de Carvalho. Álvaro
de Araújo. Aristides Pereira de Car-
valho Lima. Cartolino José Ferreira.

• José Ferreira da Cruz. Álvaro Bento
da Silva; e nomeando fogulstas de 4*
classe, os fogulstas José Ferreira Bar-
bosa, João Ribeiro, Joaquim Rodrigues
da Silva. José dc Mattos Cordeiro Fl-
lho. Sebastl&o Hlpollto ria Silva, Jo-
vellno Bertholdo da < Iva. Norvul
Ferreira de Sá c SebasU.j Alves Fer-
reira;

Nomeando praticantes de confercn-
tes da Central do Brasil, Clnritnundo
Conceiçfto da Silva, Álvaro Guimarães,
Manoel Ferreira da Costa e Agostl-
nho Francisco;

Promovendo por merecimento, a 2°
offlcial da Administração cios Correios
do Estado do Rio, o 3" offlclal Mario
Vlllarim de Vasconccllos Galv&o;

Exonerando, á pedido, Uslas Fer-
reira Lobo, dc agente do Correio cm
S. Paulo;

Concedendo aposentadoria a dona
Luiza Costa, fiel do thesoureiro da
Administração dos Correios de Per-
nnmbuco;

Declarando sem cffeito o decreto
que nomeou Euphrasla Osório da SU-
va. para o cargo de agente do Cor-
rclo da Colônia Mineira no Paraná;

Nomeando: Clara Maria do Carmo,
agente postal em Poi, no Estado de
S. Paulo: Cândida Augusta da Silva,
agente do Correio de Canindé (esta-
çfto) subordinada á Administração dos
Correios dc Ribeirão Preto, em Sfto
Paulo; Izabel Rodrigues de Campos,
agente do Correio em Soturna, São
Paulo; Bertha Guimarães, agente do
Correio de Monte Mor, em 8, Paulo;
Achilles Coelho Cintra, auxiliar do ai-
moxarlfado Geral dos Correios; Th"-
reza dc Albuquerque Medeiros Gue-
des, agente do Correio do Utingu; em
Alagoas; Altina Moura, agente do
Correio de Argenita. em M Oeracs:
Maria da Piedade Sampat" • agente
postal de Horcillo Alves, r | M. Go-
raes; fmon Moreira Motta. 4" escrl-
pturario da I F. das Estradas que
exercia interinamente; Anna Carlota
da Câmara, agente do Correio de Pa-

««iicllns em Rio Grande do Norte: Ro-

Club de Regatas do Fia-
mengo

O .." TEAM DO FLAMENGO PAR.'
ENFRENTAR O FLUMINENSE
Nota offlcial do rubro-negro

O director cie football do C. R. do
Flamengo pede por nosso Intermédio,
o compareclmento dos Jogadores abai-
xo nomeados amanha, domingo, os 8
horas da manhã, no campo da rua
Paysnndú, afim de seguirem para o
campo do Fluminense onde será roa-
llzacla a partida offlclal do torneio
dc 3"" qundros:

Floria no. Fernnndinhn, Carlos SU-
veira. Nogueira, Norlv.il, Morto. Sal-
vador, Joào Jucá. Amorím, Abílio.
Ramos, Aluizlo. Fontes, Llstz. Romeu,
Mozart. Vislntaincr. Wilton, Edgard.
Othelo e Sebastião.

CHEGOU 0 NOVO CÔNSUL
GERAL DO MÉXICO

"PELO MUNDO..."
O numero de agosto dítte bello

magazine mensal, e um dos melhores
que sc publicam em portuguez, está
uma verdadeira maravilha. Com uma
brilhante colaboração, muito curioso,
variado, inteiesantc, cheio de ectuall-
dades, literatura, arte, romances, con-
tos. fantasias, com mais de 500 cll-
chés, mais de 30 paginas a duas cores
o 4 "hors-textos" linlissimos a cores,
este numero está realmente primo-
roso.

HENRY FORD E A ASSOCIA-
CIAÇÃO CHRISTÃ DE MOÇOS

Estão sendo construídos novos edi-
flcios da A. C. M. na cidade do De-
trott. Estados Unidos.

D03 7 edifícios, com 12 andares ca-
dn um, dois delles foram construídos
iom donativos da família Ford; o dn
zona oeste com a doação de Henry
Ford c senhora e o da zona norte
com a de seu filho Edsel Ford.

"O MALHO"
Multo Interessante õ numero do "O

Malho"'' correspondente á próxima se-
mana. ,1. Carlos, Schlpanl, dr. Cavai-
cnntl « outros artistas do lapls assl-
gnain charges o illustraçõcs dc real
merecimento.

salina Dloiz. agente do Ccrreio da
Colônia Mineira, no Paraná: Isnltl-
na Oliveira Macedo, agente do Cor-
reio do S Antônio dos Grlmpos. em
Ooyaz: José Soares de Oliveira, agen-
te do Correio de Alegria em Minas
Geraes; Tharcila dos Santos Leal.
agente do Correio de Ilha do Bispo,
na Parahyba

Exoncrondo. a bem do serviço pu-
blico, José Elias de Oliveira, de con-
lerente de 2" classe du E. de Forro
Oeste de Minas.

Cuidemos do que
é nosso

Esta phrase tantas vezes rc-
petldn, porem sempre opporUi-
nil, nos villoá mente, iijoib, quo
os jornaes cariocas, com uinn
piodlgalidudc do espantar, en-
cherarn pag&íra e paginai soliru
o disputa cio campeonato mun-
dlnl dc box, cm Nova YovK. •

Nfto que tenhamos a ousada
pretensão de comparar o ndi-
ontndlsslmo pugíUwh norto
americano, com o alndo Inclp'-
ente box indio.cn;".. Nu pátriadc "Tio Sim", onde tu bolsaii
c'os giT.ntlc.i astros do bos. «fio
contador, por milhares de dolln-
ros, o viril sport, é inain que um
r.port, 6 uma in-itlutlçuo nacío-
nal,

O vnnkee. nasce hoxour, como
o chinez nasço amarello c o
brasileiro poetn.

Mas...
Bem podíamos Cuidar um jxm-

co rapte c°o que í il.wo.
O pusüismo brasileira prcclia

do npolõ dn imprensa'. Ella o o
cvlcv fneí/ir para a Mltt cUffu-
':ío. Niie cúerorrips p".é *•* nc-u-
pcm ctlumr.a,, nn primeira pu-
idna Náo queremos clichês em
poses bl::arra3 Pedimos apenas,
para o box nacional, um omiti-
tlho. por menor quo seja, na pa-
t'in.1 de sports,"n torloi os nrsãos de nossa
imprenso. publicarem diária-
iipnto tuna nota de ptiglllrmo.
poderíamos garantir que a nobro
Arte a estas horos. teria alcan-
vulo um grande desenvolvimento
c riiffusão ir.liiiitomentc supe-
rior oo qui* se encontra.

\è

0 DESENVOLVIMENTO
TECHNICO

Do grande combate pelo
campeonato do mundo
Cone Tunney foi mais
efficiente,*mais com-

bãtíyo, mais boxeur

UM COMBATE MEMORAVEI

'7";í fi'.'"

REGRESSOU AO RIO. O "ATTA-
CHE'" MILITAR DA NOSSA KM- '

BAIXADA EM WASHINGTON
O "Pan-Ameiica", procedente de

Nova York. fundeou hontem ás 11 ho-
ras, próximo á Ilha Fiscal.

Entre as muitos passageiros queaqui aportaram, notámos o sr. Luiz
Medlnn Barros. novo cônsul geral do
México no Brasil, e c rapltfto Manuel
Barreto, "attachc", militar ã nossa
embaixada am Washington.

O "Par,-America" zarpou a tarde
para Santos.

Hogan, depois dc quarenta
rounds de violência
extrema, venceu
Johnson por K. O.

Ao terminar esse match,
que foi realizado ha- 30
annos, os contendores
firam carregados para os

seus corners
\ dlfferença de estylo existente nn-

!.o o box antlKO c o actual é relc-
vnt" Extraímos, como exemplo, da
rvlsu novavorklna "The National
Policc Gazette". Uma longa aprecia-
«-fio descrevendo o match travado em
Plilladclphla ha cerca de trinta an-
nos entre Putsv Hogan e Hubert John-
son. que foi um dos mais sangrentos
lã verificado.! nn historia do ring.

A peleja estava arbitrada cm 40
assaltos, mas ao finalizar, os dois lu-
tadores estavam completamente ex-
liaustos, um desaccordado no solo c
o outro tão castigado que íol preciso
fazer curar os seus ferimentos por
um medico. m¦-,.. '

O match Ilogan-Johnson íol reail-
zodo de accordo com o regulamente
londrino de box o com luvas duras. O
primeiro subiu ao ring pesando 122
libras c o segundo 133.

Depois de uma troca de golpes stir-
tos, Hogan tomou o offenslva. A
assistência applaudlu-e. No segundo
round Johnson forçou a luta e ntl-
rou um golpe contra o nariz do ad-
versario, fazendo-o sangrar. Duran-
te alguns segundos ambos esmurra-
ram-se valentcmeute, sem haver su-
perlorldadc evidente. No terceiro
round o combate continuou enrarni-
çado c Hogan levou o rival ate o cor-
ncr, onde trocaram golpes violentos.
Voltando ao centro do ring. Hosan
nttlnglu Johnson na carótida, mas
este esquivou e retrucou com vlolcn-
cia. forçando o prunolro a Ir ao eli&o.

Nn quinto round Hogan atirou o
contendor ao chio, mos os segundos
do ultimo protestaram allegando foul.
O tulz se recusou tomar conhcclmcn-
to do protesto c a luta continuou.

Velu o oitavo assalto c os dois pa-
rociam verdadeiras feras, procurando
coda qual annlqulllar o outro. Regia-
traram-se varloi knout-downs No 12*
round ambos respiravam com dlfíl*
ciildade. Johnson parecia mais en-
fraquccldo, portm o seu aspecto fran-
camente aggrcsslvo era o mesmo.
Houve outros knout-downs.

Ao 26" round elles ainda comba-
Üãm com cgual enthuslasmo. Hogan
finalmente apanhou Johnson no quei
xo. allrando-o uo chão. Com surpre-
sa geral, este levantou-se « Investiu
contra o adversado. Trüvou-W vlo-
lento combate, mtvs n;x-sar do gran-
dc castW.o recebido, elle continuou n
luta-..

Velu flnalmento o ultimo round. o
quadrageslmo. Johnson mal podia
andar. O sangue Jorrava da sua
boca o o corpo era todo ferimentos.
Hogan offerccla egualmcntc um as-
pecto triste. Este tocou ligeiramente
aquelle, que tombou com a mesma fa-
ciildade de uma casca de nóz. Ter-
minada a contagem, os seus "segun-
dos" tiveram de carrcgal-o para o
comer porque elle não sc ixxlla mo-
ver. Uni medico chamado as pressas,
trabalhou durante vinte minutos pa-
ra fazer Johnson voltar a si. Em-
quanto isso, Hogan era levado para o
hotel, onde uni outro facultativo pen-
sova os seus ferimentos.

A luta, tal a violência que a cara-
cterlzou não poderia se repetir nas
combates modernos, tal como são ho-
jc realizados.

A commissáo em-
presaria

Resolveu a commlssao de box do
Rio de Janeiro empresar match»
de proflsslonacs! brasileiros para
Usputa dos numerosos títulos que

30 encontram vagos.
Combaterão os boxeurs i>crctbon-

,1o bolsas baseadas cm pórceuta-
{r.nt, que variam conforme o res-
icctivo valor pugUistico dos con-
tendores.

Achamos quo essa medida vom'xmctlcinr cm multo o pugilismo
cai loca.

Os empresário», devido ao pesa-'*
do Imposto cobrado pela Prefeltu-
ra, crcaweam, o nós mravassumr»•ictimlnientc uma verdadeira crise
de reuniões. A ootntnlssfcú. alem de
possuir o campo tem a faca c o
queijo nas mitos.

Julgamos, porem, que estn roso-
lução deve «cr tomada cm caracter
dc urge nela, para animar o nosso
box.

A commlssAO. que cxeir» as fun-
ecoes do Julgar o orientar o pu-
gillsmo, nfto deverá clcrnlr.ar-so
como empresário.

Be dia tem Interesse cm um
combato, niio poderá exercer com
ubsoltitn Imparcialidade a alta mis-
são que lhe foi confiada.

Depois 6 umo concorrente pode-
rosa, pois o bòxcur rccclarA con-
trarlal-a. tomendu qualquer pre-
vencfto que lho scra prejudicial.

Dahi apoiarmos a medida, so cila
fôr sdoptada em caracter de emer-
geneta.

E nós temos base para recclar...
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THEATRO S. JOSÉ'
Emnreza Pa«rlmal Srgreln

MATINÊES DIÁRIAS A PARTIR DF 1 HORAS

Tex Rickard teve pre-
juizo

NOVA YORK, 21 (U. P.) - Do
Yankee Sstadr:.-,: ccnm-.ur.lca-se que
o empresário TÕ8 llicRard confessa
haver a luta falhado financeiramente.
Di2 elle que perdeu 100.000 dollares.
Segundo cálculos feitas niio officlal-
mente, cerca de clncoenta niil pessoas
pagaram 7õ0 00C dollares para ossisth
ao encontro As estatísticas officiaes
sebre o movimento do stadium entre-
tanto so poderão ser organizadas no
fim da semana.

HOJE — NA TELA — HOJE
Em matlnée c soirée

O GAVIÃO DO MAR
Uma maravilha da PIR8T NATIONAL para o Programma

Serrador, com Milton Sills, Ennld Bennet.

NO PALCO — A's 4,20 e 8,20 — Froscguimento do estu-
pendo successo do riso de ultima producç&o da parceria Bit-
tecourt-Mcnezcs.

RATOS E
90k0i0i00+êyÊ*++m*s*é++fmT^^

Theatro Carlos Gomes
Empresa Pasehoal Sigreto

HOJE — A's 7 314 — HOJE
e 10 horas

REPRESENTAÇÕES
dp. revista humorística de Pa-
checo Pilho o Horaclo Campos,
com musica de A. Paraguassú.

Amtnhú - Matlnée
OS 2 3,4 - Anianhü
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Gene Tunney
NOVA YORK. 20 <U. P.) — O gran-

dn match do box. disputado entre o
campeão mundial Gene Tunney e o
australiano Tom Heeney, no YanKee
Stadium, teve o seguinte desenvolvi-
mento: . "*¦ .

Hecncv teve a iniciativa da luta,
dando um direito no queixo do adver-
:-.uno. este avança c ambos entram em
ciinch. E* ainda o australiano que,
pe)a segunda vez, vae tentar forçar a
peleja, ma3 o campeio vlbra-Ihe mais
um dlrecto no queixo c dá-lho um cs-
querdo no .orpg. Repete-se o cllnch,
finda o qual Tunney ataca o austra-
ituno no rosto. Novo Cllnch. Heeney
atunge o queixo do campeão de um
lado com um gol|>e fortíssimo e depois
mais um murro no corpo. O campeio
replica com dois soecos. Ha um cllnch
c termina o round.

Heeney. no segundo round, ainda dá
começo n luta com um direito no hom-
bro do campeão. Segue-se um corpo
:i con>o. O campeio começa a obter
vantagem. O round termina com um
cllnch.

No terceiro round, Heeney ataca
.om um esquerdo ao corixi e um dl-
•cito no queixo dc Heeney. O austra-
llano agride o campeão no rosto, que
escorregou, erguendo-se rapidamente.

round termina tambem quando os
lutadores estavam em cllnch.

O quarto round 6 todo feito de gol-
pes seccos o Isolados desfeitos pelos
combatentes, mos, ao finalizar, o cam-
pcilo consegue fazer sangrar o nariz
do advcrsurlo. Heeney replica com um
formidável direito, que leva o campeão
as cordas.

O quinto round encontra os dois lu-
tadores bem cautelosos, procurando
collocar golpes com prudência c estu-
dundo o jogo mutuamente. Heeney
manda um forte direito ao coração
de Tunney e este respondo com gol-
pes curtos no rosto do australiano,
que sangra abundantemente. Heeney
cae ao tablado e, ao erguer-se, o cam-
pcâo o recebe com um direito e um
esquerdo contra o queixo, que tem a
resposta num esquerdo ao hombro de
Tunney.

No sexto round Tom logra appllcar
um soco no coração de Tunney e este
dá um terrível direito no nariz do
australiano. Este reage e o alcança
no corpo. O australiano iniciou o sc-
Umo round com um ataque ao corpo
do campeão, o qual logo desfere um
murro no coração do adversário. Ha
clinclis c .Tunney finda o round com
um golpe no corpo do pretendente ao
seu titulo. Nos tres minutos seguintes
è que o campeão nttingiu o olho do
australiano, circumstnncla que auxl-
liou multo o desfecho da luta. Heeney
tenta um esforço sobrchumano e ata-
ca tambem o campeão no rosto. Vem
o nono round. em que Tuneny nttos-
tou definitivamente a sua supcrlorl-
dade e a proximidade da vlctoria*»

Tom Já responde aos golpes com
dlfflculdade e procura os clinchs. O
O rosto 6 no décimo round o alvo pre-
ferido dos lutadores. Tom no fim dos
tres minutos cae com parto do corpo
para fora das cordas do ring c foi
salvo pelo gong.

O undecimo round viu o fim da luta
por knock-out technico, pronunciado
pelo referee. Tunney ataca o coração
do australiano e st tinge de novo o seu
nariz Já multo compromettido. O re-
feree Intervém e dá a luta por finda,
porque o pretendente ao campeonato
estava curvado sobre as cordas, nem
poder mais reagir.

Ecos do match Tunney
x Heeney

TEX RICKARD PERDEU 100.000
DOLLARES

QUASI TODOS OS PRINCIPAES
PUGILISTAS ASSISTIRAM-»AO

MATCH — OUTRAS NOTAS

Heeney declarou que houvera (cito o
.melhor de seu esforço

NOVA YORK. 27 (U. P) — Appro-
xlmadamentc cincoentar estações do
mdlo dos Estados Unidos, Irradiaram
a descripçáo da luta, entre Tunney c
Heeney, tendo varias dellas emprega-
do transmissores de ondas curtas, pa-
ra que fosse possível alcançar os pat-
zes estrangeiros, uma vez que se de-
f-ejava multo particularmente que ns
dcscrtpçoes fossem ouvidas no palz
natal de Heeney — a Austrália.

Ao concluir-se o match. ambos ot'
cóntcndorcs taram ao microphone e
Heeney disse aos seus concidadãosaustralianos que houvera feito o me-

! ihor do seu esforço no sentido de ven-
! cer o campeão, com quem. aliás, elle

ec congratulava pela sua capacl-
dndo.
CERCA DE 60.000 PESSOAS ASSIS-

TIRAM AO ENCONTRO
NOVA 4'ORK. 27 (U. P 1 ~ O to-

tal da assistência no encontro entre
Tunney e Heeney íoi calculado em
approximadamente 60.000 pessoas,
consideravelmente muito mais do que
era. esperado. Quasi todos os prlncl-
pães pugilistas assistiram-a esse m»>
tch, entre elles Johnny Dundee. Tom-
my Loughran, Johnny Rlsko e Jack
Sharkey.

PELA PRIMEIRA VEZ TUNNEY
LUTOU KM NOVA YORK

NOVA YORK, 27 (U. P.) — Embo-
ra Gene Tunhey houvesse apparecido
hontem á noite na sua terceira luta
de campeonato, foi este, entretanto,
Nova York. Quando elle conquistou a
o seu primeiro encontro realizado em
Jack Dempsey o titulo de campeão, o
match realizou-se cm Phlladelphla.
O segundo encontro Tunney-Dcmpscy,
oceorreu em Chicago.

Os amadores cariocas
que vão enfrentar os

paulistas
SEGUIRAM, HONTEM, PELO NO-

CTU.RNO. FAEA A PALI.ICEW

Seguiram, hontem, pelo nocturno,
com destino a São Paulo, os amado-
res cáviocos. que naquclla cidade váo
fazer frente aos seus collcgas paulls-
tas.

A, equipe composta dos boxeurs
Sid Vieira. Guilherme Costa c Ângelo
Sobral, vae enthuslasmada-c conflan-
te no trlumpho.

Acompanhando Sobral, partiu To-
blas Blannn, quo servirá de segundo
principal.

AS LUTAS DE AMADORES
Realizam-se, hoje, no stadium da commissáo

de box

HAVERÁ OITO COMBATES ENTRE BOXEURS
MARINHEIROS E CIVIS

A commisüílo de box realizo hn)e,
cm seu campo dn run Moraes o Silva,
a tcrtrlrn competição de amadores.
Assumira esta reunião um aspecto
original, pois os combatentes são ma»
rlnhelros o civis. A turma da Marinha
estA bem treinada o r.ontn entre* os
seus componentes com homens do
valor.

Os civis escalados tambem corwti-
tuem umn lorte equipo que. decerto,
fará boa figura deante do3 aguerridos
homens do mar.

O programma o composto de oito
Combates o Fcrá assistido pela dclrga-
ção do "Spoii.lng". que foi especial-
mente convlduda pela coramus&O.

B' cie esperar, portanto que o publl-co Compareça hoje ao cspcctaculo quecom tantos attractlvos 8i apresenta.Damo« n seguir o programma cio
cspectacuio: . .

1- combate — Peso gallo — SydBarreto x Nathanlel Paulo de Araújo
db "Minas Geraes". Ambos lã COTúfe-
giilram d uai vlctoriai são, póle, pugi-listas experimentados.

J5" combate — Molo-medlo — João
Vieira Nunes, do "Minas Geraes" x
Antônio Pereira Marques, alumno dcEuseblo Máximo.

3" combate — Mclo-mcdio — João
A'mus'0 Macedo, do "Minas Geraes"
Antônio Cyprlano, alumno de Euzublo
Máximo.

4" eumbate — Peso leve — José
K. de Vasconcellos, do "Minas Ge-
racs". x Antônio Quintlllano Pereira,

5- combate — Peso leve — José
Francisco da Ciuz. do "Minas Ge-
nies" x Antônio Nunes dos Santos,
alumno dc Euzeblo Máximo.

6" combate — Peso pelina — Jor-
ge du Bllvo. do "Minas Geraes" x.
Augusto Telles.

7? combate — Peso penna — Wal-
demor Barbosa, do "Mlhaa Oeraes"
x Euclydes Martins dc Azevedo.

8' combato — Peso levo — Jofio Jo-
só dos Santos, do "Minas Geraes" x

l-Arnô Martins de Souza.
RESERVAS

I Foram escalados como reservas «
] deverão comparecer para substituir
qualquer nmador quo falte todos os
Inscriptos do "Minas Gernes".

Dos civis estão escalados como re-I servas: -- Pancho Syiia — Gallo: Sal-! vador Monteiro — Penna; Luiz Fran-
.ça —- Penna; Waldemar Silva — le-ve: João Baptista da Silva — leve;
Loutival Corrêa Pereira — leve; Júlio

|dc Andrade — meio medlo; Francis-
ico Rodrigues — melo medlo; Braulio
I Rodrigues — melo medlo — Viera
| Sid — meio medlo.

O INICIO DO ESPECTACULO
j O cspectacuio hojo será iniciado ia
18.30.

TRTANON
HOJE — VESPERAL EI LGAN-

TE AS 4 HORAS
Sessões, ás 8 n 10 horas

Conttnuoçfio do formidável buc-
cesso de gargalhada doPHOCOPIO
por EDUARDO CTRCA

Chuva de pães
Amanhã — Vcsperal. ás 3 hs.
Terea-reira, 31 — Primeiras

representações da grande peçade Paulo de Magalhães:
ALUGA-SE UMA MULHER>*•»*++* w+*»e*»r»*+r»**»v»vi

Tunney revelou-se um
grande campeão

PERMITTIU AO ADVERSÁRIO O
DOMÍNIO DURANTE 4 ROUNDS.
PARA DEPOIS INICIAR O SEU
TERRÍVEL ATAQUE COM GOLPES

SIMULTÂNEOS

Improvável encontrar-se um rlv»i
capas de rencel-o

NOVA YORK, 27 (U. P.> — J.i-
me» J. Tunney — o verdadeiro nome
do compeão mundial — desde que
iniciou a sua carreira no ring. sem-
pre foi considerado um bom pugills-
ta, mas. agora, elle se firmou como
um grande lutador. No so uencon-
tro do hontem, com Tom Heeney. cüe
permittlu ao adversário australiano o
domínio no combate em 4 rounds, inl-
ciando, depois, então, o seu terrível
ataque, com as suas combinações de
golpes de direita c de esquerda, se
fazendo sentir com uma preclsfto do
pêndula, o sendo particularmente eí-
flclente a essa altura. Desde então,
elle continuou desferindo os mais vt-
gorosos golpes contra o coração o o
queixo do contendor. alem dos socas
repetidos dc direito o esquerda contra
o corpo do Heeney.

Ao fim do soxto round. era apenas
uma questão dc tempo o desfecho do
match, restando saber-se apenas
quanto ainda Heonoy poderia resls-
tlr."A maneira decisiva por que Gene
Tunney venceu Tom Heeney, não
deixa quasl nenhuma chance para

Para vêr a luta Santa x
De Carolis

SEGUE. HOJE. PARA SAO PAULO,
O SR. FERNANDO COSTA. REDA-

CTOR DESTA SECÇÃO
A convite da empreza Eurlco Pa-

lhares. promotora da luta Santa x Dc
Curolis, que terá Iogar, amanhã, em
São Paulo, parte, hoje. para essa cl-
dade, nosso compunheiro de trabalho,
Fernando Costa, redauter desta so-
cção.

Acompanhal-o-á, cm automóvel, o
conhecido pugill3tu francês Faul
Hams, que vae ã capital paulista,
desafiar o vencedor da iuta.

que Heeney possa solicitar i:mo re-
vanche. tal como aconteceu com ,'acf:
Dempsey. um anno depois do haver
esm perdido o seu titulo. Segundo o
regulamento da Commlssao de Bo:<
de Nova York. cada campeão é cbií-
gado a defender o seu titulo uma \w
por semestre i comtanto que se encon-
tro um contendor capaz de com ello
medir forças.

Espera-se que o empresário Tex Kl-
ekard realize uma série dc Jogos cll-
mlnatorios. afim de encontrar um mi-
versario para Tunney: mas. em gersl,
acredita-se que essas eliminatórias
não poderão produztr nenhum íonni-
davel pugilista em condições dc cc-
afiar o campeão, ;

iimmuiivvvmmí j ranurarararaj-erararaj^^
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HOJE Em recita exli HOJE

URBAN
QÜAND ON EST TROIS"

Paru estrea de

OpereU em 3 actos de PIcrre e Serge Veber
Lyrlcos de Albert Willemèts e Musica de Joseph Szulc~~~~ ~~~~  " 7Í

Christian Dor
Mtrthe Derminy

Jean Sablon «-« Henry Marchand

Germaine Sergys-Suzanne Blaachett

Joelle Cinc Marks-Yvonne Renard
Yett Armell-Locelte Desmoolins

E

Adrien Lamy
Dlreclordc orcheslra Mr. PIERRERE CHAGN0N. BILHETES: -No Palsce Hoiel, durante o dia

e a noite no theatro
Todos os moveis são fornecidos pela casa LEANDRO MARTINS
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cdoría do Dcrby resolverá, hoje, o inquérito do pareô "17 de Setembro
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NO HIPPODROMO BRASILEIRO j
1927—1928

«tl.COKDS DU TI.MPOS I

Os molhoroa tompos rcBlalrodi*» poloa parólhflro" giinriiauréi*, uu tispno-
ilromo IJruHllelio, lia Unvrn, «lc 1" cie Janeiro (lo 10?T n 15 cio corrente inclu-

alvo:

Distancia Animaes Tempo
, Arir. (sivrcii  i'.^ *>•> »IÜ

. . I .000 metros [^  10M li0,3

. nr,r. (Tallullnli  1027 74 l|3
I .200 metros KÁ ,„,. • ,u,

(Sllcii  1038 i| 11*1

, ,,«« iMbclIUlP  11127 DO 13
v, 1.300 metros 

^^  ^
, ,nA iCnrovy  1027 88"
1.400 metros -I)(,llnl)ô  10,a B7 4;5

*•
(Karatan  1027 »2:'3

I .500 metros \Cccy  1M8 ¦„...

moca  1027 nn 3;s
1 .600 metros (t.„llolK.r .......  l0,„ ,J03,

(BraMIcIru  1027 111 15
I .800 metros (t.[mUls,. j 19:7 112 25

(Brasileira  1027 137 1|S
L. _UU metros tSpi,uiB  m-u no 213

.1
t (Itcdoutable  1027 151 2!5

2.400 metros Taciturno  io:a 132 JiS
Ulouir.rcin  1020 132 215

Messedagliá .
¦— ^^ , _^w^.—,—.—...-,—.—-^¦^^¦*--..-..-r---. ^ .-¦¦^¦-^p^r-^-r...— ?—-—I

NO HIPPODrROMO BRASILEIRO

Montarias prováveis e ultimas cotações
Para o ••meetliiK" rie amanha, no

hlpppdromo da Gávea, estão assenta-
dos OS seguintes montarias. que publl-
camos juntamente com as cotações em
vigor, hontem n tarde, na bolso tur-
ílsto:

A's 13.00 — 1" carreira -- Prêmio
"Bruxa"
800SOOO:

Trigo Roxo,
Tira Teima,
I/Ogcado, 5.

1.500 metros — 4:000$ c

52 kllos.'A. Rosa.
511, N. Gonz-ilez..
c. Fernandez—

Bruxa, 64, W. Siqueira
Estimo, 52. M. Conceição
Sonsa, 50, J. Escobar
Secretario. 50, A. Molina
Sem Rival. 50. I. Souza
Parnamcrlm. 56. C. Ferreira —
Valete. 50. J. Salíate
Rebelde. 5G, A. Feijó
Ba-ta-clan, 50, duvldpso correr..
Forasteiro, 52, F. Biernnszcky..

Cot.
80
GO
80
80
30
80
60
50
80
30
50
80
80

A's 13,30 — 2* carreira — Prêmio"Criação Estrangeira» — d* prova»
— 1.000 metros — 5:0005. 1:000$ c
2505000:

Cot.
Congo, 53 kllos, C. Fernandez  25
Destemido, 53. A. Molina  50
Romanctti, 51, A. Feljò  30
Patuscada, 51, D. Suores  80
Poite d'Aralh, 51. não correrá... 80
Marouf. 53, J. Salfate  35
Vulcaln, 53, J. Kscobar  55
Cerbere, ,r3, n:\o correrá  50

As H.00 3" carreira — Prêmio
metros —"Paulo César" — 1.400

8:OCOS. 1:G00S e 4003000:
Cot.

Tabu. 54 kilos. F. Biernarcky 35
Pardal. 54. C. Fernandez 40
Jopelyn, 54, A. Molina 50
Mcn Tallsman, 54, nüo correrá.. 100
Tláta. 52. J. Salfate 20
TInguá, 54, A. Routhlegde 30
Julian. 54, J. Escobar 100
Frivolo, 54. M. Conceição 50
Fascinante, 52, duvidoso correr.. 100
Topuya, ?2, r.âo correrá 100
Finório, 54. Braulio Cruz 50
Ortigii, 52. nfio correrá 100
Dorinn, 52. A. Yaz 100
Fauna, W. Siqueira 100

A's 15,30 — G'> carreiro — Premis"Sucury" — 1.800 metros — 4:000$ e
800S0O0:

Estylo. 5G kilos, I. de Souzn.
Sacadura. 51. A. Feijó
Sem Rumo, 55. L. Souzn
Raflcr-, 52. A. Molina
Slng Slng, 50, J. Salfate

Cot
50

100
50
50
16

__ ét^ammmmmmmmtmmmm^^ -I NO HIPPODROMO BRASILEIRO
1922—1928
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O Eclipse Stakqe

AINDA A V*ICTORIA \fA FAIRWAY
NA GRANDE PROVANDO TURF

BRITÂNICO

O Eclipse Stakos disputado na ul-
tlma semana, no hipyodromo de Snn-
down Pnrk, clnssifica-se como prova
de melhor dotaçilo do turf Inglez. O
seu percurso é. de 2.000 metros e a

Um treino severíssimo
TUDO POR CAUSA DE UM

NHO"...
BA-

Congo, terror dn "Criação Et-
transfira"

Na ultlmn corrido do Derby. o cn-
vallo Invernal era tido pelos que prl-
vavom com as pe&ons do Btud Sconuu jiijí uiii 4>\J ü uu * >\a/u iik ti v*a • i* i . ... . ..

recompensa ao* ganhador do Eclipse bra comou ulna -T™*11*; ' 
Íaí5ada *

Stakos se elevo octuolmente o sommo ™mo K <"z cm gyria de corrido.
Depois do opromplo do filho de

Pcny. um cnvoilorlço que estava en-
costado á cerco gritou para o compa-
íthelro, com o mão nberto de palmos
poro cima como se quisesse marcar o
tamanho da barba:

7* carreiro — Prêmio
1.G00 metros — 4:000$

A-s 10.05 —
"Rio Cloro" —
o 800S000:

Cot.
Souaklm. 54 kilos. duvidoso correr 30
Clmonc, 52. J. Salfate *30
Ballla. 55. I. Souzn 80
Lo Prlnceza, 49. A. Rasa 50
Pntusco. 40. W. Siqueira 100
Prosa. 52, O Ferreiro 80
Malicioso, 54. A. Molina GO
Luro, 56. M. Oliveira lOO
Jubllco, 53. O Fcmundez 20
Patife. 51. A. Feijó 50
Desejado, 51, B. Cruz 100

A's 16,40 — 8- carreira — Prêmio"Dlgitalls" — 1.800 metros — 4:000$
c 800$000:

Cot,
Algarabla. 57 kllos. A. Molina...
Bcll&bo, 50. nfto correrá
Dolly, 53. F. Bleniozsky:
Sarncoteador. RI, J. Salfate
Battcur d'Or. 48. J. Escobar
Carollno, 54, I. de Souza
Anchôa, 50. a. Rosa
Wellsh Ouordsmnn, 56, O. Fer-
retro

Blinkirn, 51, M. Rnphael

de 11.000 libras, ou sejam cerca de
4G0:0003000 cm mj>sn mo«-*ln.

A victorla coube este anno n Foi-
rway, fllhs- de Phalorls c Scapa Flow,
de proprledooV* de Lord Oerby.

Falrwoy acabava de folhar no Der-
by de Epson, em que partira cotado
como favorito mas não correspondeu
á grande confiança que Inspirava, ten-
do mesmo cumprido uma pcr'ormn*í-!
ce medíocre, niio somente i>or nfio te#
obtido collocnçfio. como tnmbem pcfr
náo haver figurado fiuncn durante os
2.400 metros da carreira, que è a dls-
tancla do Dcrby.

Mesmo tendo-se cm conta que Bai-
rway, como quasl tpdos os filhos de
Phnlarls, nfio era um cavallo de fim-
do, «sua netuaçáo cm Epson foi tfio
desconcertnnte que até (fiquelles que

— E' "covagnacuda"!
Essos o outras iihroscs. davam como

absolutamente certas a victorla do co-
vallo do sr. Oervaslo Seabra.

No dia da corrida, foi o que se viu.
Máo grado o esforço do Cormcllo. In-
vcrnnl. não andou.. NSo pnssou de
liuarto. Explicações, etc. tudo mais
que vem cjcpols da corrida para Jus-
tu Irar n |K*rda do dinheiro,

Agora, dos pensionistas dó Pcruzzo,
• que está no berra i5 Conrto, um op-
tlmo dois annos que onda a fazer
maravilhas crp trabalho. Mas porque

lhe negavam dotes de resistência paro! sc8uro morreu de velho, para evitar
ganhar essa prova, nfto deixaram de
reconhecer quc«Fatrwny havia produ-
zldo no Dcrby umo performance po-
sitlvomcntc falsa. E Isso acaba de fl-
car sobejamente demonstrado agora
com o magnltle.i •victorla que o i.otro
de Lord Derbv alcançou no Eclipse
Stakes. batcncTo sem adversárias com
absoluta facilidade c por mais de oito
corpos.

Esse brilhante feito do filho de Pha-
larls vem rehnbiliial-o do má flgu-
ro que fez cm Epson collocando-o co-
mo um candidato digno de respeito no
Salnt Lcgcr, onde demonstrará então
realmente se o seu frocnyio no Derby
foi casual ou se de facto foi devido a
ser a distancia de 2.400 metros supe-
rior aos seus recursos.

.. . Em segundo logar no Eclipse Stn-
30"kcs finalizou Royol |*instrcl. por Te-
70
30
40
50
80
30

100
1Ü0

A's 17.10 — 9*- carreira — Prêmio"Vcrona" — 1.600 metras — 4:00ü$
c 800S00O: "¦ 

Cot.
Guayounn, 5G kilos. A. Mollno... 30
Rhcdesio 52, F. Blerscoszcky  30
lho. 55. E. Morgodo  100
Sem Fim, 52. J, Solfotc.
Riachuelo. 55, A. Feijó
Rnvlssnnt. 55, C. Fernandez..
Danúbio. 52, J. Escobar

— 4* carreira -
1.50C metros

A's 14.30"Strategy'
e 800$000:

0
Nilo. 51 kllos, M. Conceição..
Pirolito. 54. I. de Souza
Tiny, 56. N. Oònzalen
Tea Service, 54. C. Ferreira..
Porquê, 5G, J. Escobar
Itaniarnty. 49. C. Fernandez..
Pretinha, 52, E. Silva  100
Pellntra. 56, D. Suarez.

Prêmio
4:000$

Cot.
.. 00

25
.. 80
.. 50
.. 50

35

80
Bagntclle, 54, náo correrá  80
Pcccador, 56. A. Rosa.
Fido. 54, J. Salfate....

80
70

Ais 15.00"Cecy" —
8003000:

1.600
carreira
metros •

— Prêmio
- 4:000$ c

Sansovino, 54 kllos. I. Souza.
Colepino, 54. B. Cruz
Rfca. 55. J. Salfate
Tattersol. 56, W. Siqueira
Lombardo, 54. A. Molina
BUnc. 54, A. Rasa
Irnpurú, 55, M. Concciçáo  50

Cot,
50
50
50
40
20
50

Largo de S. Francisco
O merendo turflstâ funcclonou hon-

tem estável, nfto tendo havido grandes
procuras dos parclhelros lnscrlptos no"meeMng" de amanhã.

Somente pela manhã, forun conhfl-
cidos alguns "saques" cm Romancttc
e Coneo. Alistados no prêmio "Criação
Estrangeira". '

O movimento do "Larga" foi. po-
rém. mnls animador que o da vespe-
rn. formando-se desde cedo. vários gru
lios, onde o conversa predilecta contl-
nuovo a ser com referencia aos for-
tes Jogos de nuinta-íelra, em favor
do cavallo Jubllco.

Mais tarde, Já cotnmentoro-se sobro
ns montarias prováveis, sendo tam-
bem notadas algumas opostas, sem
Importância, nos anlmaes qup correm
o prêmio "Cecy".

O "Stud Expcdictus", foi nrocurado.
neladamente nos anlmaes Slng Slng e
Tlóra.

Como geralmente acontece, o movi-
mento das sextas-feiras é pequeno,
pois os "sabidos", ou arriscam na
abertura ou ngunrdam ns "boas" de
ultima hora. o esse foi o motivo de
termos rielxodo, hontem. o mercado,
fraco mnls com tcndenclns de molho-
res "negócios" paro logo á tarde.

traterr.a e Horpslchord, que tendo Ini-
cindo triumphalincnte sua campanha
no Cravcn Stakes de Ncwmarket. dls-
putou tnmbem os "Dolstnll Gulnéos".
cm que obteve um honroso segundo a
uma cabeça de Flamlngo. e logo de-
cols Interveio no *Oerby, nfto figurou-

Suo ultima apresentação fo! ha cer-
ca de um me** no hlppodromo do As-
cot, disputando o **St James Palace
Stokes. em que derrotou com tbda a
facilidade sete ndversarlos.

Book Lnw. a notável filha de Bu-
chan e Poplngaol, laureado no "Salnt
Leger" do anno passado, foi n favo-
rita do "Eclipse Stnkes. porém, só
conseguiu a terceira collocacão.

Falrwoy é filho de Phnlarls (Poly-
melus) c Scapa Flow, por Chance?
(Salnt Simon) o Anchora. por Lnve
Wisely. Seu proprietário Lord Derby,
teve a fortunn dn g%nhar e.stc nnrio
as duas provas de maior dotação do
turf britânico o do turf francez, poisCri de Ouerre. otte levantou recente-
incute o Crand Prlx de Pnrls. c tom-
bem de suo propriedade, em socledo-
de com Mr. Odgii Mills.

surpresas, sujeitaram o cavallo o um
treino severíssimo. Fizeram que lhe
corresse no frente oénesmo Invernal,
que de facto corre multo, c collocn-
ram Congo á fectngunrda sob o cas-
tlgo de lama polo íoctAho. O poti4-
nho correu-onde o puzernm c quando
solicitado corrcsponjicii com multo
brio, batendo facll o nacional.

correr atrás ou adiante. Como está,
o terror do pareô.

«• l':r.ln>, trclliadur l.riiunl* do liríl.i-, ,
Derby Club

OPROJLCTO DA CORRIDA DO
DIA 5

ri' hoje, finalmente, que será ap-
provado o projecto da corrida do dln
5*, A qual servirá de base o C>. P. Dr.
Frontin, prova do*1maior destaque cm
nosso turf.

O projecto, que é em suas Unhas
gerae-j, conforme notlclnmos, o deve-
rá ser, dado o Interesse que ha nas
rodar, de turf, pela' reunião do dia 5.
resultará num bello programma c es-
tá assim concebido:"Grande Prêmio Dr. Frontin" —
3.300 metros — Prcmlos: 50:000$ c
10:0008000 — Anlmaes de qualquer
palz já lnscrlptos (Tabeliã)."Crlaçfto Naclonnl" i9* prova) —
1.000 mttros — Prêmios: 5:000$000.
1:000$ c 500SOOO —-Anímnes nnclonnes
de 3 annc*3, Já lnscrnptos. Pesos cs-
peclacs."Parco Brasil" —• 1.500 metros —
Prcmlos: 4:00OS o 8OOSO0 — Anlmaes
nacionncs — Pesos es'>ec!acs."Parco Int«runcionnl" — 1.609 me-
tros — Prêmios: 4;U00í c 8005)000 —
Anlmaes de quulquÀ- pnlz «— Pes03 cs-
pecioes."Parco Progresso" — 1.75Í metrasPremias: 4:000$ e G00$000 — Ani-
mnes naclonac*? — Pesos especlaes."Parco Itomoratv" — 1.609 metrosPrêmios: 4:000$ e 800$000 — Ani-
mães de qunlquer palz — Pcíos espe-
clacs."Pnrco 17 d? Setembro — 1.750 me-
troí — Prcmlos: 4:0005 c 80O$00 —
Animaes de qualquer palz — Pesos
especlaes."forro Derby Club" — 2.100 me-
tros — Premlcs: 5:000$ e l:000SOOO —

^riJÂl^nJ^an-rP^V^lÍ^^s naclonaes - Pesos' espe-
clacs.

Reuniõe: Importanch
1927 1928

: .. .. 282:320«S 34I:I80S
2» .. 199.780$ ' 339:490$
y ., .. !. 373:4105 306:290$
4- 

l 
.; 307:0105 340$480$

5* .. 
'... 279:810$ 375:000$

6* *.. .. 355:060$ 409:530$
T .. • .... 352:390$ 343:930$
8- * /. .. 95:630$ 436:730$
9_ .... ...... ' 341:940$ 299:130$
10" 91:740$ 411:390$
II1 396:280$ .?

Re sumo

Em 10 reuniões em 1927 .. .... 2.679:090$
im 10 reuniões cm 1923 ....'.. .. 3.603: 150$

Para mais em 1928 . 924:060$

Messedagliá

. JOCKEY-CLUB
Programiria oHícial da 16' reunião, em 29 de julho de 1928

PRÊMIOS: "PAULO CÉSAR" E "CRIAÇÃO ESTRANGEIRA"
A's 15.00 — 5* carreira — Premir.

CECY — 1.600 metros — Pre-
mios: 4:000$ c 800$003• Kllos

Devem chegar hoje
A GERAÇÃO NOVA DE NACIONAES

Do horas Paraíso, são esperadas,
hoje, seis potros da letra O. tsto c,
corresporfdente á turr*ja que deve ap- •
parecer no anno próximo cm «nossas
pistas. Sáo filhos dos Garonhôcs Bla-
ck Jestcr, Ravengar e Aldgate.

Além desses seis esperados hoje. cm
cuja companhia vira tombem a po-tronco Plamniulo, o treinador A«;?cu
de Souza tem do mesma procedência
mais trets potros, tocros á venda.

Tuyuty fora de pçrigo
O potro Tuyuty, que nnto-t\pntem

tora nt.irado de retençáo de. urinas,
foi acendido jiclo wtcrinarlo r.uclvdes
Ribeiro, encontranlo-se Já cm bom
estado. <•

O INQUÉRITO DO "17 DE
SETEMBRO"

Mon Talisman não
'. correrá

lnscripto para a corrida de ama-
nliji, nofpnreo Paulo César, não será
apresentado, entretanto, o potro Mon
Tallsman.

O lorfait Já foi feito hontem. devi-
domente, na secretaria cio Jockcv
Club.

PASSEMOS ADIANTE E AUARDE-
MOS QUE O FACÍrÒ SE REPITA

O relator da commissâo de Inque-
rito sobi-e os acontecimentos do pa-reo "17 de 8etcmbro", dn corrida df
Derby, apresentará hoje á dlrectorla
o seu parecer. '•

Duvidas Já nSo restam mais sobre
a impunidade dos proflsslonaes aceu-
sndos. E entfio eram hontem avental-1
das essas hypothcses: ou o parecer [conclue pelo falta de provas para a
puniçfio ou surgirá um motivo parn a i
protelação do Inquérito e conseqüente;
archlvnmcnta.

Como em (bontos dessa ordem ha •
sempre qualquer cojsa de verdadeiro,
passemos adiante e aguardemos parabreve a repetição do facto.

Caricaturas

"^J^ '- ¦¦ -• ga — , g nea a * a ¦¦¦¦¦ ¦,: m .-i^ ., —qq r—ar-*. *^*r.........— ,.., -rrr——:-

C I N E •- THEATRO
CENTRAL -:-

feira :: :: :: :: Um mimo!
TACTICA DE AMOR :: :; ::" " :: "First Na:ional" »

m

HOJE) — —- NO PALCO
A*S 5 e 9 Í|S HORAS

Grande Cia. Brasileira de Salnetc
Danilo de Oliveira

no Impagável salnetc cômico:

Do que ollas
gostam

Estupenda crcaçfto de
ARTHUR DE OLIVEIRA

A*S .1 e 8 HORAS
HARRIS È DORIS

Impcccaveis bailarinos modernos

2 BERNO'S
Assombrosos malabaristas — — —

STEENS .
Em noyos trabalhos sensaeionaes

OMIKRON
O homem gazometro

PALITOS c PAVTA-
Os impagáveis cômicos

2." feira - No palco - 2.' feira
Estréa de -,

The Adolph
equilibrista cômico, Intitulado

"o homem sem medoi
6.' felrn, 3 de agosto!

Estréa de 4 números inedifü.;
"South American Tour"

The Daimler's
CYCLISTAS CÔMICOS

Oreval
O HOMEM DE ELÁSTICO

HO.J.P.

Mello y Nello
DUO CÔMICO

The HaSiSan
CVCUSTA SOBRE ARAMli

.MA TE*L-\ l

WÈmZÂ
I-MACKAILI.• JACK MUUl.vU,

— EM i
•FirstUm íilm lindo ria

NnUonal"
— Como c.vtrii —

DUETO SÓXORÒ - Comedia
M. Q.**M. Ncívs .!8

X
No Jookoy Club faz a dona

de caso. So es<:*i,5 carlca^iras
siu-Rircm illustrados cm livro,
elle apppreeerá de nvcnt»*l ou
mais elrtjontemcnte i<*bller
como rilrln o «.nper-clvllizado
xlr. Bettm Paes Leme qu». con-
forme certo Inglez nos r.fíirmou.
nronuncia enrrectamente o
francez. Ouando nfio ha danra
nn hlppodromo. sac antes da
ultlmn -"arrelro para o Country
Club, onde dansa nté á madru-
<;ada. E' multo" elefante, cm-
bora o Joaatiim de Saltes faça
•¦estrlcçoes aquelles collarlnhos
'iiiros c de cor que o Mello
Franco qualifica de borbarr--
mente elegantes c o Moses já•ns disse uma vez oue elles «ia-
•íhaflam n»m steçplc-cbiso
iquellcs horrlbllisslmòi do Cel-
;.o Bayma e ()o collego. Cândido"nninoi. E' multo ouerldo. O
^ozlmo ch"Ka o r»orar ntlandn
nfio o vê dns 4 às 7 na sala das

• palestras. Complctn com o Pau-¦lo Azevedo e o Ricardo Xavier
a "trinca dos leitos"... de cl-
ni*mas. thentros o out-f»*. lorra-••es mais ou menos elegantes.
Nesses lognres elle dorme, ou
flnpc oue dorme rnra ver. me-
lhor. E' benemérito, mas da-
quellps qun prestam **erviço.

Pre*lon ftssiçnalado serviço ao
Joejscy Club somente com o
esboçar de; um golpe de' ndvo-
••i"ia. Emmatéria do nUtomo-
blllsmo, o seu forte é ocamlj
nhfio. Apesar de nmt*;o rio Zo»
.Tlmo. ' milharam', o*, dói» f~\ (> I
campo*- oppostos na questão da
enlrcla do-, menor-' em thea-
tro. Era re-tra'ando de turf t li

*, um entendido, coíliedratico. sn- jjbedor profundo. J|f< autoridade J |
quanto o Alvr.roTVtaredo. IV
hablllssluio numa snltla. O Oc- [ i
tnvlo Rodrifrues r\rV.e nos co:i- |j fto'i o peçumtei Dr uma feito. !
urdiu elle ro Alínelda 'bonnc a !
tout fnire. puro Paes Leme), ij
pnra mondar um pi-esun*o n um ¦')
constituinte. E IA foi um <
•'Olida" frHniíe.^ para um eon- j '
stituinle ulleméo. que por signai []é eKtabí!e:'ir:o nn avenida Rio I
Branco. Ma*, ouando o homem
se npçrcrbcu da "çinffe". des-
orjcnòu-s** dizendo: o presunto
é fnbrlcnilo em França, mas o
fabricante f> nllemão. Ateio Ço-drato ouviu c:;~» historia e"no
fim exclamou table.iu. O Moses
que caiava nerto disse n coisa ern
aUcmfto taffel.

n. x.

Maranguape e Gahypió
não correm no G. P. Dr.

Frontin
Fomcs informados pelo turímon sr

Christiano Torres Filho, que os ani-
innes Maranguape e Oahypló. ao con-
trnrio do que vem sendo noticiado,
náo particlpnráo do O. P. Dr. Fron-
tin. da corrida de 5 de afosto.

Nessa importante prova, o Stud

Í.úndgren, 
será representado pelo va-

ento Tanguary, cuja dlreccfio ssrá
confiada ao Jockey P. Zabala. caso
continue o impedimento de Cláudio
Ferreira.

Rafles póde figurar
ASSI.M PENSA UM tATHEDRATICÜ

Tivemos occaslão de ouvir rie um
cathcdratico.J que na sun oplniáo, não
nohavn t;,o fácil, como vim pareceu-
do. a victorla de Sins Sing. no prêmio"Sucury" do reunião de amanhã.

Disse mais, que ni>eRar de serem
de facto optimas ns condições do fl-
lho de Swect. Serf. as suas corridas
anteriores, cm tuimas mais frnens, náo
nu-orlzam o favoritismo leito cm suas
patos.

O concorrente desia carreira, no
modo de pensar, do mesmo cathedra-
tico, é p cavallo Rafles,' tendo h penai
a seu desfavor, a presença de Estylo
no mcTimo prêmio, pois so houver íu-
ta pn:a a dianteira, o lilho de Potrlck,
nfio sendo resistente, póde então vir
a ser derrotado, no final, por Sins
Slng.

EXPOSICÍO FEIRA
AMOSTRAS DE PRODUCTOS BRA-

SILEIROS EM BUENOS AIRES
O Comnilssarlarto Geral, acaba de

dirigir oes que se Inscreveram para o
próximo ccrtnmcn brarileiro cm Buc-
nos Aires, a seguinte circular:'•Ilhns. srs. — Communicamos á
vv. ss., que em outubro do corrente
anno, Isto é, dentro de tres mezes.
unpretcrlveh.nci.te, vne cer Inaugura-
da em Buenos Aires, a grande expo-
siçáo-felra de amostras de produetos
brasileiros, para cujo exlto w. ss. váo
concorrer com o íeu magnífico mos-
trunrio. Assim é, que pela secunda vez
lembre.mas á^v. ss.. actlvar os pre-
paratlvos dos mesmos, para qiie no
dia da inauguração do grande certa-
men o seu moslrunrto esteja convcnl-
entementet montado no areao tomada
por vv. ss.

Outro*,h'n, solicitamos de vv. ss. a
fineza do aguardar a** nossas instru-
cçòes quanto n dntn da remessa do seu
mo.struorio.

Certos dr que vv. ss., rollaborarfto
l>ara o máximo exito do certãraen, to-
mojido as necessárias providencias,
subscreveimo-hos roai alln- estima e
distincta consldoraçáò, De v\*. ss.
ani«, alta. c obrs — Pedro raulo
Lünzr.. commlsratlo geral."

A's 13.00 •— 1- carreira,— Pre-
mio U«<UXA — i.soo meiros

Prêmios: 4:000$ e 800$000 j-,
Kllos1

Trigo Roxo ..... 53
Tira Telma 53

Laicido , . 53
Bruxa 54

Estimo •. . 52
0 Sonsa PO

Secretario 58
Sem Rival 50
Pnruamcinm atí •

10 Valete _. 50
11 Rebelde 50
13 Bn-ia-cliui  52
13 Fofa.Ueiro 52
A's 13.30 — 2" carreira — Prenilo

CRIAÇÃO ESTRANGEIRA —
u* provo» — 1.000 metros —
Prcmlos: 5:000$, 1:000$ c 2505•.Kllos

Congo, * . 53
l>r*n-iniilo ....... 53

Rnmanrtti 51
Patuscada . 51
Porte dWinttn .... 51

G Marouf 53
Vulcaln •;.:; 33
Cerbere 53

A'*? 14.00 — 3' carreira Prcmio
PAULO CÉSAR — i0* prova)1.400 metros — Prêmio? fl
8:0005. 1:C00$ c -10OSOO0

Kllos
l Tubi* 54
3 Pardal 54

Jaçelyn *»54
Mon Tallsman. cx-Tr-

ncrlífe 54
Tlára 52" Tinjttiã 52

G Julian 54
7 Frivolo rf 54" Fascinante 52
!1 Tapuya 52

Finório 54 '
10 Ortlsra 52"
11 Hiti-iiM 52
12 Fauna . . 53
A's 14.30 — 4* carreiro — Prêmio

p-Tí-AT^GV - 1.?ni *«*"ros
— Prcmlos: 4:0005 e 800$000.

Kilos
Nllb . .A. 51

3 Pirolito*?  34
"Tlnv 5a
Tea Service 54

.H 1-orquo 5li
G Itnmaraty 43
7 Pretinha 52*• Pellntra 50
Fido 54
Bagatelle 54
Pcccador 56 .

• 8
0

10

Sansovino 54
Caleplno 51
Rig-i 5*
Tattersal fS
Lombirtío «*>*
Bilac 54
Irapurú 55

/.'s 15.30 — C* carreiro — Pr*>-
mio SUCURY — 1.R03 metros— Prêmios: 4:000$ e BOJíC-OO

Ktie;'
Estylo 5ü

Snceodura 5t
Sem Rumo 5.5•': Kafie" s*j '

5 Slng Slng 58
A's 1G.05 — 7* carreira — Pre*

mio RIO CLARO — 1.600 me-
tro.; — Premiai: 4:000$ c 800*;

Kiiv;Souokim 3j
Clmonc  52
Ballla 5.-,
La Mneesa 40
Pntusco 40
Proso • 52
Malicioso 54
Lugo  50Jubüco  53Patife '. 5lDesejado 51

As 10.40 — 8' carreira — Pre-mio ÜIGITALIS — 1.8C0 nv*tros — Prêmios: 4:000$ e 800*-
a, Kií.uAlgarabla 57
Bellalxj .' 5üDe')v [ r,3
Saracoteador. . .' \ 

', 
gjBatteur d'Or 4a
51
47
50
56
51
Pre-

1

2
3

i
6
7r

i8

1

3

Carollno
Siléa ,

Anchôa
Welsh Gunrdsman .•' Blinkirn

A's 17.10 — o* carreira•mio VERONA — 1.6C0 metros- Prcmlos: 4:00OS c 800$000
r, KilosCiuevnnna  jgRhodesla .... "ss
ibo ". ' 

„P»ifi Fim  5*>Rlachuelo ....".' 51Ravisant ' &5Danúbio ', 53

1928° 
d° Jmclro- 2i de Julho dt

• ADCE0^RRt^SD,RECTOKA

1
2
3

5
6
7

Honneur a dame.. .
SOUAKIM CEDEU LOGAR A

• GIMOXE
Comquanto estejam ambos inseri-

ptos no prêmio Rio 'Claro, deveria
1 penas um delles. defender ns cores

«lo stud. Queremos falsr de Cimo-
ne e Sounkim. ^

Ante-hcntcm á tarde crtrtldo como
certo que o Souaktm«de.erin caber o
encargo de honrui o compromisso.
Hontem entretanto, uor motivo quenáo vem 00 caso. ticou resolvido quea eguo substituísse o cavallo.

Alguém que linda muito no rorren-
te das coisas do Stud Expcdictus an-
te a nosso estronhesa pela mudança,
com toda aqueDa altura que Deus lhe
deu, fez uma curvatura c sentenciou:"honneur a dame"...

Vêm de S. Paulo m
São esperados de Sáo Paulo, hoje,

os anlmaes Judith e Kapurthalo. que
vem abrilhantar os nossos projram-
mas.

Em 61 não perco para
ninguém

POIS O PAREÔ SERÁ*
EM^IAIS

CORRIDO
DE Gl

Em pale-r-t.ia a propósito d,i j-nreoCriaçf.o ftstinngeira, Eniant rio Frei-
tas. treinador ..do cnvr.ilo Dei-tcmído,
lançou esto phrose;•- Em 6! não perco pnra jiíivncnfl

Ao que lhe atalharam loso. o pa-I reo será corrido cm mais rie 61.• — Então a victorla c minha, con*
eluiu o Eruant.

Uma partida em 42
ROJSí,SEIJE APRESENTA-SE

COMPETIDORA SERIA
a£ £otínn*c<.,iRoJnanctte* aos cuida-
m«Ho oA- F"ljô' hont«m trabalhou de
«f* i„n- BUl?nrccer '•« prova em quoesta iiucripia como competidora pc-

„,.?~1?lstancia ,da •5rnva a eguinha se
E tíí-^L? mel° correr* terminandoo percurso com uma ••partida'
alguns relbgios marcaram 41 e

piíihtCrSC"2íl?.-a -"Z***110* «o JockevClub, a. Feijo não negou o fació,mas acerescentou logo-
tou~aMro1ãS.eGUn dCp0lS dísos cnG5i*

que
ou-

Critica Sportiva
O SEU SEGUNDO; NUMERO

Circulará, hoje, o segundo numerodeste bem feito semanário, do nossoconfrade Hermano de Souza LoboAbordando todos as ramos do sporte com especialidade o turf, cuja se-cçáo e trotada com particular carl-nho, n novel revista está fadada avencer e vencerá certamente.

Sob-Medida
Camisas, cuecas, pyjamas c ar-Ujrus do luxo para homens

CASA RIME, COUI.ON
7 de Setembro. 05

Fhonc C. 1208

mm
à

ms^^^^^^ms^^s^mmBsmmsmmsmsmmmwmmm^Si
THEATRO M.U NICIPAL

Ciniccssloiiario: OTTAVIt) SCOTTO -^. *¦»*»¦»«»*«»**»f**•••**;  Temporada Offlolal de 1028Orande Companhia de Bailados^ PAVLOVA
Duas únicas recitas populares: •

SABBADO, ás 21 horas -« DOMINGO, ás 21 horas

0s mais lindos bailados da temporada
Preços para as duas populares:

\

Amanhã, ás 15 horas:
ULTIMA VESPERAL

E OUTROS BAILADOS
Frira:.- e camarote*

s A v B, 10S; omríi
¦•*» »«¦ll^J^^«^»ll^^^.^^y•^^^^>'a^*^J^^' uwem

de 1*. 85S; camarotes de 2*. 30$; poltronas. H*>; bai-(\ifii.5VcsV rias A c B. f>5: outras filas, ?$000.

fi

**— ,„.<iu-

Preços das vesperaes
mommaaSí
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CAMBIO E BOLSA SABBADO, 28 DE JULHO DE 1928 MUViMuavru cujvuvijíjkcíal h

MOVIMENTO MARÍTIMO
cambio

O mercado dn cambio runcclonou. hon-
tem. regularmente entavcl, nin tendo ha-
vido procura de reslcc para reallr.nçoo dn
novo» negoolo» bancário» e «em ollorta da
letra» particulares. O Danço do Brasil
operou a 5 31|32 d. c os domai» Danço» a
5 81164 d„ com dinheiro par» particular a
5 2331230. d. O mercado foohou em posição
eutovcil.

, Taxa» fornecida» l»lo» Bancor.
A no d/v.

15/10 a 5 31/32
(32S n »337

81280 a 8*300
81300

A' vista".
S 7/8 S 57/64

8328 a 8330
88380 ii 8*400
|430 a

18380 a
1839!» H

8378 n
8383 n

18814 a
3(550 a

I/indres .. ••
rnrl»
Novn York .. .
Canada •
'l.ondrc»

Paris .. ¦• ••
Novti York .. ,
Itnlla Hospanh» ¦ • •
Província». .. .
Portugal . • • •
Províncias ....

Buenos Aires (papel
nurnos Alrrs (ouro)
Montevideo
Japílo 
Buocla
Norucfta
Holland»
Oinnda
Dinamarca .. .• ••
Chllo

nelrlcá (papel) ••
Bélgica louro» .. ..
Rumam"-
Slovnqula
AllomAnh»
Áustria
Cftt"« ' '..
*ulen ouro por ti.

)..
88880 a
38850 it
28243 a
2*240 a
3(3*12 a

21245 a

8320 a
8233 a
18187 a
8055 a
8248 a

2*000 a
1*182 u

8443
13*05
1S405
8300
8400
18825
38570
88150
R*6«0
3*900
28250
2*250
38400
8J3B5
2*250
1*030
8330
8236
1*175
8056
8240

2*005
18185
8330
41566

Saques por caboíramma:
A' vista

Londres
Fsrls .. 
Nova York .. ••
Itália
Portugal
Mcrpnoria .. ..
Stiíhi-a .. •• ••
JSrlgu-a (papel) ..
ri"lf.lro (ouro) ..
l|.,ll»n.i.l
CananiV

S 55/64 a
8330 a

8*401 n
8441 a
8380 a

1J388 a
18620 a
(23S a

uit-n i.
3*305 D

5 7'8
8333

8*445
8445
8382

1J300
1*623
8237

18175
3*395
0»40'>

31500 a

2*250 a

2*005 a
«1003 a

41*400

88430
8*400
8*650
3*570
1*404
8410
•345
8430

21080

Japfto 
liueiu» Aires (papel)
.Suei-la
Noruegn 
Dinamarca
Allrmauhn
Montevidéu

Moedas estrangeirai
Librai (p»pol)
Uhrna (ourol , •
Dollar (papel) • •» •
Oollar (ouro)
Poso Uruguay (ouro) 
Peso Argimtmo (pupol)
1'osoIa
Escudo •• •
Franco
Um
Marco

Curso officiai do cambio « moeda me-
UlUca

00 d/v A
SILonrirm
SlPnrln
8iNovo York
SlB. Airei (peso papal)..
8IB. Aires (peso ouro)
alPortugal
H.llnlla
H Hi-.-.p.inliu
SlSiiecla
SiMontevIdi^o
SITcheco-BlovoquIa ..
Silliimiinl»
8 ninumiireii 
SICanada
6[Chlle
SNoruega .. •• ... ••
fliBelglea (papel) .. ..
SIBclBlca (ouro) 

.>»tl70
:i*370
2*260
2926U
:»*20ii
2(015
6*020

S 61/64 A 5
«327 a

vlst»
57/64
8328

81377
3*561
8*105

«381
8440

18390
29250
88603
8248
8055

2*245

18030
28245
8334

16160
."•„":; 38080"tis

.. .. 2»002
1S185

15 .... 41366
Extrema»
.... 5 121/128 a 5 31/32
.... 5 121/128 c 5 61/04
Moedas

Ubrss (ouro)  *»J»JM
Libra» (papel)  '»'*'"0
nollare» (ouro))

SJJopAo (Yen)
8'Slllssa
SAIIemanlia >.
SIAustrla .. ..
Vale» ouro, por

Bancário .. ..
Caixa Matriz

Dollare» (papel) ..
Escudos (papel) ..
Krancoe (papel) ••
Uclehmark (papel)
Liras tpapel) .. ..

8*400
•400
•340

8460

BOLSA
o mercado da bolsa funccionou ainda.

«,,£*_£ com um movimento bem regu-
^"'^nVe^-.-írlo» titulo. A» apólices te-
dera™ subiram um pouco de c°»»»'*0:°s
demais títulos em evidencia nfto *ot're-
wm modificação de interesse, conforme se
vü abaixo:

VENDAS

Apólices:
OíTttPs, 2b •• •• •• • • *
ldem. 24 
ldem. 15 
D. Emls. nom. 50. a .. ••
ldem. ldem. 30 n ••••••
ldem. ldem. 1. 16. 44. 12 a
ldem. ldem, 50. 
ldem. ldem. 20. 
ldem. ldem 16. 100 a .. .
ldem. pt.. 23. 120. 38 a .
ldem, ldem. 5. 31, 24. a .
ldem. ldem. 4. 36, a .. ..
Obr. Thesouro, 5:000» a ,
ldem. Ferrov (IE) 150 a
ldem, (2E). 5. 10. a .. .
I»'em. ldem. 20, 33 a .. .
ldem. 3E) 5 
ldem. ldem. 10. 27 a .. ,
Estado de Mina». 2 a..
Estado do Rto. 10 a .. ..
Estado de Mina». 4 a..

Munlclpaes:
Munlclpaes. 1817 pt. 12 a
ldem. 7% pt. (d. 1535) 14.
ldem .ldem. 100 a . ..
ldem. ldem (D. 2097) a
ldem (1004) pt. 18 o ..

900*000

75 a

755*000
7f»o«r>oo
770*000
774*000
776*000
7738000
775*000
780*000
7r,2SOO0
720*000
727*000
725*000 i
9008000 |
960*000
959*000
9IÍOSOO0
950*000
960*000
730*000
105*000
732*000

1678000
183*000
1B2S000
1B38OO0
1C8S000|

104*000
104*000
220.000
430*000
458*000

732*000 —

4808000

106*000

90JO00

1758000
242*000

55*000
505*000
1041500

222*000

B-ncoc
Banco Portuguea, 100, 100. 100 a .-
ldem, 50 "ldem. pt. 25. 120 a . .... ¦•
Banco do Brasil. 20, 50 a .... .
ldem. 10,  •
Diversas: i
8. Jeronymo .100. 200. 200. 200, a ,698000 |
Brasil industrial. 50. 49 a -. .. «080001
ldem, 20. 50  4Í?!2S2
Doca» da Bahia. 200  11*922
ldem. 100  «8000
ldem. 100  59Í222
ldem. 100  518000
Docas de Santos nom. 2. 100 a .. 3038000
Vlctorla e Minas. 100  608000
Debs. Prog. Industrial. 40. 50 a .. 180*000
Vendas por alvará:
Oerae». 5 757*000
D. Emissões, nom.. 2  771S00O

OFFERTAS
Vend. Comp.

Unlfortn. de 1:000» .. .. 770(000 765*000
ldem de 5% mludaa .... —
Emp. Nac. de 1903 pt. .. —¦ —
Tratado da Bahia .... —
Dlv. Eml». de 5% tnludao —
ldem. 1:0008. nom 7908000 780*000
ldem, ldem. cautela .. —
ldem. ldem. port 725*000 724*000
ldem. ldem. vlc. 30 dias —
Obrg. Thes. Nac 990*000 985*000
ldem. Ferrov. 1" cmls... 8628000 959SO00
ldem. Ferrov. 1« emls... —
ldem. ldem, 2' —
ldem. ldem. 3» —
Munlclpaes «o Districto Federal:
Munlclpaes C 20 nom. .. 6008000 540*000
ldem. ldem."»?»- .... 625*000
ldem, 1906 .. 170*000 1658000
ldem. ldem. pt 1684000 1678500
ldem. 1909. nom. .... —
ldem. 1909. pt —
ldem. 1914, nora 1858000
ldem 1917, nom. .. .
ldem. ldem. pt
ldem. 1920. nom
ldem pt  .. ..
lera 7% dec. 1535 ..
ldem. ldem. 1550 ..
ldem. ldem. 1622 ..
ldem 6% 1623 .. ..
ldem. 7% dcc. 1948
ldem 8% 1933
ldem. ldem. 1099 .. .. 183*000
ldem 8% dcc. 2093 .... —
ldem 7% dec. 2097 .. .. 1848000 1838000
ldem. ldem, 2.339 .. .. 1851000 —
Munlclpaes dos Estado*
liello Horizonte 1508000
Campo» de 1:000» 8% .. —
Gamara Mun. de Alfenus 70(000•Prcf. dc Nlcth.. 1" serio —
ldem. ldem. 2« ., .. .. —
Idem. ldem, 3" .. .. .. —

1678000

160*000
1828500
1858000
1804000

184(000 —
190*000
1808000

1588000
1828000
1818000

Jdrm. ldem, 4" .. .....
Pref de Petrop. (1918)
Int. rie Pelota» 8»"i .. ..
Ind. de Vnlcnc».
Esp. Bnnto de 1:000* 6%
ldem. ldem. 8%
M. Oeraes de 200». uoml
ldem .ldem. pt
ldem. 500S nom
Idcni. 1 000». nom
ldem. 1000*. nom
V. Fer. R. O do Sul 500$ 500»000
E. R O. do Sul. 1:000» n. —
R O. Sul. pt —
Preft. Valençn —
ldem, ldem, pt —
R. Janeiro de 500» uora. 430SO0
ldem, ldem. pt. .. .
ldem. ldem, 100» pt.
Estadnaes
Parahvbn do Norte 6
flerglpe de 200» .. ..
ldem de 1:000* .. ..
Barra do Firahy 8T*>
Banco*
Brasil
Brasileiro Allcm&o ..
Commercio
Commerclal
Funccionarlos
Mercantil
Portuguez ri 5»", ..
Com. E. Blto Paulo ..
Portuguez pt
Boavleta
Seguros:
Argos 
Lloyd 8ul Amer. .. .
Bagres 
Continental
Confiança  2001000
Tecidos:
America Fabril
Alllança
Brasil Industrial 
Bom Pastor
Confiança Industrial ..
S. Alelxo
Corcovado
Cometa
8. Pedro Alcântara ....
Manuf actura
Nova America 
Progresso Industrial ....
Petropolltana
TI Jucá
Banto Alelxo —
Camplsta —
Estradai dc Ferro e Carrls:
Sao Jeronymo  69*000
Vlctorla a Minas ....
Diversas 
Usinas Naclonaes ..
Docas Santos, nom. .
ldem. pt
llrahma
D. Bahia
Centros Pastores .. ..
Predial e dc Bancara.
Mulh. do Brasil .. ..
Tran»p. e Carruagens
Registro Mercanta ..
Terras o Colonlz. ..
Mestre & Blatgé ..
Pliyma toznm
Mercado
Debcntures:
F. Alllança
Mestre Sc Blatge .. ..
Mercado Munlclpxl ..
Docsh de Santos .. ..
C. Brahma
Prog. Industrial  181*000
Transp. e Carruagens .. —
TI Jucá  —
Hotels Palace  —
Nova America  —
Luz Stearlca —
Docas da Bahia  115(000
Tec. Alllança  180*000
Vlctorla a Minas .... —
Conf. Industrial —
Industrial Camplsta .... —
Minerva A. Vlaçfto .... —
A. Manuf art uru .... —
Bellas Artes —
Mar.een.se —
Corcovado —
Usinas Naclonaes  202*000

Cotaçlo otflclal da* apólice* da
Publica em 17 de Julho

Aps. unlf. de 5% meudas .. ..
ldem. de 1:000». 5%
ldem. do 1:000». 5%
ldem, ldem de 1:000» 5% n. .. ..
ldem. ldem de 1:000». 5% 

1701000
8501000

650WO0
800*000

MERCADOS NACIONAES
CAFÉ

O mercado de café funccionou. ainda,
hontem, em condlçOrs firmes. O» negócios
rvallrador foram pequenos, em virtude da
procura oue continuou aatlva.

O mercado fechou firme.
ESTATÍSTICA

Entrada*
Leopoldlna:

MttlIlA ,, | ,' »a ,9 ., .. %% aa
Marltlmsi '

Minai ...  1)84
8. Paulo , ,. ., 300 1.284

2.100

Regulador Flum.»¦nio" .. :.,
Armazan* autotixado»:

• •• •• 3.460
"Araújo Mala 8e C  .. 860"Ed. Araújo 6c O." ,. .. .. ., 288
Lnw» Irmão» 130"Cera. Soares & O." ........ ¦ '1.4
"B Albuquerque Ac O." .. .. 13

Reguladores:
Eiplrlto Santo .. .... .. .. 1.350
Mineiro 3.317

Total .. 11.476
ldem o anno passado 12 371
Desde o dia 224 677
Media B.H41

Embarquei
Estados Unidos .. .. 1 750
Europa 8833
Cabo 5.0(11
Cabotagem 252

Total 18 798
ldem o anno passado 3 847
Dendê o dia 193.131
Eslstenola 2117 154
Idrm o anno passado 238 091

cotsçoei
Disponível (arroba):

Tyco 458000
Tvpo 448000
Tvpo 43*000
Tvpo 428000
Tvpo 416000
Tvpo  ., 308500
Mercado — firme
Tqiin 7 anno pasado .. .. .. .. 13(200

Os raf*» mal neccoi valem menos 1(300
em arroba.

A termo (10 klloi)
Merei I» cot. 2" cot.
Julho  288500 288X50
Agosto ..  2At250 28*175
Setembro  28(325 28(350

Vendas — 3 000.
Mercjido — Fraco

PftUtii (23 » 29 de Inibo) .... 2 820
Impe..!o mineiro- (Julho) .. .. 4*300

MOVIMENTO lir» CAPE'
A TERMO

Primeira Bolsa

350SO00
450*000
105JO00

110ÍO0 98*000

4omooo
1668000
16MOO0
240*000

54JOOO
4008000
103S500

— 515*000

12OS000

130*000
412*000
160*000
125*000

'150*000

2505000

210*000
3105OOO

170*000

1:100»
305*000
310*000
500*000

52*500
50J000

280*000

220(000
110S0OO
1508000

265*000
110*000
-I08S000

123*000

1308000

5603000
1628000

275*000
140*000
40*000

160(000

688500
58S0O0

1:000*
303»000
.105*000
420*000
508000
308000

82(000

2008000
10(500

2008000
250*000 —

180J000 —
196*000

204*000
176*000

1:016*

195*000
210(000

1:0308

205)000
178*000

Julho  ?8*400
Agosto  7M123
Set-mbro  28*550

Vendas — 2.000.
Mercado — Estável,

Segunda Bolsa
V

Julho  TfltOOO
Agosto  28?600
Setembro  281700

Venda» — 10 000.
Mercado — Firme.

MERCADO DE SANTOS
Entrada»
Desde o dia 
Media

Saldas  .. ..
Desde o dta 1 .. .... ..
Existência
ldem o anno pasmado .. ..
Preço typo 4 
ldem no annn panando .. .,

Mercado — Calmo.
Venda» (a termo)
Embarques
Existência para embarque»',

C.
288300
281275
788450

D
28WHI
288.S01
28J67J

28.327
637.313

24 m
41 -160

600 1~\
1.140 339

906 000
33JVI0
24(000

38.081
1.117.753

CENTRO COMMERCIAIi DE
CEREAE8..

Arror brilhado do ,*,_!,1', Agulha, 60 ks. 031000 a 051000
Arroz brilhado do -___

2", .Taponcz. 60 ks. 721000 a 751000
Arroz especial, Agu- _¦¦_;.lha, 60 ks 831000 a 86f000
Arroz superior, Ja- „__...

ponez.. 60 ks  721000 a 741000
Arroz bom, Piemon- __.„_ ¦

te, 00 ks  68*000 a 701000
Arroz regular, 60 ks. 621000 a 64$000
Alfaia nacional, kilo ISSO a $600
Alfafa estrangeira,

kilo  $
Bacalhao guporlor, .___58 ks 180*000 a 145$000
Bacalhao outra» qua-

lidades, 58 ks... 1001000 a 105S000
Batutas nacionaes.

kilo  $500 a |540
Batata* estrangeiras,

kilo  $740 a 1760
Banha, oalxa  168S000 a 1751000
Carne de porco sal-

salgada, kilo  3|200 a 3»000
Xarque do Rio da

Prata, kilo  2*400 a 2*800
Xarque do R. Gran-

de. kilo...  1*800 a 2*500
Xarque/ do interior
dc Minas, kilo.
Xarque de Matto

Grosso, kilo
Farinha dc mandlo-

cn de 1', 50 ks. - .
Farinha de mandlo-

ca do 2a, 50 lu....
Farinha de mandlo-

ca grossa, 50 ks...
Fcijfto preto novo

superior, P. Ale-
cre. 60 ks 58*000 a 60*000

Feijão preto regu-
lar. Laguna, 60 ks. 44*000 a 52*000

Feijão mulatinlio no-
vo. 60 ks  60*000 a 655000

FetJ&o branco com-
mum, 60 ks
Feijão manteiga. 60
kllos

Feijão core.-, nfto cs-
pecifIçadas, dlv. no-
vas. 60 ks

Feijão fratiintin cs-
Irangelro, 60 ks..

Milho vermelho su-
perior. CO k."

Milho misturado c
regular. 01) ks.... 28*000 a 28S500

Toucinho, kilo  2*300 a 2$500
Toucinho Paulista,

kilo  3*000 a 3*200

PREÇOS COLHIDOS NO
MERCADO DO ATACA-
DISTA PARA O VARE-

GISTA

1600 a 1700

«ooo a

8(500 a
5(000 a

4(500 •

2(600 a
6(500 a
2(000 a

20(000 a
98(000 a

RÍ0OO
6(000

6(000
5*200
4(500
4*800
6*000
2*800
7*000
2(200

30*000
29(000

32*000 a 345000

31(000 a 33(000
241000 B 25(000

1*800 a 2*500

1*700 a 2*400

21*000 a 21*500

17*000 a 18*000

16*500 a 17(000

ASSUCAR
O mercada de assuear continuou a func-

clonar firme e com os preços Inalterados.
O mercado fechou firme.
Entradas: Saccos

Herftlpo 2.030
De Maceió —
De Natal —
D<? Canipoa •..••••••••••«. —
De Minas —

Total
Saldas
Et Ir crucia

Mercado — Sustentado.
Preço do branco cryatat .. ..

MOVIMENTO PO ASSUCAR
A TERMO

Primeira Bolsa
V.

Julho  (
Acosto  •
Setembro  (

Nao funccionou.
Segunda Bolsa

V.
Julho «• .• 3
Agosto  (
Setembro  (

N5o funccionou.
\

2.930
5.374

S3.575

76*000

O.

(
C
t
8

ALGODÃO
O mercado de algodão funccionou, hon-

tem. em boas condições de estabilidade.
Os negocio» foram relativamente desen-

volvidos.
Entradas: Fardos

Da Bahia 30
Do CcarA 366
Do Rio r,rn.ndc do Norte; .. .. 423
Da Parahyba ,, 84

68*000 705000

65*000 68*000

45$000 60*000

58*000 60*000

20*000 30$000

Superior
PAIO. por kilo l

Mineiro
RIO Orando 

PRESUNTO, por kilo
Paulista, especial ,. .,
ldem, regular
Mineiro .. ..
Paraná .. .. .. .. ..
Rie tlraude • ..
Especial .. .. f. >. ..
Typo Italiano
Regular

MILHO, por 60 kllos:
Superior verni.. novo..
Misturado ou reg». ..
Branco. secco, sem
mistura

SAL,:
Fino, estrang., caixa

com 12 vidros .. .,
ldem., nac, ldem ..
Moldo, por sacco de

60 kllos
atpsio. ldem
Sanuinho de 2 klloo,
nacional

ldem oetranielro .. .. '.*
TOUCINHO, por kilo:

Especial  '
Superior
Oe fumelro

TRIOO: .
Em grão  —

VINAORE, barril do 80 litros:
Estrangeiro  Nominal
Nacional .. ..  3*000 a 32*000

VINHO TINTO:
Barris de 100 litros:

Nacional .. ..' .. .. 110(000 a 115*000
Alvaralbao  285*000 a 290WXI
Verde  250*000 a 260*000
Virgem  _0t000 a 2605000

XARQUE. por kilo:
fl. da Prata, mantas..
Fronteira, ldem .. ..
Pelotas, ldem
Matto Orosso( ldem..

VELAS, caixa com 24 pacotes
Esplendor  371000 u
Mutnrur„  37*000 a
Pequenas, ldem .... —

11*000 a
10(000 a

«700 a

28400 a
2(200 n
39200 a

12*000
11*000

8000
1JQ0C

2SSO0
2*300
3(200

1(400

PRAÇA DO RIO
ENTRADAS DO DIA 27

"Carollna", vapor sueco, procedente
de s'Hn >»nnslrnatnrln Appro Sz Cia."Ccnturt—'', vapor americano, pro-
cedenio de Boltlmore, conslgnatario
Companhia Americana do Vapores."American Leglon", vapor ameri-
cano, procedente de Baltimore, consi-
gnatarlo Expresso Federal."Anna", vapor nacional, proceden-
to do Florianópolis, conslgnatario A.
Câmara to C."Jtaguassú", vapor nacional, proce-
dente de Porto Alegre, conslgnatario
Lagc & Irmão.

."t»800 a
21500 a
2(000 a
18700 a

2ÍPOO
2*600
2S200
1(300

38»O00
MI0O0
1S5000

Preço* correntes offlcfles que vigora-
r.ln na semana 4t '1 i « de Julho do cor-
rente anno;

Mínimo Máximo

AOUARDENTE. horrls de 80 litros:
Especial, por litro .... 28000 a 28200
Regular, por litro .. .. 1(900 a

AQUA SANITÁRIA, por duala:
Esyeclal  4*500 a
Superior  4*000 a

ALHOS, por 100 cabeças

2*000

4*800
4*200

Estrangeiro, especial .. 5*000 5*500
ldem recular 48500

AVEIA
Avela 11(000 121000

ALFAFA, em fardos:
Oerm 15(000
Rio Orande, typo platl-

tina. por ktlo (540 (580
Argentina, por kilo .. (560 (580

ÁLCOOL, pipa de 408 litros:
10 grãos, por litro .. 2(200 2(300
38 (trios, por litro .. 2100 2(100
Í6 gritos, por litro 1(900 2*000

AMENDOIM:
Sacco de 25 kllos .. .. 17(900 19(000

ARROZ, por sacco de 60 kllos:
Brilhado especial .. .. 868000 90)000
ldem d* 2- 808000 828000
Agulha especial .. .. 84(000 86(000
ldem superior 76(000 8OS000
Bom 68*000 72*000
Regular 62*000 66)000
Baixo 36(000 60)000

AZEITE, caixa com 40 latas:
Portug.. por litro .. .. 85200 5(800
Hespanhol. ldem .. .. 5SO00 5*500
Nacional, ldem 2(700 ' 3)000

43)000 a 49)000
47*000 a 48*000
44*000 a 458000

2107000
1608000

160*000
1754000
200)000

Divida

763*000
755(000
745(000
777(000
730(000

Aceusado do crime de homici-
dio, foi absolvido por ter agido

em legitima defesa
O juiz da 6* vara criminal, por«entença de hontem, absolveu Ma-

toei Ambrosio dos Santos, aceusado de
Cer, no dia 0 de dezembro do anno
aassado. produzido em Jo&o Ck>ncal-
*_ Pereira, vulgo "Pernambuco", no
largo da Igreja, no Morro da Favcl-
la. lesões corporaes, que por sua na-
tiareza e sede, foram causa eíflciente
da sua morte. A sentença reconheceu
em favor do réo a justificativa da le-
gittma defesa.

Aggredido a cacete, quando
esperava um trem

Na gare da estação de Cascadura,
o operário José dos Santos, dc naclo-
nalidade portugueza, solteiro, de 37
annos, residente á rua Lemos Bento
n. 123, hontem. esperava um trem quo
o conduzisse & cidade.

Estava tranquillament.e, quando,
passando um expresso, um dos passa-
gciros deu-lhe uma valente cacetada
na cabeça, partindo-a.Santos foi soGcorrldo pela Asststen*
cia do Meyer, queixando-se em se-
guida á policia do 20* districto.

Fundidores e Mcchamcos
Precisam-se para os serviços da Li-

ght. Dirjjam-sc á rua do Costa nu-
mero 39.\

:.,4»

LIVRARIA ALVES
Livros collegiaes e acadêmicos. —

ftTJA DO OUVIDOR, 166.

É, ¦_:.-- r

FURTOU, FOI CONDEM-
NADA E OBTEVE"SURSIS"

Norma Duarte foi processada no
juizo da 1* vara criminal como tendo
furtado de Arthur Amadeu Ferreira
a guantla dc 1:900$000 e dois anncis.

Os autos foram conclusos ao juiz
da referida vara que;., condemnando
Norma a seis mezes de prisão, conce-
deu-lhe, entretanto, o surse por ser
criminosa primaria e nao ter caracter
corrompido.

AGGREDIDO A TIJOLO
TEVE OS SOCCOBROS DA ASSIS»

TCNCIA
Ao passar, hontem, pela manha, na

run. dc Sfto Clemente, (oi aggredido a
tijolo, soífrendo ferimentos pela,ca*
beca, o operário Jo&o Nunes de Al-
melda, de 19 annos, e residente A la-
delra do Leme, 31. o Posto Central
de Assistência soecorreu-o.
AGGREDIRAM O CONDTJCTOR DA
L1GIIT DENTRO DE UM DONDE

Os porteiros do "Cinema Nacional",
Aguinaldo Menezes Barreto, brasllci-
ro, residente â rua da Passagem n. 13
e Bernardino da Silva, de 32 annos,
domiciliado á rua Rodrigo de Brito n.
7, de regressa daquella casa .de dl-
versões, pela madrugada, viajavam
num bonde linha "Jardim Leblon"
quando por causa dc um trono trava-
ram-se de razões com o conduetor de
n. 107, José Domlnlldes, acabando poraggredll-o. Presos em flagrante pelo
guarda-clvil n. 981 e pelo soldado n.
81, do l.' Batalhão da Policia Mlli-
tar, foram levados para o 7." districto
e ahl autuados.

IMPOItNCIâ - Tratamento da lm-
potência em indlvl-

duo moço. Dr. José de Albuquerque.
R. Carioca, 22. De 1 és 6.

Total .. .. .. .. ,. .. ., 903
S&idii6 •• •• •• •¦ •• •• ••> •• •• 232
Existência 8.233

Mercado — Sustentado.
Preços

Sertões, typo 4. classe 2«
Sortes, typo 4. classe Ia
Medianos, typtw 6 o 7 ..
Typo S. primeira  4*4000 a 488000
Typo S, Norte  45S000 a 488000

MOVIMENTO DO ALGODÃO
A TERMO

Trlmeira Dolta
V. C.

Julho  — 408500
Agosto .428800 408700
Setembro  418000 398000

Vendas — NAo houve.
Mercado — Paralyaido.

Disponível, buso typo 5,
por 10 kllos  451000 468000

Seiunda Dolsa
V. C.

Julho .. .*¦  —
Agosto  428500 408500
Setembro  408500 38*800

Vendas — Nfto bouve.
Mercado — Paralyrado.

MERCADO MUNICIPAL
Preços dos gêneros de prlmolra necesal-

dade, nas feiras livros, durante o período
de 22 a 28 do corrente mes.
Assuear. kilo
Arros, kilo. 18000 
Arroz agulha brilhado, kilo ....
Batata, kilo. 8500 
Banha (lata de 2 kllos)
Bacalhau, ktlo, 2*600 
Café, kilo
Café moldo na feira, kilo
Carne aecca, ktlo. 28800 
Farinha de mandioca, kilo .. ..
Farinha de trigo, kilo
Cebolas naclonaes, kilo
FclJ&o preto, kilo
Feijão preto de P. Alegre, kilo ..
FcIJao manteiga, kilo
Feijão branco grande, kilo .. ..
Feijão de cores, kilo, 8800 a ..
Fubá de milho •"•• ..
Lombo de porco, kilo
Milho, kilo .'
Toucinho mineiro com aal, kilo..
Abóboras, uma. 8800 
Airrl&o e bertalha, molho
Aipim, tampa 
Vagens, tampa
Banana ouro. prata c maça.

dúzia. 8500 a ....
Banana d'agua  .. ..
Bnnana ds terra e 8. Thomé.

duzta, 28000 
Batata doce. gllo e maxixe, tampa
Tomate, tampa,
Alface braçal, uma
Alface repolhuda. uma
Brlnceln fresca, duztn, 18500 a ..
Cenouras, molho. 8200 
Pimentão, dúzia, 8800 a .. ,. ..
Ervilha c Quiabo, tampa .. .. ..
Couve «or. uma 1800 
Laranja Uma. duzla
Tangerina, dur.la
Laranja i-oli-cta. duzls
Laranja da Bahia, duzla
Leite fresco, litro
Manteiga, ktlo
Talharlm. kilo
Massas, kilo, 1*200 
Queijo de Minas, kilo
Sabão fidalgo, typo rosa, kilo ..
Sabão especial, kilo
Sábio virgem, kilo
FrangOB grandes, um. 48500 a ..
QulII iihas, uma, 58500 
Camarão grande, kilo  12J000
Camarão pequeno e garoupa kilo 7SO00
Tainha. Enxova e Corvlna, kilo ..
Pargo, kilo
Namorado, kilo .»
Sardinha e Bagre, kilo
Pcscadlnha, kilo  •• >.
Ovas,. Mio, 28200 a .. t* •• ••

1*400
1*300
18600
*800

5*800
28800
38600
38800
28800

8600
18100
•900
8900

18100
18300
11300
18200
8700

38600
8600

2*800
2J0OO
8100
6400
8300

870T
S6t»

38000
6400
8500
8100
8200

28500
8600

18500
18800
18800
ísooo
íjooo
16500
28000
8800

SSOOO
18500
18300
4*500
18400
18400
8800

5S000
78000

28500
38500
48000
18000
3*500
28400

AZEITONAS, barris de 30 latas:
Hespanholos, kilo ., .. 38200 a 3*200
Portug. .lata de 1 ktlo 28000 a 28500
ldem. lata 10  38200 a 3*300

BANHA:
De Porto AlegTe. lata

ds 20 kllos  168*000 a 1758000
ldem de 3 kllos .. .. 170*000 a 180*000
De Itajahy, lata de 20
kllos  175*000 a 185*000

BATATAS ». •*
Paulista, por kilo .. 8480 a 8860

Chilena, por kilo .. .. 8800 a 8820
Mineira, per ktlo .. .. 8500 a *500

BACALHAO. por caixa:
Noruega, typo port. .. 1358000 a 1408000
fugle  140*000 a 1508000

BACON, por klio:
fvillsta
.i-..ti Csthsrlna .. ..
L.I íersaa procedências..

cevada, por kUo:
Maltada
Commum. americana..

ERVILHA, por kUo:
Estrang., quebrada ....
Rio Orande. ldem .. ,.
ldem. Inteira
Nacional
Paulista, kilo

FEIJÃO, por 60 kllos
Preto, de P. Aleg. novo
Enxofre, novo
Cavllao, sup., novo ..
Branco, sup., novo ..
Manteiga
Pequenas, ldem 

LEITE CONDENSADO:
Caixa com 48 latas

Estrangeiro  1208000 a 125*000
Dlverro-i marcas  *85*000 a 808000

LOMBO DE PORCO:
Especial, kilo  38400 a
Superl-r, kilo .. .... 38100 a
Regular. kUo  25900 a

MATTE. por kilo:
Paraná 8850 a

Águas mlnrraet:
Caxambú
I/imbsry
fllIlItttMM
CombudiUra .. ..
8. lourenço .. ..

Acuardentc:

IV» Parnty .. ,,
I>» AllJ-TB

| De Campo*! -. ..
Álcool'

De 40 ptAcm .. ..
Dc :U) RrAos .. ..
De 3(1 (tnios .. ,.

Alfafa:
Nacional .. .. .. ., ..

Arroz:

Brilhado de 1* .. .. ,. ,.
Brilhado de 2>
Especial 
Superior  ,.
Bom  .;
rteRUlor
Branco do norte .. ..
Rajado. ldem
Melo arroz ..

Alhos:

.Naclonaes
Estrangeiro

Azeite:

Dlv. marcas
Baralhia:

Dlr'. marcas .. .... ..
ldem. 12 caixa
ldem. 12 caixa .. ..
Oaspc. Una
Cascudos  ..
ldem. mela caixa .. .,

Banha:

P. Alegre. 20 kllos ..
ldem. 2 kloa
ldem. 1 kilo
Laguna. 20 ktlos .. ..
Itajahy. 20 kUos
ldem. 10 kllos
ldem, 2 kllos
Min. e Paulista. 20 _.
ldem. 2 kllos

Batatas:

Mineira e Paulista ,. ..
Rio Orande .. .. .. ..
Chllpnn, ,. •• *>• •« **>

CeboUi:

Naclonaes ,. M .. ..
Feijão:

Preto superior .. .. ..
ldem. regular .. .. ..
De cores. P. Alegre ....
Preto, novo  ..
Manteiga
Enxofre
ldem estrangeiro ,. ..
Amendoim
Frsdlnho  .. ..
Mulatlnho
De outras proc

Fumo:

27S0OO 54S0O0

JUJIHIO
3611100
381000

54*000
54J000
5U30O0

380 litro»
4208000 4258000

410.!IK»U
4005UÕO

4151000
405SOOO

7908000 B00S0OO
7605000 770101)0
730SOOO 700*000

Kilo
8540 a «560

60 kllos
93S0O0 9.M0O0
72*000
85*000
728000
688900
(iTSOOO
588000

758000
868000
748000
70IO0O
64IODO
605000

KUo
28500 35000

5)000 58600

Lata
5*000 88200

Calxn
130*000 1358000

568000 70*000
65*000 705000

568000 588000

KUo
2*700 2SA0O

SAÍDAS DO DIA 27
"Itassucê", vapor nacional, para

Porto Alegre e esc."American Leglon", vapor norto-
americano, para Buenos Aires."Motor Valentlm", nacional, para
Cabo Frio."Arizona", vapor dinamarquês, para
Buenos Aires."Belvedcre", vapor Italiano para
Trlesto c esc."Harold Walker", vapor norte-ame-
rlcano para Aruba."Jaguarlbe", vapor nacional, para
Manaos."Cubatao". vapor nacional, para
Porto Alegre c esc."Jofto Alfredo", vapor nacional,
para Belím e esc."Braalllan Prince", vapor lnglez
para Nova York."Laguna", vapor nacional, para
Itajahy e esc."Hakata Mani", vapor Japonez,
para Vokohama."Motor Maria", vapor nacional paraAngra dos Reis."Tuny". vapor nacional, para Sáo
João da Barra.
VAfOHKS ESPERADOS. DURANTE

OS MEZES DE JUUIO E AGOSTO
28
?8
20
30
31
31
31
31
31

1
1
2
2
2
3
3
3
3
4
4
4
fi
5
5

5
S
5
6
6
6
ti

"Etha", 8. Francisco e esc"Florida", Rto da Prata"Gotha", Rio da Prata"Palldyck", Rotterdam"Recife", Macau e esc"Andes", Southampton e esc. .."Ourltyba". Montcvldéo c esc. .."Infanta Isabel Borbon", Barce-
lona"Vestris", Nova York"Antônio Dclllno", Rio da Pra-
ta"Conte Rosso". Rio da Prata .."Domo", Manaos"Kerguelen", Rio da Prata .. .."Maranguape", -Manaos e esc. ."Zcclandla", Rio da Prata .. .."Andalucla". Londres e esc. .., .."Ararangua". Porto Alegre e esc."Cap. Norte", Hamburgo e esc. ."Weser". Brcmen c esc"Una". Macau e esc"Dayalto". Portos do Pacifico .."Pedro I, Belém e esc"Araraguara". Recife e esc"Massllla". Rio da Prata"Santos". Montcvldéo e esc"Cántuarla Guimarães" Hambur-
go"Darro", Rio da Prata"Monte Barmlento", Hamburgo"Southern Cross", Rio da Praia

4
4
4
4
4
6
e
B
B

0
6
6
6
<
•
7
7
7
7
7
8
I
8
9

10

10
10
10
10

2*700
2*600
28S00

2.4500
28500
2$60O

28800
2*800
2S800
2T800
28700
2*800

"Strabo". Llvcrpool "Vlgo". Hamburgo••Araçatuba". Portos do Norte .."aeneral Mitre". Rio da Prata .."Alegrete'*, Nova York "Aratlmbo". Portos do Sul "Cap Norte", Rio da Prata •'Flandrla", Rio da Prata "Hlelnnd Lnddic". Londres "Etha". Portos do Sul"Western World" Rio da Prata ."AKtiirias", Shoutampton e esc. ."Avelona". Londres"Holm". Hamburgo"Etibée", Rio da Prata"Munargo", Nova York"Purus", Inglaterra c esc"Una", Tutoya e esc"Augustus". Ulo da Prata .. .."Florida", Marselha e esc"Qotha", Hamburgo"Andes", Rio da Prata .. ...."Ararangua". Portos do Norte .."Douro", Portos do Sul"Infanta Isabel de Borbon", Rio
da Prata"Santos". Manaos e esc"Vestris". Rio da Prota"Antônio Delphlno", Hamburgo ."Conte Rosso", Gênova"Kerguelen", Havre"Zeelandla", Amsterdom"Alte. Alexandrino", Hamburgo c
esc"Ararangua,", Portos do Sul .. .."Cap. Norte", Rio da Prata .. .."Weser". Rio da Prata"Andalucla", Rio da Prata .. .."Massllla", Bordéos c esc"Monte Barmlento" Rio da Pra-
tn"Sabara", Novo York c esc"Suthern Cross", Nova York .. .

KUo
8500 *540

8480 8510
«740 *760

KUo
«700 «750

60 kllos
50*000 548000
44*000
54*000
5BSO00

64*000
64*000
65*000
6i"l* 000
48*000
58*000
45*000

•'.tysooo
5M000
628000

6S50000
«1*000
70*000
64*000
545000
64*000
50*000

3*300 a
38200 a
38100 a

•800 a

2*000 a

1S100 a
8000 a

3*400
3*300
3*300

18300
8800

2*200
1*100
1*800
1*200
11000

55*000 608000
588000 608000
56*000 60*000
648000 66(000
68*000 708000

15*000

38600
38300
38000

FARINHA OE TRIOO, preços
Moinho Fluminense, por «seco

*950
do

Especial — 428000
8. Leopoldo ., — 40*000
OO — , 39*000

Preços do Moinho lnglez:
Buda Nacional 428000 a
Nacional 408000 a
Brasileira 38*000 a 39*200

Preços do Moinho Matarazzo:
Ltll —
Claudia —

Moinho da Luz:
Lua — 408000
Brilhante — 38*000
Condor — 37*000

42*200
40*200

398000
37*000

FARINHA OE MANDIOCA:
218000 aEapeclul .. ..

Fina
Peneirada ..
Orossa .. ..

FRANOOS:
Um .. .. ..

30*000 a
208000 a
19*000 a

228000
20*500
20*500
20(000

38500 a 4*500
FARELLO, por sacco de 35 kllos:

Farelllnho  8*500 i
Remoldo  101500 a
Trlgullho  108500 a

oazolina. por caixa:
Diversas marcas .. .. 348000 a
ldem. ldem, a granel

por litro  *800 a
CAIXINHAS:

lupertores, uma .. .. 6*000 a"cgulares, uma .. .. 58000 a
KEROZENE. por colxa:

..'iversas uiarcas .. .. 35*000 a
LINGÜIÇA, por kilo:

Mineira
ldem, typo port
Paio sulamlsl. .. .. ..
Rio Orande .. .. ..
Do Pctropolls .. ..V..

LÍNGUAS:
galgada, por kilo .. .. 2*500 a
Fumelro, uma  38200 a
Sccca. uma  38000 a

6*500 a

6(800 a
4(500 a

108500
11*500
11*500

36*000

(850

7*000
5*500

36*000

78000
58000
48000
75000
5*000

3*000
38500
3*400

1(200 a
1(100 a

6*700 a
7*000 a
4(000 a

MASSA DE TOMATE
Nacional, lata .. ....
Estrangeira, lata ....

MANTEIOA. por kilo
Especial, em lata de

5 kllos
ldem. sem sal
Em lata de ',í kilo ..

MASSAS AYMORE". por kilo:
Semollm (A) : —
ldem ÍB)  —
Mora (O) —
ldem (D) .. *» .. .. —
ldem (E) .. .. .. .. —
ldem (F) .^ ..  —
ldem (O) .. .. .. .. —

OVOS:
Duzla —

POLVILHO, por kUo:
Especial  *S0i) a SS50

1*300
1(200

7(000
78400
3*200

28100
11300
1*450
2*100
2*100
1*450
1(450

2*800

Em corda — Minas, csp.
ldem, ldem, bom .. ..
ldem, ldem, baixo ....
R. Orande—amarcllo 1*
ldem. ldem, 2*
ldem, commum, 1« ..
ldem. ldem. 2*
8. Cathar.—csp.. de 1»
ldem, sup., 2. .. ,. ..
ldem. balso. 3*
ldem, baixo. 3*
Bahia, especial
ldem, superior

15 kllos
80(000 110*000
30*000
12*000
4KJ000
42*000
4-18000
40*000
40*000
35*000
27*000
27*000
00*000
(15*000

ldem. bom .. .. .. .. 45(000
Kerozene:

45ÜOOO
IfíOOO
50*000
46*000
4«000
42*000
45(000
37*000
30*000
30Í0O0
100*000
«0*000
60*000

Americano, dtv. tnarce,s
Farinha de mandioca:

De Porto Alegre:
Especial 
Fina
Entreflna
Peneirada
Orossa  .. ..

De Laguna:
Peneirada  ..
Orosoa

Farinha de trigo:

Moinho Fluminense:
Especial 
S. Leopoldo
Moinho lnglez .. ..,..
Nacional ,
Brasileira

Lombo:

Caixa
32(000

45 ktlos

21(000
108000
17*000
15*000
15(000

15*000
13(000

22*000
20*000
18*000
16*000
168000

165500
HSOOO

44 kllos

•*
42*000
40*000
30*000

428000
40S000
42*200
40*200
39(000

7
7
7
7
7
9

0
10
10»

VAPORES A SAIR. DURANTE OS
MEZES DE JULHO E AGOSTO

"Joazcrlo", Nova Orleans e escala"Pedro Christophersen". Suécia .."Vigo", Buenos Aires e escala ...."General Mltre", Hamburgo ...."Aspirante Nascimento"*, Laguna
iMurtinho". Montevideo "Raul Soares", Europa "Ayuruoca", Ncw-Orleans c escala"Flandrla", Hamburgo e escala .."Cap Norte" Hamburgo e escala"Anna", laguna c esc"Dcmerara". Rto da Prata .. .."Western World". Nova York .."Aratlmbo", Recife e esc"Asturias", Rio da Prata .. ,. .."Holm", Rio da Prata"Itapacy". Pelotas c esc"Lima". Rio da Prata "Sarthc". Hamburgo e esc"Avelona", Rio da Prata"Campinas", Porto Alegre e esc."Eubíc", Havre c esc"Munargo", Rio da Prata

CÃES DO PORTO
SITUAÇÃO DOS CAE8, DUBANT-

O DIA DE HONTEM
Ann. 1 — Chatas diversas — Em-

barque dc manganez — Cabotagem:
6'S "Júpiter" — Descarga e carga —
Cabotagem; S;S "Icarahy" — Dej-
carga e carga — Cabotagem: Hiato"Angela" — Descarga — Cabotagem.

Ann. 2 — SIS "Laguna" — Des-
carga para vagões — Cabotagem: 8|S
"Ttipy" — Descarga e carga — Cabo-
tagem: 8,8 "Rio Doce" — Descarga
de madeira — Cabotagem.

Arm. 3 — SS "Carollna" — Des-
carga de cimento — Importação —
Esporado.

Pat. 3;« — Chatas diversas — Em«
barque do mancnnez — Cabotagem.

Arm. 4, Ext. B — Chatas do "Ba»
dom" — Descarga — ImportaçAo;
chatas do "Tcrrier" — Descarga —
Importação: SS "Hakata Marú" —
Descarga — Importação.

Arm. 5 — 8 S "Tapajoz" — Descar»
ga de madeira — Cabotagem.

Arm. 6 — SIS "Cleanthls" — Des-
carga de carvão — ImportaçAo.

Arm. 7 — S!8 "Marpesca" — Des-
carga dc oleo — Importação.

Arm. 8 — SS "Cerca" — Descarga
— Importação.

Pat. 8 — Chatas diversas — Ser»,
de iníl. — Importação.

Arm. 0, Ext. B — Chatas do "Ipa-
nema" — Descarga — Importação:
chatas do "Ayuruoca" — Descarga —
Importaçfto.

Pat. 10 — S'S "Aleksander IM —
Descarga de carvão — Importação.

Arm. 10 — SS "Centaurus" — Des-
carga — Importação — Esperado.

Pat. 11 — 8!S "Gothla" — Descar-
ga de trigo — Importação; Hiato "Va-
lentim" — Descarga de sal — Cabo-
tagem; chatas do Hlme & C. — Des-
carga — Cabotagem: SIS "Aman>n-
te" — Descarga para vagões — >/,•
botagem — No porto.

Pat. 13 — SS "Stroma" — Descar-
ga de trigo — Importação: SjS "Flu-
mlnensc" — Descarga de trigo — Ca-"
botagem — No porto.

Arm. 16 — Vago.
Arm. 17 — PontAo "Loclc Trool" —

Descarga de madeira — Cabotagem.
Ann. 18 — Vago.
P. Mana — 8!S "Itassucê" — Pma.

sageiros — Cabotagem — No porto.

MALAS POSTAES

"Sumaré", Cannavleiras  3

O Correio Geral, expedirá, as se-
gutntcs malas:

DIA 28 1
Pelo "Itaqulcc". para Bahia e de-

mais portos do Norte: impressos ato
ás 10 horas do dia 28; cartas para o
interior da Republica até ás 10 horas
do dia 28; ldem, idem, com porte du-
pio. até ás 11 horas do dia 28.

Pelo "Joazelro", para Victoria e
Nova Orleans: Impressos ato ás 5 ho-
ras do dia 28; cartas para o interior

3 da Republica até ás 5 horas do dia
3 I 28; idem. idem, com porte duplo, ato

"Amarante", Santos e esc."Augustus", Gcnova c esc.
r>o<—>o__oc—>oo

Oo Rio Orande ..
D* Mntto Orosso ..
Do Int. de Minas

Assuear :
!• Jacto .. .. ..
!« sorte 
Masca vinho .. ..
Refinado do 1* ..
Refinado de 2a ..
Refinado de 3" ..
Mascavo 

1SS0O
1*700
1*800

6ÍW00
66*000

56*000

2*500
2*400
2*400

«8*000
70*000
1*400
1*300
1*200

60* 000

PAUTA MINEIRA

2$820

De Minas e
Manteiga:

ParanA
Kilo

2*200 3*000

Klio
7(200 7*800Minas e E. do Rio

Estrangeiros
Milho:

62 kilos
Amarcllo .. .. .. .. .. 28S000 298000"Branco
Branco .
Mesclado .. .,
Rio da Prata:

Oleo:

* • •• O *

• • •• ¦>•

•29*00
308000
27(000

301000
32*0011
28*000

Ltnhaça: ^
Em barril ,. 
Em lata

De caroço de algodSo:
Nacional ,,
Estrangeiro .,

Porvilho: *"
De Minas .,
De Porto Alegro .. ..

Pbosphoros:

Yplranga. madeira .. ..
De cera .. .. .". .. ..
De luxo ,
Olho .. ,. .. .. •• ••
Brilhante
Outras marcas .. .. .<

Queijos:

Ktlo bruto

23800
2*700

28500

Klio

Lata
758000 76)000
02*000
758000
758000
808000
78)000

93*000
76*000
76*000
838000
80*000

De Minas .. ..
Palnvyra typo

Sal:
"Rbçno"

¦ 
*.l

Norte, grosso ..
Idem. moldo ..
Cabo Frio. grosso
Idem, moldo .. ..
Estrangeiro .. ..

Tapioca:,

Dlv. procedências
Toucinho:

Tjm
58000 8*000

12)000 13*000

60 kllos
138000
18(000
124000
138000

8850
Kilo

ÍSOOO

Commum
Pumelro .
Vinagre:

Estrangeiro
Nacional .,

Vinho:

Kilo
28200 2S40O
3)200 3)400

Barril
160)000 1805000

31*000 35*000

„. BarrilRio Orande  110)000 1255000Estangclros:
Virgem , ,. ,, 
Verdo
Collires

Xarque:
Do Rio da Prata

1:400)
— 1:300)

1:500*

2*400 2)500

E* a seguinte a alteração quo sof-
freu. a pauta mineira para a semana
corrente:
Café em grüo (kilo)
Taxa ouro a partir dc 1-11-27
Algodão crú" (peça).....
Alvejados (morins c cretones)
Juta (kilo)
Arroz pilado (kilo)......
Álcool (litro)
Aguardente (litro)
Milho (kilo)
Manteiga (kilo)
Leite (litro)
Creme de leite
Carno secca (kilo)
Carne de porco (kilo). . . .
Ouro (gramma)
Feijão (kilo)
Farinha dc mandioca (kilo).
PoMlho (kilo)
Toucinho (kilo)
Fumo cm corda (kilo)....
Sola (em meios)
Sebo (kilo)
Couro salgado (kilo)
Couro secco (kilo)
Estopa (kilo)
Aves domesticas (uma). . .
Carvão vegetal (kilo)
Casca para cortume (kilo).
Amiantho (kilo)
Queijo Parmalsoh. prato, etc.
Resíduos de fabrica, restos

de teares e fiação
Scllas, scllins c silhões. . . .
Idem. superior

Assuear, por kilo:
Assjucar branco
Crystal branco. ......
Amarcllo
Refinado
Mascavo. . . . 
Mascavlnho

Pedras curadas:
Amethistas (gramma). . . .
Turmallnas (grammas). . .
Águas marinhas (gramma).
Mica em bruto
Mica beneficiada
Crystal de rocha, facetado

ou náo
Madeiras, metro cúbico:

Jacarnnda (tonelada). . . .
Cedro (tonelada) 400SOOQ
De 1" qualidade
De 2* qualidade. . . .
De 3* qualidade  . 130$000

Tijolos:
Nova York, 85340  8S480
Itália. $484 $465
Tonelada.  10$000

Telhas:
Francczas. #„-. *,.«>.,- . . . 284$000

os ti horas do dia 28; cartas para o
exterior da Republica até ás 6 horas
do dia 28.

Pelo "Icarahy", para Caravellas:
impressos até ás 8 horas do dia 38;
cartas para o interior da Republica
até ás 8 horas do dia 28; Idem. ldem,
cora porte duplo, até ás 9 horas do
dia 28.

DIA 2D

Pelo "General Mltre". para Bahia,
Madeira, Europa, via Lisboa: impres-
sos até ás 7 horas do dia 39; objectoa
para registrar até ás 18 horas do dia
28: cartas para o interior da Repu-
blica até ás 7 horas do dia 29; idem.
ldem. com porte duplo até ás 8 horas
do dia 29; cartas para o exterior da
Republica, até ás 8 horas do dia 29.

Pelo "Vlgo", para Santos, 8. Fran-
cisco, Rio Grande, Montevideo: lm-
nressos até ás 10 horas do dia 29; ob-

4S580 : jectos para registrar até ás 9 horas do
8Í000 i dia 29; cartas para o interior da Re-

11S000 \ publica até ás 10 horas do dia 29;
3S20U
1S2S0
23080
23030

$520
7$300

$600
4$000
1S750
3$200
5$610

$800
S450
$740

2$950
3$860
6$750
1$630
2S190
3$400
1*031)
3$500

$200
$300
$200

tiSoOU

$600
80S000

170$000

1$320
1$400
1$160
1$500
ÍSOOO
1$160

1$000
1S700
35500
3$000
6$000

2$500

5003000

idem, idem, com porte duplo até ás
11 horas do dia 29; cartas para o ex-
terior da Republica até ás 11 horas
do dia 29.

ALFÂNDEGA

EXPEDIENTE

Em ouro.
25OS000 Em papel.
150$000

Total
Renda arrecadada de

1 a 27 do corrente.
Em egual período de
1927

Düferença a maior
em 1928. ......

Ao dlrector da Receita Public» foi
encaminhada a certidão de divida, na
importância de 1:184$400, extrahid»
contra a firma Pinto, Bastos to C»
proveniente da diffcrença de quallda-
de verificada pelo conferente Annlbal
dc Souza Castro, na mercadoria des-
pachada pela nota de importação
n. 27.407, de 1927.

Tendo o dlrector geral dos Te»
legraphos -solicitado a entrega, llvri
de direitos e quaesquer outrts taxas,
de 129 caixas da marca E. F. C. B„
pesando 29.525 kilos, contendo appa-

jrelhos physicos náo classificados, "vin-
das dos Estados Unidos, para uso da»
quella repartição, o inspector iníor»
mou que a mercadoria em apreço vel"!
consignada á Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil e, assim, só esta podusolicitar, regularmente, seu desemba-
raço.

 Foi baixada portaria recom«
mendando os srs. guarda-mór que pro»videnciem afim de serem removidos da
rua da Quitanda n. 198, onde está
estabelecida a firma Belson Almeida
& C, para a Guardamoria, 15 caixas
marca H. R. contra marca Ria vin-
das do Rio Grande do Sul, contendo
cebolas, e oude foram encontradas
também duas peças de seda.

RENDA
Renda arrecadada hontem:

170:46O$973
204:363$258

374:824$231

11.051:544*161

10.167.-129*520

889:814*641

k_ iti—ÉfitóSlKi :.;e;ifV.' wmías&ig. <\ -\.»*siL. . .-..',:. ..-.*,-'---*¦ -jl =-'»i----"--".àr.,-t •";"<.',,.:¦.*';¦:¦¦."¦
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COMBATES - ATAQUES DE CORSÁRIOS-
ABORDAGENS EMOCIONANTES!
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São visões magníficas deste film sensacional do PROGRAMMA SERRADOR

O GAVIÃO DO MAR
com MILTON SILLS

Ri

1

,• *** ***¦+**++++0+A

O
D

No programma de HOJE

A

E
lOl
iimi

T
e a revelação de parte do

MYSTERIO 
O "ITALiÁ"

e o general iVOBII,!•: — Intcrcs-
Kimte reportagem e outras

novidade* mundiaes
HORÁRIO:

TELA: 2,00,-4,20,-6,20, 8,30, c 10.40
PALCO: 4,00, 8,10 c 10,20

\ Depois de Amanhã

LILY DAMITA
em

Lyrio de Granada
E, ainda... uma

lição de CHARLESTON em

OS 1.000 PASSOS
00 CHARLESTON

l

'•Wr

itf

' . lÜJK-penulIimo dia de
'VERITAS

VINC1T"
Italilm sobsrfeo doslémptttto-

manos com hlerprçlação ms-
fíislral de

MIA MAY
entre iéras dos mais lemiveis

dos strlècs africanos

No mesmo .programma:

UFA JORNAL N. 39. Reporl*
gens magniikas em nitidez e

minúcias.

HORÁRIO:. 2'lis!,. 3,60. 5.20
7,40 o 0 hora»

Depois de amanhã

LEKI RiEFENSTflRL
_,na Hguro feminina de cândida
bcllcza pela primeira vez nas

filas cariocas em

Ura amor aue nasce enlre os
clernM gelos dos Alpes curo-

Jeus, 
que augmenla e que

csfrtiido por um terceiro que
lambem amava aquellcs pesi-

ih)S de fada.

it

B MS ás 22* diariamente

FALSO PUDOR"
No dia 6 de Agosto r

EM1L JANNINGS
num dos seus .mhglstrsics trabaUio»
para n UFA. Exclusividade Uo "Pro-
gramma Uranla".

K5
 m„ mi mm^A

jjll r <3a 1 gramma Uranla". LM-^^M
I IIhÜ o film cios mais rtws ensinamentos *-4Cr^ tapo «ft fG&TS^S IKTfííj^í^ Umí'-

b ¦iUfll !"1,a lodus-as"-'c,'tt,ses.'socioes no nuii (J o^fcniU II ^JPl ¦ »wP ¦UHtiiV'
Ulnrv 

'0i:rV',,! " -Bfeta "M ""'^ d°S m°' •• 6>™de onm do Mollcrc na critica H^Í)
kSs^svX s vcncrens' ii ríypocrlsin dos sociedades. ^ $=Í01

CTB^LJtttlMPML—OJ-^ ¦MMBMi^sV^ —

CAPITÓLIO
HORÁRIO: 2,4,6,8 6 10 horas

pa/amcjint. IMPÉRIO

i ?rzrera^^^rera2Ja^a^^^PJ^^a^^J^^^ irerajErarasffjafEJtreiErarafararej^re^^

Slíf O Conde de Monte Christo Sonmamhulaiiclus

H )JE PATHÉ - PALACE•1,

<4í%'0 tK*TwW

JONH (.ll.nKKT TED MÃO NAMARA

HO JJE -
O poderoso trio artístico

JOHN GILBERT ~- RENE'E AD0RE'E — STELLE TAYLOR
Interpretes geniaes tia formidável obra da FOX FILM

O Conde de Monte Christo- te • ••{:'
Exlraiilu üo popular romaure de Ale.vandrr T.tuma:i Bailei, fesias. mon-!'
liitrni Kranilios» e lodo o horror i!n-> pilsôes do famoso uastelln d<» If. Sco-V
nas de vibrante emoçáo, nrlunda.s. 1I9 .-.nimU- amor de Dtnii-.s, pela fonno-'C
su Jlcrccde», e por fim a irrincuía..vüífauç» do CONDE DE MONTE'-'.

CHRISTO. O iIcKUHln.lOlIN GILBERT « t

A abrir programma: PARAMOUNT JORNAL, n. 88
Uma reprise a pedido geral

A VIUVA ALEGRE
(TheMcrry Wldnw)

Jm primor de arte creado pelo cérebro genial de
ERIC VON STROHEIN

com
John Gilbert e Mae Murray ,

Um film da "Metro-Goldwyn", dis-
tribuido pela "Paramount"

Horário :
2 — ;j,40 — 5,20 — 7 — 8,40— 10,20

¦f>-C

A Seguir :; NORMA TALMADGE
em

A Dama das Camelias
Um film da "United Artists"

A abrir programma :
Paramount Jornal n. 87

Casamento á Ia diable
Comedia em 2 actos

tampada de Aladino
Desenho animado :

MARY P1CKFORD c'CHARLES
ROGERSem —

0 MEU ÚNICO AMOR
(My Best Girl) .

Um film da "United Artists"
A seguir : ESTHER RALSTON en;

QUEM AMÜ, APRENDE!

WMMT COHtS

A esplendida runirdJn ú.\ i«IX ITLM: ,* jL

SOMNAMÍE3ULANCIAS
Os episódios da suerrn conwrtldos cm scenin de máxima lill.trkl.íile"

por TED MAC NAMARA. c SAMlOt! CÓUÇNí os dois estupendos rompi-'.
nh-iio.i da vlila ".ilnulí", e pulas dn fnmzino "dorme-em-pé".

O amor da france/Itu c a lucilei, .de um descascador de batatas. futi.Y
ilndo às alturas tle herói'.

ge in» -aax-JWH

r+^W^a^^^iKaj^r^jrfl^Vll^ ff^T,r—-f^*?

bHM ¦HW

i HOJE
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LTO 1""°^ 1riAjKSJ' A
LON CI-jANÈY, Marcelme

Day, Conrad Nagcl^ Hcnry B. Walthall, etc, em

liyi 4

acreditaria no amor de uma mundana? i

(LONDOIM AFTER MIDNIGHT)
METRO GOLDWYN MAYER .

~~1ÇvF^z?P*t

DUETO'-'. SONOROSO
Deis estapeedos ados cômicos da Wctro-Goldwyn-HIajer—HAL ROACH®* M* 5^^^"- 2C,° de iQte|,e58a,rti88iID8S -rèporlágens cioeÉonpcas 11

^r1}^:^
¦•MJU8M Kí>íí,crt!?a'::c:': .-.««Ssassw&íí JBf

: : : : : : PATHE' . : : : : :
flO JE

A lkvda super-produoçâO Universal-Jewel

t " <I
llrilliant'' lulerprt j|n'i;ãn fie

NORMAN KEKRV. 
'• 

J 
'• ', '

A nalei-la do apaixonadas dc>- irtlece -o bello con-
nulstador. c as exliorbltantcü iiulemnliíàcòcs pór nuc-brn <-ie cainpromisso matrimonial

Os apuros do r.ullionario para ve ver livre de unir.rori.sta escandalosa, um marido ciumento e/ uminamorada sentimental...
E| nuando kr viu llvrs desse "embroRlIo"

preso pela mais encantadora pequena e brejeira
LOftS MOR AN ' ' '

ULTIMAS NOTICIAS TELAS• • -NOVIDADES INTERNACIONAE-SK. 28

RES1STIVE1 #
ílcou

AUéitção - "Em defesa dn Marcrnidadc". .. Sessões especiacs as 11 4a mania .e ás 23 horas da nflíls.
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Porque o des-
tino a atirara
naquelie

torvelinho
de prazeres

e loucuras,
ninguém

acreditaria
jamais que o
seu coração
pudesse

vibrar de
amor
desinteressa*

do e puro
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ÜMFILMESIUPERIKI!
VMS NOVA VERSÃO MOOERKIZflDfl
E LUXUOSA, DO FAMOSO RCMANC

TE DUMAS FiLHG
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